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P r e s i d e n c i a de l r e p a r t o de p r e m i o s a l a s a s o c i a d a s de « L a M u j e r q u e T r a b a j a ) ! , 
en el s a l ó n de i a F i l a r m ó n i c a de B i l b a o . — { F o t . A m a d o 1 

E n i a R a m b l a de C a t a l u ñ a . L a p a l m a de l a n i n a , — ( F o t . M e r l e t t i ) 

K u e v o e d i f i c i o e s c o l a r i n a u g u r a d o e n Z u m a y a . — ( F o t . M a r í n ) 

£ r » o i n a u g u r a l de l a e s c u e l a de Z u m a y a . — ( F o t . M a r m ) 

Di 
E b a n q u e t e c o n q u e f u é o b s e q u i a d o , p o r e l C o l e g i o de M é -
* eos, ei p r o f e s o r de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a , de P a r í s , 

f. L i a n , q u e h a d a d o e n e s t a c i u d a d v a r i a s c o n f e r e n c i a s 
Í F o t . M e r l e t t i ) 

L o s h e r m a n o s g e m e l o s I . y F . C a m p s , d i s c í p u l o s d e l m a e s t r o P e r e l l ó , q u e e n 
ios e x á m e n e s d e v i o l í n d e l C o n s e r v a t o r i o d e l L i c e o , o b t u v i e r o n d i p l o m a de 
h o n o r y m e d a l l a d e o r o , y q u e h a n i n g r e s a d o e n i a o r q u e s t a d e p r i m e r a c a t e ­
g o r í a « L a C a t a l a n a » , d e G r a n o l l e r s , q u e d i r i g e e l m a e s t r o J o s é t a p i a s C a n a l 

( F o t . B o s c h ) 
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Por la mañana. 
Una cucharadita antes del des­
ayuno acumula fuerzas para 
la jornada, despabila el enten­
dimiento y la actividad y es 
lomada por el niño con gusto 

por su agradable sabor, 

Al medio día. 
No hay inapetencia que resis­
ta a otra cucharadita; el niño 
come con apetito devoradór y 
bien nutrido por el doble efec­
to de la alimentación y el re­
constituyente, se cría sano, 

alegre y precoz. 

Por la noche. 
Nada mejor que reponer el 
desgaste del día con otra cu­
charadita. El cuerpo regenera­
do y el sistema nervioso equi­
librado producen un estado de 
bienestar y un sueño tranquilo 

y reparador. 

La acción de este eficaz recons­
tituyente conviene a todos los 
niños para criarlos sanos y vi­
gorosos, pero es imprescindi­
ble cuando se trata de niños 
débiles, enclenques y anémicos 
pues teniendo perseverancia 
en darles diariamente las tres 
cucharaditas, mejoran nota­
blemente desde los primeros 
días y poco a poco se robuste­
cen hasta que desaparece por 

completo todo peligro. 

N o o l v i d e n l as m a d r e s q u e p u e d e n 
a d q u i r i r u n t e so ro c o n e l Jarabe de 

HIPOFOSFITOSSMLUD 
C e r c a d e m e d i o s i g l o d e é x i t o c r e c i e n t e . A p r o b a d o p o r l a R e a l A c a d e m i a d e M e d i c i n a . 

P e d i d J A R A B E S A L U D p a r a e v i t a r i m i t a c i o n e s . 

S e a d v i e r t e q u e n o s e v e n d e a g r a n é ! 
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V A L E N C I A 

C A T A L U Ñ A 

C A R T A S D E V I C E N T E 
W . Q U E E O L 

T e r m i n a m o s h o y e l d e s g l o s e d e a s ­
p e c t o s q u e p r e s e n t a e l p r i m e r v o l u ­
m e n - ú n i c o de l o s p u b l i c a d o s h a s t a 
l a b o r a — d e l e p i s t o l a r i o d e T e o d o r o 
L l ó r e n t e O l i v a r e s q u e , o r d e n a d o y 
feootado p o r s u h i j o T e o d o r o L l ó r e n t e 
i f c l c ó , h a e d i t a d o l a « B i b l i o t e c a L i ­
t e r a r i a d e l ' O f i c i n a R o m á n i c a » ( B a r ­
c e l o n a ) . 

D a n d o u n v i s t a z o a l í n d i c e s e e c h a 
i í e v e r s e g u i d a m e n t e q u e V i c e n t e 
ÍW. Q u e r o l f i g u r a e n d i c h o v o l u m e n 
B o n m a y o r n ú m e r o de e p í s t o l a s q u e 
n i n g u n o d e l o s o t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 
ÍY s e e x p l i c a . Q u e r o l e r a u n a m i g o e n ­
t r a ñ a b l e d e L o r e n t e , a c u y o l a d o es­
t u v o c u a n d o p o r i n s p i r a c i ó n de M a ­
r i a n o A g u i l ó y F u s t e r se d e t e r m i n ó 
a l a i n s t a u r a c i ó n de los j u e g o s £ ".'a-
i e s y a i m p u l s a r e l r e n a c i m i e n t o d e 
l a l i t e r a t u r a v a l e n c i a n a . L u e g o m a r ­
c h ó a M a d r i d c o m o j e f e de t r á f i c o e n 
l a S o c i e d a d d e F e r r o c a r r i l e s , d e M a -
í f lr id , Z a r a g o z a y a A l i c a n t e . E n l a 
i t o r t e d © l a s E s p a ñ a s p u b l i c ó s u l i b r o 
5de « R i m a s » , q u e l e a c r e d i t ó c o m o u n o 
' á e l o s m e j o r e s p o e t a s de s u é p o c a , 
| j u e h a m e r e c i d o f é r v i d o s d i t i r a m b o s 
ü e M i g u e l d e ü n a m u n o ( c u y o i- '.-o 
¡ p o é t i c o e s , a v e c e s , p a r i e n t e d e l de 
i j u e r o l ) y q u e l l e v a a l f i n a l u n a s e c ­
c i ó n d e « R i m a s c a t a l a n a s » — a s í , 
p r a n c a m e n t e — c o m p u e s t a p o r s u s v e r -
¡Bos v a l e n c i a n o s . S i n e m b a r g o . Que -
jrol l l e v a b a e n M a d r i d u n a v i d a m u y 
o b s c u r a y m u y p á l i d a , , u n a v i d a de 
p i m p l e f u n c i o n a r i o . L a m e n t á n d o s e de 
t i l o e r a u n o d e l o s t e m a s m á s f r e ­
c u e n t e s e n s u v i d a . A s í , p o r e j e m p l o , 
jlÉlecía e n u n a f e c h a d a e l d í a de los 
' fe iocentes de 1823: 

« T e r m i n o u n o de los a ñ o s m á s l a b o -
tr iosos d e m i v i d a . T e a s u s t a r í a ^ r 
p o b r e m i m e s a l a c o l e c c i ó n de t o m o s 
B e b a r e m a s , t a r i f a s , c o m b i n a c i o n e s , 
j j c i r c u l a r e s , etc . j ; e l - . , q u e h e i m p r e s o 
¡ e s t o s ú l t i m o s m e s e s . ¡ S e r i e de p o e m a s 
j i b u n o r t a l e s ! ¡ Y p a r a e s to h a f a t i g a d o 
Inno d u r a n t e q u i n c e a ñ o s los b a n c o s 
^Te l a s e s c u e l a s y l a s m e s a s de l a s bi~ 
I j l i o t e c a s ! E s t o s d í a s m e s o r p r e n d i ó 
» n m e d i o de m i b a r u l l o c o m e r c i a l l a 
y i s i t a d e l é p i c o V e r d a g u e r ; m e h i z o 
e l e f e c t o d e O r f e o b a j a n d o a los i n ­
f i e r n o s » . 

L a s c a r t a s de Q u e r o l s o l í a n s e r 
m i n u c i o s a s , e s p a n t o s a s . C o m o es n a ­
t u r a l , a b u n d a b a n e n d e t a l l e s p u r a ­
m e n t e í n t i m o s , p e r s o n a l e s ^ f a m i l i a -

•res . P e r o no e s c a s e a b a n l a s n o t i c i a s 
''gle l i n a j e l i t e r a r i o . Q u e r o l , a u n q u e no 
| s e h a c í a v i s i b l e e n e l m u n d i l l o l e t r a -
¡Ido de M a d r i d , s e g u í a d e c e r c a l a p u ­
b l i c a c i ó n d e l i b r o s , l o s e s t r e n o s t e a -
: t r a l e s y los a c t o s de c u l t u r a p a r a los 
c u a l e s d i s p o n í a s i e m p r e de u n c r i t e ­
r i o q u e s o l í a « e r j u s t o y q u e n o d i s -

j t a b a de l a s e v e r i d a d . M á s b e n é v o l o 
• « o l í a s e r p a r a c o n ios h o m b r e s de C a -
j t a l u ñ a ^ c o n q u i e n e s e s t a b a e n b u e n í -
¡ B i m a s r e l a c i o n e s . E s c u r i o s o , a e s t e 
¡ ¡ r e s p e c t o , c o n s t a t a r l a s e r i e de e s c r ú -
i P u l o s y d e p r e o c u p a c i o n e s q u e l e 
f a s a l t a r o n c u a n d o h u b o d e p r o n u n c i a r 
¡ e l d i s c u r s o de m a n t e n e d o r e n u n o s 
f u e g o s florales d e B a r c e l o n a . Y t a m -
b i é n es d i g n o d e m e n c i ó n lo q u e es-

j e r i b i ó a L l ó r e n t e c u a n d o é s t e i b a a 
p u b l i c a r s u « L l i b r e t de v e r s o s » : 

« E l t o m o - s e r á p r e c i o s o y a c o g i d o 
Jeon a n s i a e n C a t a l u ñ a , M a l l o r c a y 
I V a l c n c i a . E r a g r a n l á s t i m a q u e no 

. e s t u v i e r a n c o l e c c i o n a d a s t a n t a s h e r -
« n o s í s i m a s o b r a s , g l o r i a t u y a y o r g u -
m.o d e t u s a m i g o s . Y a v e r á s c o m o C a ­
t a l u ñ a es m á s c u l t a , m á s a g r a d e c i d a 
§ m á s e n t u s i a s t a q u e C a s t i l l a » . 

Y a s í s u c e s i v a m e n t e . A d e m á s , Jas 
¡ c a r t a s d e Q u e r o l f i g u r a n e n t r e l a s 
m á s c u i d a d a s d e l e p i s t o l a r i o . T e n í a 

' a q u é l h o m b r e d e l o c h o c i e n t o s u n a 
a u t é n t i c a d i s t i n c i ó n s e ñ o r i a l . 

A L M E L A Y V I V E S 

E n la Casa de E L 
D I A G R A F I C O y 

« L a N o c h e » 
S n S I T A D E L E N V I A D O E S P E C I A L 

U S ' - L E T E M P S " Y " L E P E T I T 

P A R I S I E N " 

r A n t e a y e r , a c o m p a ñ a d o s del D i r e c t o r 
Off ice C o m e r c i a l F r a n c é s en E s -

¡ « a ñ a , M r . C a m i l l e R o b í n , v i s i t ó los 
B f e U e r e s de E L D I A G R A F I C O y 
i T - a Noche" , e l enviado especial de los 
. « r a n d e s rotat ivos franceses " L e T e m p s " 
ML Pe t i t ^ s i é n " , M r . Chande l i er 
# e r o n , r e c i é n llegado a B a r c e l o n a . 

•Los distinguidos vis i tantes r e c o r r i e -
G deLtmdamellte las distintas secciones 
^ i n t e g r a n nuestra C a s a , teniendo 
« ' « d e s elogios, que agradecemos m u y 

c a d ? ' . ^ 1 " ^ t o r g a " i z a c i ó n y utniage 
cacia una de las mismas . 

a ¡ S í ? 0 8 aI f 5 o r Chandel ier que le 
» g r a t a s u estancia ea trc nosotros. 

C O L A B O R A C I O N I N T E R N A C I O N A L 

¿ E s f r i v o l a n u e s t r a g e n e r a c i ó n í 

De cómo la inseguridad económica y el 
miedo a la guerra paralizan la vida nacional 

o 

E n los m o m e n t o s a c t u a l e s so lo o í ­
m o s q u e j a s a c e r c a d e l a f r i v o l i d a d d e 
l a p r e s e n t e g e n e r a c i ó n . S e n o s d i c e 
q u e e s i r r e s p o n s a b l e d e s u s a c t o s , q u e 
h a p e r d i d o t o d o i n t e r é s p o r l a s c u e s ­
t i o n e s p r o f u n d a s y e s e n c i a l e s d e l a 
v i d a , q u e m a l g a s t a s u s d í a s y q u e s u s 
n o c h e s l a s d e d i c a so lo a l f r e n e s í d e l 
b a i l e , a j e n a a los p e l i g r o s d e l a v i ­
d a s o c i a l q u e a ú n s u b s i s t e n y l a r o ­
d e a n : l a t r a g e d i a d e l a f a l t a d e t r a ­
b a j o , d e l a s m a l a s v i v i e n d a s , d e l c r e ­
c i e n t e d e s c o n t e n t o d e l a s m a s a s . 

E L « J A Z Z » Y L A J U V E N T U D 

U n a p r o f u n d a i n q u i e u t d a g o b i a a 
l a s p e r s o n a s m á s s e s u d a s c o n s ó l o 
p e n s a r e n e l p o r v e n i r q u e p u e d e e s ­
p e r a r s e de u n a g e n e r a c i ó n f o r m a d a 
e n m e d i o d e l a s e m o c i o n e s d e l « j a z z » . , 
de l a s i d e a s s u p e r f i c i a l e s y d e u n a 
i n a c c i ó n t r á g i c a . N o v e n s i n o d e s a s ­
t r e s a m e n a z a n d o p o r d o q u i e r , y s u 
a n s i e d a d l a s l l e v a a e c h a r t o d a l a 
c u l p a a l a j u v e n t u d m o d e r n a , s i n r e ­
p a r a r e n q u e l a c a u s a v e r d a d e r a d e 
l a « f r i v o l i d a d » j u v e n i l no r e s i d e e n 
l a j u v e n t u d m i s m a , s i n o e n e l m e d i o 
a m b i e n t e e n q u e l a m o d e r n a j u v e n ­
t u d h a n a c i d o . 

L a g e n e r a c i ó n a c t u a l , m o t e j a d a d e 
f r i v o l a , se h a d e s a r r o l l a d o d e s d e s u 
i n f a n c i a e n u n a a t m ó s f e r a d e m i e ­
do. E s u n a g e n e r a c i ó n o b s e s i o n a d a 
p o r e l t e m o r . E n n i n g ú n p e r í o d o d e l 
p a s a d o s i g l o s e h a a p o d e r a d o t a n u n i -
v e r s a l m e n t e c o m o a h o r a e l m i e d o d e 
l a v i d a c o t i d i a n a de l a h u m a n i d a d , 
r e l e g a n d o a s e c a n d o t é r m i n o t o d a s 
s u s a c t i v i d a d e s , s u t r a b a j o , s u s d i ­
v e r s i o n e s y h a s t a s u p r o p i a v i d a do­
m é s t i c a . 

E L M I E D O , M A N A N T I A L 

D E D E S A S O S I E G O 

S i a n a l i z a m o s l a v i d a s o c i a l d e h o y 
nos e n c o n t r a m o s c o n q u e e l m i e d o 
s e h a l l a a l a b a s e d e l a m i t a d de 
n u e s t r o s c o n f l i c t o s i n d u s t r i a l e s . A n u ­
l a l a i n i c i a t i v a d e l a r t e s a n o y l a de l 
n e g o c i a n t e m o d e s t o , d i s m i n u y e l a 
p r o d u c c i ó n d e l o b r e r o e n m u c h a s i n ­
d u s t r i a s , s i e n d o , a d e m á s , u n a d e l a s 
c a u s a s de l a a c t u a l r e s t r i c c i ó n d e l a 
n a t a l i d a d . -

E s p o r m i e d o q u e h o y l a g e n t e se 
a f e r r a a s u p o s i c i ó n o e m p l e o , d o n ­

d e a n t a ñ o no h u b i e s e v a c i l a d o e n 
c a m b i a r l o s p o r o t r o p a r a m e j o r a r s u 
s i t u a c i ó n . E s t a m b i é n c o n s e c u e n c i a 
d e l m i e d o e s a « l i g e r e z a » d e l a q u e 
l o s r e f o r m a d o r e s e x t r i c t o s d e n u e s ­
t r a s c o s t u m b r e s a c u s a n a l a a c t u a l 
g e n e r a c i ó n . H a s t a ©1 t u r b a d o r y f r e ­
n é t i c o « j a z z » d e los s a l o n e s d e b a i l e 
s u r g i ó d e l a i n q u i e t u d p r o d u c i d a p o r 
e l m i e d o . E n t o d a s l a s f a s e s d e l a 
v i d a , s i a n a l i z a m o s é s t a y v a m o s m á s 
h o n d o q u e l a s u p e r f i c i e a p a r e n t e , h a ­
l l a r e m o s e l m i e d o e n d i v e r s o s g r a ­
dos : e l m i e d o q u e n a c e de l a i n s e ­
g u r i d a d . 

E s t e s e n t i m i e n t o d e i n s e g u r i d a d 
t i e n e m u c h a s c a u s a s . C a d a s e r h u m a ­
no s i e n t e u n e s p e c i a l t e m o r p e r s o ­
n a l : u n o t e m e p o r s u e m p l e o , o t r o 
p o r s u s a l u d ; p e r o , p o r e n c i m a de 
t o d a s e s t a s p e q u e ñ a s i n q u i e t u d e s , se 
h a l l a l a m á s g r a n d e , l a q u e r o e to­
d a s l a s m e n t e s : e l m i e d o a l a gue­
r r a . 

S E M I L L A S D E G U E R R A E N 
L O S T R A T A D O S D E P A Z 

P r o c u r a m o s e n g a ñ a r n o s a n o s o t r o s 
m i s m o s , c o n v e n c e r n o s de q u e y a no 
« x i s t e o p e l i g r o s d e g u e r ^ de q u e 
h e m o s e n t r a d o e n u n a e r a d e p a z . V o l ­
v e m o s l a m i r a d a h a c i a l a S o c i e d a d d e 
N a c i o n e s y q u e r e m o s p e r s u a d i r n o s de 
q u e e l l a n o s s a l v a r á d e v e r r e p r o d u ­
c i r s e l o s h o r r o r e s d e h a c e d i e z a ñ o s . 
Y , no o b s t a n t e ^ s a b e m o s q u e e l p e l i ­
g r o d e u n a n u e v a g u e r r a es c a s i t a n 
i n m i n e n t e h o y c o m o l o f u é e n 1912, 
y q u e n u e s t r o p a í s p o d r á v e r s e , d e n ­
t r o d e poco^ s u m i d o e n e l dolor^ e n 
l a m i s e r i a y e n i n ú t i l e s d e r r a m a m i e í t i -
t o s d e s a n g r e , s i n o m a n i f i e s t a , e n 
f o r m a c o n c r e t a y r o t u n d a , s u d e t e r ­
m i n a c i ó n d e v i v i r e n p a z . 

L a s s e m i l l a s de g u e r r a , o c u l c a s p a ­
r a d ó j i c a m e n t e e n los t r a t a d o s d e p a z , 
e s t á n g e r m i n a n d o eoi v a r i a s c o m a r c a s 
d e E u r o p a ; y l a F r a n B r e t a ñ a , e n e s t e 
a ñ o d e g r a c i a , no m e r a m e n t e l a G r a n 
B r e t a ñ a : es u n a p a r t e d e E u r o p a , y 
l e s e r í a d i f í c i l p e r m a n e c e r c o m o s i m ­
p l e e s p e c t a d o r a sá s u r g i e s e u n n u e v o 
c o n f l i c t o e u r o p e o . E s t o n o lo i g n o r a 
e l « h o m b r e d e l a c a l l e » , e l s i m p l e 
c i u d a d a n o , y e s t a t r i s t e c e r t e z a e n ­
g e n d r a e n s u c o r a z ó n e l m i e d o q u e 
e n t o r p e c e s u p r o g r e s o y a n u l a s u s 
i n c i a t i v a s . 

E l m i e d o f u é s i e m p r e u n f a c t o r 
f u n d a m e n t a l e n l a evohic ioo i d e l a v i ­
d a h u m a n a ; p e r o s e c r e y ó q u e i r í a 
d i s m i n u y e n d o p r o p o r c i o n a l m e n t e a 
m e d i d a q u e p r o g r e s a r a l a c i v i l i z a ­
c i ó n . S i n e m b a r g o , h o y n o nos s e n t i ­
m o s m á s l i b r e s de é l q u e e n l a E d a d 
d e p i e d r a . 

E L A R B I T R A J E , F U E N T E 

D E C O M P R E N S I O N Y S I M ­

P A T I A 

D e b e m o s b u s c a r r e m e d i o s e f i c a c e s 
q u e e x t i r p e n e l m i e d o , c a l m e n l a s 
i n q u i e t u d e s y p r o p o r c i o n e n e s e s e n ­
t i d o d e s e g u r i d a d e n s í m i s m o q u e 
c a p a c i t a r á a h o m b r e s y m u j e r e s p a r a 
e n c a u z a r s u s v i d a s c o t i d i a n a s y m i r a r 
a l o p o r v e n i r c o n l a d e b i d a t r a n q u i ­
l i d a d y c o n f i a n z a . 

C a b e p r e g u n t a r s i e x i s t e n t a l e s r e ­
m e d i o s . Y o c r e o q u e s í . C r e o e s t r i b a n 
e n e l a r b i t r a j e , m e d i a n t e e l c u a l po­
d r e m o s s i s t e m á t i c a m e n t e e l i m i n a r u n a 
g r a n p a r t e d e l o s t e m o r e s q u e p e r t u r ­
b a n l a m e n t e d e n u e s t r a g e n e r a c i ó n 
y q u e t r a s t o r n a r á n a l a s venideit asi, a 
m e n o s q u e é s t a s se s u s t r a i g a n a s u 
i n f l u j o . 

E l c a m p o d e l a r b i t r a j e es e x t e n s o , 
n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l m e n t e . E s l a 
b a s e de l a S o c i e d a d de N a n c i o n e s y 
d e l D e s a r m e , y debe s e r t a m b i é n e l 
p u n t o de a p o y o p a r a m e j o r a r l a s c o n ­
d i c i o n e s de n u e s t r a i n d u s t r i a , a s í c o m o 
e l r e c u r s o e f i c a z p a r a e x t i r p a r l a s u s ­
p i c a c i a y ed t e m o r d e i e s p í r i t u de los 
o b r e r o s . D e b e m s o u t i l i z a r l o em los 
a s u n t o s i n t e r n a c i o n a l e s lo m i s m o q u e 
e n l a s c u e s t i o n e s l i t i g i o s a s de l a v i d a 
n a c i o n a l . 

S o l o m e d i a n t e u n i n t e r c a m b i o de 
i d e a s p o d r á n dos a n t a g o n i s t a a l l e g a r 
a u n m í n i m o de r e c í p r o c a c o m p r e n ­
s i ó n . D e a h í n a c e l a m u t u a s i m p a t í a ; 
y s i n é s t a , , q u e nos i n d u c e a r e s p e t a r 
l o s deseos y a s p i r a c i o n e s d e l p r ó j i m o , 
e s i n ú t i l c i f r a r l a m e n o r e s p e r a n z a 
d e s e g u r i d a d e n c u a l q u i e r a s p e c t o d e 
l a v i d a . 

( C o p y r i g h t E u r o p r e s s ) . 

C O N D E D E B E U C H A M P 

L e a d e r died P a r t i d o L i b e r a l 
em i a C á m a r a d e l o s L o r e s . 

Impresiones de un ciudadano candoroso 

n a m o c i ó n i n t e r e s a n t e 

E l l e c t o r es u n b u e n l e c t o r d e t e ­
l e g r a m a s y , p o r lo t a n t o , e s t a r á y a 
e n t e r a d o d e l i n t e r e s a n t e s u c e s o . N o 
o b s t a n t e , v o y a r e f r e s c a r s u m e m o r i a , 
s i r e f r e s c a r p u e d e l l a m a r s e a v o l v e r 
s o b r e lo t a n r e c i e n t e , t a n r e c i e n t e , 
q u e e s c o s a de d e s p u é s d e l o t r o j u e ­
v e s , s u p o n i e n d o q u e e l o t r o j u e v e s 
f u e s e e l ú l t i m o t r a n s c u r r i d o . 

E s l a o c u r r e n c i a — l a i n t e r e s a n t e 
o c u r r e n c i a — q u e h a s i d o p r e s e n t a d a a 
l a c o n s i d e r a c i ó n de l a A s a m b l e a N a ­
c i o n a l , u n a p r o p u e s t a d e q u e s e a d e ­
c r e t a d a l a i n c o n v e n i e n c i a d e q u e 
los c i u d a d a n o s m e n o r e s d e c a t o r c e 
a ñ o s — l o s c i u d a d a n i t o s , c o m o s i d i j é ­
r a m o s — , a s i s t a n a l a s c o r r i d a s d e t o ­
r o s y a l o s c o m b a t e s d e b o x e o . 

E v i d e n t e m e n t e , l a H u m a n i d a d , a d e ­
m á s d e m a t a r t o r o s y r e p a r t i r « d i ­
r e c t o s » , c o m e t e o t r a s e r i e d e a t r o c i ­
d a d e s e n p r e s e n c i a d e l a i n f a n c i a y 
de l a p r i m e r a j u v e n t u d , p e r o b i e n es­
t á q u e , s i q u i e r a a e s a s f i e r a s c o s a s 
d e l o s p u ñ e t a z o s y d e los v o l a p i é s , n o 
p u e d a n c o n c u r r i r los i m p ú b e r e s o los 
r e c i é n e c l o s i o n a d o s p o r l a p u b e r t a d . 
P o r a l g o s e e m p i e z a . 

P e r o h a b l a n d o c o n e l c o r a z ó n e n 
l a m a n o , y a u n a t r u e q u e d e q u e l o 
q u e d i g o m á s a r r i b a s e d é de p u ñ e t a ­
z o s — i n f l u e n c i a i n d u d a b l e de l a evo­
c a c i ó n p u g i l í s t i c a — , c o n lo q u e d i g o 
m á s a b a j o , d e b o d e c l a r a r q u e s i m e 
c o m p l a c e l a m e d i d a q u e s e p r e t e n d e 
d i m a n e de l a m o c i ó n p r e s e n t a d a a l a 
A s a m b l e a , no es p r e c i s a m e n t e p o r ­
q u e y o e n t i e n d a q u e los t o r o s y 1* 
b o x e s e a n e n r e a l i d a d u n s i g n o d e 
b a r b a r i e , s i n o p o r q u e t e m o q u e , a l 
c a b o d e los a ñ o s , a c a b a r í a n p o r p e r ­
d e r p a r a todo e l m u n d o e s e p r e s t i g i o 
d e c o s a « n o n s a n c t a » o i n c o n v e n i e n t e 
de q u e a ú n d i s f r u t a n p a r a l a s g e n t e s 
s e n c i l l a s de e s p í r i t u . 

D u r a n t e v a r i o s l u s t r o s — m á s , l a y ! , 
d e l o s q u e y o q u i s i e r a ! — , m e h a s i d o 
d a d o l e e r , e n t o d o s los t o n o s , q u e l o s 
t o r o s s o n l a c a u s a d e l a d e c a d e n c i a 

e s p a ñ o l a y q u e h a c e n f a l t a u n a s c u a n ­
t a s e s c u e l a s m á s y o t r a s c u a n t a s p l a ­
z a s d © t o r o s m e n o s ¿ pos f cer iomeafce . 

l a s l a m e n t a c i o n e s h a n a b a r c a d o a l 
b o x e o , y t o d a p e r s o n a m e d i a n a m e n t e 
l e t r a d a h a t e n i d o s o b r a d a o c a s i ó n 
d e r e u n i r u n c o n s i d e r a b l e c a u d a l d e 
c o n o c i m i e n t o s a c e r c a d e lo p e r n i c i o ­
so q u e p a r a e l n i v e l c o m ú n de 1» 
c u l t u r a c i u d a d a n a r e s u l t a e l h e c h o , 
a p a r e n t e m e n t e a i s l a d o , de q u e dos 
c a b a l l e r o s d i r i m a n e s p e c t a c u l a r m e n ­
t e , c o n l o s p u ñ o s , u n a s s u p u e s t a s d i ­
f e r e n c i a s . C o n lo q u e e n c o n t r a d e l 
« r i n g » y d e l r e d o n d e l se h a h a b l a d o 
y s e h a e s c r i t o , p o d r í a f o r m a r s e l a 
m e j o r n u t r i d a b i b l i o t e c a y e l m á s 
v o l u m i n o s o a r c h i v o de d i s c o s f o n o ­
g r á f i c o s . 

Y , c o m o a p e s a r d e todo , c a d a v e » 
h a y m e n o s a n a l f a b e t o s y d e d í a a n 
d í a l a s i t u a c i ó n e s p a ñ o l a e s m á s f i o -
r e c i e n t e — s e g ú n t a m b i é n h e m o s t e n i ­
do o c a s i ó n d e c o m p r o b a r e n m á s d e 
u n a o c a s i ó n — , r e s u l t a q u e e s t a m o s e x ­
p u e s t o s a p e r d e r e s e a g r a d a b l e t ó p i ­
c o d e q u e l o s t o r e r o s y l o s b o x e a d o ­
r e s s o n e n e l e j e r c i c i o d e s u c a r g o 
u n a t e r r i b l e c o s a , l o q u e — a p a r t e d e 
l a d o l o r o s a p é r d i d a q u e r e p r e s e n t a ­
r í a p a r a e l a c e r v o d e l a s l e y e n d a s 
n a c i o n a l e s — , s e r í a u n r u d o g o l p o p a ­
r a a m b o s e s p e c t á c u l o s . ¡ P o b r e s d e 
r a a m b o s e s p e c t á c u l o s . P o b r e s d© 
n o s o t r o s , e l f u n e s t o d í a e n q u e p u ­
d i e r a p r o c l a m a r s e q u e u n c a b a l l e r o 
p u e d e s e r , p o r e j e m p l o , p r o b o f u n ­
c i o n a r i o o, « v e r b i g r a t i a » , c u l t o a t e ­
n e í s t a , y p r e s e n c i a r c ó m o e l s e ñ o r 
U z c u d u n d e j a « K . 0 . > a u n r u d o a d ­
v e r s a r i o , o e l s e ñ o r B e l m o n t e s e a r r i -
m a t e m e r a r i a m e n t e a los c o s t i l l a r e s 
d e u n f i e r o r e p r e s e a t a n t © d e l a s d e ­
h e s a s s a l m a n t i n a s ! . . . 

B i e n e s t á , p u e s , l a p r o h i b i c i ó n 
q u e p e r s i g u e l a p r o p u e s t a d e q u e a l 
p r i n c i p i o h i c i m o s m é r i t o , p a r a m a ­
y o r p r e s t i g i o d© l a l i d i a y d e l a l u ­
c h a . ¡ M e n g u a d a s e s t a r í a n a m b a s , s i 
s e p r o c l a m a s e a log c u a t r o v i e n t o s 

F A M I L Y - H O U S E 
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s u c o m p l e t a c o m p a t i b i l i d a d c o n e l 
e s t u d i o , c o n e l t r a b a j o , c o n l a l a b o ­
r i o s i d a d ! 

N i e n lo p r e s e n t e n i e n lo f u t u r o , 
r e c i b i r á n d a ñ o a l g u n o los t o r o s n i e l 
b o x e o c o n e l h e c h o , p r o b a b l e , d e q u e 
l a t a l m o c i ó n p r o s p e r e . C i e r t a m e n t e 
q u e no s o n los p e q u e ñ o s c i u d a d a n o s 
m e n o r e e de c a t o r c e a ñ o s l o s c l i e n t e s 
q u e m á a n u t r e n l a s t a q u i l l a s de los 
c i r c o s d e f i e r a s o d e h o m b r e s . Y es 
s e g u r o q u e c a d a m u c h a c h o s o b r e e l 
q u e h o y p e s e l a p r o h i b i c i ó n , s e r á 
— n o s e a m á s q u e p o r c u r i o s i d a d — 
f i j o c l i e n t e o a f i c i o n a d o c o n t u m a z 
d e m a ñ a n a ! . . . 

P o r c u r i o s i d a d , p o r q u e e s p e c a d o 
— e s t o e s , p o r q u e e s t á p r o h i b i d o — , 
v a n a l p e c a d o l a s j u v e n t u d e s . ¡ D e ­
s e a n d o e s t a r á n los c i u d a d a n o s d e c a ­
t o r c e a ñ o s q u e t r a n s c u r r a s u d é c i m o 
q u i n t a p r i m a v e r a , p a r a c o m e r s e l a 
m a n z a n a d e l b o x e o y d e l o s t o r o s ! . . . 

Y h a a q u í c ó m o , s i n p r o p o n é r s e l o , 
u n o s s e ñ o r e s a s a m b l e í s t a s h a n a c t u a ­
d o d e s e r p i e n t e s t e n t a d o r a s . 

D O M I N G O D E F U E N M A Y O l i 

J g c o s j p o l i t i c o s 

U N T E L E G R A M A D E L C O N ­

D E D E Q L K L l i 

H a « d o cursado a »u destino el s i ­
guiente t e l e g r a m a : 

" M a d r i d . — A s a m b l e a N a c i o n a l . — Q m -
dc G ü e l l . — S e c c i ó n B a r c e l o n e s a F e d e r a ­
c i ó n I b é r i c a P r o t e c t o r a A n i m a l e s y 

P lantas , fe l ic i ta efusivamente vuesencia 
d e m á * firmantes m o c i ó n por elevado es­
p í r i t u c u l t u r a l y educativo sentimiento 
popular que e n t r a ñ a p r o h i b i c i ó n as i s ­
tenc ia menores catorce a ñ o s a corr idas 
t o r o » . Pres idente , P a b l o I s a r t . - S c c r e -
tark) Genera l , R e g i n a L a m o . 

A C T O D E P R O P A G A N D A 

B a j o l a p r e s i d e a c i a d e l do l a C o -
n M s i ó n d © P r o p a g a n d a ^ s e ñ o r G ó m e « 
L ó p e z , a e ü e b r ó ©1 V i e r n e s , J u v e n t u d 
d © U n i ó n P a t r i ó t i c a , s u p e r i ó d i c o a c t o 
s e m a n a l d © p r o p a g a n d a , h a c i e n d o u s o 
d « i© p a l a b r a d o n J o a n S a r d á T o r r a , 
d o n L o r e o a o do O t e r o y B a r r a n c o y 
d o n D i e g o J i m é n e z . d e L e t a n g . 
R e s u m i d lo s d i s c u r s o s e l s e ñ o r G ó -
meas L ó p e z quietn, c o m o t o d o s l o s o r a ­
d o r e s , f u é m u y a p l a u d i d o p o r U 

Ayer r e g r e s ó de Ma* 
d r i d el general Ba­

rrera 
A y e r m a ñ a n a , e n e l e x p r e s o , r e * 

g r e s ó d e M a d r i d e l c a p i t á n g e m e r a l 
de C a t a l u ñ a , d o n E m i l i o B a r r e r a . 

L a f a m i l i a d e l g e n e r a l B a r r e r a , te-* 
n í a n o t i c i a s , c o m o y a p u b l i c a m o s , da{ 
q u e e l c a p i t á n g e n e r a l r e g r e s a b a ma-< 
ñ a ñ a , p e r o a n t e a y e r , a ú l t i m a h o r a , s© 
r e c i b i ó u n a v i s o d e q u e e l g e n e r a l 
s a l í a p a r a B a r c e l o n a . 

E s y a c o s t u m b r e e n e l g e n e r a l Ba- í 
r r e r a , e l l l e g a r d e i m p r o v i s o a l a 
c i u d a d , c u a n d o h a p e r m a n e c i d o algu-* 
nos d í a s f u e r a de e l l a , y c o n e l l o c u n w 
p i e s u deseo de q u e , s e g ú n é l d i c e — 
e v i t a r m o l e s t i a s a los q u e a c u d i r í a n 
a l a e s t a c i ó n . 

E n e l a n d é n de l a e s t a c i ó n d e F r a n - * 
c i a a g u a r d a b a n a l g e n e r a l B a r r e r a , eS 
g o b e r n a d o r m i l i t a r , s e ñ o r D e s p u j o l ; 
e l a l c a l d e , s e ñ o r b a r ó n d e V i v e r ; e l 
r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d , e l g e n e r a l 
d o n J o a q u í n S a g n i e r , e l s e ñ o r d e S e n ^ 
m e n a t , j e f e s u p e r i o r de p o l i c í a , se^ 
ñ o r T e n o r i o ; j e f e a c c i d e n t a l d e Esn 
t a d o M a y o r de e s t a C a p i t a n í a , d o n 
L u i s F u n o l l ; g o b e r n a d o r c i v i l accU 
d e n t a l , s e ñ o r A z c á r r a g a , y j e f e s y oñ-* 
c í a l e s d e l c u e r p o de s e g u r i d a d . 

E l c a p i t á n g e n e r a l se d i r i g i ó a C a ^ 
p i t a n í a y d e s p u é s de u n a c o n f e r e n c i a 
c o n e l g e n e r a l D e s p u j o l , s e e n c a r g ó 
i n m e d i a t a m e n t e d e l m a n d o m i l i t a r 
de l a r e g i ó n . 

M á s t a r d e , e l g e n e r a l B a r r e r a , con-^ 
f e r e n c i ó c o n e l a u d i t o r y d e s p u é s d e s ­
p a c h ó c o m o d e c o s t u m b r e c o n e l j e f © 
de E s t a d o M a y o r . 

A i m e d i o d í a e l c a p i t á n g e n e r a l v w 
s i t ó d e t e n i d a m e t n e l a s o b r a s q u e s o 
r e a l i z a n e n a q u e l c e n t r o o f i c i a l . 

Tr opas licenciadas de 
Africa 

A Y E R M A Ñ A N A , E N E L « P O E T A 

A R O L A S » , L L E G O U N A E X P E D I - » 

C I O N D E L A R A C H E 

A y e r m a ñ a n a l l e g ó a e s t e pueiT" 
to y a m a r r ó e n l a E s t a c i ó n M a n 
r í t i m a , e l v a p o r « P o e t a A a r o l a s » , 
de l a C o m p a ñ í a T r a s m e d i t e a r r á -
n e a , q u e c o n d u c e u n a e x p e d i c i ó n d e 
t r o p a s p r o c e d e n t e s de L a r a c h e . 

H a n v e n i d o e n e s t a e x p e d i c i ó n : 
525 s o l d a d o s d i s t r i b u i d o s e n l a s i- , 

g u í e n t e f o r m a : P a r a B a r c e l o n a , 6 7 ; 
p a r a G e r o n a , 108; p a r a L é r i d a , 123;j 
p a r a T a r r a g o n a , 50; p a r a B a l e a r e s , 
35; p r a Z a r a g o z a , 124; y p a r a H u e s c a , 
18. D e l a p a r t i d a c o n d u c t o r a q u e d a r á 
e n e s t a p l a z a e l c a p i t á n j e f e de l a 
m i s m a c o o n t i n u a n d o a L é r i d a y Zara-r 
g o z a , u n o f i c i a l y u n c a b o y a G e ­
r o n a , d o s c a b o s . P a r a e l r e s t o de l a a 
p a r t i d a s , ; p o r s u p e q u e ñ a composi-* 
c i ó n , n o se n o m b r a p e r s o n a l . 

A l a E s t a c i ó n M a r í t i m a a c u d i e r o n 
e l j e f e d e d í a ; e l c o m a n d a n t e de E s - i 
t a d o m a y o r , s e ñ o r P o i g ; e l j e f e d e 
t r a n s p o r t e s , s e ñ o r G a l l e g o y l o s o f i ­
c i a l e s , c l a s e s y s e r v i c i o de v i g i l a n c i a . 

A m e n i z ó e l d e s e m b a r q u e l a b a n d » 
d e l R e g i m i e n t o de V e r g a r a . 

A c u d i ó a l M u e l l e n u m e r o s o p ú b l i c o . 

De la D e l e g a c i ó n de 
Hacienda 

P o r l a D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a s o 
h a n s e ñ a l a d o los p a g o s s i g u i e n t e s p a * 
r a m a ñ a n a l 

A l A d m i n i s t r a d o r de L o t e r í a s nft* 
m e r o 44, 8.850 pesetas; , a d o n P e d i t | 
G a r c í a , 2,150;, A d m i n i s t r a d o r P r i n c i | 
p a l de C o r r e o s , 2.253'68- J e f e C e n t r o 
de T e l é g r a f o s , S ^ I S ' T G , y a d o n J o s d 
V í c t o r P a r d o , 90, 

V I S I T A 

E l D e l e g a d o de H a c i e n d a , s e ñ o a t , 
V á z q u e a L a s a r t e , r e c i b i ó a y e r l a v i * , 
s i t a d e l p r e s i d e n t e d © l a D i p u t a c i ó n , 
s e ñ o r c o n d e d e l M o n t a e n y . 

R.EIHAVICTORIAHOTEL 
VALENCIA 
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L A E X P O S I C I O N 

F a l t a n dos m e s e s p a r a i n a u g u r a r 
e l C e r t a m e n i n i c i a d o e l a ñ o 1913 
D u r a n t e los a ñ o s t r a n s c u r r i d o s e n 
t r e s u i n i c i a c i ó n y a p e r t u r a h a n a c a e ­
c i d o p r o f u n d a s t r a n s f o r m a c i o n e s e n 
e l o r d e n i n t e r n a c i o n a l ^ e n e l r é g i m e n 
i n t e r n o de n u e s t r o p a í s y e n l a s o r ­
g a n i z a c i o n e s a d m i n i s t r a t i v a s d e C a ­
t a l u ñ a . T a n t o los t r á g i c o s a c o n t e c i ­
m i e n t o s de E u r o p a c o m o l a s p o s t u r a s 
p o l í t i c a s de n u e s t r a n a c i ó n h a n i n 
fluido p o d e r o s a m e n t e e n l a g e s t a c i ó n 
d e l C e r t a m e n . 

A u n q u e E s p a ñ a p e r m a n e c i ó f u e r a 
de l a ó r b i t a g u e r r e r a n u e s t r o s i s t e ­
m a n e r v i o s o y n u e s t r o a i s l a m i e n t o 
i m p e d í a n c e l e b r a r t m c o n c u r s o de 
p a z q u e r e u n i e r a e n n u e s t r o s u e l o 
los que s e o d i a b a n e n l o s c a m p o s de 
b a t a l l a . L a s l u c h a s e n M a r r u e c o s c o n 
lo s d o l o r o i o s e p i s o d i o s q u e nos con­
m o v i e r o n y d e s a n g r a r o n j l a s c o n t i e n ­
d a s p o l í t i c a s y s o c i a l e s q u e c o n v i r ­
t i e r o n a E s p a ñ a e n o t r o M a r r u e c o s , 
o b s t á c u l o s f u e r o n a l r á p i d o d e s e n 
v o l v i m i e n t o de l a E x p o s i c i ó n . Y de ­
j a r o n esos a c o n t e c i m i e n t o s t a n t a 
a m a r g u r a e n e l a l m a y t a n t a m i s e 
r i a e n los p u e b l o s q u e se d e s v a n e c i ó 
o a l m e n o s se d e b i l i t ó e l e n t u s i a s m o 
de l a s p r i m e r a s u r b a n i z a c i o n e s d e 
M o n t j u i c h . 

L a m o n t a ñ a d e t r i s t e leyenda, , l e 
y e n d a f o r j a d a e n e l a m b i e n t e a n á r 
q u i c o de c e n t r o s e x a l t a d o s , v o l v i ó a 
s u a n t e r i o r a r i d e z , s e c á n d o s e s u s j a r 
d i ñ e s , a g r i e t á n d o s e l a s e s c a s a s e d i f i 
c a e i o n e s l e v a n t a d a s e n los p r i m e r o s 
e n t u s i a s m o s . N u e v a m e n t e a d q u i r i ó e l 
s o m b r í o t i n t e de m o n t a ñ a e s t é r i l , ; e l 
ge s to d u r o , h o s c o , d e s c o n f i a d o , i n ­
t e r p u e s t o e n t r e l a s o n r i s a d e l M e d i ­
t e r r á n e o y l a s a n a a l e g r í a d e u n p u e ­
blo que t r a b a j a a c a r i c i a d o p o r e l s o l . 

L a t e n a c i d a d de A l v a r e z d e l a C a m ­
p a y e l o p t i m i s m o d e l b a r ó n de V i -
ve<r, a l c a l d e s d e l a c t u a l A y u n t a m i e n ­
to se s o b r e p u s i e r o n a l a s o s c i l a c i o ­
nes de l a o p i n i ó n , a l p e s i m i s m o de 
m u c h o s y a l a i n e r c i a de los m á s . L a 
E x p o s i c i ó n es u n h e c h o y l a m o n t a ñ a 
r o c o s a , a s i e n t o de u n a f o r t a l e z a m i ­
l i t a r , c a m b i ó s u f a z y s u d e s t i n o , 
e m b e l l e c i d a p o r e l t r a b a j o de n u e s ­
t r o s o b r e r o s y l a i m a g i n a c i ó n d e los 
a r t i s t a s . A é s e m o n t e , h o y f rondoso , 
m o n t e de h a d a s , a c u d i r á n g r a n d e s y 
p e q u e ñ o s E s t a d o s p a r a e x h i b i r e l es­
f u e r z o y p r o g r e s o d e s u s p u e b l o s , e l 
v a l o r de s u s c r e a c i o n e s , l a s m a r a v i ­
l l a s de l a m e c á n i c a , r e u n i é n d o s e e n 
p a c í f i c a , f e c u n d a e m u l a c i ó n , lo m á s 
s a l i e n t e e i n g e n i o s o d e l m u n d o i n ­
d u s t r i a l . C o l e c c i o n a d o s c o n m é t o d o 
p o d r á c o n t e m p l a r e l p r o f a n o l a s i n ­
t e r e s a n t e s t r a n s f o r m a c i o n e s de l a 
p r o d u c c i ó n , los p r o g r e s o s i n d u s t r i a ­
l e s , desde e l p r i m i t i v o y to sco u t i ­
l l a j e a los m á s c o m p l i c a d o s e n g r a n a ­
j e s de l a a c e l e r a d a m á q u i n a , todos 
l e s b a l b u c e o s y t o d a s l a s c o n q u i s t a s 
de l a c i e n c i a i n d u s t r i a l ; z a d a , t o d a s 
l a s f u e r z a s de l a n a t u r a l e z a a p r i s i o ­
n a d a s , t r a n s f o r m a d a s , e x p l o t a d a s p o r 
l a i n t e l i g e n c i a i n f i n i t a d e l h o m b r e . 
Y a l lado de los p a l a c i o s i n d u s t r i a ­
l e s c o n t r a s t a n d o c o n e l d e s b o r d a m i e n ­
to de l a m e c á n i c a , c o n la p r e c i p i t a d a 
a n s i e d a d d e l p r o g r e s o m u l e r i a l se l e ­
v a n t a e l P u e b l o e s p a ñ o l , r e p r o d u c ­
c i ó n , p e q u e ñ o m u e s t r a r i o de n u e s ­
t r a s v i e j a s c i u d a d e s , de n u e s t r a s a n 
t i g u a s a l d e a s , r e p o s a d a s , s e r e n a s , de 
V i v i r t r a n q u i l o , m o r a l e s e n s u s cos­
t u m b r e s , c r i s t i a n a s e n s u p e n s a r ; v e ­
n e r a d a s a l d e a s q u e s i m b o l i z a n l a t r a ­
d i c i ó n s a n t a y c a b a l l e r e s c a de l a v i e ­
j a E s p a ñ a . 

Y a no se p u e d e d u d a r d e l a E x p o ­
s i c i ó n . A h o r a c o r r e s p o n d e a l p u e b l o 
a l e n t a r l a , p r o p a g a r l a , r o d e a r l a d e s u 
g e n e r o s o e n t u s i a s m o . E s o b r a de to­
d o s y p a r a todos . E l s u r c o se a b r i ó 
p o r los i n i c i a d o r e s d e l C e r t a m e n y 
e n é l h a n t r a b a j a d o f u n c i o n a r i o s , a r ­
t i s t a s , t é c n i c o s y o b r e r o s s i n e x c l u ­
s i v i s m o d e e s c u e l a o b a n d o . B a r c e ­
l o n a h a de r e c o g e r e l f r u t o y e l f r u t o 
v i e n e d e s p u é s d e l a m o r : n u e s t r o s des­
c e n d i e n t e s p o d r á n a g r a d e c e r e l es ­
f u e r z o r e a l i z a d o p a r a e m b e l l e c e r l a y 
e n g r a n d e c e r l a c o m o n o s o t r o s e n s a l z a -
m e s a g r a d e c i d o s e l e s f u e r z o de a q u e ­
l l a g e n e r a c i ó n e n c a r n a d a e n e l g lo ­
r i o s o K i u s y T a u l e t . 

S e inaugura l a E s p o s i c i ó » a u a í i f i 

los pueblos c i ca tr i zan las heridas y tm 
sentimiento f r a t e r n a l de paz dulci f ica los 
e s p í r i t u s . B u s c a , dice u n proverbio i n ­
dio, l a flor que debe abr i r se e n d s i ­
lencio que s igue a l a tormenta, no antes. 
A h o r a es u n momento propic io p a r a 
atraer l a m i r a d a del mundo apartado 
de E s p a ñ a desde hace muchos a ñ o s por 
c ircunstancias g e o g r á f i c a s e h i s t ó r i c a s 
y a t r a e r l a p a r a enfrentar a l rea l idad c o a 
las leyendas f o r j a d a s en ju ic ios de l i ­
teratos í r í y o l o s o por e g o í s m o s n a d o -
nales, H a l legado l a h o r a de nuestro 
desquite: e s p e r a r es l a T c n g a n z a de l a 
verdad, d i jo L a m a r t i n e , y E s p a ñ a h a 
esperado resignadamente l a o c a s i ó n de 
que se nos conozca y se l a j u z g u e co ­
n o c i é n d o l a . M u c h o s v e n d r á n a t r a í d o s 
acaso por e l preju ic io de esas f á b u l a s 
de esas m i r a d a s que c r i s t a l i z ó u n a l i te­
r a t u r a r o m á n t i c a y l i g e r a ; otros l l ega­
r á n p a r a exh ib ir sus m e r c a n c í a s , vender 
sus productos, e s c u d r i ñ a r nuestras r i ­
quezas y algunos para desc i f rar l a E s ­
finge. 

S e a c u a l fuere el sentimiento que les 
traiga, interesa a todos los e s p a ñ o l e s 
el j u i c i o que de E s p a ñ a se forme . £1 
ambiente i n t e m a c i o n a í e jerce p r e s i ó n 
en los d e s t i n e » de los pueblos y e l a m ­
biente se f o r m a con las opiniones ind i ­
v idua le s ; " c a d a uno hab la de l a for ia 
s e g ú n le f u é e n e l l a " . M á s que e l es­
plendor de los C e r t á m e n e s , con ser m u ­
c h a a t r a c c i ó n , i n f l u i r á e n e l á n i m o de 
los e x t r a n j e r o s l a i m p r e s i ó n que les p r o ­
duzcan las ciudades vis i tadas y e l a f e c ­
to con que se Ies rec iba . S iendo n u e s t r a 
n a c i ó n u n p a í s de contrastes en p a n 
sajes y costumbres, l a sensibi l idad del 
e x t r a n j e r o se a g u d i z a r á p a r a perc ib ir 
y retener todos nuestros m a t i c e s ; de 
les encontradas impresiones h a de que­
darle como c a r a c t e r í s t i c a l a p r o v e r b i a l 
cabal leros idad e s p a ñ o l a conservada a 
t r a v é s de las rudas luchas e c o n ó m i c a s j 
perturbaciones p o l í t i c a s : los S a n c h o s 
no h a n podido matar e l Q u i j o t e . 

N u e s t r a s renc i l l a s Inter iores deben 
aca l larse e n este p e r í o d o h i s t ó r i c o que 
i n f l u i r á poderosamente en e l porven ir 
de nues tra patr ia . Y s i en a lgunos d 
odio se sobrepone a l amor , e n c i é r r e n s e , 
solitarios, en su encono, pues cuando 
no se puede a m a r se debe pasar y a s í 
no tendremos que recordar l a f r a s e b í ­
bl ica ; "maldi to el que e x t r a v í a a l d e g o 
del camino" . 

G e o g r á f i c a m e n t e S e v i l l a y B a r c e l o n a , 

son dos extremos de la n a c i ó n con di­
versas costumbres y e c o n o m í a l oca l 

dist inta. P o d r á ver el e x t r a n j e r o dos 
E x p o s i c i o n e s d iversas en su estilo, en su 
contenido y e n s u emplazamiento. L a 
de S e v i l l a construida e n una planicie 
per fumada por los j a r d i n e s de M a r í a 
L u i s a , responde a l a . exquis i ta imagi ­
n a c i ó n a n d a l u z a : edificaciones c ince la ­
das con l a del icadeza a r t í s t i c a que pone 
S e v i l l a en sus creaciones, herencia de 
u n a raiza elegante y s o ñ a d o r a . L o s 

recuerdos h i s t ó r i c o s de l descubrimiento 
de A m é r i c a , los tesoros a r t í s t i c o s y las 
obras geniales de sus inmortales pinto­
res c o n s t i t u i r á n d pr inc ipa l contenido 
espir i tual del C e r t a m e n : d desarrol lo 
a g r í c o l a c o n s t i t u i r á ostensible man i f e s ­
t a c i ó n de s u r iqueza p r o d u c t i v a y l a 
capita l anda luza , t i e r r a de ca ladas pie­
dras , de ñ o r e s y azule jos , v ibrante de 
a l e g r í a , i l u m i n a d a por l a l u z azu lada 
de u n d d o torso, l í m p i d o , de u n so l 
bri l lante que fecunda sus campos y s u 
f a n t a s í a , p a r e c e r á a l e x t r a n j e r o Una 

« v o c a c i ó c , u n trozo de l a na tura leza que 
a l c a n z ó a n a s o n r i s a de D i o s . 

L a nuestra , « o b r e u n a m o n t a ñ a , r e c i a 
como nuestra voluntad, e r g u i d a sobre l a s 
c ú p u l a s de l a c iudad y l a s chimeneas de 
l a s f á b r i c a s , «¡i m a r a sus pies y e n 
las l e j a n í a s brumosos los densos pueblos 
c o s t e ñ o s , s i m b o l i z a r á e s a ansiedad de 
grandeza , de e x t e n s i ó n , de poder que 
nos hace trabajadores y fuertes. A m b a s 
E x p o s i c i o n e s s e r á n d iversos matices de 
nuestra comfm E s p a ñ a y coa h s c a ­
r a c t e r í s t i c a s locales f o r m a r á n u n s ó l o 
C e r t a m e n , pues l a s aguas procedieran de 
distinto manant ia l y r e c o r r a n distintas 
comarcas , t ienen d m i s m o destino, f o r -
tf l izar t i e r r a e s p a ñ o l a h a c i é n d o n o s fuer ­
tes, ricos y respetados. 

Y a e s a a n a o c i a y f e l i z d e s a r r o l l o 
d e E x p o s i c i o n e s n o s o b l i g a , « d e m á s 
d e ü h o n o r n a c i o n a l ^ n u e s t r o i n t e r é s 
e c o n ó m i c o . N o p u e d e n s u p e d i t a r s e l o a 
intetreses p e r m a c e n t e f e d e a n a n a c i ó n 
a l o s t r s e s i t o r i o s y v a r i a d o s d e l a p o ­
l í t i c a a u n q u e M a n f i d e l i d a d e s d e d o c ­
t r i n a s . E n l a p o l í t i c a c a d a é p o c a tier­
n o tra l ó g i c a , c o n o e a d a e s t a c i ó n s u s 
f r u t o s y e n e s t e m o m e n t o l a l ó g i c a 
i m p o n e t m a p l a z a m i e n t o e n l a s p a s i o -
n e s ; e n l a s d o c t r i n e s y é b l a s c u i t a s . 

N o o l v i d e m o s q o e m i l l a r e s d e a m e ­
r i c a n o s c a t a r á n « a e s t o s m o m e n t o s 
s o ñ a n d o c o n E s p a ñ a ; T i e n e n d e t i e ­
r r a s l e j a n a s c o a i n n u m e r a b l e s m o l e s ­
t i a s a l g u n o s r e a l i z a n d o s a c r i f i c i o s , y 
n o a s d e s u p o n e r l l e g u e n p o r e l p l a ­
c e r de p r e s e n c i a r c a d u c a s d i s e n s i o n e s ; 
m u c h o s , l o s h i j o s d e n u e s t r a s a n g r e 
v e n d r á n « n s i o e o s d e t e r n u r a a e m p a ­

p a r s e d e l p a s a d o h i s t ó r i c o d e s u r a 
z a , r e c o r r e r á n n u e s t r a s c i u d a d e s , s e 
d e . i e n d r ¿ u i a n t e n u e s t r o s m o n u m e n t o s 
y c a s e r o n e s no c o n l a s i m p l e c u r i o s i ­
d a d áel t u r i s l t a n i l a f r i a l d a d d e l c r í ­
t i c o s i n o c o n e l f e r v o r d e l q u e sabo­
r e a s u p a t r i m o n i o e s p i r i t u a l ; y l a s 
p i e d - a s a g r i e t a d a s , d e s c o l o r i d a s , carr-
c o m i d a s , l e s p a r e c e r á n s a n t a s a r r u ­
g a s d o l a m a d r e , c i c a t r i c e s d e l a v i e ­
j a E s p a ñ a q u e h a c e n s a g r a d o todo do­
l o r t o d a e q u i v o c a c i ó n y todo e l p a ­
sado . - , 

Y los o t r o s , los q u e s e a n de d i s t i n t a 
f a m i l i a o d i v e r s a c u l t u r a , a p r e c i a r á n , 
r e c o r r i e n d o E s p a ñ a , l a s d i f i c u l t a d e s 
c o n q u e s e l u c h ó p a r a f o r m a r l a n a ­
c i o n a l i d a d s o b r e u n s u e l o a t r a y e n t e a 
t o d a s l a s c o d i c i a s , d o n d e s e d i s p u t a ­
r o n v a r i a s v e c e s l o s d e s t i n o s d e i m u n ­
d o . T r o p e z a r á n c o n r e c u e r d o s m a r a -
v i l i o s o ? , t e s t i m o n i o s d e u n a r a z a gue^ 
r r e r a y f a n á t i c a q u e no& d i s p u t ó d u ­
r a n t e s i g l o s ©1 p o d e r y l a c u l t u r a y 
c u a n d o e x t e n u a d o s d e t a n t o g u e r r e a r . 
U b r e n u e s t r o a u e l o y e l suedo d e E u ­
r o p a d e e s e a z o t e c o m e n z a m o s a f o r ­
m a r u n s o l o E s t a d o , u n a s o l a n a c i ó n , 
los m i s m o s R e y e s q u e l i b e r a r o n l a s 
t i e r r a s e s p a ñ o l a s y l a s h u n d i e r o n e n 
u n so lo r o i n o t c o m e n z a r o n o t r a epo­
p e y a , l a d e f e c u n d a r u n n u e v o C o n ­
t i n e n t e q u e e l g e n i o deí u n h o m b r e 
e r r a i t e y l a c o n s t a n t e f e d e u n a r e i ­
n a d e s c u b r i e r o n p a r a g l o r i a d e E s p a ­
ñ a , g r a n d e z a d e l a h u m a n i d a d y b e n ­
d i c i ó n d e D i o s . 

Y a l l a d o de esos r e c u e r d o s h i s t ó r i -
coa , d e los a r t í s t i c o s m o n u m e n t o s , 
h u e l l a s m a r a v i l l o s a s d e e se p a s a d o 
m a r a v i l l o s o , p o d r á n a p r e c i a r e l des­
a r r o l l o m a t e r i a l i , , l o s s e r v i c i o s p ú b l i ­
c o s , l a s b e i l e z u s d e l a s c i u d a d e s m o ­
d e r n i z a d a s , c a n c e l á n d o s e p a r a s i e m ­
p r e J a i n j u r i o s a f r a s e « E l A f r i c a e m ­
p i e z a « n los P i r i n e o s » . 

L o s s a c r i f i c i o s y e s f u e r z o s d e S e v i ­
l l a y B a r c e l o n a p r o p o r c i o n a r á n a to ­
d a E l s p a ñ a e s a s v e n t a j a s i m a r c a r á n u n 
n u e v o d e r r o t e r o , n u e v a t r a y e e t t o r i a , 
r u m b o m á s a c e r t a d o p a r a i n c o r p o r a r ­
n o s d e f i m i v a m e n t e e n e l c o n c i e r t o d e 
i o s p u e b l o s q u e p e s a n e n l o s d e s t i r i o s 
d e l a h u m a n i d a d . V o l v e r a l o s e s t é r i ­
l e s p u g i l a t o s d e a n t e r i o r e s é p o c a s e s 
no s a c a r e n s e ñ a n z a d e l a h i s t o r i a , r e ­
p e t i r l a c o n s u s c r u e n t o s d o l o r e s , a n ­
g u s t i a s y m i s e r i a s , ; d e s a n g r a r n o s e n 
p e r j u i c i o de n u e s t r a e c o n o m í a y d e 
n u e s t r a f e l i c i d a d . H o y e l p r o b l e m a 
h o n d o q u e p r e o c u p a em l o s E s t a d o s 

T o d o s los niños 
p i d e n el 

c o m o I d m á s rica 

g o l o s i n a 

E l P U R G A N T E Y E R e s d e m s a b o r d e l i c i o s o , o b r a s i n v i o l e n c i a , 

n o i r r i t a e l i n t e s t i n o , n o p r o d u c e c ó l i c o s , y e s , a l a p a r , e l m á s 

s u a v e , e l m á s e f i c a i y e l m á s s e g u r o e i n o f e n s i v o d e l o s p u r g a n t e s . 

E L M E J O R P A R A 

ADULTOS Y ANCIANOS 
C a j a c o n d o s p a s t i l l a s : 4 0 c é n t i m o s 

p r o g r e s i v o s , c o n s i s t e e n i m p u l s a r ] « j 
p r o d u c c i ó n , a u m e n t a r J a r i q u e z a n * « i 
c i o n a l r e p a r t i é n d o l a p o r t o d a s l a s are l 
t e r i a s d e l p a í s , d i s t r i b u y é n d o l a e e * j 
e q u i d a d e n t r e loa f a c t o r e s q u e U 
p r o d u c e n ; los o t r o s s o n p r o b l e m a s úm 

o r g a n i z a c i ó n o de i n d i v i d u a l s e n t í a l 
q u e los r e s o l v e r á e l t i e m p o d e n t r o xmm 
d i s c u s i ó n m e s u r a d a y c i e n t í f i c a . S*. 

p o d e r q u e t a n t o c i e g a a los p o l í t i c o » 
no t i e n e v a l o r n i b r i l l a n t e z s i no 
e j e r c e s o b r e n a c i o n e s f u e r t e s , r i c a s jé 

c u l t a s . S e v i l l a y B a r c e l o n a detmuewl 
t r a n a, t o d a E s p a ñ a e l c a m i n o a 
g u í r : t r a b a j a r e n p a z y a m o r . C r i s t ^ ; 
d i j b ; « S ó l p e l a m o r ©s f e c u n d o » . '• 

•y J . P O N S A G I B j -

T e n i e n t e de A l c a l i l J 

a r í i e t 

P O R A P E D R E A R A L O S L A C E R O ^ 

H a c e s i e t e a ñ o s , , e n f e b r e r o d * 
1 9 2 2 ¿ R o s e n d o R o m e r o C h i c o t o m s j 
p a r t e e n u n a p e d r e a c o n t r a los 
c e r o s . 

E l h e c h o o c u r r i ó e n l a c a l l e d A 
M a t a , d e l P a r a l e l o . L o s l a c e r o s c u n w ] 
p i l a n s u m i s i ó n a u x i l i a d o s p o r unstj 
p a r e j a de g u a r d i a s r r i U n i c i p a l e s . L a * 
c e r o s y g u a r d i a s s o p o r t a b a n p a c i e a d 
t e n i e n t e los d e n u e s t o s d e l v e c i n d * » 
r i o , i n s t i n t i v a m e n t e p r o t e c t o r d e l o » i 
p e r r o s , c u a n d o los v e q u e v a n a s e » i 
c o g i d o s c o n p r e m e d i t a c i ó n y e n g a f l « i 
p o r i o s l a c e r o s . L a i n d i g n a c i ó n p o p o * 
l a r s u b i ó de p u n t o c u a n d o l o s l a c o * i 
r o s c o g i e r o n u u p e r r o g e n e r a l m e n t s h 
a p r e c i a d o e n l a v e c i n d a d ; y d e u a i 
g r u p o d e m o z a l b e t e s p a r t i ó u n a p i e * l 

d r a q u e f u é a h e r i r a l g u a r d i a M a * ! 
n u e l E s c o l a . 

R o s e n d o se h a l l a b a e n t r e i o s d a i j 
g r u p o . D e m o m e n t o , l o g r ó e s c a p a r | 
p e r o c a y e n d o l u e g o e n p o d e r d e 1 » ! 
P o l i c í a » f u é p r e s e n t a d o a n t e e l T r i * | 
b u n a l de l a s e c c i ó n t e r c e r a p a r a r a » * | 
p e n d e r de l a p e d r a d a q u e s e l e a t r i r 1 
h u y e . 

E l f i s c a l , s e ñ o r M a r t í d e V e s e a i 
p i d i ó q u e se l e i m p u s i e r a l a p e n a d i 
u n a ñ o d e r e c l u s i ó n . 

E L C R I M E N D E U N L O C O 

E l j u z g a d o d e l O e s t e q u e i n s t r u y S h 
e l s u m a r i o p o r e l p a r r i c i d i o o c u r r i d * ' 
e n l a c a l l e d e P o r t u g a l e t e e l m e s pau­
s a d o y p o r e l q u e se h a l l a p r e s o J o s * 
G ó m e z H e r n á n d e z , q u e d i ó m u e r t e 
s u m a d r e P a z H e r n á n d e z , h a d a d » ! 
p o r t e r m i n a d o d i c h o s u m a r i o . 

E l p r o c e s a d o s e r á e n b r e v e t r a s l a » 

d a d o a l M a n i c o m i o , c o m o c o n s e c u e a » 

c i a d e l i n f o r m e e m i t i d o p o r l o s So* 

r e n s e s , e n q u e se l e c o n s i d e r a i r r e » » 

p o n s a b l e p o r d e m e n c i a . 

A l H e r n i a d o 
E X P E R I M E N T A D O q u e no q ^ 3 * ! 

a f r o n t a r l a o p e r a c i ó n n i l e s a t i s f a * ) 
g a n l a s p e l i g r o s a s e v e n t u a l i d a d e s • I 
q u e e s t á s u j e t o c o n e l b r a g u e r o ^ q s * ! 
u s a , d e d i c a m o s los s i g u i e n t e s t e s t i m o » ! 
n i o s : 

S a n F a u s t o , 4 e n e r o 1929. S r . 
C A . B O E I l , B a r c e l o n a . — M u y s e ñ o » 
m í o : L e a u t o r i z o a p u b l i c a r e l e x c j j 
l e n t e r e s u l t a d o q u e m e h a d a d o « 
M é t o d o G . A * B O E I l , a ñ a d i e n d o q o » 
p u e d o d e s e m p e ñ a r m i s o c u p a c i o n e s 
c o m o s i n u n c a h u b i e r a t e n i d o h e r m a * 
P o r lo q u e g u s t o s o l e q u e d a 
a g r a d e c i d o gu a f f m o . s . A n d M » 
( í u t l n e l l , C a s a M i l l a r e t , S A N F A U S ­
T O D E C A P C E N T E L L A S ( B a r * * * 
l o n a ) . 

M A D R I D , 6 de m a r z o 1929. S r . dom 
C . A . B O E I l , B A R C E L O N A . M u y s f * 
ñ o r m í o : C o n s u m a s a t i s f ^ 0 1 ^ . ^ 
c o m u n i c ó , p a r a q u e l o h a g a Pub^2! 
q u e , c o n l a s a d m i r a b l e a a p l i c a c i ó n — 
o r t o p é d i c a s C . A . B O E B , h e a l c a n z a d * 
e l n o t a b l e r e s u l t a d o d e c u r a r m e 
l a h e r n i a q u e m e p u s o m á s de » * " • 
v e z e n s e r i o p e l i g r o . A l a b o Y P ^ 0 ^ " 
z o s u s a p a r a t o s c o n lo s c u a l e s 
p r e t r a b a j é s i n m o l e s t i a » l ^ n a ' ~ ¿ | 
y o a f f m o . y a g ™ ^ ^ / ' J ? n í í i r i 
D o m í n g u e z , C o l e g i a t a , 14. M A D I U « 

HERHA09: L r ^ a i u l l o r ? 
A p a r a t o s e s p e c i a l e s d e l M é t e d o C .** 
B O E B , a c u d a u s t e d a l r e p u t a d o o r ^ 
p é d i c o e n : s u G a b i n e t e C e n t r a l 
B A R C E L O N A , c a l l e P E L A Y O , 
60 . P I S O P R I M E R O ( P l a z a C 7 l i 
ñ a ) , e n t r a d a p o r l a e a c a l e r a m 
c a s a A m e r i c á n - B a r . 
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C , F O N T , 1 a [. 

D e l e g a c i ó n M u n i c i p a l 
de Ensanche 

C o n f o r m e estaba anunciado, a y e r m a -
fiana l a C o m i s i ó n de E n s a n c h e se t ras la ­
d ó a l a cal le de Rogent , esquina a l a de 
V a l e n c i a , con objeto de i n i c i a r el d e r r i ­
bo de ls inmuebles s e ñ a l a d o s con los 
n ú m e r o s 2, 4 y 6 de l a ca l l e de Rogent , 
necesarios para l a a p e r t u r a de l a ca l le 
de V a l e n c i a , en su conf luencia con l a de 
M e r i d i a n a . A s i s t i ó el presidente de l a 
C o m i s i ó n , s e ñ o r m a r q u é s de C a s a P i n ­
z ó n , a c o m p a ñ a d o de los vocales s e ñ o r e s 
P r i m , A l v a r e z O l i v e l l a , F r a m i s y V i ­
ves G a r r i g a , quienes fueron recibidos en 
l a calle de V a l e n c i a por los s e ñ o r e s M a ­
r i n é y E s c a l a s , conceja les j u r a d o s de 
aquella barr iada , por los s e ñ o r e s B a r ó n 
de G r i ñ ó y C a s á i s T o r r e s , y por n u t r i ­
das representaciones de diferentes a s o ­
ciaciones de propietarios . E l m a r q u é s de 
C a s a P i n z ó n o r d e n ó que por las b r i g a ­
das de obreros se procediera a l derr ibo 
de los inmuebles antes citados, o p e r a c i ó n 
que fué recibida con grandes aplausos . 
Seguidamente, vis i tantes y a c o m o a ñ a n t e s 
se trasladaron a l a ca l l e de M e r i d i a ­
na, escuchando los pr imeros las d i s t in ­
tas peticiones que f o r m u l a r o n los p r o ­
pietarios, pidiendo d remedio de las ne­
cesidades urbanas que siente aquel la zo­
na, especialmente lo que se refiere a l a 
s u p r e s i ó n de l a A c e q u i a C o n d a l . 

A c e r c a de e s t e p u n t o , e l m a r q u é s 
de C a s a P i n z ó n m a n i f e s t ó a l o s r e ­
u n i d o s q u e l a C o m i s i ó n d e E n s a n c h e 
no h a d e s c u i d a d o u n so lo m o m e n t o e l 
p r o y e c t o de d e s a p a r i c i ó n d e l a A c e ­
q u i a C o n d a l , p r o y e c t o s u r g i d o p o r 
e s p o n t á n e a i n i c i a t i v a d e d i c h a Co­
m i s i ó n , p e r o m a n i f e s t ó q u e e s t á s u 
p e d i t a d a a q u e l l a o b r a a la r e a l i z a c i ó n 
de pasos a n i v e l , q u e e s t á m u y avan­
z a d o y e n v í s p e r a s m u y p r ó x i m a s de 
r e a l i z a c i ó n . D e s d e a l l í los v i s i t a n t e s 
se t r a s l a d a r o n a l l o c a l de U n i ó n P a ­
t r i ó t i c a d e l d i s t r i t o 10, e n q u e f u e r o n 
r e c i b i d o s p o r e l s e ñ o r E s c a l a s , c o m o 
p r e s i d e n t e d e l A t e n e o d e U . P . d e l 
C l o t , q u i e n d i j o q u e a g r a d e c í a a l a 
C o m i s i ó n de E n s a n c h e e l i n t e r é s t a n 
p a t e n t e q u e se t o m a p o r l a s b a r r í a 
d a s de los d i s t r i t o s n o v e n o y d é c i m o , 
i n t e r é s q u e q u e d a d e m o s t a r d o e n l a s 
i n n u m e r a b l e s o b r a s q u e e n t a l s e c 
t o r se r e a l i z a n . 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó e l s e ñ o r C a ­
d e n a , de l a C á m a r a d e P r o p i e t a r i o s ; 
e l s e ñ o r S a n v i c o n s , p r e s i d e n t e de l a 
A s o c i a c i ó n de P r o p i e t a r i o s de l a b a ­
r r i a d a , a m b o s e n t é r m i n o s m u y en­
c o m i á s t i c o s p a r a l a C o m i s i ó n d e E n ­
s a n c h e . T a m b i é n h a b l ó c o n g r a n elo­
c u e n c i a d o n J u a n C l a v e r a p o n i e n d o 
de r e l i e v e e l h e c h o de q u e l a C o m í 
s i ó n de E n s a n c h e no r e g a t e a s u s v i 
s i t a s a l a b a r r i a d a s i n d i s t i n c i ó n de 
c l a s e a l g u n a , t r a t a n d o d e h e r m o s e a r 
n u e s t r a p o b l a c i ó n e n l a m e d i d a de 
los m e d i o s e c o n ó m i c o s d e q u e d i s p o ­
n e e l A y u n t a m i e n t o . 

E l s e ñ o r B u r r u l l , e n n o m b r e d e l a 
U n i ó n de p r o p i e t a r i o s d e l d i s t r i t o 
d é c i m o ; e l s e ñ o r M o r c i l l o , p o r h 
U n i ó n m u n i c i p a l de l a p r o p i e d a d u r 
b a ñ a ; e l s e ñ o r T e r u e l , p o r l a C á m a r a 
d a p r o p i e t a r i o s de ios d i s t r i t o s no 
v e n o y d é c i m o , y e l s e ñ o r R o d r í g u e z 
h i c i e r o n todos e l l o s u s o d e l a p a l a ­
b r a , d e e d i c a n d o g r a n d e s e l o g i o s a l 
m a r q u é s de C a s a P i n z ó n y a l a C o 
m i s i ó n m u n i c i p a l de E n s a n c h e , y e l 
flltimo r e c o r d ó q u e l a a p e r t u r a d e 
l a c a l l e de F r e s e r no p u d o s e r u n 
h e c h o h a s t a q u e e l s e ñ o r D e l R í o lo 
p r o m e t i ó y í l e v ó a l a p r á c t i c a l a 
r e a l i z a c i ó n d e a q u e l d e s e o t a n 
u n á n i m e m e n t e s e n t i d o p o r t o d a l a 
b a r r i a d a . 

P o r ú l t i m o , e l m a r q u é s d e C a s a 
P i n z ó n a g r a d e c i ó l a s f r a s e s l a u d a t o 
r i a s q u e se h a b í a n d i r i g i d o y a l a 
C o m i s i ó n de E n s a n c h e . D i j o q u e é s 
t a m i r a c o n e s p e c i a l c a r i ñ o las ba­
r r i a d a s de B a r c e l o n a , a l a s q u e no 
a b a n d o n a y p r o c u r a d i s f r u t e n d e to 
dos los bene f i c io s q u e p u e d a n a l e a n 
z a r a l c e n t r o de l a c i u d a d . M a n i f e s 
t ó q u e e l d e r r i b o q u e h a b í a i n i c i a d o 
p e r m i t i r í a l a p r o ' o n g a c i ó n de l a c a ­
l l e de V a l e n c i a h a s t a l a d e M e r i d i a 
l a . d a n d o s a t i s f a c c i ó n a l a s a s p i r a d o 
« e s de los h a b i t a n t e s c íe l a c i t a d a 
z o n a . A l u d i ó a l c o n c e j a l j u r a d o , se-
S o r E s c a l a s , d i c i e n d o q u e c o n s t a n t e ­
m e n t e h a e s t s d o en c o n t a c t o c o n e l 
m i s m o , i n t e r e s á n d o s e p o r l a s n e c e s i 

d a d e s d e s u b a r r i a d a e h i z o p r e s e n ­
t e q u e o t r o c o n c e j a l j u r a d o , e l se­
ñ o r M a r i n é , n o d — t i e n d e n i n g u n a 
p e t i c i ó n d e n i n g ú n v e c i n o d e B a r c e ­
l o n a . 

A l u d i ó a l d e s v í o d e l a A c e q u i a 
C o n d a l y d i j o q u e es u n a s u n t o e n 
e l q u e l a C o m i s i ó n d e E n s a n c h e h a 
p u e s t o t o d a s u a t e n c i ó n y q u e es­
p e r a s e h a d e p o d e r r e s o l v e r e n f o r ­
m a a r m ó n i c a y e n r e l a c i ó n , c o m o h a 
d i c h o a n t e s , c o n l a a e x i g e n c i a s de 
los p a s o s a n i v e l . 

A g r a d e c i ó a l o a p r o p i e t a r i o s l o s 
a l i e n t o s q u e l e d a n c o n s u p r e s e n c i a , 
y c o n l a s p e t i c i o n e s o u e , p o r e l i n ­
t e r é s g e n e r a l d e l a c i u d a d t s e l e es-

p b a c i e n do. 
T e r m i n ó e l a c t o d á n d o s © v i v a s a E s ­

p a ñ a , a l m a r q u é s d e C a s a P i n z ó n , a 
l o s c o n c e j a l e s j u r a d o s s e ñ o r e s E s c a ­
l a s y M a r i n é , a l s e ñ o r P r i m y a t o d a 
l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l d e E n s a n c h e . 

L o s v i s i t a n t e s f u e r o n o b s e q u i a d o s 
c o n u n l u n c h e n e l l o c a l dei l a U n i ó n 
P a t r i ó t i c a d e l C l o t . 

LA C O N O C I D A 

E L D I A G R A F I C O 
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D O N M I G U E L R I B O T 

A l a a v a n z a d a edad de 84 a ñ o s , h a 
fa l lec ido en esta cap i ta l don M i g u e l 
R i b o t y J u l i á , v iudo de d o ñ a L u i s a N u ­
b l ó l a y E s t e v e , habiendo recibido los 
Santos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s ­
t ó l i c a . 

L a not ic ia de s u muerte c a u s ó honda 
pena en e l ex tenso c í r c u l o de relaciones 
y amistades que tiene l a f a m i l i a R i b o t 

yen las que e l d i funto gozaba de una 
s i n g u l a r e s t i m a c i ó n por su conducta 
e j e m p l a r con el rea lce de nobles sen­
timientos de u n a senci l lez y humi ldad 
insuperables . 

S u m t i e r r o , ver i f i cado anteayer , f u é u n a 
prueba elocuente del a fecto que e n v ida 
le profesaban muchos , pues l a comi t iva 
que a c o m j í a ñ ó e l c a d á v e r de l a casa 
m o r t u o r i a a S a n E s t é b a n S e s r o v i r a s , 
en c u y o cementerio h a recibido c r i s t i a ­
n a sepultura, e r a m u y dist inguida. 

D e s c a n s e en paz y rec iban sus af l ig i ­
dos don J o s é y d o ñ a J o a q u i n a ; h i jos 
p o l í t i c o s d o ñ a M e r c e d e s D e u y don A n ­
tonio J a n s a n a y d e m á s deudos, nuestro 
m á s sentido p é s a m e . 

D O Ñ A D O L O R E S H E R N A N D E Z 
M A R C O N E L 

E n l a ig les ia p a r r o q u i a l de l a P u r í ­
s i m a C o n c e p c i ó n se c e l ebraron anteayer 
m a ñ a n a solemnes funerales p a r a e l eter­
no descanso de d o ñ a D o l o r e s H e r n á n ­
dez M a r c o n e l , v i u d a de don R i c a r d o 
D a r g a l l o Cotoret , fa l l ec ida el d í a 7 de 
este mes , d e s p u é s de haber rec ibido los 
Santos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n 
A p o s t ó l i c a . 

A l a p iadosa ceremonia concurrie­
ron l a m a y o r parte de amigos y cono 
cidos de l a f a m i l i a , pagando con este 
tributo l a deuda de grat i tud que supo 
captarse por su v i d a de constante v i r 
tud que se re f le jaba en sus actos de 
car idad y a m o r a l p r ó j i m o . 

A sus apenados h i j o s don R e m i g i o y 
d o ñ a C o n s u e l o ; h i jo s p o l í t i c o s d o ñ a T e ­
resa R e v e n t ó s y don J o s é O r t i z , her 
m a n o s ; hermanos p o l í t i c o s , sobrinos y 
d e m á s parientes, les env iamos la. ex­
p r e s i ó n de nuestro s incero sentimiento 

L A S E Ñ O R I T A D O Ñ A M A R I A 
C A M P 

H a n revest ido u n a nueva y elocuente 
m a n i f e s t a c i ó n de duelo los funera les ce­
lebrados anteayer en l a ig les ia de l a C a s a 
P r o v i n c i a l de C a r i d a d , en s u f r a g i o de 
l a l l o r a d a s e ñ o r i t a d o ñ a M a r í a C a m p 
L l o p i s . que f a l l e c i ó e l 23 de febrero ú l 
timo, habiendo recibido los Santos S a ­
cramentos . 

S u f a m i a l i a que tan bien re lac ionada 
e n t á en B a r c e l o n a , se h a visto con tan 
triste mot ivo a c o m p a ñ a d a de sus a m i ­
gos y conocidos, los cuales sienten como 
propia l a pena que le aflige por la p é r ­
dida de tan bondadosa s e ñ o r i t a . 

A s u s d e s c o n s o l a d o s h e r m a n o s , h e r ­
m a n a p o l í t i c a , s o b r i n o s , t í o s , p r i m o s , 
p r i m o s p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a l e s 
r e i t e r a m o s n u e s t r o m á s p r o f u n d o s e n ­
t i m i e n t o . 

47, Lauria, 47 

Se complace en 
comunica r a 
nuestras distín* 
guidas damas» 
que tiene ya ul­
timada la mag­
nifica colección 
anunciada de 
estolas, renards, 
bufandas y pele­
tería fina para la 
presente tempo­
rada de prima­
vera, a precios 
muy limitados. 
Illlilillllilliillllllllillüli 

D O Ñ A E L I S A B R E M O N 

A l a a v a n z a d a e d a d d e 87 afioe b s 
f a l l e c i d o l a v e n e r a b l e s e ñ o r a d o & a 
E l i s a B r e m ó n y V a l a d i a , v i u d a do d o n 
J o a q u í n M a r í a E s p i n a y V a l l d e j a l í * 
h a b i e n d o r e c i b i d o lo s S a n t o s S a c r a ­
m e n t o s y l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a . 

U n l u c i d o 7 l a r g o c o r t e j o , « a • ! 
q u e a d e m á s d e loe a m i g o s p a r t i c u l a ­
r e s d e l a f a m i l i a , figuraban m u c h o s 
i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a n t e s , a c o m p a ­
ñ ó , ayecr m a ñ a n a , e l c a d á v e r a l a i g l e ­
s i a p a r r o q u i a l d e S a n t a A n a , y d e a l l í 
a l c e m e n t e r i o d e l S u d o e s t e , m ú l t i ­
m a m o r a d a . 

N o s a s o c i a m o s d e t o d a s v e r a s a l i n ­
m e n s o d o l o r q u e e m b a r g a s s u s h i j a s , 
h i j o p o l í t i c o , n i e t o s y d e m á s d e u d o s , 
y a l a S o c i e d a d « G r a s a s y J a b o n e s , 
S . A . > , a l p r o p i o t i e m p o q u e l e s d e ­
s e a m o s l a n e c e s a r i a r e s i g n a c i ó n e n 
t a n d u r o t r a n c e . 

D O N M A N U E L D O C A M P O 
T a m b i é n e s t u v i e r o n c o n c u r r i d í s i ­

m o s l o s s o l e m n e s f u n e r a l e s q u e p a r a 
b i e n d e l a l m a d e d o n M a n u e l D o -
c a m p o S o l e y , q u e f a l l e c i ó e l d í a p r i ­
m e r o d e e s t e m e s , h a b i e n d o r e c i b i d o 
los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i ­
c i ó n A p o s t ó l i c a , t u v i e r o s i l u g a r , a y e r , 
e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l a B o n a n o v a . 

P o s e e d o r d e l a s m á s a l t a s c u a l i d a ­
d e s y d o t a d o d e u n a s u m a s e n c i l l o s 
e n e l t r a t o , h a b l a c o n q u i s t a d o g e n e ­
r a l e s s i m p a t í a s , q u e c r i s t a l i z a r o n e n 
u n a a s i s t e n c i a b r i l l a n t e d e s u s a m i s ­
t a d e s y r e l a c i o n e s a l a l u c t u o s a c e r e ­
m o n i a . 

A s u a p e n a d a e s p o s a d o ñ a A s u n ­
c i ó n P a s c u a l ; h i j o s d o n E m i l i o , d o & a 
M a r í a A n t o n i a y d o ñ a M a r í a L u i s a ; 
p a d r e s p o l í t i c o s d o n E m i l i o P a s c u a l 
y d o ñ a A n t o n i a T o r r e n t s ; t í a £ . L u i s a 
S o l e y , h e r m a n o s p o l í t i c o s y f a m i l i a 
t o d a l e s h a c e m o s p r e s e n t e e l t e s t i m o ­
n i o d e n u e s t r o v i v o s e n t i m i e n t o . 

D O Ñ A M A T I L D E A L B I O L 

A s i m i s m o l a f a m i l i a G i n é s h a r e c i ­

b i d o u n a v e z m á s , p r u e b a s i n e q u í v o ­

c a s d e l o m u y a p r e c i a d a q u e e s e n 

e s t a c i u d a d , c o n m o t i v o d e l o s f u n e ­
r a l e s q u e p a r a e l e t e r n o d e s c a n s o d e 
d o ñ a M a t i l d e A l b i o l y D i l l a , v i u d a de 
G i n é s , f a l l e c i d a e l d í a 12 d e l c o r r i e n ­
te , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a ­
c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a , 
se e f e c t u a r o n , a y e r , e n l a p a r r o q u i a de 
l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n . L a c o n c u ­
r r e n c i a q u e a s i s t i ó a l t e m p l o p a r a 
d e d i c a r , j u n t a m e n t e c o n lo s q u e l l o ­
r a n t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a , u n a p i a ­
d o s a o r a c i ó n a l a finada f u é n u m e ­
r o s a y s e l e c t a c o m o c a b í a e s p e r a r d e 
l a v i d a v i r t u o s a y c r i s t i a n a d e te d i ­
f u n t a 

R e i t e r a m o s a s u a f l i g i d o h i j o d o n 
R . J o a q u í n G i n é s , p r e s b í t e r o ; h i j a po­
l í t i c a , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a ­
r i e n t e * n u e s t r o p é s a m e y n u e s t r o s i n ­
c e r o a f e c t o . 

S N T I E B B O S P A R A . H O Y 

R a m ó n M a r í a T e r r a d e s S i m ó n - ; A l i 
B e y , 8; * l a s o n c e y m e d i a 

D o l o r e s M a r t í n e z D e s c a l s o ; P a s a j e 
L e ó n , 26; a l a s n u e v e . 

M i g u e l U r i s z a r d e A l d a e a C o l o m e r ; 
L a s C a r o l i n a s , I I ; a l a s o c h o . 

F r a n c i s c o D o m é n e c h T o r n é £ D i p u t a ­
c i ó n , 82; a l a s o n c e . 

C a r Vos G o n z á l e z H u r t a d o ^ Q u i n t a n a , 
8? a l a s o c h o . 

F r a n c i s c o V i l a R i p o l l ; T a t n e r i t , 
1 0 7 ; a l a s once. 

J o s é I b a r s J i m é n e z ; I n s t i t u t o f i r e -
n o p á t i e o ; a l a s o n c e . 

D d m a s a A n d r i n o P é d a o o I g u a l a ­
d a , 21 a l a s o c h o . 

E m i l i o R a m o s B o n o T r a f a l g a r , 
58? a ta* d o c e . 

R a m ó n F e r r a r F e r r á n ; H o g e r ^ 816; 
a l a s « m e e y m e d i a . 

J o a q u i n a O l i v e r R a m í r a n ; E n r i q u e 
G r a n a d o s , 4 8 ; a l a s o n c e . 

R a m ó n B u z a d e r a s , A r i b a u , 23 , a l a s 
o n c e y m e d i a 

R o s a H a l a g u é F e l i u , J o a q u í n V a l l a 
( V i l l a U n o ) , a l a s o n c e . 

G r e g o r i o Z a r s o s o S a l v a d o r , O l m o , 
29 , a k w o n c e . 

E l i s a C a s t e l k L l a v o r é , H o s p i t a l , 71, 
a l a s o n c e . 

J o a q u i n a L ó p e z M a r t í n e z , F i n l a n ­
d i a , 28 , a l a s d o c e . 

J u a n C a s t a ñ e i r e D o c a i , M a r i n e r o s , 
17, a l a s n u s v ® . 

i l i t a r 
M 

S E R O C I O D S L A P L A Z A P A R A 

H O T 

J e l « d t «f ía: s e ñ o r corone l de B a ­
dajoz , don M a r i a n o G a m i r U l i b a r r L 

I m a g i n a r i a : s e ñ o r coronel del C u a r ­
to Zapadores , don A n s e l m o O t e r o C o s -
sto M o r a l e s . 

P a r a d a : V e r g a r a , C á r c e l y C a p i t a ­
n í a ; P r i m e r o M o n t a ñ a , P a r q u e A r t i ­
l l e r í a ; B a d a j o z , H o s p i t a l . 

I m a g i n a r í a : J a é n , C á r c e l ; A l c á n t a r a , 
C a p t t a a k ; O c t a v o L i g e r o , P a r q u e A r -
tílIcHa; V e r g a r a , H o s p i t a l 

V i s i t a de H o s p i t a l : sexto c a p i t á n de 
J a é n . 

Of ic taá m é d i c o : d o n M a n r i q u e H i d a l g o 
P a r r a . 

L a gnardta del P r i n c i p a l : en e l O e -
tavo l i g e r o . — £ 1 genera l gobernador, 
D e s p u M * 

A S I S T E N C I A F A C U L T A T I V A 

P o r ausentarse de esta p laza , en co­
m i s i ó n de l serv ic io , t i c a p i t á n m é d i c o 
don M a n r i q u e H i d a l g o P a r r a , que te­
n i a a s a cargo l a as is tencia facul tat iva 
d e l p r i m e r turno de l s e r v i d o de p laza , 
le s o s t i t d b r á en d icho cometido, durante 
s u ausencia, d d d propio empleo, don 
L u i s C a n t a r í n a 

D I A F E S T I V O 

E l k m e s s e r á considerado como fes­
t ivo en todas las dependencias mi l i tares . 

P A R A L A C O N D U C C I O N D E 

R E C L U T A S 

T o d o s los oficiales y c iases n o m b r a ­
dos p a r a las part idas conductoras de 
r e d u t a s , se p r e s e n t a r á n e n l a C a p i t a n í a 
G e n e r a l ( S e c c i ó n C o n c e n t r a c i ó n ) con ob­
jeto de rec ib ir instrucc iones y r e t i r a r 
pasaportes. 

C a m a s m H a t 
F o n ó g r a i o s 

M u e b l e s e spe­
ciales 

Mafc y ptazn 
E l e c t r o - P a r l o n e t :t V t a L a y e t a n a , l » ; 

G 
o b i e r n o 

B a n c o H i p o t e c a r i o d e E s p a ñ a 
C a s a C e n t r a l : P a s e o d e R e c o l e t o s , 1 2 - M A D R I D 

S e r v i c i o t é c n i c o - a d m t n i s t r a t í T o : P l a c a d e C a t a U a A a , 9 - B A R C E L O N A 

P R E S T A M O S H I P O T E C A R I O S a m o r t i z a b l e s d e 5 a 50 a ñ o s a l 6'50 % a n u a l s o b r e fincas r ú s t i c a s , u r b a n a s y 
p a r a o b r a s e n c o n s t r u c c i ó n , h a s t a e l 50 % d e s u v a l o r , c o n f a c u l t a d d e r e e m b o l s a r l o s t o t a l o p a r c i a l m e n t e 

e n c u a l q u i e r m o m e n t o y s i n p a g a r i m p u e s t o s d e u t i l i d a d e s 
E n r e p r e s e n t a c i ó n d e e s t o s p r é s t a m o s e m i t e C E D U L A S H I P O T E C A R I A S c o n e x c l u s i v o p r i v i l e g i o . 

S o n los ú n i c o s v a l o r e s g a r a n t i z a d o s p o r p r i m e r a s h i p o t e c a s s o b r e f i n c a s d e r e n t a s e g a r a y f á c i l v e n t a q u e 
r e p r e s e n t a n m á s d e l d o b l e d e l c a p i t a l d e l a s C E D U L A S H I P O T E C A R I A S e n c i r c u l a c i ó n t e n i e n d o 
c o m o s u p l e m e n t o d e g a r a n t í a e l c a p i t a l s o c i a l y s u s r e s e r v a s . S e c o t i z a n c o m o v a l o r e s d e l E s t a d o y t i e n e n 
c a r á c t e r d e E f e c t o s p ú b l i c o s no h a b i e n d o s u f r i d o a l t e r a c i o n e s i m p o r t a n t e s e n s a * c o t i z a c i ó n no o b s t a n t e l a s 

i n t e n s a s c r i s i s p o r q u é h a a t r a v e s a d o e l p a í s . 
S e n e g o c i a n t o d o s los d í a s e n las B o l s a s d e E s p a ñ a e n g r a n d e s p a r t i d a s ; se p u e d e n p i g n o r a r o b t e n i e n d o a n 
p o r c e n t a j e e l e v a d o d e s u v a l o r n o m i n a l a m ó d i c o i n t e r é s . E l B a n c o H i p o t e c a r i o l a s a d m i t e e n d e p ó s i t o S I N 
P E R C I B I R D E R E C H O S D E C U S T O D I A y p r e v i a p r e s e n t a c i ó n d e l r e s g u a r d o q u e e x p i d e , p u e d e n c o ­
b r a r s e los c u p o n e s e n c u a l q u i e r S u c u r s a l d e l B a n c o d e E s p a ñ a . S e e n c a r g a , a d e m á s , d e s a n e g o c i a c i ó n b i e n d i ­
r e c t a m e n t e o por m e d i o d e l o s B a n c o s , A g e n t e s y C o r r e d o r e s d e c o m e r c i o . R e s a l t a p o r t a n t o u n v a l o r d e C a r ­

t e r a d e m á x i m a g a r a n t í a i n d i s p e n s a b l e e n S o c i e d a d e s , C o r p o r a c i o n e s y p a r t i c u l a r e s . 
P R E S T A M O S E S P E C I A L E S P A R A K L F O M E N T O D E L A C O N S T R U C C I O N , e n B a r c e l o n a , a l 5 7 5 d e i n t e r é s 
n e t o y 3 a ñ o s de p l a z o r e a l i z á n d o s e e n g e n é r a l , a l e s t a r i n v e r t i d o e n l a o b r a e l 2 6 p o r 100 d e p r e s u p u e s t o . 
L a s O f i c i n a s d e l B a n c o e n B a r c e l o n a i n f o r m a n y t r a m i t a n l a s p e t i c i o n e s de p r é s t a m o s y d e C E D U L A S H I P O ­
T E C A R I A S y e l N e g o c i a d o de A p o d e r a m i e n t o s e I n f o r m e s e s t a b l e c i d o e n M a d r i d r e p r e s e n t a r á , m e d i a n t e po­

d e r y G R A T U I T A M E N T E a los s e ñ o r e s c l i e n t e s . 
P R E S T A M O S H I P O T E C A R I O S R E A L I Z A D O S . i . P t a s . 1620 m i l l o n e s 
C E D U L A S H I P O T E C A R I A S E N C I R C U L A C I O N . i > 1000 > 

E L F A B O A C O L O N 

E l s e ñ o r p r e s i d e n t e d e l a A s a m b l e a 
N a c i o n a l , p o r e n c a r g o d e l a J u n t a o r ­
g a n i z a d o r a d e l C o n c u r s o i n t e r n a c i o ­
n a l d e l F a r o a C o l ó n , h a e n v i a d o a es* 
t e G o b i e r n o l a s i g u i e n t e n o t a : 

C o n c u r s o p a r a e r i g i r e n l a I s l a d o 
S a n t o D o m i n g o u n f a r o a C o l ó n . 

O r g a n i z a d o p o r l a U n i ó n P a n a i K e i i -
c a n a , s e c e l e b r a r á u n c o n c u r s o e n t r o 
A r q u i t e c t o s de t o d o s los p a í s e s q u e a 
é l d e s e e n p r e s e n t a r s u s p r o y e c t o s , p a ­
r a e r i g i r , on l a I s l a d e S a n t o D o m i u - -
go, u n f a r o m o n u m e n t a l q u e l l e v a r á 
e l n o m b r e d e l g l o r i o s o n a v e g a n t e es ­
p a ñ o l , C r i s t ó b a l C o l ó n . 

E s t e c o n c u r s o c o n s t a r á d e dos fases; , 
l a p r i m e r a s e c e l e b r a r á e n M a d r i d , 
e n l a s e g u n d a q u i n c e n a d e l m e s p r ó ­
x i m o de a b r i l y c o n s i s t i r á e n e x p o ­
n e r l o s t r a b a j o s q u e s e r e c i b a n y e l e ­
g i r e n t r e e l l o s , p o r u n J u r a d o i n t e r - , 
n a c i o n a l q u e a e s t e e f e c t o se r e u n i r á 
e n l a C o r t e , l o s d i e z q u e h a y a n de p a ­
s a r a l a s e g u n d a y ú l t i m a f a s e , q u e 
t e n d r á l u g a r e n R í o de J a n e i r o . 

L o s p r e m i o s q u e o f r e c e l a U n i ó n 
P a n a m e r i c a n a s o n los s i g u i e n t e s : P a ­
r a e l p r o y e c t o q u e e n d e f i n i t i v a so 
a c e p t e e n R í o d e J a n e i r o , u n p r e m i o 
d e u n m i l l ó n de p e s e t a s ; y dos m i l 
d ó l a r e s p o r c a d a u n o d e l o s d i e z q u e 
se s e l e c c i o n e n e n E s p a ñ a 

E l i n t e r é s d e l t e m a p r o p u e s t o y l a 
s i g n i f i c a c i ó n d e n u e s t r a P a t r i a e n e s ­
t e C e r t a m e n i n t e r n a c i o n a l q u e h a d e ­
t e r m i n a d o a l a U n i ó n P a n - a m e r i c a n a 
a c e l e b r a r e n M a d r i d l a r e u n i ó n d e l 
J u r a d o y l a E x p o s i c i ó n de l o s a n t e ­
p r o y e c t o s , h a c e e s p e r a r e l é x i t o d e 
l a a p o r t a c i ó n de los e s p a ñ o l e s , d i g n a , 
s e g u r a m e n t e , de l a t r a d i c i ó n y e l p e r - ! 
f e c c i o n a m i e n t o t é c n i c o d e n u e s t r a 
A r q u i t e c t u r a . 

D e s e o s o e l G o b i e r n o de e s t i m u l a r , 
e s t a a p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a , h a a c o r d a d o 
i n c o a r l a t r a m i t a c i ó n de u n c r é d i t o 
e x t r a o r d i n a r i o p a r a o t o r g a r u n p r e - : 
m i ó de 10.000 p e s e t a s y dos d e 5.000 ; 
a los m e j o r e s t r a b a j o s de n u e s t r o s A r - 1 
q u í t e c t o s , q u e no s e a n c l a s i f i c a d o s p o r 
e l J u r a d o I n t e r n a c i o n a l e n t r e lo s d i e a r 
p r i m e r o s p r e m i o s . 

E l p l a z o de p r e s e n t a c i ó n de t r a b a - , 
j o s t e r m i n a r á e l p r i m e r o d e l m e s d e l 
a b r i l p r ó x i m o . P o r h a b e r s e l i m i t a d o , 
e l c o n c u r s o e n e s t e p r i m e r g r a d o , a ' 
u n a s e l e c c i ó n de i d e a s , p u e s t o q u e « s e í 
t r a t a d e o b t e n e r d i s e ñ o s l i b r e s d e m a - j 
y o r o r i g i n a l i d a d y f u e r z a , s i n i m p o r - i 
t a r l a f o r m a e n q u e s e a n p r e s e n t a ­
d o s » , es d e e s p e r a r q u e los a r q u i t e c t o s ' 
e s p a ñ o l e s que a ú n n o lo h u b i e r a n d e - j 
c i d i d o , t e n g a n p o s i b i l i d a d de c o n c u - i 
r r i r . N o o b s t a n t e , e l C o m i t é o r g a n i - ' 
z a d o r n o m b r a d o p o r e l G o b i e r n o d e ¡ 
S . M . , g e s t i o n a u n a p r ó r r o g a p a r a p r e ­
v e r los r e t r a s o s a j e n o s a l a v o l u n t a d ' 
d e los c o n c u r s a n t e s . 

E l C o m i t é o r g a n i z a d o r c o n f í a e n ¡ 
q u e s e r á n u m e r o s a l a p r e s e n t a c i ó n d e ' 
E s p a ñ a e n e s t e C e r t a m e n , e i n v i t a a ) 
los A r q u i t e c t o s n a c i o n a l e s a q u e e n - , 
v i e n s u s p r o y e c t o s d i r i g i d o s a l a c a s a ' 
« V d a . d e M a c a r r ó n » , J o v e l l a n o s . 2, M a - ' 
d r i d . » 

Los nuevos abonados 
t e l e fón icos 

A y e r f u e r o n d a d o s d e a l t a los s i ­
g u i e n t e s a b o n a d o s : 

D a t o s f a c i l i t a d o s p o r l a 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a ­

c i o n a l de E s p a ñ a 

N ú m e r o s N o m b r e s y a p e l l i d o s 

19663 A L A M A N , don J o s é . C o r t e s , 
n ú m e r o 640. 

71493 A U T O S E G U R O , S . A . C o m ­
p a ñ í a Of i c ia l de S e g u r o s de l 
R e a l A u t o m ó v i l C l u b de C a t a l u ­
ñ a . Paseo de G r a c i a , 56. 

19795 B A R R A D I U M (de I s i d r o 
P e y ) . C a r d e r s , 31. 

74396 B E R N A R D , d o ñ a A l i c e . S a n -
t a l ó , 136. 

54746 B E T E S B R U Z O S , S r e s . M . y 
T . F á b r i c a de E s t a S o . P a l l a r s , 
n ú m e r o 103. 

34680 C A P O N , don V i c e n t e . B o r r e l l , 
n ú m . 86. 

73238 C O M E R C I A L A R T . A r a g ó n , 
231, bis, pr inc ipa l . 

70995 F O N A L L E D A S Y G A R R I ­
G A , don G e r a r d o . L a u r i a , 120. 

73293 F R E I X A U B A C H , don C a r l o s . 
M a l l o r c a , 301. 

17811 G I R A L T , don R a f a e l ( A g e n c i a 
A d u a n a s ) . A n c h a , 7, p r i n c i p a l . 

S4625 G R A F I C A S B A R O ( I m p r e n ­
ta ) , C ó r c e g a , 510. 

19615 L L O R E R A S C A M I N O , don 
J o s é . M é d i c o oculista. C a r m e n , 
n ú m e r o 40. 

51057 M A Y O L A S B A R B A N Y , don 
M i g u e l ( C o l m a d o L a P i l a r i c a ) , 
Cortes , 704. 

71050 O Y A R Z U N y C , S . en C 
R a m b l a de C a t a l u ñ a , 81. 

19854 S E V A F A U L I , don A n t o n i o . 
H o j a l a t e r í a . P u e r t a S a n t a M a ­
drona, r a . 

53095 V I Ñ A S , S . A . ( F á b r i c a de g a ­
l letas) . Cas t i l l e jo s , 96. 
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C A L E N D A R I O 

S a l e e l s o l a l a s 5'48. 
S e p o a e a l a s 6'07. 
S a l e l a l u n a a l a s 5'17 T . ' 
S e p o n e a l a s 5'47 M . 
S a n t o s d e h o y . — D o m i n g o d e R a ­

m o s . — E l A r c a n g e d S a n G a b r i e l . — 
S a n t o s A g a p i t o y L a t i n o ; ob i spos ; S i -
m t í ó n , n i ñ o m á r t i r ; R ó m u l o y S e g u n -
!do, h e r m a n o s m á r t i r e s . — S a n t a l i n a d e 
¡ S u e c i a , v i i - g e n . 

S a n t o s de m a ñ a n a . — L a A n u n c i a -
Cif in de N u e s t r a S e ñ o r a . — S a n D i m a s , 
e l B u e n L a d r ó n ; I r e n e o , o b i s p o y m á r ­
t i r ; P e l a g i o , o b i s p o ; Q u i r i n o , m á r t i r ; 
B a r o n c i o y D e s i d e r i o , c o n f e s o r e s . — 
S a n .a D u l a , m á r t i r . 

Viajeros 
E n t r e l o s q u e l l e g a r o n a y e r a n u e s ­

t r a c a p i t a l f i g u r a n lo s s i g u i e n t e s : 
D o n J e a n J o s e p h A r o z , i n s p e c t o r d e 

F e r r o c a r r ü e S j d e B r u s e l a s ; d o n V í c t o -
r-iano G a r c í a , a g e n t e c o m e r c i a l i d e 
V i g o ; d o n L e o S p i t z e r , c a t e d r á t i c o , d e 
M a u b u r n ; don H e n r i C h a r l e s , c o m e r ­
c i a n t e , de M a r s e l l a ; d o n R o b e r t G e o f -
f e r y K e y w o r t h , c o r o n e l , d e L o n d r e s ; 
idon F r a n c i s c o T a r a m o n a , abogado , d e 
¡ M a d r i d : d o n W a l t e a : B e r g , c o m e T c i a n -
t e , de B r e m e n , y s e ñ o r a H e d w i g 
F r e u d e n b e r g , s . 1 . , d e W e i n h o i m . 

T o d o s s e h o s p e d a n e n e l H o t e l 
O r i e n t e . 

CORBATAS 
CINTÜRONES 
TIRANTES 
MEDIAS 
CALCETINES 
PAÑUELOS 

Grandes fantasías 
Precios limitados 

F . V E H I L S V I D A L 
7, P L A Z A de l a U N I V E R S I D A D , 7 

32 , A V . » P U E R T A d e l A N G E L » U 

VfcñOAGUER 

L a L u c h a c o n t r a l a M o r t a l i d a d I n ­
f a n t i l , a l a l i s t a a n t e r i o r m e n t e p u ­
b l i c a d a d e los d o n a t i v o s r e c i b i d o s 
p a r a l a a d q u i s i c i ó n de u n a p a r a t o d e 
R a y o s X , q u e t i e n e e n p r o y e c t o , y q u e 
a s c e n d í a a 950 p e s e t a s , h a c o n t i n u a ­
d o r e c i b i e n d o l o s s i g u i e n t e s : 

D o ñ a M a n u e l a G i r o n a , v i u d a d e 
B e r t r a n d , 100 p e s e t a s ; s e ñ o r a S a n -
g i a s , 500; a n ó n i m o r e c i b i d o p o r c o n ­
d u c t o d e l d o c t o r R o i g y R a v e n t ó s , 
500, y de los n i ñ o s J o s é , J o r g e , J o a ­
q u í n y F e r n a n d o G a r í , 200. 

C o n t i n ú a a b i e r t a l a s u s c r i p c i ó n e n 
l a s r u d a c c i o n e s de los p e r ó d i c o s e n l a 
l i b r e r í a C a s u l l e r a s ( C l a r í s i , 15) y e n 
c a s a de las s e ñ o r a s de l a J u n t a . 

B a ñ e r a s , l a v a b o s , e t c . 
R o n d a U n i v e r s i d a d , 0 

E l S i n d i c a t o M u s i c a l de C a t a l u ñ a s e 
r e u n i r á e n A s a m b l e a g e n e r a l e x t r a ­
o r d i n a r i a e i m i é r c o l e s , d í a 27J y e n 
A s a m b l e a o r d i n a r i a e l d í a 28 ( J u e v e s 
S a n t o ) ; a r a b a s a . a s t r e s de l a t a r d e , 
d e p r i m e r a c o n v o c a t o r i a , o a l a s t r e s 
y m e d i a de s e g u n d a , e n e l l o c a l s o c i a l 
( R a m b l a d e l C e n t r o , 36 y 38, p r a h ) 

E l e m i n e n t e a r q u e ó l o g o M. A l e ­
j a n d r e M p r e t , i n v i t a d o p o r los ele­
mentos o r g a n i z a d o i e s d e l « C o n f e r e n -
t i a C l u h » , l l e g a r á a B a r c e l o n a m a ñ a ­
n a . C o m o y a h e m o s a n u n c i a d o s u c o n ­
f e r e n c i a t e n d r á l u g a r e n e l A t e n e o 
B a r c e l o n é s y q u e d a f i j a d a p a r a e l d í a 
s i g u i e n t e , m a r t e s , d í a 26, a l a s s i e t e 
d e l a t a r d e . 

E l t e m a d e f i n i t i v o de l a c o n f e r e n ­
c i a , es « L e s t o m b e s r o y a l e s d ' O u r e t 
l e s o r í g e n e s de l a c i v i l i z a t i o n o r i é n ­
t a l e » . 

D i c h o a c t o s e r á p ú b l i c o . 

M i s i n i i i m u 
M é t o d o u n i v e r s a l 

L a a a s p i r a n t a s a p r o f e s o r a s de C o r ­
t e q u e d e s e e n m a t r i c u l a r s e e n d i c h o 
r a m o de e n s e ñ a n z a , s o l i c i t e n e l n u e ­
v o p r o g r a m a y h o j a d e c o n d i c i o n e s 
e n l a C e n t r a l d e C o r t e M a r t í , P a s e o 
d e G r a c i a , 42 . 

L a C o m p a ñ í a G e n e r a l de A u t o b u s e s 
« s t á e d i t a n d o u n a s e r i e d e c a r t e l e s 
d e p r o p a g a n d a y d e f o l l e t o s d e s t i n a ­
d o s a d i v u ' g a r e n t r e e l p ú b l i c o s u o r ­
g a n i z a c i ó n , l í n e a s q u e e x p l o t a , s e r v i ­
c i o s q u e p r e s t a , e t c . , e t c . , q u e p u e ­
d e n s e r d e g r a n u t i l i d a d p a r a e l p ú ­
b l i c o . 

B a n q u e t e s y B o d a s 
P A R A C E L E B R A R V U E S T R O S A C ­
T O S F A M I L I A R E S , E L S I T I O I D E A L 
E S E L H O T E L O R I E N T E , Q U E P O R 
B U S R E G I O S S A L O N E S Y S E L E C ­

T A C O C I N A , E S E L P R E F E R I D O 

E s t a m a ñ a n a , em e l e x p r e s o , r e g r e ­
s a r á d e M a d r i d e l i e f e p r o v i n c i a l d e 
U n i ó n P a t r i ó t i c a y v i c e p r e s i d e n t e d e 
i a A s a m o l e a N a c i o n a l , d o n A n d r é s 
G a s e ó y V i d a l . 

G A C E T I L L A S 
E s t a t a r d e , a l a s c u a t r o y m e d i a , e n 

e l C í r c u l o de U . P . d e l C a m p d e l A r ­
p a , V a l e n c i a , 569, s e r e p r e s e n t a r á l a 
z a r z u e l a « D o n Q u i n t í n e l A m a r g a n , 
o q u i e n s i e m b r a v i e n t o s . . . » , e n h o n o r 
y b e n e f i c i o d e l d i r e c t o r d e l C u a d r o 
e s c é n i c o d e d i c h a e n t i d a d , d o n A n d r é s 
N e d e r m a n n . P o r l a n o c h e , a l a s d i e z , 
y c o m o f i n de f i e s t a , t e n d r á l U g a r u n 
e l e g a n t e b a i l e d e s o c i e d a d , e j e c u t a n ­
do e l p r o g r a m a l a a p l a u d i d a « O r q u e s ­
t i n a M i c h i g a n » . 

Para pi le mal pto do o n t i p i i , 
W ritos OaOaoos de M \ U l 

E l m a r t e s d a r á a n a c o n f e r e n c i a e n 
l a C á m a r a d e C o m e r c i o , e l t e n i e n t e 
c o r o n e l d e i n g e n i e r o s d o n J o s é M a r í a 
B o s c h d e A t i e n z a , a c e r c a d e « C o n c e p ­
to y n e c e s i d a d d e l a m o v i l i z a c i ó n i n ­
d u s t r i a l . — - S u p r e p a r a c i ó n e n t i e m p o 
d e p a z . — O r g a n i z a c i ó n a c t u a l y m e ­
d ios d e q u e d i s p o n e » . 

S i g u i e n d o e l c i c l o d e c o n f e r e n c i a s 
c i e n t í f i c o - s o c i a l e s q u e e s t á d e s a r r o ­
l l a n d o l a A s o c i a c i ó n de A u x i l i a r e s d e 
F a r m a c i a , d e B a r c e l o n a , e l m a r t e s , a 
l a s d i e z y m e d i a de l a n o c h e , d a r á e n 
l a s a l a d e a c t o s d e d i c h a A s o c i a c i ó n 
e l d o c t o r e n F a r m a c i a y M e d i c i n a , 
d o n F l o r e n c i o C o m a , s u a n u n c i a d a 
c o n f e r e n c i a , d e s a r r o l l a n d o e l t e m a : 
« M i c r o b i o s , s u e r o s y v a c u n a s » . 

Caldo de cereales VIGOR 
E s t e s a b r o s o y n u t r i t i v o C a l d o e x -
t r i c t a m e n t e V e g e t a l , no s o l a m e n t e es 

ú t i l a l V e g e t a r i a n o p a r a p r e p a r a r 
h a r i n a s , s o p a s f o r t i f i c a n t e s , e t c . , 
s u b s t i t u y e n d o a l i r r i t a n t e C a l d o d e 
C a r n e s y g r a s a s , s i n o q u e t a m b i é n 
t i e n e u n a g r a n u t i l i d a d d i e t é t i c a c o ­
m o ú n i c o a l i m e n t o e n l a s i n f e c c i o n e s 
g a s t r o i n t e s t i n a l e S i t i f u s , g r i p p e , 
e t c . , e t c . , e n e s tos c a s o s s i e m p r e d » 

e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s . V e n t a e n c o ­
m e s t i b l e s y f a r m a c i a s , y e n l o s d e ­
p ó s i t o s : C a s a S a n t i v e r i , S . A . , C a l i , 

22 ; M a l l o r c a , 247 y T r a f a l g a r ^ ; 7 

P r ó x i m a m e n t e se d a r á n d e t a l l e s d e l 
p r o g r a m a d e l a s e s i ó n I n t i m a q u e l o s 
b r a n c a r d i e r s y p e r e g r i n o s ( S e c c i ó n 
G r a c i a ) d e l a H o s p i t a l i d a d d e N u e s ­
t r a S e ñ o r a d e L o u r d e s , e s t á n p r e p a ­
r a n d o p a r a e l p r ó x i m o m e s de A b r i l 
e n e l l o c a l d e l C e n t r o M o r a l d e G r a ­
c i a , p a r a p r o y e c t a r l a p e l í c u l a « M a s -
s a b i e l l e » , c o n m o t i v o d e l a p r ó x i m a 
p e r e g r i n a c i ó n . 

F0NT DEL LLE0 
R e s t a u r a n t de M o d a 

H o y d o m i n g o y m a ñ a n a l u n e s , d e 
u n a a c u a t r o 

S E L E C T O 

A L M U E R Z O 
D e 5 y m e d i a a 8 d e l a 

t a r d e , d i s t i n g u i d o 

T E d e M O D A 
E x h i b i c i ó n d e b a i l e s m o d e r n o s 

p o r i a e x c e l e n t e p a r e j a 

L O P E Z 
c o l a b o r a n d o l a f o r m i d a b l e 

RAYMONO'S SINGOPAIORS 
ORQUESTRA 

S e r v i c i o ú n i c o y s e l e c t o d e 
B o d a s , B a n q u e t e s , H o m e n a j e s . 

S u c u l e n t a c o c i n a . 

T e l é f o n o 75.725 H u s t é 

E l O b s e r v a t o r i o del E b r o , p r o c e d e r á 
en breve a l a c o n s t r u c c i ó n de u n nuevo 
p a b e l l ó n , que, e n m e m o r i a de l a s t r ó n o ­
m o y g e ó l o g o , don J o s é J . L a n d e r e r y 
C l i m e n t , muerto en T o r t o s a e l 15 de 
septiembre de 1922, se l l a m a r á " P a ­
b e l l ó n L a n d e r e r " y se c o s t e a r á con los 

C A N A S : L o c i ó n M e s a l i n a 
E n e l e x p r e s o d e a n o c h e s a l i ó p a r a 

M a d r i d e l d i r e c t o r d e l t e a t r o L í r i c o 
P r á c t i c o N a c i o n a l y s e c r e t a r i o d e l a 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e M a e s t r o s , D i ­
r e c t o r e s y P i a n i s t a s , s e ñ o r V i d a l N u -
n e l l . 

E n e l A t e n e o E n c i c l o p é d i c o P o p u ­
l a r , e s t a t a r d e , a l a s c i n c o y m e d i a 
d e l a t a r d e , d a r á e l m a e s t r o d o n J . 
F o n t P a l m e r o l a , e l a n u n c i a d o r e c i t a l 
d e p i a n o , e n e l c u a l i n t e r p r e t a r á u n 
i n t e r e s a n t e p r o g r a m a . 

H E V E R A s 
o 

P a r a H o t e l e s , R e s t a u r a n t s , C a f é s , 
C a r n i c e r í a s , T o c i n e r í a s , L e c h e r í a s , e t c . 

A R C O S A N A G L S T I N , 4. 

E n e l A t e n e o B a r c e l o n é s , e l m i é r c o ­
les p o r l a t a r d e , e l a b o g a d o d o n A n t o ­
n i o d e P . D a n é s ¡dió l a ú l t i m a ¿ o n f e -
r e n c i a d e l a s e r i e : « A s p e c t o s ' d e l a 
P o l í t i c a » , v e r s a n d o s o b r e « L a P o l í t i c a 
c o m o E s p e c t á c u l o » . 

F u é u n a p e r p r a c i ó n m u y i n t e r e s a n ­
te , q u e m e r e c i ó c a l u r o s o s a p l a u s o s d e l 
a u d i t o r i o . 

L a J u n t a D i r e c t i v a d e l a A s o c i a ­
c i ó n d e A u x i l i a r e s d e F a r m a c i a , h a 
q u e d a d o c o n s t i t u i d a , p a r a e l p r e s e n ­
t e e j e r c i c i o , e n l a f o r m a s i g u i e n t e : 

P r e s i d e n t e , R a m ó n J u a n í B n u n ; ae-
c r e t a r i o , L u i s P a n a d é s R o d u á ; t e s o r e ­
r o , J o s é V i d a l R u b i o ; c o n t a d o r , A n t o ­
n i o G i m é n e z M a r t í n e z ] v o c a l p r i m e r o , 
E n r i q u e C l o s G r e b o l ; v o c a l s e g u n d o , 
A n t o n i o J e s ú s P u i g : b i b l i o t e c a r i o , J o ­
s é M a r í a J u a n G i l ; r e d a c t o r c o r r e s ­
p o n s a l , R a m ó n M e s t r e J u j o l . 

E n e l « C e n t r e E x c u r s i o n i s t a d e C a ­
t a l u n y a » , e l m a r t e s , a l a s s i e t e y m e ­
d i a d e l a t a r d e , t e n d r á l u g a r l a l e c ­
c i ó n c o r r e s p o n d i n t e a l c u r s o d e G e o ­
g r a f í a U r b a n a , q u e d a e l p r o f e s o r d o n 
P a b l o V i l a . 

bienes que dicho a s t r ó n o m o , c e d i ó en 
herenc ia a este C e n t r o d^l que se m o s ­
t r ó en v i d a entusiasta propulsor . 

E n e l nuevo edificio que s e r á e l de 
m a y o r capacidad, de cuantos a c t u a l ­
mente integran e l Observa tor io del E b r o , 
Se i n s t a l a r á , a d e m á s del a r c h i v o foto­
g r á f i c o y o tras dependencias, a n a g r a a 
biblioteca y u n museo a s t r o f í s i c o , en 
e l que se p r o c u r a r á reun ir y e x h i b i r 
en f o r m a apropiada, lo m á s interesante 
de fe c iencia a s t r o n ó m i c a . 

F O R T U M Y , S . A . 
E P I C E R I E P R A N C A I S E 

H o s p i t a l , 8 2 - S u c u r s a l : S a l m e r ó n , 133 
B e u r r e d e N o r m a n d i e , P u r é C r é -

m e , 10 P t a s . q u i l o ; C r é m e D u p o n t , 
3'50 b o i t e ; C a m e m b e r t s , L o r r a i n e 
f r a i s , C h e s t e r 8 P t a s . q u i l o ; P a t é s de 
F o i e - g r a s t r u f f é s M A R I E T e r r i n o s 
F I S C H E R de S t r a s b o u r g , M a r r o n s 
g l a c é s de r A r d é c h e . C h a m p a g n e R U I -
N A R T ; S i l l é r y , B r u t , L a M a r é c h a l e , 
c a l i d a d ú n i c a . « M O N T - F E R R A N T » 
M e t h o d e - C h a m p e n o i s e ; B r u t C - e a -
m i n g s W i n e , 8 P t a s . E x t r a D r y , € '50; 
E x t r a D e m i - s e c , 6'50; E x t r a D o u x , 
6'50; C a r t e B l e u e , 5'50; c a j a , 60 P t a s . 
L i c o r e s d e l a G R A N D E C H A N T R E U -
S E , J a u n e & V e r t e , C o g n a c C O U R -
V O I S I E R : N a p o l e ó n 8 0 a ñ o s ; W h i s k y 
B L A N C K & W H I T E O í d T o m y D r y 
G i n , C o c k t a i l . E n l a s u c u r s a l , S a l m e ­
r ó n , 133 y R a m b l a P r a t , 1 . — E x t e n s o 
s u r t i d o d e M O N A S d e c r o c a n t , f o n -
d a n t , t o r t a d a y S a r a h B e r n a r d t ; H u e ­
v o s de c h o c o l a t e r e l l e n o s . O b j e t o ? p a ­
r a r e g a l o s . F r u t a s f r e s c a s d e l S u d de 
A f r i c a ; N e c t a r i n a s , C i r u e l a s , P e r a s , 
M e l o c o t o n e s , P i ñ a s A m e r i c a n a s , G r a p -
p e F r u i t l e g í t i m o , de l a M o n d a . 

S e c e l e b r ó l a J u n t a g e n e r a l d e l 
M o n t e p í o d e S o c i o s d e l a C r u z R o j a , 
d e B a r c e l o n a , b a j o l a P r e s i d e n c i a d e 
d o n F r a n c i s c o d e P . D a r d e r y C a s a -
m a d a , c o n a s i s t e n c i a de b u e n n ú m e ­
r o d e a s o c i a d o s , e l i g i é n d o s e l a s i ­
g u i e n t e J u n t a d e G o b i e r n o : 

P r e s i d e n t e , d o n F r a n c i s c o d e P . D a r -
d e t y C a s a m a d a ; v i c e p r e s i d e n t e , d o n 
J o s é C i r e r a E s c a l a s ; s e c r e t a r i o , d o n 
M a n u e l P r i e t o T e o d o r o ; t e s o r e r o , d o n 
A n t o n i o R o d a m i l a n s P é r e z ; c o n t a d o r , 
d o n J o s é T o r r a s M o n t e y s ; v o c a l e s : 
d o c t o r d o n B a l t a s a r S e r r a d e l l P l a n e -
11a y d o n M a x i m i n o R i b é M a o . 

Las evacuaciones irregulares 
d e l v i e n t r e s e c o r r i g e n e n s e g u i d a , 
c o n l a s p i l d o r a s V e g e t a l e s d e l A b a t e 
K n e i p p . — V e n t a : e n F a r m a c i a s . D e ­
p ó s i t o s : C a s a S a n t i v e r i , S . A . C a l i , 2 2 ; 

M a l l o r c a , 247 y T r a f a l g a r , 7 

E l c a b o d e l s o m a t é n d e l d i s t r i t o I I , 
d o n V i c t o r i a n o d e l a R i b a , h a e n t r e ­
g a d o e n l a C o m a n d a n c i a G e n e r a l d e 
S o m a t e n e s , u n m a l e t í n c o n t e n i e n d o 
m j^múíoap, q u e a b a n j i o a a r a p u s o s 

r a t e r o s a l s e r p e r s e g u i d o s p o r e l so -
m a t e n i s t a d e d i c h o d i s t r i t o , d o n 
F r a n c i s c o S o l e r , 

A l a p e r s o n a q u e a c r e d i t e p e r t e n e -
c e r l e l e s e r á e n t r e g a d o e n l a c i t a d a 
C o m a n d a n c i a G e n e r a l . 

est urant Cataluña 
S I E M P R E 

Filetes de lenguado Bachs 
L a n g o s t a G e r a r d 

l o s p l a t o s c r e a c i ó n d e l a c a s a y e l 
d e l i c i o s o p o s t r e 

P e r a s Q u i r i n a l 

L a A g r u p a c i ó n S a r d a n i s t a d e B a r ­
c e l o n a p r e p a r a p a r a h o y y m a ñ a n a , 
e n s u l o c a l s o c i a l , a u d i c i o n e s d e 

s a r d a n a s a c a r g o d e l a s c o b l a s P o p u ­
l a r , C a n i g ó y B a r c e l o n a . 

T e n d r á n l u g a r e n e l l o c a l s o c i a l . 
R o n d a d e S a n P a b l o ( B a j o s d e l C a f é 
O l y m p i a ) . 

Para poseer su bogar con 

arte y confort 

A D O R N E V D . l a s p u e r t a s y v e n t a -

ñ a s c o n g é n e r o s d e l a S e c c i ó n d e t a ­

p i c e r í a ( V e n t a a l d e t a l l ) de 

J U A N P A L L A R O L S 
P a s e o G r a c i a , 14 

V E A Y D . l a r i c a c o l e c c i ó n d e l a s 

ú l t i m a s n o v e d a d e s e n T u l e s ; E t a m i -

n e s ; T a f f e t a s ; D a m a s c o s ^ C r e t o n a s , 

T e r c i o p e l o s y T a p i c e r í a s . 

E N C A R G U E V D . l a c o n f e c c i ó n d e 

C o r t i n a j e s , v i s i l l o s , s t o r e s , t o n d a s , 

e l f o i r a d o d e S o f á s , S i l l o t t e s y S i l l a s 

a e s t a C A S A ; e s p e c i a l i z a d a e n e á t o s 

t r a b a j o s . 

V I S I T E V D . l a E x p o s i c i ó n P e r m a ­

n e n t e de M a e b l e s | L á m p a r a s ; A l ­

f o m b r a s y T a p i c e s . 

Importante decomiso de na­
ranjas en malas condiciones 

para el consumo público 

P o r e l s erv i c io veter inar io de inspec­
c i ó n h i g i o - b r o m a t o l ó g i c a , en los descar ­
gaderos de leche de l a citidad, y en 
las estaciones de S a n s y M o r r o t y F i e ­
lato de C o l ó n , h a n sido decomisados los 
g é n e r o s a l iment ic ias siguientes : 

L e c h e que a l l l egar a l a p o b l a c i ó n se 
encontraba envasada deficientemente o 
conteniendo mater ias e x t r a ñ a s en la m i s ­
m a , 120 l i t ros . 

N a r a n j a s no reuniendo las condic io­
nes ex ig ibles p a r a e l consumo p ú b l i c o , 19.150 qui logramos . 

Los grandes regalos de 

Cupón n.010 
E L D I A G R A F I C O 

V Í j j V M u n d a n a i 
C A P I T U L O D E l E A J E S 

S u M a j e s t a d i a ^ e i n a M a r í a d e R a J 
m a m a ( n a c i d a P i n c e s a d e S a j ó n , 
C o b u r g o y R n m a i o f f ) y feu h i j a 1 » ' 
P r i n c e s a I l e a n a . le H o n h e n z o l l e m v 
S a j o n i a - C o b u r g o , P r i c e s a R t a l d e R u , ; 
m a n í a , l l e g a n a M a d r i d , p r o c e d e n t e » ' 

d e P a r í s , d o n d e h a n s i d o h u e s p e d e » ; 
d e los G r a n d e s D u q u e s C i r i l o d e R u J 
s i a . E n l a C o r t e p a s a r á n u n o s d i a « 
h o s p e d a d a s e n e l P a l a c i o R e a l co ls 

n u e s t r o s S o b e r a n a s y l u e g o m a r c h a r á n 
d e t e m p o r a d a a V i l l a m a n r i q n e c o n l o a 
I n f a n t e s D o n A l f o n s o d e O r l e a n s W 
D o ñ a B e a t r i z d e S a j o n i a - C o b u r g o . 

S u A l t e z a R e a l l a D u q u e s a v i u d a d « á 
M a d r i d , P r i n c e s a d e B o r b Ó n ( n a c i d a ! 
P r i n c e s a B e r t a d e R o b a n ) , q u e r e s a d a ! 
e n P a u h a t e n i d o u n o s d í a s d e h u é s J 
p e d a s u p r i m a l a P r i n c t s a E m m a d a 
C r o y . 

E n « E l R e t t i r o » , h e r m o s a f i n c a ccmÍ 
c a n a a M á l a g a , se e n c u e n t r a n d e tenW: 
p o r a d a s u s i l u s t r e s p r o p i e t a r i o s loa! 
D u q u e s d e Aveyi^s. C o n e l l o s p a s a * 
t e m p o r a d a s u s h i j o s e l M a r q u é s d e l a » 
N i e v e s , los D u q u e a d e M o n t e a l e g r e y* 
l a C o n d e s a d e B a i l é n . I g u a l m e n t e s e a -
h u é s p e d e s d e « E l R e t i r o » l o s D u q u e a í 
d e S a n t á n g e l o , M a r q u e s e s d e S e n t m e » 
n a t , q u e no r e g r t t a r á m a n u e s t r a c i u * 
d a d h a s t a p r i n c i p i o s d e m a y o . 

H a n e s t a d o b r e v e s d í a s e n n u e s t r a : 
c i u d a d h o s p e d a d o s e n e l H o t e l R i t » 
e l D u q u e d e H e m a n i ; e l M a r q u é s d « , 
V a l d e i g l e s i a s y s u h i j a l a s e ñ o r i t a ] 
M e r c e d e s d e E s c o b a r y K i r c k p a t n i c k J 
y e l i l u s t r e S e c r e t a r i o de l a O r d e a l 
de M a l t a e n E s p a ñ a , C o n d e d e V a l l e . ! 
l l a n o . M a r q u é s d e C o v a r r u b i a s d a j 
L e y v a . 

P a r a p a s a r t e m p o r a d a c o n s u m a J 
d r e , l a C o n d e s a v i u d a d e C h u r r u c a 2 
l l e g ó de B i l b a o l a s e ñ o r a d e L e v i s o n ? 
( M a r í a T e r e s a de C h u r r u c a y Dotres)rf l 
T a m b i é n d e B i l b a o l l e g a r o n l a M a r - ; 
q u e s a de V i l l a f r a n c a d e l C a s t i l l o y s u 
h i j a l a s e ñ o r i t a B l a n c a d e A l o n s o yf 
N i e u l a n t , q u e se h o s p e d a n e n e l H o < 
t e l C o l ó n . 

L l e g a r o n d e M a d r i d : l a M a r q u e s a , 
v i u d a de C o m i l l a s , q u e p a s a r á tempo^f 
r a d a e n s u P a l a c i o d e l a c a l l e P u e r t a * ; 
f e r r i s a ; e l i l u s i t r e p r e s i d e n t e de l a 
C á m a r a de l a P r o p i e d a d , D o n J u a n j 
P i c h y P o n , y l a s e ñ o r i t a J u l i a d a 
C a r r a s c o y M i l á d e l a R o c a . 

Y f i n a l m e n t e , s e e n c u e n t r a n d e via-< 
j e d e r e c r e o p o r I t a l i a l a M a r q u e s a j 
d e R e t e s y s u s o b r i n o D o n I g n a c i o s 
d e M a n g l a n e s y d e U r r u e l a . T a m b i é n 
s e h a l l a v i a j a n d o p o r F r a n c i a l a s e ñ o - * 
r i t a M e r c e d e s d e C a s t e l l a n o s y M e o - í 
d e v i l l e . 
D I A S D E D I A S 

H o y , f e s t i v i d a d d e l A r c á n g e l S a i * 
G a b r i e l c e l e b r a n s u s d í a s : S u A1* | 
t e z a R e a l e l P r í n c i p e d e B o r b ó n - » ; 
S i c i l i a y B o r b ó n - S i c ü i a ; D u q u e viudOv 
d e R i b a s ; M a r q u é s d e M e n a s - A l b a s s • 
C o n d e de l a M o r t e r a ; y s e ñ o r e s d a . 
S e m i r y C a r r o z , d e S e m i r y R e v i r a » ; 
de O l i v e s y P o n s i c h , y d e M o r a g a s x< 
M o n t i s , 

Y m a ñ a n a , d í a e n q u e l a I g l e s i a 
c o n m e m o r a l a f e s t i v i d a d d e l a Anun"»: 
e l a c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a , c e l e b r a n 
s u S a n t o las, M a r q u e s a s d e F o n t a l b a , 
A m b o age, v i u d a de T a m a r i t , M o n t e s - » : 
C l a r o s , T o r r e - A l t a y v i u d a d e l S a l t i * 
l í o ; C o n d e s a s d e l P u e r t o y v i u d a d a 
S a l c e s d e l E b r o ; V i z c o n d e s a de E z a | 
B a r o n e s a v i u d a de P e t r é s : s e ñ o r a s d a 
B o u y o s s e - M o n t m o r e n c y v i u d a de G é * 
n o v a , de M o n t a g u t - S u e l v e s de M a r t í * , 
y F e r r i á n d e z de H e n e s t r o s a de B a r * 
b ó n y A l v a r e z de l a C a m p a ; y s e ñ o r i - j 
t a s d e M a r i c b a l a i - y B r u g u e r a , d a 
V i a l a y V e d r u n a , y de B a r b ó n y F e r * 
n á n d e z d e H e n e s t r o s a . 

A S M O D E O 

R E G R E S O D E L P R E S I D E N * 
T E D E L A D I P U T A C I O N 

A y e r m a ñ a n a , e n , e l e x p r e s o de M a ­
d r i d r e g r e s ó a B a r c e l o n a e l P r e s i d e n - * 
t e de l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r c o n d e d d 
M o n t s e n y , q u e a l m e d i o d í a se poserf 
s i o n ó de s u c a r g o . 

E X C U R S I O N A M O N T S E R R A T 

E l p r ó x i m o j u e v e s , l a D i p u t a c i ó n ; 
o b s e q u i a r á c o n u n a e x c u r s i ó n a Mont* ] 
s e r r a t a los m i e m b r o s d e l C o n g r e s » ! 
I n t e r n a c i o n a l d e c i u d a d e s . 

Los d i s t r a i d o s 
R e l a c i ó n de objetos hal lados y d e p ó * 

sitados en l a M a y o r d o m í a munic ipal a 
d i s p o s i c i ó n de las personas que a c r e d i ­
ten ser sus d u e ñ o s : U n l lavero con u n a 
l lave, dos l laveci tas y u n a cadena, u n a 
c a r t i l l a mi l i tar a nombre de C a r l o s F e r ­
n á n d e z , u n a c a j i l a p a r a g u a r d a r c a u d a ­
les, un l lavero con cuatro l laves, u n 
monedero de piel p a r a cabal lero, un b i ­
llete del B a n c o de E s p a ñ a , u n reloj p u l ­
s e r a de meta l blanco p a r a s e ñ o r a , u n 
sobre con documentos a nombre de C a ­
s iano F e h r , documentos a nombre d e 
F r a n c i s c o M é n d e z , una c a r t a de ident i ­
d a d a nombre de G i n é s R o s a , dos n e u -
m á + i c o s p a r a rueda de auto, v a n a s l l a ­
ves, u n a c a j a con inyectables, un « H 
bre con tres f o t o g r a f í a s de s e ñ o r a , u a j 
l l avero con cuatro l laves , otro l l a v e r o j 
con seis l laves y u n a cadena, otro conj 
tres l laves, otro con cuatro y dos l i a - ! 
v ines , u n a c a r t e r a con documentos » 
nombre de J o s é G a l l o , tm t a x í m e t r d 
con s u resistenqia, u « a a m e r i c a a » % 
chaleco de pana , y u n a p e t a » . I ^ 
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Como un tesoro 
s e c o n s i d e r o s i e m * 

p r e e l a c e r o t o l e d a ­

n o . H o y t r i u n f a u n a 

v e z m á s e n 

H o j a s d e A f e i t a r 

de la Fábrica Nacional de Armas 
TOLEDO 

Concesionarios exclusivos: 
PRODUCTOS NACIONALES. 5. A. 

Conde Xlquena, 15 y 17. - Madrid. 

Distribuidor exclusivo para Cataluña y Baleares: 
C. Lam» Sarrate, Lauria, 122, Barcelona. 

Apartado 801. Telégrafo Lansarrate. Teléfono 74.355. 

M i l i K m i i n i i i 

G A S A 

D e l M U E B L E 
C O R T E S . 5 4 3 

Entre Casanova y Víllarroel. 

C U E S 1 Í O N S O C I A L 

A LOS CARRETElíOÍS 
E l Sindicato Libre Profesional de 

Carreteros, convoca a todos los com­
pañeros de la clase a la Asamblea ge­
neral que tendrá lugar hoy, do­
mingo, a las once de la mañana, en 
nuestro local social de la Rambla de 
Santa Mónica, número 25, para t ratar 
en otras cuestiones de importancia de 
la designación de los compañeros que 
habrán de representarse en el Comité 
Vari tario próximo a constituirse que 
tiene como misión señalar el jornal 
mín imo que deberá regir para los ca­
rreteros en genral, jornada máxima 
de trabajo, reglamentación de los des­
pidos, etc. 

LOS OBREROS 1)E L A CAR­
GA Y DESCARGA GENE­

RAL TERRESTRE 
La Comisión organizadora del Sin­

dicato Libre de obreros de la Carga 
y Descarga general terrestre, invi ta 
a todos los compañeros del ramo a 
que pasen por secretar ía , Rambla de 
Santa Mónica, 25, el próximo mar­
tes, día 26, a las siete de la tarde, 
con objeto de ponerles en antece­
dentes de cuestión que les afecta muy 
directamente. 

A LOS OBREROS DE JOTE-
RIA ¥ PLATERIA 

En Sindicato Obrero de Joyer ía y 
P l a t e r í a notifica a todos los compa­
ñeros de la profesión que, reorganiza­
da esta entidad, funcionará, al igual 
que su Montepío, de siete y media a 
nueve de la noche, todos los días la­
borables, en su local social de la Ram­
bla de Santa Mónica, 25, primero. 

Todos los antiguos socios deberán 
significar a la Junta Directiva si de­
sean continuar beneficiándose de los 
derechos del Sindicato y Montepío, 
advirt iéndose que quienes se dir i jan 
al Sindicato afirmativamente serán 
considerados con plenitud de dere­
chos, y, por tanto, no deberán suje­
tarse a las reglas de admisión f i ja­
das en nuestros Reglamentos. Sólo 
deberán acreditar su condición de 
antiguo asociado y retirar el recibo 
del mes corriente. 

A LOS OBREROS DE L A 
CARGA Y DESCARGA DEL 

PUERTO 
Para dar cuenta de la favorable so-

toción conseguida para que puedan 
I!L!n,ClUÍd0S en el resPectivo censo 

los ^ r e ros de la Carga y Des­

carga del Vuerto de Barcelona que 
teniendo derecho a ello no fueron ad-
milidos, el Sindicato Libre de la da­
se invita a todos los compañeros, 
tanto socios como no socios, a la re­
unión general que t endrá lugar 
hoy domingo, a las once dé la ma­
ñana, en su local social de la Ram­
bla de Santa Mónica, 25, para comu­
nicar a los afectados instrucciones y 
orientaciones para que al ejercitar 
sus derechos no puedan encontrar d i ­
ficultades de ningún género. 

SINDICATO LIBRE DE CAN­
TEROS Y PEONES 

Hoy domingo^ a las once de la 
mañana, t endrá lugar en el local so­
cial, de los Sindicatos Libres (Ram­
bla de Santa Mónica,. 25), el acto de 
consti tución de este nuevo Sinc1 

Los trabajadores en el ramo de can­
ter ía ya venían figurando en el Sin­
dicato Libre del Ramo de Construc­
ción, pero debido a que el número 
de los inscritos de esta especialidad 
profesional alcanzaban ya la casi to­
talidad del Censo, se ha decidido el 
desglose concediéndoles la autono­
mía sindical. 

LOS ENCUADERNADORES 
DEL SINDICATO LIBRE DE 

ARTES GRAFICAS 

Para dar cuenta de las Bases de 
Trabajo que acaban de ser aprobadas 
por el Comité Paritario y que abar­
can salarios, horas extraordinarias, 
clasificación profesional^, despidos y 
vacaciones en el ramo de la Encua­
demación ha sido convocada Junta 
general extraordinaria por e l Sindi­
cato Libre de Artes Gráficas^ para 
el próximo lunes^ día 25, a las nue­
va y media de la mañana en su do­
mici l io social de la Rambla de San 
ta Mónica, 25. 

En esta reunión se acordarán las 
medidas a tomar por el Sindicato 
para la admisión como socios de aque­
llos profesionales de la encuadema­
ción que deseen ahora inscribirse co­
mo asociados. 

NUEYA DIRECTIVA 
En la Junta general reglamenta' 

r ia celebrada por la Asociación Gre­
mial de Industria y Comercio de Cal, 
Yeso y Cemento de Barcelona, ha que­
dado constituida la Junta Directiva 
en la siguiente forma: 

Presidente, don Ramón Ribó y Va­
qué; vicepresidente, don Eudaldo 
I l la ; tesorero, don Federico Mar t in ; 
secretario, don Enrique Bassa; Voca­
les: don Antonio Matas, don Adolfo 
Romagosa y don José Boada. 

LOS YESEROS ADORNISTAS 
El Sindicato Profesional de Yese­

ros Adornistas «La Unión» convoca 
a todos sus asociados a la reunión or­
dinaria de primera y segunda convo­
catoria para hoy domingo, a las nueve 
y media de la mañana, en el local 
del Fomento, Ronda de San Pablo, 
núm. 77. 

EL COMITE PARITARIO DE 
PANADERIA 

El Comité Paritario Interlocal de 
Panader ía de la provincia de Barce­
lona, en sesión plenaria del día 21 
del corriente, acordó abrir informa­
ción pública oral y escrita entre las 
personas y entidades de toda clase, 
patronales y obreras que dentro de 
su jurisdicción se dedican a la indus­
t r i a de Panadería, para que ilustren 
a dicho Comité, sobre los extremos 
siguientes: 
• Primero. Sobre las condiciones de 
reglamentación del trabajo (retr ibu­
ción, horarios^ descanso u otras con­
cordantes) y, en general, las de or­
den social que puedan servir de ba­
se a los contratos de trabajo; y es­
tablecer las condiciones de regula­
ción del mismo, en cuanto a salarios, 
fijación del plazo mínimo de dura­
ción del contrato^ forma y requisito 
de los despidos y de todas las demás 
propias de la reglamentación refe­
rida,, a la cual hayan de sujetarse 
tanto los contratos individuales co­
mo los de cualquier otra índole en la 
mencionada industria y sus profesio­
nes. 

Segundo. Sobre las medidas de or­
den técnico y profesional que los in­
teresados en la industria de la Pana­
der ía de la provincia de Barcelona, 
consideren que deben ser propuestas 
a los Poderes públicos^ como necesa­
rias, para la vida y desarrollo de di­
cha industria. 

Las aludidas informaciones serán 
tenidas en consideración por el Co 
mi té , antes de tomar los acuerdos a 
qu se refieren los números 1 y 5 del 
ar t ículo 17 del Real Decreto-Ley de 
Organización Corporativa, texto re­
fundido, y serán recibidas^ la p r i 
mera hasta el día 15 de abr i l próxi­
mo venidero^, y la segunda hasta el 
día 30 del propio mes, todos los días 
laborables de 16 a 19 h, en la Se­
c re ta r í a de dicha entidad (Vía Laye-
tana, 39, primero. — Departamento 
número 7). 

C o n f e r e n c i a d e l a d o c ­

t o r a Q u a d r a s - B o r d e s 

En la Sociedad Médico-farmacéutica 
de los Santos Cosme y Damián, se ce­
lebró sesión científ ica m i la qae 1» 
doctora Qu adras-Bordes desarrolló el 
interesante tema «Contribución al 
tudio del diagnóstico diferencial de 
las afecciones crónicas de apéndice f 
trompa y ovario derechos». 

Comenzó haciendo nn estudio de les 
dificultades diagnósticas para dife­
renciar las afecciones apendiculares 
de las anexiales derechas. Describió 
los tres tipos de apenaicitis de Je-
laguier, presentación de crisis agudas 
francas después de un período de apa­
rente curación da ana crisis anterior^ 
la existencia de una sensibilidad de-
lorosa en la fosa iliaca derecha des­
pués de una criáis agada¿ y lesiones 
apendi calares con manifestaciones 
que hacen sospechar la enfermedad 
sin el antecedente de una crisis agu­
da. Acto seguido se ocupó del s ínto­
ma del Alberto Castaño y de la for­
ma especial en que aparecen las er i 
sis dolor os as en determinados easoa 
Reseñó casos de su ezperieoeia pro-
fes ionaL 

Dió cuenta la doctora Quadras-Bor-
des del trabajo que presentó en «1 
año 1924 en el Congreso Hispano-ame-
ricano de Ciencias Médicas, en «i que 
ya hacía resaltar la importancia del 
diagnóstico para tratar debidamente 
las apendicitis y anexitis con «1 f i n 
de evitar en las enfermas las cotnpli 
caciones que pudieran sobrevenir, tan­
to en los casos en que sólo existe el 
apéndice afectado, como en loa que 
hay concomitancia con una afección 
de trompa y ovario derehos. 

Expuso A tratamiento indicado en 
ambos casos. 

La doctora Quadras-Bordes fué muy 
felicitada por su briliaoj,» v dpMimai-
t4da coaÍ€ar«ocia, 

E n M a d r i d e n c o n t r a r á ü d . E L D I A G R A F X O 

e n l o s p u e s t o s y q u i o s c o s s i g u i e n t e s : 

Quiosco «El Liberal», Puerta del Sol 
Puesto desembocadura Calle Alcalá 
Puesto Gobernación, Puerta del Sol 
Quiosco «La Voz», Calle de Alcalá 
Quiosco Calle de Alcalá . , 
Quiosco Calle de Alcalá . . , 
Quiosco Calle de Alcalá 
Quiosco Calle de Alcalá , , , 
Quiosco Calle de Alcalá , . , 
Puesto Cibeles Correos . . . . 
Quiosco Calle Serrano . . 
Puesto Gran Vía « . . . , 
Hotel Gran Vía 
Puesto CaHe del Arenal , . . . , , . . 
Quiosco Alberto Aguilera 

Quiosco Calle Princesa 

(Frente al Bar F lor ) . 
( A l lado Librer ía Fe) 
(Frente al número 30) 
(Frente al Teatro Alkázar) 
(Frente a las Calatravas) 
(Frente al Teatro Apolo) 
(Frente al M. de la Guerra) 
(Esq.0 a Marqués de Cubas) 
(Esquina a Goya) 
(Esquina Calle Montera) 
(Desembocadura P. Isabel I D 
(Esquina a Princesa) 
(Esquina a M. de Urquijo) 

P A S E V O . U S E M A N A S A N T A E N C A O A Q U E S 

i í f l IIIUM-Dnu m m M i por su exphite " M M í m " 

La Langosta y toda clase de pescado fino de la Costa Brava 

Pesquera de Sport todos los tilas :: Bote motor para excursiones 
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E N T A R R A G O N A 

L a s s o l e m n i d a d e s r e l i g i o s a s d e S e m a n a 

S a n t a , r e v i s t e n e s t e a ñ o e x t r a o r d i n a r i a b r i ­

l l a n t e z 

Tarragona, 23. — Las funciones reli­
giosas en nuestros templos, especial­
mente en nuestra Catedral basílica, con 
aquella solemnidad e imponente majes­
tuosidad que les otorga el oficiar el 
cardenal arzobispo, fiestas que empiezan 
mañana, domingo de Ramos, y termi­
nan el próximo de Pascua, todas ellas 
henchidas de emoción cristiana, con la 
intervención de una nutrida masa co­
ral encargada de los salmos y cantos 
litúrgicos, el Vía Crucis de Nazaret 
a la Catedral, el de San Francisco a 
la ermita de la Salud, de gran solem­
nidad y con numerosa concurrencia de 
fieles, el concierto sacro en la tarde 
del lunes a cargo del "Orfeó Tarra-
goní", bajo la dirección del maestro 
Gols, con la cooperación de la notabi­
lísima contralto señorita Callao ̂  y el 
notable violinista don José Catalá, con 
nutrida orquesta; el concierto sacro 
del miércoles santo por la banda del re­
gimiento de Almansa bajo la dirección 
del mayor don Ignacio Vélez y la co­
operación de la Escolanía de la Casa 
Provincial de Beneficencia que dirige el 
maestro Ritor; la severa visita a los 
sagrarios por las calles silenciosas del 
recorrido; la imponente y sin igual pro­
cesión del Santo Entierro en la tarde 

L a s i t u a c i ó n f i n a n c i e ­

r a e n I t a l i a 

E l señor cónsul de I t a l i a nos envía 
la siguiente nota: 

«Comentarios inexactos y tenden­
ciosos, tomando como pretexto el au­
mento on el t ipo de descuento que se 
ha verificado en Italia, intentan fal­
sear la 'verdadera si tuación financie­
ra en que se halla dicho País . 

Sin embargo, el citado aumento no 
ea sino una repercusión del encareci­
miento del dinero en los principales 
mercados mundiales, y si la Banca de 
I ta l ia , en su consecuencia, ha estima­
do oportuno adoptar la medida que 
nos ocupa, ello no debe ser interpreta­
do qoe como una prueba más de la 
previsora y eficaz labor del Inst i tuto 
de emisión italiano en defensa de la 
circulación y de las reservas. 

Desde 1927 en que se realizó la es­
tabilización de la l i ra , hasta hoy, la 
mejorada s i tuación de la Banca de 
I tal ia , se ©videncia por la disminu­
ción en la circulación fiduciaria, que 
de 17.992 millonee ha bajado a 16.593 
millones, y la del importe total de las 
deudas a vista, que ha pasado desde 
21.822 millones a 19.258 millones. 

SI porcentaje de garan t í a áurea y 
de divisas equiparadas, apenas si ha 
sufrido variación y en todo caso, ha 
aumentado de 66'47 por 100 a 56,17 
por 100, atondo, por lo tanto, siempre 
superior al mín imun legal de 40 por 
ciento. 

Si la cotización de las Acciones de 
la Banca da I ta l ia ha disminuido des­
de 2.780 « 1 Enero pasado a 2.200 hoy, 
también debe considerarse que en el 
mes citado fué concedida una acción 
gratuita por cada tres acciones. 

Respecto a laa cotizaciones de los 
Títulos da la Deuda pública, es su­
ficiente observar las del Consolidato 
6 por 100 (emisión 1926 y preceden­
tes)^ que representa el t i tu lo de ma­
yor importancia. Se comprobará que 
dichas cotizaciones oscilaban en el 
segundo semestre 1928 entre 83'80 y 
81, mientras que en Enero pasado, 
después de haber bajado hasta 80, se 
han nuevamente elevado sobrepasando 
el 81. 

En f i n , la situación del balance del 
«• satififaetofta h m todo as-

del Viernes Santo y el oficio de ponti­
fical y bendición papal del día de Pas­
cua, son una serie de actos que dan a 
Tarragona gran realce y esplendor. 

Las próximas fiestas de Semana San­
ta constituyen el más importante tema 
de las conversaciones de nuestra socie­
dad pacífica que celebra estos días de 
Jueves y Viernes Santo con religioso 
recogimiento. 

Llegan a Tarragona miles de barce­
loneses que conceden excepcional im­
portancia a nuestras fiestas, y ello ha­
ce que estos días sea extraordinario el 
número de encargos que se reciben en 
los hoteles, lo que hace presumir una 
concurrencia mayor que otros años. 

El sábado habrá la visita colectiva 
a la necrópolis romana y las " carame-
llas". 

El domingo de Pascua, tendrán lu­
gar las fiestas profanas, como carreras 
a pie, disputándose el trofeo William. 
Tarín y la copa del ministro de la Go­
bernación. 

Por la tarde, baile en el salón dd 
Club Náutico, lugar predilecto de la 
buena sociedad tarraconense. 

Por la noche, castillo de fuegos ar­
tificiales y traca de fantasía. 

pecto, habiendo sido absorbido en los 
pasados meses el ligero déficit que se 
había producido en el primer semes­
tre del año 1928-29 y existiendo ya ac­
tualmente un pequeño superávi t que 
irá, seguramente, aumentando antes 
de llegar a la f i n del ejercicio.» 

V i d a [ V | u n i c i p a l 

DE UNA SUBASTA 
A f in de que no se ofrezca dif icuU 

tad alguna respecto a la aplicación 
del real decreto Ley de 6 de los co­
rrientes, se advierte a los licitadores 
que deiseen tomar parte en la subasta 
relativa a las obras de construcción 
de la cea-ca de cierre, muros de con-̂  
tención de tierras y aceras en el Gru­
po escolar «Luis Vives», cuyo plazo 
de presentación de pliegos t e r m i n a r á 
el día 2 de abri l próximo, que debei 
rán atenerse en usn todo a lo dispuesi 
to en dicho real decreto Ley, a cuy* 
efecto, se publ icará el corres|pondiea* 
te anuncio en el «Boletín Oficial dtt 
la Provincía>. 

" S A L de F R U T A ! 

E N O 
( T R U I T S A L T " ) 

e s t í o n 

m 
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D K E N S E Ñ A N Z A 

D e B a r c e l o n a 
N O M B I l A M I J t N T O DE N U E V A 

JUNTA 
El ú l t i m o v iernes se posesionaron de 

sus respectivos cargos de la permanen­
te los designados por l a d irec t iva de la 
A s o c i a c i ó n de M a e s t r o s Nac iona les de 
la prov inc ia en la s e s i ó n celebrada el 
d í a 17. 

D i c h a P e r m a n e n t e l i a quedado cons­
t i tu ida por los siguientes s e ñ o r e s : Don 
Leopoldo C a s e r o , presidente; don Be­
nito Espuña, t e sorero ; don Ramón 
M a r t í n e z Suárez, secretario, y vocales, 
don R a m ó n S a l a y don Antonio de 
R o s . 

L a nueva J u n t a , contando con la co­
o p e r a c i ó n y apoyo de sus c o m p a ñ e r o s 
de la prov inc ia y de la capital, se pro ­
pone in ic iar una a c t i va c a m p a ñ a en fa­
v o r del Niño, de la E s c e l a y del Maes­
tro. 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 

E n esta S e c c i ó n admin i s tra t iva se ha 
recibido el t í t u l o de m a e s t r a de Pri­
m e r a E n s e ñ a n z a de d o ñ a M a r í a S a l o m é 
L ó p e z A z n a r , quien p o d r á pasar a re­
cogerlo en los d í a s laborables, de once 
a trece. 

— S e remite al M i n i s t e r i o de I n s ­
t r u c c i ó n P ú b l i c a y B e l l a s A r t e s instan­
c i a que el A y u n t a m i e n t o de Copons ele­
v a a la S u p e r i o r i d a d solicitando una 
s u b v e n c i ó n de veinte m i l pesetas para 
c o n s t r u c c i ó n de edificios de escuelas 
nacionales . 

— E l Ayuntamiento de M a r t o r e l l re­
mite expediente p a r a s u informe y c u r ­
so, solicitando s u b v e n c i ó n por el E s t a d o 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de edificios para 
escuelas nacionales de ambos sexos en 
aquel la local idad y en el agregado de 
V a l l r o m a n a s . 

— A l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de P r i ­
m e r a E n s e ñ a n z a de le part ic ipa no ha­
ber en esta prov inc ia vacante alguna 
p a r a proveerse por los quinto y sexto 
turnos . 

— A l a O r d e n a c i ó n de pagos se le 
remite n ó m i n a s de haberes y grat i f ica­
ciones de personal de los maestros de 
esta provinc ia . 

— A l M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n Pú­
bl ica se le remite expediente incoado 
por don P e d r o G o n z á l e z solicitando un 
duplicado de su t í t u l o de f a r m a c é u t i ­
co por el e x t r a v í a del or ig inal . 

— A l a S e c c i ó n A d m i n i s t r a t i v a de 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a de Z a m o r a se le re­
mite documento de d o ñ a M a r í a T e r e s a 
V i d a l , maes tra excedente de P e ñ a r a n d a . 

— A la I n s p e c c i ó n de P r i m e r a E n s e ­
ñ a n z a se le da tras lado de una c o m u ­
n i c a c i ó n del director de l a escuela gra­
duada de Mol l e t sobre mater ia l peda­
g ó g i c o . 

H a tomado p o s e s i ó n en propiedad 
de l a escuela n ú m e r o 2 de Prat de 
L l o b r e g a t don J a i m e F a b r e g a t , en v i r ­
tud de reingreso. 

— I d e n de V i l a n o v a de S a u el interi­
no don G i l V i a d o r A r m e n g o l . 

I N S P E C C I O N DE P R I M E R V ENSL-ñANZA 
L a M a e s t r a de S i t g e s c o m u n i c a que 

e l d í a 17 de los c o r r i e n t e s se c e l e b r ó 
e n a q u e l l a v i l l a c o n t o d a s o l e m n i d a d , 
l a F i e s t a d e l A r b o l , h a b i e n d o t o m a d o 
p a r t e e n los f e s t i v a l e s l a s n i ñ a s de la 
E s c u e l a . 

— E l M a e s t r o de l a E s c u e l a n a c i o n a l 
de n e ñ o s de B a g á , p a r t i c i p a q u e e l d í a 
10 de ios c o r i e n t e s se c e l e b r ó e n a q u e -
l ' a v i l l a l a F i e s t a d e l A r b o l , o r g a n i ­
z a d a p o r e l A y u n t a m i e n t o y t o m a n d o 
p a r t e los a l u m n o s de s u E s c u e l a . 

— E l M a e s t r o n a c i o n a l de P a l a u s o -
l i t a r p a r t i c i p a q u e e l d í a 10 d e l a c ­
t u a l se c e l e b r ó e n a q u e l M u n i c i p i o la 
F e s t a d e l A r b o l , c o n c u r r i e n d o todas 
l"s a u t o r i d a d e s l o c a l e s y n i ñ o s de ia 
E a c u e l a . 

— E l M a e s t r o n a c i o n a l de T o n a s o l i ­
c i t a a u t o r i z a c i ó n p a r a c a m b i a r s u E s ­
c u e l a a l n u e v o l o c a l . 

— U n M a e s t r o p a r t i c u l a r de C a r d e -
d e u t r a t a de a l g u n a s m o d i f i c p c i o n e s a 
i n t r o d u c i r en el e x p e d i e n t e de s u E s ­
c u e l a . 

E M a st 'o de PobJa de C L . r a m u n t 
c o m u n i c a a s u n t o s r e l a c i o n a d o s con la 
a s i s t e n c i a e s c o l a r . 

— A l a l c a l d e de P o b l a de C l a r a m u n t 
s e e n v í a o f i c i o d e l M a e s t r o s o b r e a s i s ­
t e n c i a e s c o l a r , p a r a s u i n f o r m e . 

— A l G o b e r n a d o r c i v i l de e s t a p r o ­
v i n c i a se r e m i t e i n f o r m e de q u e no 
h a y l u g a r , p o r no r e u n i r l a s o l i c i t a n ­
te l a s c o n d i c ; o n e s r e g l a m e n t a r i a s , a u ­
t o r i z a r u n c o l e g i o p a r t i c u l a r de ni­
ñ a s a c a r g o de d o ñ a M a r í a R e y B r o t n -
se, en l a c a l l e 2 B . nvim. 14, del b a ­
r r i o de B a r ó cíe e s t a c a p i t a l . 

— A l a l c a l d e de Tona se le r e m i t e 
e s c r i t o de la M a e s t r a n a c i o r a l de d i ­
cha p o b l a c i ó n p a r a que i n f o r m e . 

D e r a r r a g o n a 
I N S P E C C I O N 

El d i r e c t o r de l a E s c u e l a g r a d u a d a 
de l a P l a z a de A r t i l l e r o s , c o m u n i c a 
q u e h a r e c i b i d o de la D i r e c c i ó n G e n e ­
ral , u n a b i b l i o t e c a e s c o l a r c u y a r e l a ­
c i ó n a c o m p a ñ a . 

— E l a l c a l d e de e s t a c a p i t a l i n t e i e s a 
la v i s i t a del I n s p e c t o r para e x a m i n a r 
el l o c a l s i t u a d o en la calle de B a r c e ­
l o n a , p r o p u e s t o p a r a i n s t a l t n í l inp 
e s c u e l a , 

— E l G o b e r n a d o r c i v i l r e m i t e t r e s 

S E C C I O N I N F O R M A T I V A 

ejemplares del Bolet ín Oficial que in­
serta la circular de esta Inspección 
y de la Dirección General. 

—Se remiten de la Dirección Gene­
ral, aprobados, los expedientes de los 
Maestros de Amposta, en los que soli­
citan permiso para dar clase particu­
lares. 

SECCION ADMINISTRATIVA 
A la Sección de Barcelona se remi­

te oficio del alcalde de Freginals, que 
acredita la entrega al maestro don A r ­
turo Raich de su credencial para des­
empeñar la escuela de Gleva. 

—Se acusa recibo a la Sección de 
Baleares de la credencial de maestro a 
favor de don Enrique Viso que pase por 
traslado a aquella provincia. 

—A varios maestros se Ies devuelve 
!a cuenta de material para que reinte­
gren con sello móvil de quince cénti­
mos la carpeta y pongan el visto bueno 
a los recibos. 

VARIAS 
Hoy se han reunido en las oficinas 

de esta Inspección todos los maestros 
nacionales y privados con el fin de 
acordar el día que debe celebrarse la 
misa en sufragio del descanso del al­
ma de Su Majesaad la Reina dofia Ma­
ría Cristina, y cuanto se relacione con 
este objeto. 

D e L é r i d a 
SECCION ADMINISTRATIVA 

Se reclama a la maestra de Solsona 
doña Angela Gomará remita dos hojas 
de servicios. 

— A l maestro dg Masotcras don Juan 
Bardia se le ordena remita documentos 
para su expediente personal. 

—Se remite al alcalde de Guardia de 
Ares para entregar al maestro de Es-
pahent don Vicente Gonzalvo creden­
cial de su nombramiento por traslado, 
de maestro de Casillas de María de 
Abajo (Albacete). 

—Se comunica a dofta Concepción 
Gioí que ha sido rehabilitado su nom­
bramiento de - maestra de Nahens por 
el sexto turno. 

— A l alcalde de Senterada te ie co­
munica que dé posesión a la maestra 
nombrada para Nahens, doña Concep­
ción Giol Noet. 

—Han presentado las nóminas de ha­
beres de los maestros correspondientes 
al mes de la fecha, para su examen y 
remisión a la Ordenación de pagos los 
habilitados de los partidos de Solsona, 
Sort y Seo de Urgel. 

—La inspección ha devuelto dicta­
minados los presupuestos escolares de 
la zona femenina. 

D e G e r o n a 
SECCION ADMINISTRATIVA 

Han remitido documentos para la nó­
mina y expediente personal loa maestros 
siguientes: 

Doña Francisca Puig Solana, susti­
tuía de San Moré; don José Fernán­
dez, maestro interino de Sección de la 
escuela nacional graduada de riñas de 
Llansá; don Pedro Armengol Nogué, 
de fa misma graduada. 

OPOSICIONES A INGRESO EN £ L 
MAGISTERIO NACIONAL 

Maestros 
A l objeto de cumplimentar el artícu­

lo 10 de la Real orden de ao de julio 
de 1928, referente a oposiciones a in­
greso en el Magisterio nacional, el mar­
tes día 26, a las nueve de la mafiana 
y en el salón de actos de la escuela 
práctica graduada se dará cuenta en se­
sión pública de la puntuación corres­
pondiente a los ejercicios escritos y se 
procederá a la apertura de los sobres 
que coatienen los nombres de los seño­
res opositores. Gerona, 21 de marzo de 
1929.—El presidente da la C C, Juan 
Gomis I.lambias. 

Maestras 
Se pone en conocimiento de los se­

ñores opositores que el día 2 de abril, 
a las diez de Ja mañana, en la escuela 
nacional de doña Carmen Auguet, ten­
drá lugar la sesión para la apertura de 
los sobres de las señoras opositoras que 
han verificado los dos primeros ejerci­
cios. 

Para verificar el ejercicio de Lectu­
ra explicada se servirán concurrir a la 
citada escuela a las tres de la tarde del 
mismo día las señoras doña Teresa 
Jou, doña María Villoría, dofia Dolores 
Marqués, doña María del Carmen Na­
varro, y como suplentes, doña Dolores 
Male y doña Dolores Bofill.—Gerona, 
21 de marzo de 1929.—La presidenta de 
ta C o m i s i ú n Calificadora, Dolores Pas­
tor. 

D e B a l e a r e s 
liXSPKCION 1>E PRIMERA ENSE­

ÑANZA 
Los maoütros de Alayar señor Sole-

díx y señor Pellicer, remiten, para su 
visado, sendos votos de gracias con­
cedidos por la Juntn local de Primera 
Enseñanza. 

—El alcalde de Alayar comunica se 
están haciendo obras en el local de la 
Escuela de niñas número 1. 

— El mi«mo, manifiesta se ha hecho 
cargo de i a referida escuela cfepde el 

12 d e l c o r r i e n t e , l a s e ñ o r i t a M a r í a 
P e t r u s O l i v e s . 

— L a s e ñ o r i t a Sastre, m a e s t r a dei l a 
escuela número 1 d e M a h ó n , comuni­
ca h a b e r r e c i b i d o de l a D i r e c c i ó n G e ­
neral un compendio métr ico. 

—El maestro d o n Bartolomé Este­
va comunica h a b e r c e s a d o en • l a es­
cuela número 1 de M a n a c o r y h a b e r 
tomado posesión de la de San J o r g e 
(Palma), 

—La directora de la Escuela Prác­
tica de niñas, comunica haber recibi­
do un compendio métr ico, 

—El arquitecto escolar y el inspec­
tor jefe estuvieron el día 19 en B e -
ñalfujar para examinar al solar en 
que van a construirse las escuelas. 
El Ayuntamiento de dicho pueblo h a 
adquirido 1.000 metros cuadrados, con 
vistas al mar, en uno do los l u g a r e s 
más bellos de Xa isla. 

SECCION ADMINISTRATIVA 
El jefe de la Sección Administrat i­

va de Burgos remite la credencial de 
maestro de la Murtera (Manacor), 
para que se entregue a don Pedro 
Crespí Canavee. 

—Se remite a la Ordenación de Pa­
gos las nóminas correspondientes a 
log maestros nacionales de los cinco 
partidos. 

—Se dice al alcade de Villafranca 
que el maesrtro interino señor Galo-
néa pause a ocupar la escuela núme­
ro h 

—Se nombra maestro interino de la 
escuela número 8 de Manacor a don 
Angel Soler. 

— A l alcalde de Manacor se le 
mite el t í t u lo de aparejador expedido 
a favor d« don Andrés Anser. 

DE OPOSICIONES 
Puntuación concedida en el ejerci­

cio práct ico . 
Maestros (conclusión): 
Don Juan Franch, 67 puntos^ don 

Mariano Toni, 45; don José B. San 
Miilán, 18; don Sebast ián Perelló, 51$ 
don Jorge Llaneras, 37; don Bartolo­
mé Videl l , 62; don Antonio Planells, 
50; don Gabriel Salom, 48; don Juan 
García, 60? don Arnaldo Mi r , 56; don 
Jaime Mayol, 20; don Pedro Rotger, 
61? don Ramón Colom, 44; don Barto­
lomé Rijo, 63; don Gabriel Garau, 63; 
don Pedro A. Peña, 43; don Pedro Te-
nara, 42; don Ramón Thomas, 64£ don 
Francisco Soberuts, 60; don Francisco 
Torres, 43; don Guillermo Gayá. 61? 
don Leoncio Font, 63$ don Gabriel 
Coll, 62; don Francisco Arcas, 64; don 
Miguel Llináa, 65; don Melchor Gec-
vera, 48; don Gabriel Surada, 88; don 
José Valent, 88; don Bartolomé Sa-
grera, 66; don José Miró, 33; don Se­
bas t ián Gatmés, 67; don Anteado G i l , 
58, y don Gabriel Pastor, 68. 

APERTURA DE PLICAS 
£1 Tribunal de oposiciones para 

maestras ha anunciado la apertura de 
las plicas correspondientes a la p r i ­
mero y secunda parte del ejercicio 
escrito, para ayer sábado. Los maes­
tros, mafiana lunes. 

D e l M i n i s t e r i o 
PRIMERA ENSEÑANZA — LICEN­

CIAS 
Se conceden t re inta días de licen­

cia, con medio sueldo, en concepto 
de primera prórroga a la que disfruta, 
a doña Filomena Torres Crue, maes­
tra de Jaén. 

—Se conceden tres meses de licen­
cia, sin sueldo, para asuntos propios, 
a don Ramón Ibáfiez Casado, maestro 
nacional de Hornee (Burgos). 

—Se conceden cuarenta días de l i ­
cencia, con todo el sueldo, para aten­
der a m alumbramiento, a las si­
guientes maestras nacionales: 

Doña Sofía Alteridor, de Castelló 
de Parfofia (Lér ida) ; dofia María del 
Pilar Bara Alvares, de Lagioso (Pon-
teved ia ) í dofia Francisca Calvet Pe-
drola, de San Agust ín (Ibixa)i dofia 
Josefa Caballero Iglesias, de Palau 
(Toledo); dofia Gregoria Calvete Bel-
t rán , de Leiva (Corulla); dofia Filo­
mena Bocampo Blanco, de Vigueses 
(Orense);; dofia Emil ia Fuertes de 
Sancho, de Casas de Millán (Cáceres); 
dofia Rosa Godall Fontaniilas, de San 
Lorenso de la Muga (Gerona); dofia 
María del Carmen García Veía, de 
Jaén; dofia Juana Iglesias Hernández, 
de Mufiigrande (Avi la ) ; dofia Con­
cepción Jerex Aloza, de Santistoban 
del Puerto ( Jaén ) ; dofia Josefa Laga­
res Pérez, de Pénela (Corufia): doña 
Elvira Mufioz Plaza, de Navas del 
Marqués (Avila) y doña Gregoria Me-
néndez Mart ín , de La Unión de Ca-
mirpas (Valladolid). 

UNIVERSIDADES 
Han sido nombrados los siguientes 

auxiliares temporales con la gra t i f i ­
cación de 2.000 pesetas anuales: 

Don José María Royo Villanova y 
Morales, de la Facultad de Ciencias 
de la Universidad de Zaragoza, ads­
crito al grupo de «Física teór ica y ex­
perimental, primer curso, y Matemá­
ticas dos cursos»; don José Antonio 
Abellán Soriano, de la misma Facul­
tad y Centro, adscrito a la «Sección 
de Naturales», y don José Luis Revi­
ra, de la Facultad de Medicina de Cá­
diz, adscrito al primer gnuso* 
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NORMALES 
Se ha concedido a don Ramón Sas 

Múrias, profesor especial de Francés 
de las Escuelas Normales de Maes­
tros y Maestras de Tarragona, el p r i ­
mer ascenso por quinquenio de qui­
nientas pesetas, sobre la gratifica­
ción anual de dos m i l pesetas que ac­
tualmente disfruta. 

ROXEO EN MADRID 

B r o w a v e n c e a B e r ­

n a s e o v i 

Madrid, 23, — E n e l F r o n t ó n J a i -
Alai se ha celebrado esta noche l a 
anunciada velada de boxeo. 

Abrieron p l a z a A r r a i i z y Goitia, 
combate que te rminó con la victoria 
del ú l t imo a l o s puntos. 

Después, en un m a t c h precioso, ven­
ció, también por p u n t o s , Pablo Ruiz 
a Iglesias, decisión q u e estimó el p ú ­
blico desacertada, protestando c o n t r a 
ella. 

En tercer lugar lucharon Piedra-
hi ta y Sales, el c u a l , en el t e r c e r 
round, fué derribado por dos v e c e s . 
A l caer la segunda vez. S a l e s levantó 
la mano en sefíal de a b a n d o n o . 

E l campeón mundial de l os gallos, 
Al f . Brown, se enfrentó después c o n ­
t ra el campeón europeo de la catego­
ría , Bernasconi. 

Los dies asaltos a q u e el combate 
estaba concertado, constituyeron u n a 
magnífica exhibición del campeón 
mundial, el cual dominó por comple­
to a su adversario, sin dejarle acer­
carse. 

I/> más admirable de Brown es su 
juego de piernas, p u e s posee una 
enorme agilidad. 

_ E l combate, sin embargo, no satis-
fiso enteramente al público, por la 
suciedad de los boxeadores, q u e con 
frecuencia se enzarzaban en el cuer­
po a cuerpo, agarrándose m u t u a ­
mente. 

Venció el negro por puntos, siendo 
protestada la decisión por el público 
que estimaba más justo un f a l l o de 
combate nulo. 

Por úl t imo subieron a l r i n g S o l i -
nis y Moreno. En el segundo a s a l t o 
Moreno adquiere ventaja. E n el t e r ­
cero aprovecha un m o m e n t o e n q u e 
se descubr Solinis para darle u n a s e ­
r ia de crochets en el m e n t ó n , hacién­
dole sangrar abundantemente. 

Solinis, cuando se hallaba al borde 
del k. o., abandona la lucha, otorgan­
do el público al vencedor una ovación 
clamorosa. 

N o t a s t e l e g r á f i c a s 

UNA ACLARACION SOBRE EL 
VUELO DEL «ZEPPELIN» 

Par ís . 28.—Contrariamente a lo 
que han anunciado ciertos peródicos 
extranjeros, es completamente in ­
exacto que el Gobierno francés h a y a 
negado su autorización para que el 
Zeppelín que debe realizar un cru­
cero por el Medi ter ráneo, pueda atra­
vesar sobre Pontarlier. 

Se ha establecido, por el contrario, 
un convenio, mediante el cual se 
autoriza volar sobre ese terr i tor io , 
lo que ún icamente e s t á prohibida a 
la t r ipulación del zeppelín, es lan; r 
sacos de correspondencia.—Fabra. 

LOS CONGRESISTAS DE CIUDA-
DES, EN VALENCIA 

Valencia, 23.—-Procedentes de Se­
v i l l a han llegado los congresistas del 
I V Congreso Internacional de Ciuda­
des. 

En la estación les eeperaban las 
autoridades y numerosas representa­
ciones, que ataludaron a los excursio­
nistas, los cuales se dirigieron a sus 
respectivos hoteles. 

Él programa confeccionado para 
obsequiar a los huéspedes es el si­
guiente: A las doce de la mafiana, re­
cepción en las Casas Consistoriales. 
Por la tarde, almuerzo y excursión a 
La Albufera, recorriendo la extensa 
zona de la vega de la ciudad. E l lu­
nes por la mafiana, visita a los edifi­
cios de carác te r monumental, servi­
cios municipale», puerto, Museo de 
Pinturas,, Lonja, Museo Paleontológi­
co, fábricas de sedería, et. Por la tar­
de habrá una fiesta en los jardines 
del Real y ei martes por la mañana 
marcharán Barcelona. 

DIMISION 
Valencia, 23.—Por motivos de sa­

lud ha presentado la dimisión de su 
«dirgo el concejal don Evaristo Cantó. 

E L D I R E C T O R DE CAliABINEROS 
EN V A L E N C I A ' 

V a l e n c i a , 2 3 . — E s t a m a ñ a n a ha i^e. 
g a d o a V a l e n c i a e l d i r e c t o r g e n e r a l 
d e C a r a b i n e r o s , g e n e r a l V a i l e j o , qUe 
h a c u m p l i m e n t a d o a l c a p i t á n pene-
r a l . 

L A C U A L I D A D J t i í l D I C A D E L EMr 
GR A N T E ** 

M a d r i d , 2 2 — E n la A s a m b l e a N a c i o ­
nal , y bajo la pres idencia del s e ñ o r 
Y a n g u a s se ha reunido l a C o m i s i ó n or-^ 
gan izadora del Congreso para determi­
n a r la cual idad j u r í d i c a del emigrante 
que se l ia de celebrar, como se sabe] 
en S e v i l l a , durante l a E x p o s i c i ó n . 

L o s reunidos acordaron nombrar una 
ponencia compuesta por los señores 
Y a n g u a s . como presidente; F e r n á n d e z 
P r i d a , B e r n i s , Sangron i s , B a d í a y Ga­
lio, c o í n o secretario, para preparar las 
bases de un cuestionario de materias 
que s e r á n examinadas por la C o m i i i ó n 
y una vez aprobadas se e l e v a r á n al 
Gobierno. 

L o m á s interesante de la r e u n i ó n con­
s i s t i ó en el examen de la naturaleza 
Congreso , coincidiendo todos en que, 
a q u é l no debe tener un c a r á c ter es ¡.ne­
tamente d i p l o m á t i c o , en el sentido de' 
que h a y a de firmarse el d í a de la clau-; 
s u r a un convenio mult i lateral entre losj 
E s t a d o s adheridos, ni tampoco un ca-l 
r á c t e r doctr inal y t e ó r i c o , prevaleciendo! 
el cr i ter io de que a l Congreso deben 
inv i tarse los E s t a d o s p a r a que envíen' 
representantes que adopten aquellas re-j 
glas fundamentales que puedan serv ir i 
de base p a r a convenir el tipo ideal y que 
se s u b d i v i r á luego en convenios bi!a(e-í 
rales , a c o m o d á n d o l o s a las c a r a c t e r í s ­
t icas y modalidades de cada p a í s . 

E l s is tema es doblemente necesario , 
t r a t á n d o s e de convenios que h a b r á n de 
r e g i r no s ó l o entre E s p a ñ a y las R e ­
p ú b l i c a s americanas , sino entre estas 
mismas , y a que el emigrante c a m b i a 
bastante en las distintas R e p ú b l i c a s . 

D i c h o Congreso es de g r a n i m p o r ­
tancia , no s ó l o por el aspecto a d m i n i s ­
trat ivo y social del emigrante, s ino 
por l a c o n d i c i ó n j u r í d i c a establecida en 
A m é r i c a , sea cua l sea s u c o n d i c i ó n so­
c i a l . 

E L L U N E S S E C E L E B R A R A C O N ­
S E J O 

M a d r i d , 2 2 . — H o y se repartieron^ las 
citaciones p a r a el C o n s e j o de M i n i s ­
tros que se c e l e b r a r á el lunes a las s ie­
te de la tarde. 

E L H O M E N A J E A L M A R Q U E S 1>E 
E S T E L L A 

M a d r i d , 2 3 . — E l s e ñ o r D ó m i n e , o r ­
ganizador del homenaje a l general P r i ­
mo de R i v e r a , y en el que figuran í a s 
entidades financieras, mercanti les e i n ­
d u s t r i a l e s d e E s p a ñ a , h a d i c h o que ¡ a 
p u b l i c a c i ó n del manifiesto se ap laza 
has ta el p r ó x i m o m i é r c o l e s en que a p a ­
r e c e r á en los p e r i ó d i c o s de l a mafiana. 

EL F . C. BARCELONA TIENE ^ 
JUNTA DIRECTIVA 

E n l a A s a m b l e r O d e 

a n o c h e r e s u i t o e l e g i ­

d o p r e s i d e n t e d o n 

l o m a s R o s e s 

Como estaba anunciado, anoche tu­
vo lugar 11 Asamblea de Delegados 
del F . C. Barcelona, para proceder al 
nombramiento de nueva Junta Direc­
tiva. . 

La Asamblea se desarrolló sm mcl* 
dentes, pues cuando parecía que _ lo* 
ánimos iban a excitarse, la presiden^ 
cia, con «mano hábil», supo encauza* 
la opinión por buenos derroteros, pa* 
sándose a la votación para el nombra­
miento de nueva Junta Directiva. 

Por unanimidad resultó elegido 
presidente el que desempeñaba el car­
go de tesorero del Consejo dimisiona-' 
rio, don Tomáa Rosés. 

Para los restantes cargos, íuerot t 
elegidos 1 os señores Vidal y R1*^» 
Graells, Roca, J . B. Soler, doctor M H 
ragúes, Capeil, Carlos Doménech T 
Valentí . 

De los citados, per tenecían al Con*» 
sejo dimisionario los señores Roca, 00* 
ler y Moragues, siendo nuevos direc­
tivos 1 señeros Capcll, Valentí y 
Caries. 

jAGüiA o e p o r h v a 
(Suplemento de LA NOCHE) 

Se pulilica miércoles s sábados 
por la mañana 

10 Cts. ejemplar 
Cuatro póglaas en roto^rabade 
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V I D A O R T I V 

EL CROSS-COUNTRY DE LAS DIEZ NACIONES 

Se celebró ayer tarde en el Hipódromo de Yíncennes de 
Paris 

Se han clasificado: en p r i m e r luga r el i n g l é s 
Cotteret , en q u i n t o el vasco O'yarbide y el 

28 0 el c a t a l á n Moreno 
CLASIFICACION POR NACIONES: 

1. fl Francia. 
2. a Ingla te r ra . 
3. a E s p a ñ a . 

Par í s . 23, a las i r 4 5 . (Conferencia 
te lefónica) .—Esta tarde en el Hipó­
dromo y Bosque de Vincennes, se ha 
corrido con presencia de un gentiazo 
enorme, la prueba de Cross-country, 
de las diez naciones. 

Las tribunas del Hipódromo, que 
estaban totalmente ocupadas, apare­
cían engalanadas con las banderas de 
las diez naciones que disputaban la 
prueba, ondeando en lugar preferente 
la de Francia. 

A las tres de la tarde, tuvo lugar 
el desfile de los atletas, que resultó lu­
cidísimo, siendo todos ellos muy ova­
cionados. 

A las tres y media se dió la salida, 
comenzando la lucha, que no cesó ya 
hasta lespués de haber traspasado la 
meta de llegada los últimos atletas. 

La primera vuelta al circuito fué 
la más brillante, porque en ellaj. el 
primer pelotón era muy numeroso, 
cr ibándose a par t i r de la vuelta se-
punda, hasta el momento f inal , en 
que el vencedor, el inglés Cotteret, 
pisó la meta solo y bastante destaca­
do de todos sus seguidores. 

La clasificación de la prueba fué 
la siguien;e: 

1. Cotteret, de Inglaterra, en 42 mi-
putos, 46 segundos y 2 quintos. 

2. Dartigues, de Francia. 
v 3. Courtier, de Francia. 

4. Marchard, de Francia. 
|S. Oyarbide, de España. 
6. Boué, de Francia. 
|7. Granier, de Francia. 
8. Winfleld, de Inglaterra. 
9. Leclerc, de Francia. 

10. Bedain, de Francia. 

12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 

L ipp i , de I ta l ia , 
Marechal^ de Bélgica. 
Peña, de E-pafia, 
Prevost, de Francia. 
Smith, de Escocia. 
Harper, de Inglaterra. 
Holbat, de Inglaterra. 
Payne, de Inglaterra. 
Reliegos, de España. 

Los restantes corredores españoles, 
que puntuaron en la clasificación del 
equipo, llegaron en los siguientes luga­
res : 

Campo, el 23; Egaña, el 27, y Mo­
reno, el 28.. 

La clasificación por equipos, fué la 
siguiente: 

1. Francia, con 31 puntos. 
2. Inglaterra, con 74. 
3. España, con 117. 
4. Bélgica, con 180. 
5. Escocia, con 189. 
Los atletas españoles 

Peña y Campo marcharon con el pe­
lotón de cabeza hasta el momento 
de iniciarse la ú l t ima vuelta., en que 
per-1''•i primeramente contacto Cam­
po, pero en cambio Reliegos, que 
iba algo atrasado, mejoró algunos lu ­
gares. 

Egaña, Moreno, Andrés y los demás 
componentes del equipo spañol, hicie­
ron casi toda la carrera en bloque, 
hasta la ú l t ima vuelta, en qoie los 
menos fuertes fueron quedando reza­
gados. 

La actuación de los atletas españo­
les, clasificándose en tercer lugar, por 
equipos, ha causado gran senaación. 
—Aramburu. 

por dos sitios. Por la carretera de Sa-
rriá, junto al Español, para lo cual 
basta tomar un tranvía de los que ha-
bitualmente conducen al campo de las 
Corts o a Casa Rabia y por la Bona-
nova, los que prefieran el tren de Sa­
rria. 

* 
* * 

En el rápido que liega al Apeadero 
a las once de la noche, arribaron, 
procedentes de Madrid, los jugadores 
del Athlé t ic madrileóío, que hoy, em 
el campo del Polo H . C , han de dis­
putar la f inal del Campeonato de Es­
paña, contra el propietario del men­
tado campo. 

Los jugadores mari leños fueron gen­
tilmente recibidos pos los federati­
vos sieñores Mac aya, Sagnier, Sindreu, 
Abolla, Novellas, ets.j; representacio­
nes de los Clubs Barcelona y Univer-
sitary, equipo del Polo completo, 
gran número de entusiastas y amigos, 
así como representación de la Pren­
sa local. 

Todos los jugadores vienen anima­
dísimos, esperando renovar el t r iunfo 
del pasado año. 

Interrogado el cap i tán del equipo, 
E. Chavarri sobre el posible restalta-
do del match de hoy, su contestación 
fué optimista, pues a pesar de tener 
en el equipo elementos nuevos, no ha­
bituados a estos partidos, esperan 
compenetrarse y salir otra vea vic­
toriosos. La copa del Rey que han 
t ra ído esperan volverán a llevárselaj,: 
o, al menoSi haremos los posibles. 

E l equipo del Athlét ic , son: Bermú-
dez, Martano, Beeerril^ Carvajal, J . 
Chavarri, Becerril A„ Alonso, Busti-
11o, E. Chavarri, Chavarri y Agnir re . 

¿El señor Patxot, rechazado 
por la Federación Nacional? 

Anoche circuló insistentemente el 
rumor de que en Madrid algo s r̂ave 
habla ocurrido al representante del 
F. C. Baroelona en el «caso Hilario», 
señor Patxot. Se aseguraba que no 
había sido reconocido como a ta l por 
la Federación Nacional, por imputar­
le indeseable. 

Inauguración del campo de 
deportes de la Penya 

Alliol i 
Celebrándose este mes el I V aniver­

sario de la fundación de la Penya Allioli 
y teniendo fijado para el día 31 del ac­
tual la inauguración de su campo de 
fútbol, entre otros actos que se cele­
brarán el mismo día, existe el propó­
sito de que la inauguración corra a 
cargo de un equipo de periodistas de­
portivos, que sería enfrentado al equipo 
veterano de dicha Penya. 

Júpiter - Europa (Seleccio­
nes) 

Mañana por la tarde, en el campo 
del «Júpi ter», t end rá efecto un par­
tido de entrenamiento entre dos fuer­
tes selecciones de los clubs arriba ci­
tados. 

El equipo «europeo» es tará integra­
do por Gi l , Peix, Folch, Almifiana, 
Crusellas, Flaqué, Llavot, Plaqué, 
Carmena, Satué y Vargas. 

E l encuentro da rá comienzo a las 
cuatro en punto. 

Oyarbide, 

HOCKEY 
El acontecimiento del día 

LA FINAL DEL CAMPEONATO DE 
ESPAÑA ENTRE EL POLO Y EL 

ATHLETIC DE MADRID 
Las ú l t imas noticias que hacen re­

ferencia al encuentro que debe tener 
lugar esta mañana entre el Polo, 
Campeón Catalán y el Athlé t ic de 
Madrid, Campeón de Castilla, acusan 
un aumento considerable de expec­
tac ión que hace suponer que el cam­
po del Polo se verá concurr idís imo, 
pues no solo acudirán en masa los 
aficionados que practican o han prac­
ticado este sport, si que también gran 
número de deportistas que no dejan 
escapar ocasión de alentar a equipos 
representativos de nuestra región, 
cuando estos se someten a una dura 
prueba. 

Dura prueba hemos dicho y cierta­
mente estas son las palabras más 
apropiadas para significar la impor­
tancia que este encuentro tiene para 
el Campeón de Cataluña, que encon­
t r a r á frente a sí a uno de los adver­
sarios más calificados para disputar­
le la obtención de ia victoria. 

Nuestro comentario optimista por 
completo, ya que en él pronosticamos 
el t r iunfo del Polo, lo expusimos ya 
en la anterior edición de la «Gaceta 
Deport iva», y ciertamente no ha sido 
inspirado por nuestra lógica s impat ía 
hacia el representante de Cataluña. 

Analizando las posibilidades de am­
bos contrincantes, encontramos por 
una parte, la indudable experiencia 
que poseen algunos elementos del 
equipo athlét ico, que por su clase in­
ternacional se hacen temibles para 
el Polo. Nos referimos a Becerril y 
a los hermanos Chavarry, que forman 
parte del equipo nacional español que 
tan resonante victoria obtuvo hace 
jpoco tiempo jugando en el cr.mpo > 
»«« Corts contra Bélgica. 

Pero el Athlét ic ha sufrido este 
« i o la pérdida de varios jugadores de 
Sííf1™ J^'-. que P i a r o n a las filas 

- t í i ^ y . s i bien a l^™ habrá « d o SUpildo S1 no con ve ^ ^ 

aSanCn0nVfnientemente' otros c no 
¿res 5 S ^nocido futbolista, y To-
S o n l " ^ inter-
inGnnc V nabrdn de echarse muy de 
: ¿ ^ V a qUe 65 ^ d a b l e que por 

**uy buenos que hayan resultado 

S ED CP seis veces campeón de Fran-
LílLiJ cia en el Velódromo de Sana 

sustitutos, no podrán equipararse 
los ausentes. 

Así el Athlét ic que en otras tem­
poradas era campeón fác i lmente de 
la región centro, este año ha tenido 
un gran r iva l en el Madrid, que logró 
mantener un empate en la puntúa^ 
ción hasta la ú l t ima jornada en qae 
un resultado inesperado vino a des­
vanecer las esperanzas de los madrl-
distas de disputarse en un encuentro 
decisivo con el Athlé t ic el t í t u lo de 
campeón castellano. 

Luego la eliminatoria con la Real 
Sociedad de San Sebast ián fué un 
tr iunfo del Athlé t ic d i f íc i lmente ob­
tenido, ya que solo pudo vencer a los 
norteños tras una prolongación, en la 
cual el dominio fué alterno. 

Estos antecedentes demuestran que 
si bien el Athlétic no ha perdido por 
completo su gran clase, al menos ésta 
ha mermado lo suficiente para que es­
peremos con cierta confianza un resul­
tado favorable a nuestro campeón. 

Porque en cambio tenemos al Polo, 
que durante toda la temporada, ya cuan­
do el Torneo Copas Polo, ya cuando el 
Campeonato Catalán, ha venido mos­
trándose en gran forma y obteniendo 
resultados excelentes ante equij^s de 
valía indiscutible como son el Tarrasa 
y el Universitary. 

Cierto que la eliminatoria contra el 
Valencia, también al igual que el Ath­
létic frente a la Real Sociedad, ob­
tuvo un triunfo difícil, pero atendien­
do a las atenuantes que justifican el re­
sultado, como son el mal estado del 
campo y jugarse en la ciudad del Tu­
na, no puede constituir una calificación 
de irregularidad. 

Hemos querido exponer estos datos no 
sólo por justificar nuestro pronóstico, 
sino que también para exponer antes 
del match datos que pueden resultar de 
interés para los deportistas que no ha­
yan seguido las trayectorias que han 
conducido al Real Polo y al Athlétic 
Club de Madrid a disputarse la final 
del Campeonato de España.—P. R. T. 

* * 
_ Recordamos a todos aquellos depor­

tistas que deseen acudir a presenciar 
este acontecimiento, que la entrada al 
campo será por invitación, si bien se 
facilitará a quien la solicite del por­
tero. 

Se ha construido una tribun capaz 
para 300 personas, a fin de que los que 
deseen presenciar el partido cómodamen-
te, puedan adquirir su asiento fijo, 

sus Puede entrarse al campo del Polo 

F U T B O L 

El gran encuentro de hoy 
B. C. D. ESPAÑOL - REAL MADRID 

A medida que se va acercando el 
momento de verse nuevamente frente 
a frente los finalistas del Campeona­
to de España, entre la afición comén­
tase apasionadamente analizando los 
valores de ambos equipos, quien ob­
tendrá la victoria en este partido 
cumbre. 

Nada tiene que ex t raña r que esto 
suceda, pues la valía de ambos equi­
pos ha dado un ment í s rotundo a los 
pesimistas, que decían que el fútbol 
hispano estaba de baja, obteniendo 
en Sevilla el mejor resultado que nin­
gún equipo nacional haya podido lo­
grar. 

Todo hace suponer que el partido 
en cuestión dejará un grato recuerdo 
a los aficionados, y que el equipo 
campeón de España reval idará su t í ­
tulo, que tan brillantemente conquis­
tó después de una actuación inmejo­
rable en el Campeonato de Cataluña 
y en las eliminatorias del de España. 

E l Real Madrid p re sen t a r á su «on­
ce» «au grand complet», y el blanqui­
azul t e n d r á que soportar la ausencia 
de Portas y Tena F., <yue cont inúan 
lesionados. 

Los equipos se presen ta rán en la 
forma siguiente: 

«Real Madrid»: Vidal, Quesada, Ur-
quizo, Prats, Esparza, Peña, Lazcano 
Triana, Rubio, Morera y López. 

«Real Club Deportivo Español»:, Za­
mora, Saprissa, González, Trabal, So­
lé, Tena (J.), Vantolrá , Broto, Ora-
mas, Padrón y Bosch. 

Unió E. de Sans - F. C Ba-
dalona 

Interesante partido el que esta tar­
de jugarán en el campo de la calle de 
Galileo, los primeros «quipos del Sans 
y del Badalona. 

La igualdad de fuerzas que entre 
ellos existe, hace muy difícil aventu 
rar un pronóst ico del resultado de e» 
te partido. Ello just if ica la expecta­
ción que é l match ha despertado en­
t re los partidarios de somos conten­
dientes. 

R. C. D, Español - Centre 
d'Esports Manresa 

Aprovechando las pocas fiestas que 
dejan libres los Campeonatos, y deseo­
so el Real Club Deportivo Español de 
dar a conocer a su público los equipos 
que más se distinguen en el Torneo 
de Clasificación, para mañana, lunes, 
ha concertado un partido de fútbol, 
que se ce lebrará en el Campo de la 
Carretera de Sarr iá , a las cuatro y 
cuarto de la tarde, con el primer 
equipo del Centre d'Esports de Man­
resa. 

E l Centre d'Esports de Manresa a l i ­
neará a su equipo completo, que tan 
excelentes actuaciones tiene en el 
Torneo de Clasificación, o sea Co­
rro ns, Miquel, Mar t í , Delgado, Mart í , 
Tort, Galobart, Pequemll, Escrit, 
Roca y Guix. 

El Español p resen ta rá un fuerte 
combinado en el que f igura rán la 
nueva pareja de defensas recién in­
gresada en el club campeón, y de la 
que se tienen muy buenas referen­
cias, y el equipo es tará formado por 
Solá, Modesto, Corral, Kaiser, Durán , 
Altes, Prat, Vilar, Gramas, Gallart, 
Juvé, y suplente MongrelL 

PELOTA VASCA 
Hoy, en el Sol y Sombra, 
juegan mano a mano Chicuri 

y Chiquito de Mallavía 
En el frontón de la calle Cortes-

Marina se verá hoy uno de los más 
grandes partidos que se hayan jugado 
en nuestras canchas. Y también el más 
emocio'Tante; el formidable cuarteto de 
vascos se disgrega y nos sirve, como 
plato fuerte, un "mano a mano" entre 
Chicuri y Chiquito de Mallavia, real­
mente fantástico. 

Chicuri, en los partidos jugados en 
nuestra ciudad, ha demostrado su gran 
clase. Se "destapó" el primer día, y nos 
dió la más emocionante vuelta, gracias 
a sus asombrosas jugadas. Como coro­
lario a su actuación en Barcelona, sólo 
le falta salir híjy airoso de la magna 
pelea que se le prepara, para ingresar 
por derecho propio en el reducido nú­
mero de los "ases*. 

Es de héroes di intento, con todo y 
estar favorecido con cuadro y medio en 
«1 saque. No en balde Chiquito de Ma 
üayia es un jugador que en partidos 
mano a mano tiene bien demostrada su 
excepcional valía. Sus victorias sobre 
jugadores de primera categoría (Lasa, 
entre muchos otros, puede acreditarlo), 
le han colocado siempre en una envidia­
ble situación en lo que a partidos in­
dividuales se refiere. 

Por eso decimos que la pelea de hoy 
Mitre los dos vascos alcanzará unos lí­
mites de interés inusitados. Y a poco 
de suerte que haya en las jugadas, asis­
tiremos a an partido épico, emocio­
nante. « * • 

Para completar la matinal se jugará 
otro partido, por demás interesante, en 
tre Eguía y Bareño, acompañados por 
dos buenos jugadores de casa. 

Eguía, el joven jugador, creador de 
tan bellas jugadas en los dos partidos 
jugados, llevará de compañero a Pinet, 
y sacando del cuadro tres jugará con­
tra ana pareja formada por José María 
Abatmz y Bareño con la izquierda, sa­
cando del dos. 

El que Bareño juegue con k izquier­
da tan sólo no es gran "handicap . 
pues debe tenerse en cuenta que Bare­
ño nos ha den^jstrado poseer una iz­
quierda realmente asombrosa. Pega con 
gran facilidad al cuadro seis y rara vez 
pierde una pelota. 

En resumen, se trata de dos parti­
dos grandes, de los que la afición con 
servará grato recuerdo. 

La matinal comenzará puntualmente 
a las «ice de k mañana. 

carrera tras moto 
Seres-Espafiol-Senón 

REGATAS 
LA REGATA OXFORD-CAMBRIDGE 

Cambridge venció a Oxford 
por 12 largos de ventaja, 
invirtiendo en la prueba 

19 minutos 25 segundos 
Londres, 23. (Cable urgente),—Se 

ha disputado esta mañana la tradi 
cional regata entre las tripulaciones 
de Oxford y Cambridge, de «outrig-
gers» a ocho remeros y timonel. 

Con la de hoy, se han enfrentado 
ya ochenta y una vez, las citadas t r i ­
pulaciones. 

La prueba m disputó como es eos. 

B U 6 A T T I 
4 y 8 C I L I N D R O S 

1 5 0 0 c e . P R E C I O S 

m o o o l ' REDUCIDOS 

tumbre en el Támesis, en el trayec- j 
to de 6.750 quilómetros, entre el . 
puente de Putney y el muelle de Mor-í 
lake. La primera tercera parte de la 
carrera fué muy igualada, pero a l 
iniciarse la segunda, la t r ipulac ión 
de Cambridge, comenzó a tomar l i ­
gera ventaja, que fué aumentando 
hasta el final de la prueba, llegando 
a la meta con doce largos de embar-s ; 
cación de ventaja, sobre la de Oxford,-

La tripulación de Cambridge, inver-
tió en el trayecto 19 minutos y 25 se­
gundos. 

Componían la tripulación vencedora: 
A. Graham, D. E. Tinne, J. A. Ingles, • 

H.C. Morphet, J. M . Macdonald, C. 
F. Juel, Brockdorff, G. E. Godber y 
P. D. Barr, con Stoporf, de timonel. 

La t r ipulación de Oxford, la com­
ponían: BrocMebank, Wool-Lewis, 
Collins, Wariner, R. Beesly, Davies-Co-
oke, J. Elles y Norman Butler, llevan­
do de timonel a E. Swartwouth.—Bech. 

Los deportes en la Expo­
sición j 

Kl'OATA INTERNACIONAL 
Han regresado de su viaje a los 

puertos de la Cote d'Azur, los seño­
res del Comité Ejecutivo de la rega­
ta «Crucero Internacional del Medi-
terráneo» que organiza el Real Club •• 
Náutico de Barcelona para el próxi­
mo mes de junio. Todos los Clubs v i - ' 
sitados han recibido con suma aten­
ción y cordialidad el anuncio de tan ; 
importante regata decididos a cola-* 
borar entusiastamente para sU éxi to. 
La entidad deportiva «Course de la 
Mediterranees'que lleva ya organiza­
das algunas regatas semejantes, la 
del pasado año en Córcega, prometió 
su colaboración incondicional. 

También en Par ís y Londres se han 
realizado trabajos para sumar el ma­
yor número posible de concursantes 
al Crucero Internacional del Medite­
rráneo 1929. 

E l entusiasta y conocido yachts-^ 
man señor Fuster-Fabra; presidente 
del Comité Ejecutivo de la regata, so 
encuentra actualmente en Pollensa y 
Palma de Mallorca, para gestionar 
diversos detalles relacionados con es­
ta regata. 

completo 
velocidad. 

tras moto 
persecución 

K)XEO 
De la gran velada del | 

Olympia 
Mañana son esperados en Barcelona 

los boxeadores franceses Robert Sir-
vain y Francis Biron, que en la mis­
ma velada que Ros contenderá con 
Perazzio, han de boxear contra Giro-
nés, Robert Sirvain y contra Carlos 
Fiix, Francis Biron. 

Los poulains de Artero, hoy darán 
por terminado su entrenamiento con 
la dominical salida que habitualmen-
te efectúan cada semana, junto con 
los restantes coequipiers que forman 
la famosa cuadra de Angel Artero. 

Perazzio, dándose cuenta de la i m - i 
portancia que para él tiene el com-; 
bate que ha de efectuar contra el 
campeón de España, Francisco Ros, j 
se ha entregado en el Palace Sporting 
Club, a un severísimo entrenamiento. 

¿Dos rings en la Bohemia?, j 
Aunque para nosotros lo sea, no 

ninguna novedad lo que es tán p repÉS 
rando para el próximo Sábado de Glo*^ 
ria en la Bohemia. Se trata de da rá 
una gran velada con dos rings en la , 
misma sala, como ya se ha hecho enj 
el extranjero durante las olympiadas.! 

El gran número de amateurs ins-^ 
critos en el campeonato, ha hecho ^ 
pensar seriamente en la necesidad de á 
liquidarlos con la rapidez necesaria^ 
para que estén listos los Campeona^ 
tos de Cataluña para ©1 mes de mayof] 

La novedad de que se disputen s i | j 
mul táneamente dos combates a láJ 
vista del mismo público dará lugaiy 
a chocantes contrastes, pues se dará^ 
indudablemente, el caso de que pieu-i ] 
tras a loe de un r ing se les aplaude*] 
sea abucheado el combate del rihg-1 
de enfrente. 1 

Ted Sandwino y Petit Bi« ; 
quet batidos en Londres | 
Londres, 22.—En el Albert Hal l , bq 

ha celebrado una velada de boxeo eu l 
que Ted Sandwino fué vencido pcat 
Charlie Smith, y el belga Betit 
quet, lo fué por el 
Bech. 



P a g i n a "ta E L D I A G R A F I C O 

C I R I I J A M 

C A L L I S T A 
Gabinete Instalado en los sa­
lones de la peluquería Escoda 

Plaza C a t a l u ñ a , 9 
Con todos los adelantos que la 
Ciencia moderna aconseja y to« 
das las comodidades de los más 
renombrados grablnetes euro* 
peos 7 norteamericanos. 7 unas 

tarifas de 

Precios asequibles 

Hilario Martínez contra Joe 
Dundée para el título mun­

dial de los welters 
Se acentúa la noticia de un próxi­

mo match entre Hilario Mart ínez y 
el campeón del mundo, Joe Dundée, 
a celebrar en MéjicQ el día 28 de 
abri l . 

Hace días recibimos esta noticia, 
pero por considerarla un «bluff», ya 
que se decía era válido para el t í t u ­
lo mundial, no la acogimos con crédi­
tos, pues Hilario está acualmente en 
crisis de forma, y dista mucho de ser 
el Mart ínez de antes de su combate 
contra Dudée, en Barcelona. 

OIdani contra Marín 
En Milán/ el día 7 de abril , se ce­

lebrará el match entre el italiano 
OIdani y el francés Marín. 

Este ericuentro tiene importancia, 
ya que el vencedor sería enfrentado 
al campeón europeo Jacovacci. 

Creemos que oldani ha de vencer, 
ya que Marín tiene un reciente 
match nulo con J im Moran, en Ma­
drid, y ya sabemos cómo está Moran. 

Los próximos combates de 
Jacovacci 

Jacovacci, el campeón europeo e 
italiano, tiene firmados dos combates, 
uno en Oslo, contra el campeón no­
ruego Edgard Norman, para el 16 de 
abril , y el otro contra el puncheur 
francés Marcel Th i l , el día 26, en 
París . 

Y en mayo ha de poner el t í tu lo 
-italiano en juego frente a Oldani. 
Jacovacci, el popular mulato franco-
italiano, está en baja forma y el t í ­
tulo de campeón europeo que ostenta 
no ha de restar mucho tiempo en sus 
manos, pues ya ha perdido aquella 
impetuosidad y empuje, en que los 
cronistas italianos decían que su la t i ­
nidad se alternaba en cada round, 
con las manifestaciones de su tempe­
ramento francés e italiano, producto 
del cruce de sus padres de las dos na­
cionalidades mentadas. 

B j k í espectáculo deportivo maña­
na tarde Velódromo de Sans. 

CICLISMO 
Velódromo de Sans 

ESPAÑOL Y SENON CONTRA EL 
EX CAMPEON MUNDIAL GEOEGES 
SERES EN DOS MANGAS DE 

KILOMETROS TRAS MOTO 
El programa de la gran reuión que 

t endrá lugar mañana lunes a las cua­
tro de la tarde^ es el siguiente: Ca­
rrera de primas para categorías in­
feriores «Premio Jaime Duran», ca­
rrera de velocidad en serie*; repesca 
y f inal por Fargas, Regnier Ferrer, 
Rosés, Farró y Rigo; Carrera de per­
secución por Ferrando y Borras-,- Ca­
rrera de eliminación por Fargas, 
Regnier Ferrer, Ferrando, Borrás ; 
Rosés, Farró y Rigo; «Premio Inau­
guración» carrera tras moto en dos 
mangas de 25 kms. cada una; por Se­
rás - Rubio, Español - Faura y Se-
nón - Asquer. El entrenador André 
que debía entrenar a Senón no ha po­
dido hacer el desplazamiento a causa 
de un accidente que le ha retenido 
en París y en su lugar ha venido As­
quer, entrenador ya conocido en Es­
paña por haber corrido en Mallorca. 

La Dirección del Velódromo dedi­
ca la carrera al equipo nacional de 
España de fútbol al darse la coinci­
dencia de hallarse éste reunido en 
Barcelona con motivo del match Es­
pañol-Madrid siendo casi segura la 
presencia de la mayoría de los juga­
dores en el Velódromo según han 
prometido. 

Se despachan entradas y localida­
des en el Centro de la Plaza de Ca­
t a luña para mayor facilidad del pú­
blico; rigiendo los precios de cos­
tumbre. 

LAWN-TENNIS 
Noordwijskche SP. contra 

Real Barcelona L.-T. C. 
Además del famoso jugador T im-

mer, se espera la presentación de 
Miss Kea Bouman, gran elemento del 
equipo holandés y una de las más 
significadas figuras mundiales del 
Tennis femenino. Ha vencido a la 

Domlngro, 24 Mario de 

Tableros contrachapeados 
Depósito de 

LA AERONAUTICA, 8. A.? Bilbao 
S. BOLIBAB; Rbla, Cataluña? 48 

Teléfono lí)548 

generalidad de jugadoras europeas 
conquistando casi todos los t í tu los 
de campeona en los Concursos en que 
ha tomado parte. 

Será interesante conocer el equipo 
que el Real Barcelona L.-T. Club 
oponga al holandés? pero creemos que 
en él f igurarán los mejores elemen­
tos de que pueda disponer. 

M T A C I O N 

La piscina de la Exposición 
Los incrédulos, una vez más, van a 

encontrarse con que sus pesimismos 
no concuerdan con la realidad. Ha ve­
nido diciéndose estos días que la pis­
cina de la Exposición t a rda r í a en ser 
un hecho, olvidando que en este asun­
to t en ía un interés grandísimo en ac­
ceder a los deseos de los deportistas 
el marqués de Foronda, que personal­
mente ha gestionado que en el más 
breve plazo comenzaran loa trabajos 
para la construcción de la piscina. E l 
lunes comenzarán a llegar loe mate­
riales necesarios para la pronta cons­
trucción de la piscina y se procederá 
con gran rapidez a ponerla en condi­
ciones de ser inaugurada. 

P r o y e c t o d e m o n u ­

m e n t o a J o a q u í n 

C o s t a 

Para tratar asuntos relacionados 
con la erección de un monumento en 
Graus (Huesca) al g i " " polígrafo don 
Joaquín Costa, se con rea a los natu­
rales de la citada vi l la residentes en 
esta ciudad, a una reunión que t endrá 
lugar el próximo martes, día 26, a las 
diez de la noche, en los salones del 
Centro Aragonés. 

L a s t a r e a s c i e n t í f i c a s 

d e l H o s p i t a l d e l S a 

g r a d o C o r a z ó n 

La primera de las sesiones cientí­
ficas celebradas por el Cuerpo Fa­
cultativo del Hospital de N . S. del 
Sagrado Corazón, tuvo lugar, el día 
20 del actual, en una de las salas del 
mismo Establecimiento, con nutrida 
y valiosa concurrencia. 

Presidió el doctor don Pedro Bo­
rras y Torres, explicando la gesta­
ción de la idea de estas manifestacio­
nes que cuentan con la buena dispo­
sición de la Dirección, Patronato y 
Junta de Señoras, y la decidida ac­
tuación de los abnegados facultativos 
de este Establecimiento. 

E l director, doctor don José Bach 
y Escofet, confirmó las apreciaciones 
de la presidencia y el decijido propó­
sito de ayuda, para que se siga avan­
zando con paso firme y sin desmayos. 

E l doctor don Hermenegildo Paig y 
Sais desarrolló su estudio del «Pneu-
motorax en casos de lesión bi lateral». 

Entre la concurrencia se contaban 
las representaciones de la Academia 
de los Santos Cosme y Eamián , con­
fiada al doctor don Federico Coromi-; 
ñas y Pedemonte; la del Colegio dé 
Médicos al doctor Bretón; la del Sin­
dicato de Médicos y Academia y Labo­
ratorio de Ciencias Médicas de Cata­
luña, al doctor Puig y Sais, y la de la 
Agrupación de Alumnos de Medicina 
de esta úl t ima Entidad, al sefior Gar­
cía. 

f o s u c e s o i 
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ATROPELLAOO Y MUERTO 
POR UN AUTO 

Ayer mañana, en la Rambla de San­
ta Mónica, frente al cuartel de Atara­
zanas, un camión atropelló a un joven 
que representaba unos 15 años de edad, 
causándole tan graves heridas que fa­
lleció a los pocos momentos de haber 
ingresado en la Casa de Socorro de la 
calle Anselmo Clavé. 

El chófer que conducía el camión, fué 
detenido, siendo puesto a disposición del 
Juzgado de guardia. 

De momento no pudo ser identificada 
la víctima de este atropello. 

Hasta última hora de la tarde no 
fué identificado, resultando ser el joven 
Antonio Mollet, de diez y seis años. 
E l cadáver fué identificado por la fa­
milia. 

P a l a c e H o t e l 
v a l e n c i a 

Crónicas, reportajes, informacio­
nes, artículos, cuentos, folletines, 
comen caries, ilustraciones 

Es imposible enumerar en 
unas cuantas líneas las distin­
tas secciones de que consta 
cada número de LA NOCHE 

TRAJES A 80 PTAS.—CORTE INME­
JORABLE.—HECHURAS, 4fí PTAS.— 

SASTRERIA ECLESIASTICA 
PLAZA NUEVA, I 

^ / I d a j l ^ e l i g i o s a 

Cuarenta horas.—Hoy empiezan en la 
parroquia de la Purísima Concepción. 
Se descubre a las diez de la mañana y 
se reserva a las siete de la tarde. Maña­
na, en la misma iglesia. Se descubre a 
las siete y media y se reserva a las 
siete. 

Comunión Reparadora. — Hoy, en la 
parroquia de Santa Madrona. Mañana, 
en la iglesia de San Vicente. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio.—Hoy, turno de Nuestra 
Señora de la Merced. Mañana, turno 
de la Natividad del Señor. 

CULTOS DEL DIA 
OBRA P O N T I F I C I A DE SAN PE­
DRO APOSTOL PARA L A FOR­
M A C I O N D E L CLERO I N D I G E N A 

Referente a esta Obra hemos recibido 
la siguiente alocución: 

"La Junta Diocesana de la Obra 
Pontificia de San Pedro Apóstol para 
la formación del Clero indígena supli­
ca a los fieles, en especial a los favo­
recidos con riquezas, que se dignen se­
cundar el proyecto de la Dirección Na­
cional de la Obra, que consiste en 
ofrendar a Su Santidad Pío X I , con 
motivo de su jubileo sacerdotal, un 
crecido número de becas perpetuas, pa­
ra la formación de seminaristas indíge­
nas en países de infieles, como un ho­
menaje digno del Papa de las misiones, 
gratísimo a su corazón paternal. 

Esta Junta diocesana se complace en 
hacer público que el citado proyecto 
de la Dirección Nacional, ha cristali­
zado ya en nuestra ciudad en un caba­
llero y un matrimonio católico, que en­
tregaron, en las Oficinas Misionales del 
Palacio Episcopal, el importe de dos 
becas perpetuas de seis mil pesetas ca­
da una, como obsequio a Su Santidad. 

La Junta confía que serán imitado tan 
nobles rasgos de filial amor al Padre 
común de los fieles y de caridad en fa­
vor de las almas sumidas en las tinie­
blas del paganismo, a fin de que Barce­
lona, como centro del movimiento en 
favor de las misiones con motivo de la 
próxima Exposición Misional, ocupe el 
lugar que le corresponde en la ofrenda 
de becas que España depositará a los 
pies del Sumo Pontífice, en este año de 
su jubileo sacerdotal. 

EN L A CATEDRAL BASILICA 
E l sefior obispo bendeci rá en la fun­

ción de la Catedral, las palmas, dis­
tr ibuyéndolas luego al cabildo, bene­
ficiados, clero y seminaristas. 

PARROQUIA DE SAN JAIME 
Misas como en los demás domingos. 

A las nueve, canto de Horas y a con­
tinuación la bendición de palmas y 
ramos, que luego se rán distribuidos a 
loe fieles, organizándose seguidamen­
te la procesión. Después empezará la 
misa conventual del día y canto del 
«Passio». 

A las once y media, ejercicios del 
d ía 24, dedicados a San Rafael. 

Por la tarde, l a Congregación de 
Esclavos de Jesús Nazareno, dedicará 
un Triduo solemne a dicho Nazareno, 
con sermón por e l reverendo doctor 
Revira. 
PARROQUIA DE NUESTRA SEÑORA 

DE BELEN 
Se ce lebra rán misas cada media ho­

ra, desde las seis hasta la una. A las 
siete y media, ejercicios del mes de 
San Jusé. A las ocho. Comunión ge­
neral de la Asociación de Hijas de 
María. A las nueve, explicación del 
Evangelio. A las nueve y media, so­
lemne bendición de pal j y ramos 
con asistencia de la Muy I l t r e . Junta 
de Obra, procesión y oficio con el 
canto del «Passio». A las doce, visita 
mensual de las Hijas de María a m 
excelsa Madre. A las doce y media, 
repet ic ión del mes de San José. A la 
una, p lá t i ca cuaresmal por el reve­
rendo P. Ignacio Monclús, S. J. 

Por la tarde, a las seis y cuarto, 
rezo del Santo Rosario, solemne Vía 
Crucis y sermón por el Rdo. P. 

PARROQUIA DE SAV JOSE ORIOL 
Habrá misa a las horas acostum­

bradas. A las siete, explicación del 
evangelio del día. A las ocho, la Aso­
ciación de Hijas de María t endrá co­
munión general reglamentaria, a la 
qtue se invi ta a todas las asociadas y 
demás devotos de la Sant ís ima Vi r ­
gen. A las nueve y medía, bendición 
y procesión de palmas y ramos. A las 
diez, misa de rúbr ica , con el canto 
del «Passio». Por la tarde, a las seis 
y media, función mensual de la Aso­
ciación de Hijas de María. Seguida-
m é a t e solemne Vía-Cmcifi por 9i Ib- ¡ 

terior del templo, con asistencia del 
Cuerpo d Portantes del Santo Cristo, 
terminando con la adoración de las 
Cinco Llagas. 

N O T I C I A S 
VACACIONES DE PASCUA 

El próximo lunes, vacarán las ofici­
nas del Palacio Episcopal y las cla­
ses en el Seminario Conciliar. 

OBITUARIO 
En el Colegio de Religiosas Tercia­

rias Franciscanas de la Inmaculada 
Concepción, de la Garriga, ha falleci­
do sor Ursula Bar t ro l l Tort , en el si­
glo doña Paula, a los 56 años de edad 
y 30 de religión. 

CANONGIA POR PROVEER 
En la Cancillería del Obispado se 

ha recibido un edicto de oposición a 
una Canongía con cargo de segundo 
Penitenciario, vacante en la catedral 
de Almería , por término de 40 días 
que termina el 19 de abril. 

SACERDOTE ENFERMO 
Se encuentra algo delicado de sa­

lud, nuestro particular amigo el re­
verendo don Tomás Pursals Sanpons, 
presbí tero . 

EJERCICIOS ESPIRITUALES EN LA 
IGLESIA DE POMPEYA 

Hoy domingo, • t endrá lugar la 
conclusión de los ejercicios que, or­
ganizados por los Cultivadores de las 
Artes del Libro, se han practicado 
durante la presente semana, A las 
ocho, habrá misa de comunión gene­
ral con plá t ica preparatoria por el 
director de los mismos, M. R. P, Evan-
galista de Montagut, Terminada la 
misa se dará la bendición papal. 

LA FIESTA DE RAMOS 
A las diez, en la iglesia de Pom-

peya, se celebrará solemnemente, la 
bendición de palmas y ramos, con 
procesión. Acto seguido misa rezada. 

Tarde, a las seis, Rosario, Vía Cru­
cis solemne, con asistencia del cuerpo 
de portantes y sermón por el R. P. 
Zacarías de Llorens. Se t e rmina rá con 
la adoración de la imagen de Jesús 
Crucificado. 

SESIONES CUARESMALES 

Hoy, a las seis en punto de la 
tarde, en el local del Centro Social 
de Belén, t endrá lugar la ú l t ima de 
las sesiones que ha venido celebrando 
durante las dominicas de la presente 
Cuaresma. 

La conferencia está confiada al re­
verendo señor doctor don Joaquín 
Masdexexart, ca tedrá t ico del Semina­
rio Conciliar. 

Después de la conferencia el orfeón 
de dicho Centro, bajo la dirección de 
sai mastro don Enrique Gibert Cami­
na, e jecutará un escogido concierto. 

L A L I G A DE PERSEVERANCIA 
DE SAN PEDRO DE LAS FUELLAS 

Esta entidad, en la necesidad de una 
organización permanente a la propagan­
da de su "Diada**, ha abierto al público 
unas Oficinas de Información que es­
tarán abiertas todos los días laborables 
de 7 a 9 de la noche y en las qu ese 
informará de todo lo concerniente a la 
"Diada** de la Liga. Estas Oficinas 
han quedado instalas en el edificio de 
la Casa Rectoral. Teléfono 17327, 

FUNERALES POR L A REINA 
MADRE 

Mañana, a las diez, se celebrará en 
el Real Santuario de San José de la 
Montaña, un solemne funeral en su­
fragio del alma de la Reina Madre, a 
intención de la Pía Unión, con ora­
ción fúnebre que d i r á el muy ilustre 
sefior don José Portolés, canónigo 
magistral, 

OBRA DE LOS EJERCICIOS PA-
QUIALES 

Las tandas de más próxima celebra­
ción son; 

En la Casa de San Ignacio, de Sa-
r r i á , del 8 al 14 de abril y d<al 22 al 
28 del mismo mes. 

En la Casa de Cristo-Rey (Lér ida) , 
desde hoy al 80 del corriente. 

En Bañólas (Casa Missió), desde 
hoy al 30 del corriente. 

En el Balneario de Caldas de Mont-
buy, del 1 al 7 de abril y del 7 al 21. 

En el Santuario de la Gleva (Vich) , 
del 22 al 28 de abr i l . 

En Semilles, Urgell , del 15 al 21, 
En el Santuario de Nuestra Señora 

de la Salud, Gerona, del 29 de abril 
al 5 de mayo. 

Hay anunciadas las siguientes Dia­
das con bendición de bandera: En 
Guimerá, el d ía 24 de abr i l y en 1a 

BARCELONA - GÉNO 
2 8 M A R Z O 

O U 1 L I O 
TRATJE8IA EN 18 HORAS 

NOTA.-Volverá a salir de Barcelona 
para Sud América, el 5 abril 

NAYÍOAZIOME GENERALE ITALUKjj 

Para informes y pasajes en: 
BARCELONA Rbla. Sta. Mónica, 1 

Paroquia de San Pedro de log p a-
Barcedona, el día 12 de mayo. * 

Mañana al mediodía, empieza la 
tanda de Ejercicios en el Hotel FlorW 
da del Tibidabo, organizada por ia; 
Unión Espiri tual de Patronos. CatólU 
co; en lo alto de la montaña, lejos del 
bullicio mundanal^ tendrás tiempo 
para poder pensar, en ordenar t u vida 
y conocer mejor a Dios. Aprovecha 
esta bella y espléndida ocasión que te( 
brinda la Unión Espiritual de Patnw 
nos, durante la Semana Santa. 

Para ÍD¿cripciones, En las Casa»' 
Rectorales y en el Casal del E j e r c í 
tan^e, Canuda, 4, pral. Telf. 19224. 

a d i o t e l e t o g i a 

Programa para boy 
BARCELONA (Radio Barcelona) [ 

ll'OO; Campanadas horarias de la, 
Catedral. Parte del servicio meteottK 
lógico de la Diputación Provincia!! 
de Barcelona. Estado del tiempo en: 
Europa y en España. Previsión tíeL 
tiempo en el NE, de España, en et 
mar y en las rutas aéreas. 

13'30: Emisión de sobremesa? 
«Rheingrüsse», marcha. Trío Iberia}: 
«A L i t t l e change of atmosphere»* i 
charlestón, por la Orquesta The Sa-i' 
voy Orpheans; «Valma de Mallorca», 
vals; Trío Iberia; «Rigoletto», aria 
de Gilda, por Margarita Salvi y Or-i 
questa, de la Opera del Estado, da 
Berl ín; «La ñ l t ima lágrima», dansa. 
Trío Iberia; «A bleu serenado, yaíe 
blues, por la Banda Río Grande; «Del 
rastro», schotis, Trío Iberia; «Aida», 
morir si pura e bella, dúo por Miguel 
Fleta y Florencia Hustral, con or­
questa; «La granjera de Arlés», se-< 
lección. Trío Iberia; «La alegría de 
la huer ta» , pasodoble y jota, por 1» 
Orquesta Sinfónica del Gramófono! 
«Granada», intermedio. Trío Iberia^ 
«La par t ida», canción española, por 
Tito Schipa con acompañamiento de 
orquesta; «Los voluntarios» pasodo^ , 
ble. Tr ío Iberia. i 

14'45: Cierre de la Estación. 
18: Apertura de la Estacióa. 
Información agrícola. 
Cotizaciones de los mercados ags"*- ' 

colas y ganaderos. 
1810: La Orquesta de la Estación 

i n t e rp re t a r á : «All by yourself in the 
moonlight», fox «Rosa, la Gitana», 
one step; «Anís Barcino», tango; «Ua 
amozona» polka. 

18 30: La soprano Concepción L-Uw 
rens in t e rp re t a r á : «Not coneixia»;: 
«El vals de los pájaros», vals; «La 
par t ida» , canción española] «Ave Ma^ 
ría». 

19: Conferencia semanal agrícolaij 
Sección a cargo del Inst i tuto Agrícor*' 
la Cata lán de San Isidro. 

19'20: La Orquesta de la estación 
in t e rp re t a rá : «Don Lucas del Cigfr*-
r r ab , selección; «Aires españoles»^ 
pot-pourri; «Aires andaluces». 

19'50: E l tenor Giovanni Borraca* 
l l i i n t e rp re t a r á : «Lasciate am̂ i'»* 
canción; «Rigoletto», aria; «Cant» 
per me», canción; «Tosca», romanza^ 

20'20: La Orquesta de la EstacióJ 
i n t e rp re t a r á : «Sueño de una noch« 
de verano», suite: a) Scherzo; b) hoo*i 
turno; e) Intermezzo appasion: Km 
d) Danza de Küpelin; e) Marcha. 

20'40: Crónica deportiva. 
21: Cierre de la Estación, 

RETRANSMISIONES UNION BADIO 
BARCELONA 

LA BANDA MUNICIPAL 
Unión Radio Barcelona retransmfc j 

t i r á hoy el segundo concierto sinf** | 
nico popular que dará la Banda Ma-
nicipal en el Palacio Municipal o* 
Bellas Artes, a las once y cnliTto ™ 
la mañana, ejecutando el programa 
siguiente: . . 

Primera parte: «Der Freiscbuizn, 
obertura, Weber; Aria de la t e r c e r » 
suite, J. S. Bach; «Festa Major», sar* 
daña, Morfra; «Danzas F a n t á s t i c a s ^ 
Turina. ^ . 

Segunda parte: «Sinfonía en 
menor (inacabada), Schubert; I . 
gro moderato. I I : Andante con mote™ 
«El aprendiz brujo», scheno, Du 
Cabalgata de las Waliyriaa, W a « ^ 
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P T e a t r o C a t a l á n R o m e a 
\ \ m a-DA VI . Primera actriz: M. VI-
K V S ^ s actores: DA VÍ y NÜL.L.A. 
r r ' ^ ü . la» » y media, última repre-
feft^ ^ EÍ-S TRES TAMBORS. A 
ü ^ y i o ! programa Mantua. 2 otaras^ 
S ^ , r t « r ¿A MARY PICKFORD y UN 
L f r ^ A R l DEL PÜTXET. A las 10 7 
C a r S L 'HEREU RIERA T.u-

tarde a las 3'30. reestreno d© la 
K d a n ^ t A ^ Y ^ Z ^ l ^ ' -
^ ia« 6'30. ültima de L 'HEREU Ri i - -

VochB a las 10; Velada de 
«ividitUi en honor de Gulmer& e 

*RK^as: LES GAROES y TERRA 
mAíXA. libado de Gloria: Inangnraclén 
&¿ la Temporada de PrlmaTera, con el 

ESTRENO de la obra 
Bi , PROCÍ3S DE MARY DUGAN I -

^ T e a t r o T I V O L I 
L , , compafiía de Zarzuela —:—:! 
feoy, domlng-o, penültimo día de la 
BTemporada. Tarde a las 3 y media: LA 
fcANCION DEL OLVIDO, EL M A L DE 

A m o r e s y l o s f i a m e n c o s , por ven-
•'arell y Raga. Noche a las 10 menos 
•cuarto: LA CANCION DEL OLVIDO y 
fl,OS FLAMENCOS, por Vendrell y Ra-
| »a Lunes, despedida do la Compa-
!Cía- Tarde: LA CANCION DEL OLVI­
DO, EL MAL DE AMORES y LOS PLA-
!HENOOS. Noche: LOS FLAMENCOS y 

acto 2.o de DOÍÍA FRANGIS QXJ IT A 

B a l i g a B a l a g a a n d C . 0 
en el TEATRO CATALAN NOVEDADES 

el SABADO DE GLORIA 

iTeatro P O L I O R A M A 
p.>—«->— Compañía Cómica —«-»—«-» 

SEPULVEDA - MORA 
JHoy. domingo, tarde a las 3 y medía 
!-<->-€-»- LA BUENA SUERTE -«-»-«-»-

A las 6 
'AMOR A OSCURAS y ZARAGÜETA 

Noche a las 10 y cuarto 
AMOR A OSCURAS y ZARAGÜETA 

ÍMafiana. lunes, tarde a las 5 y media 
iw- IMECACHIS, tlUÉ GUAPO SOY! -:-

Noche a las 10 y cuarto 
AMOR A OSCURAS y ZARAGÜETA 

En O L Y M P I A 
E u l o g i o V e l a s c o 
S á b a d o de G l o r i a I 

T e a t r o G O V A 
Dirección artística: MAGIN TOBKLLA 
ÍHoy. domingo, tarde a las 4 y media. 
Noche a las 10. GRANDES PROGRA­
MAS DE CINE Y VARIETES. FIN DE 
FIESTA: La hermosa y nota'.lc baila 
r iña IVETTE NELLY. Los aplaudidos 
malabaristas CAROWS C.o La elegante 
pareja de cantos y bailes HERMANAS 
FONT y exitazo ruidoso y sin prece­

dentes del rey de los excéntricos 

CON VARIADO Y NUEVO REPBRTO 
RIO. Precios popula res. Lunes, tarde 
T noche, ADIOS A BARCELONA del 
vran RAMPER. Sábado de Gloria, de 
tout do una grran Compañía de Varietés 

Siempre precios populares 

Eleatro Gal flan I M a d e s 
Compañía Catalana. Dirección: C. Cap 
flevlla :: A las 3 y media, gl formida­

ble espectáculo de Folch y Torres 

Les aventures d'En Massagran 
ovaciones y errandes risas a todos los 
cuadros. Cuadro I : La vocació d'en 
Massagran. I I : Naufragl de «La Muste-
la». I I I : En Massagran al Pol. IV: Fre-

| da hospitalltat. V: En Kokaseka no es-
1 tó per broks. V I : A engraixar. com 
i favlram. V I I ; La canonada. Precio po 
i pul&r. A las 5 y media. 2 obras. 2. 1 
' Brandes éxitos. 2 triunfos de interpre­

tación 

M a m á p o l í t i c a 
de Crehuet, y 

L E S LLA6RIMES D'ANGtLINü 
fie Sag'arra, Noche a las 10 y cuarto 

El triunfo de Crehuet 

M a m á p o l í t i c a 
; En las íuncionfcs de hoy. tarde y no 
i ehe. tendrá lugar la votación del pie 
i mió MIRADOR :: Mañana, a las 3 
j media: EL VIATJE PRODIGIOS D'E.V 
i PERE SENSE POR. A las 5 y media 
i Xormidabiea éxitos: LA GLORÍA, de 
1 Mossén Ramón Garrigra. y MAMA PO 

UTICA, de Crehuetí Noche: »IAMA PO 
{ U T I C A - Sábado de Gloria, estreno de 
f la comedia de espectáculo en 4 actos 
j 1S cuadros, de Francisco Preses 

^Baliga Baiaga aüd e; 
} Docorado de Batlle y Amigó y Fernán 
l des. representando fielmente hermosos 
| turares de Barcelona y sitios de la pre-
r dilección de los barceloneses. Pídanse 
f progrramas. Se despacha en contaduría 

Gran Teatro Principa 
Gracia. Teléf¿ 76974. Hoy y mañana tar 

da y noche 
Formidable pareja de baile 

G E O D O R L Y 
Cancionista 

• T X T J O 1 
Incomparables argentino» 

W m r v u x a m n o 

« H U S SPORT - PALACE BALL 
l , * * * - San Antonio, 62 y 64.- y Tigre 
íHori domlnso. Baile de Sociedad t 
! ^^f***** Colosa!os estrenosj Noche. »i 
tirada de caballero con dos de sefiora 
, - _ UNA PESETA 
kMWBfe 3aü« de Sociedad tarde y noche 

27 
tarde 

en 

U S I C A Y T E A T 

l e a t r o A P O L O 
Compañía de Zarzuela de José Parera 
Hoy. domingo, tarde & las 3 y media 
5 actos. 5: EL SAKTO D E LA ISIDRA: 
EL SEÑOR MIGUEL, EL COJO, por 
Migruel LAMAS, y LA CARA DE DIOS, 
por MERCEDES MELO. JOSE PARERA 
y otros. Noche a las 9'4 5. 4 actos: LA 
VERBENA DE LA PALOMA y LAS GO­
LONDRINAS, por Mercedes Meló y José 
PARERA ;: Lunes, tarde 3 y media. 
DESPEDIDA DE LA C.a LA CARA DE 
DIOS y última de LAS GOLONDRINAS 

por Parera 

E L T E A T R O 

COMISION MIXTA J>E ESPECTACU­
LOS BE CATALUÑA 

Se pone en conocimientos de los 
interesados, que a f i n de organizar las 

Se pone en conocimiento de ios 
oficinas de esta Comisión Mixta, du­
rante los días 2 Bal 81 del corriente 
mes, permanecarán cerradas las of i­
cinas provisionales (Valencia, núme­
ro 337, primero, primera), y a part i r 
del día primero de abri l quedaán 
ai dad. 17. segundo, teircera. 

Notas informativas 
POLIORAMA. — La Compañía de 

Sepúlveda y Mora dará hoy, domingo, 
tres sesiones; dos de tarde y una de 
noche. En la primera de tarde se re­
presentará «La buena suerte», de Pe­
dro Muñoz Seca, obra recientemente 
reprisada por esta Compañía con gran 
éxito. En la segunda de tarde y por 
la noche, se pondrá en escena «Amor 
a oscuras» y «Zaragüeta», esta úl­
t ima del inmortal Vi ta l Aza y «resu­
citada», también recientemente por 
Sepúlveda y Mora. 

Para el sábado de Gloria hay anun­
ciado el estreno de la ú l t ima produc­
ción del inagotable Pedro Muñoz Se­
ca, llamada a causar verdadera sensa­
ción. Se trata de «vQué tienes en la 
mirada?», la obra en la que el inge­
nio del gran astracanista ha vuelto a 
dar su mejor fruto, verdadera reivin­
dicación de ni ras obras, en las que 
su numen parecía descansar. A l me­
nos así lo ha juzgado unánimemente 
el público de Madrid al ser dada a 
conocer en el Teatro de la Comedia 
de la Vil la y corte, suscitando, ade­
más, vivas controversias respecto a la 
paternidad del argumento de la obra. 

El día 4 de abril celebrará su be­
neficio la primera actriz de la com­
pañía, Carmen Ortega, con la obra 
«Pipióla», en la que hace la benefi­
ciada una creación 3^ arable. 

ROMEA.—Toca a su término la br i ­
llante temporada de teatro catalán 
que este invierno se ha realizado en 
«I teatro Romea, y con t a l motivo, 
para las funciones de mañana domin­
go tarde y noche, la empresa ha com­
binado extraordinarios programas 
que por su composición pueden con­
siderarse resumen y balance de la 
temporada. 

En la primera sesión de la tarde se 
representará por única vez la inte­
resante leyenda infant i l en tres ac-
os, «Els tres tambors>, que tan re-

Las grandes Revista» de la 
Compañía 

E r i g i © V e l a s c o 
e n O L Y M P I A 

S á b a d o de G l o r i a 

Teatro SBíalán Romea 

T e a t r o N U E V O 
Ultimas funciones BORRAS - CASALS 
Hoy, úomingro. tárele a las 4; 2 obras. 
7 actos. Bl magnífleo drama de Linares 

Rlvas 

M a l a ñ o d e l o b o s 
El estupendo drama histórico y en Ter­

so, fie J. Zorrilla 

E l z a p a t e r o y e l r e y 
Noche a las 10 y cuarto 

E l c a r d e n a l 
portentosas creaciones del emlnent© 

y genial 

E n r i q u e B o r r a s 
A s u n c i ó n C a s á i s 

Mafiana, lunes, grandes programas en 
honor y despedida de don ENRIQUE 

BORRAS y ASUNCION OASALS 
Tarde a las 4 

Esclavitud-La Pasional ia 
Protagonistas 

¡ENRIQUE BORRAS - i - i - i - i -
y ASUNCION CASALS 

Noche. Despedida d© la Compafiíai Ho­
menaje al maestro Angel Guimerá 

Su obra cumbre 

T e r r a b a i x a 
la mSs grande creación del coloso 

-J-j-i-i- ENRIQUE BORRAS -¡-l-J-v. 
ASUNCION CASALS 

B a l i g a B a l a g a a n d C . 0 
en el TEATRO CATALAN XOV^DADES 

el SABADO DE GLORIA 

I pr¿Gés de Mary fluyan 
ESTRENO, EL SABADO DE GLORIA 

petidas pruebas de admiración ha 
despertado entre la gente menuda. 

En la segunda sesión se ofre­
ce un cartel de Mantua, compuesto 
de ocho actos, con las dos obras mis 
aplaudidas del popular autor; «La 
Mary Pickford del carrer de l'Hos-
pital» y «Un mil ' l ionari del Putxet>, 

Por la noche, penúl t ima represen­
tación de la leyenda barcelonesa de 
gran espectáculo, «L'hereu Riera>J 
con intervención del «Soart de dan-
gaires». 

La próxima temporada de primave­
ra ue dará principio el Sábado de 
Gloria con el estreno de la obra ame­
ricana «El procés de Mary Dugan», 
puede augurarse que es ta rá dedicada 
por entero a las representaciones de 
esta obra, que tanto en Nueva York 
como en Londres, Par í s y Berlín, se 
cuentan por millares y siguen toda­
vía llenando el teatro a diario. 

• Las funciones del lunes.-
Con motivo de la Festividad de la 
Anunciación de Nuestra Sefiora, se 
darán en el Teatro Romea extraordi­
narias funciones con escogidos y va­
riados programas. 

En la primera sesión de la tarde, 
dedicada a los niños, reposición de la 
rondalla de gran espectáculo, «La 
caputxeta vermella>. 

En la sesión de las seis se dará la 
ú l t ima representac ión de «L'hereu 
Riera>, y por la noche, una velada 
en honor de Angle Guimerá e Igna­
cio Iglesias, representándose «Les 
garces> y «Terra baixa». 

Esta función, dedicada a los más 
grandes poetas dramát icos de Catar 
lufia, será la ú l t i m a temporada de 
invierno, digno remate de una cam­
paña f ruct í fera , que dejará grato re­
cuerdo en todos los amantes del tea­
t ro ca ta lán . 

£1 Sábado de Gloria, con el estreno 
de «El procés de Mary Dngán>, 
la obra más sensacional del año, es 
casi seguro que comenzará una de 
las temporadas más brillantes de las 
celebradas en Romea. 

La perfecta Compañía de 
Revistas r grandes espectáculo» 

E u l o g i o V e l a s c o 
debutará el Sábado de Gloria 

e n O L Y M P I A 

TITULOS DE LOS CUADROS 
DE LA COMEDIA 

Baliga Balaga and V 
que se estrena el Sábado de Gloria en ai 
i - TEATRO CATALAN NOVEDADES M 

fe—Animéis Ilumlnosos 1 en Viador 
mascota de Ballsa-Balagra. 

I I . — A l Café de la Rambla. 
ILI.—El ram de Zo-Z6 en mana de 

Teresa 1 al Ilnnr la tálala del 
Tibldabo. 

IV.—En Mllbomes. 
V.—Ballsra-Balasa crea el gnltemía­

les tro í í . 
VI.—L'arríbada del Ofalmborano Fat 

bol CSnb. 
Vil;—victoria dei Popular a la Font 

de la Budallera. 
VIII.—Els debata de Canaletes. 

IX.—Un onze amb 27 senyores* 
Xi—Quaa Ballgra-Balaga ho espotUa 

en Mllbomes bo adoba; 
XI.—Teresa 1 Zo-Zd. 

i XII.—Ara sf ane em fet «olí 
XHL—Barcelona, dutat aran e el 

<stomt del baH&abalaguisnw^ 

Hoy. dominero. tarde a las 3 y 
media. 3 obras, 3. 5 actos, 5. l.o 
LA CORRIDA DE TOROS. 2.o LA 
CHICHARRA. 3.« La joya musical LA 
VI LANA, por su creador PABLO GOR-
GE. P. GODATOL y C. PANACHi No­
che a las 10. l.o EL AQUILON, por PA-
NACH, GABARRI y ARNO. 2.o GLORIAS 
DEL PLEBLO, por PABLO GORGE y 
F.- GODA YOL :: Lunes, despedida de la 
Cñía. Tardo a las i y media, l.o EL 
AGVILON. 2.o AL GALOPE DEL AMOR. 
3.o GLORIAS DEL PUEBLO, por Pablo 
Gorg^é y Wi Godayol. Noche a las 10 
menos cuarto, l.o MJLONGCERITA 
LINDA y LA VILLANA, por P. Gorgé. 
VILLANA, por su creador PABLO GOR-

[-:- LA COPLA ANDALUZA 

La originalidad insuperable de d i ­
cha obra, durante la cual no baja el 
telón más que al f inal , ha despertado 
en el público justificada curiosidad, 
que seguramente ha rá desfilar a todo 
Barcelona por dicho teatro. 

NUEVO. — E l Sábado de Gloria 
se p resen ta rá en este teatro la com­
pañía de zarzuela que dirige Luis 
Calvo, que es hoy la más completa 
de cuantas actúan en España, 

Son primeras figuras de esta com­
pañía los eminentes divos Marcos Re­
dondo y Emilio Vendreli . De primer 
actor y director va el prestigioso 
Eduardo Mareen, garant ía de éxito. 
E l notable tenor cómico Antonio Pa­
lacios, uno de los mejores que hoy 
actúan en nuestros teatros líricos, el 
que estrenó «Doña Francisquita» al­
canzando la máxima popularidad, es 
otra de sus primeras figuras. 

Entre el bello sexo figuran las be­
llas tiples cantantes Victoria Racio­
nero, Matilde Mart ín, Paquita Mo­
rante, las tiples cómicas Rosita Ca­
denas y Amparito Navarro. La carac­
ter í s t ica Matilde Tornamira^ el bar í ­
tono Matías Ferret, los tenores José 
Fernández y César Munnain y un ra­
millete de segundas tiples. 

Tiene gran empeño Luis Calvo en 
que esta temporada sea la más b r i ­
llante de cuantas ha realizado en 
Barcelona, y para ello cuenta con el 
estreno de las obras estrenadas en 
Madrid con mSs éxito. 

La presentación de la compañía se­
r á con el estreno de «La Parrandas 
de Luis Ardavín, música del maestro 
Alonso," cantada por su creador, el 
colosal barí tono Marcos Redondo. A 
este estreno, seguirán el de «La Pí­
cara Molinera», del maestro Luna, 
que en Madrid ha sido el éxito lírico 
mayor de la temporada. «Sol de Cór­
doba», también del maestro Luna; 
«La Picarona», del maestro Alonso, 
y «Guzlares», la discutida obra del 

Gran Teatro Espano 
Compañía do JOSE SANTPERB :: Hoy. 
domingo, tarde a las 3 y media. 2 Vo-

devltes. 6 actos 

E l g o i g de T a m o r 

L a p r i m e r a vegada 
por JOSE SANTPEREj Noche a las 10 

M a n i o b r e s de n i t 
(En la función do hoy tendrá lugar la 

TOtactdn del PREMIO «MIRADOR»), 
Mafianai lunes (La Anunciación do 
Nuestra Sefiora), tarde a las 3 y media 

L ' a j u d a n t d e l m a r i t 

E l 6 9 m u n t a t 
NochOí LA PRIMERA VEGADA, por 

JOSE SANTPERB 
Loa Intermedios serán amenizados por 
LA MARAVILLA DEL SIGLO: Grafo-

nela Viva Tonal Kolster 
Sábado de Gloria, noche, ESTRENO de 

ha Pnbílla de I'Mosía 
(Remansa nova da Barcelona vella) on 

S actos y 7 cuadros; original de 
ALFONSO ROURH 

T E Í T R O B A R C E L O N A 
COMPARIA Dlí COMEDIA 

AURORA REDONDO 
VALERIANO LEON 

T e a t r o T a l í a 
Compañía Cómico-Lírica de GOMEZ GI­
MEN© h Hoy, domingo, tarde a las 4. 
BUTACAS 4 Ptsj ASIENTOS 2. GENE­
RAL la COLOSAL PROGRAMA: TODO 
EL ASO ES CARNAVAL. LA FLOR DE 
MALVA y el éxito del alio LAS LLO­
RONAS, exitazo de autores y C.a No­
che a las 10. BUTACAS S Pts. ASIEN­
TOS l'SO. GENERAL 0'80: LA FLOR 
DE MALVA y LAS LLORONAS. Lunes, 
tarde y noche; répetldón del beneficio 
de laa populares vedettes Carmen Mu-
ños y Encarnlta López: LA MAGDA­
LENA TE GUIE, LO QUE CUESTAN 
LAS MUJERES. LA FLOR DE MALVA 
y LAS LLORONAS; Noche: TODO EL 

ASO ¡íS _ OA&NAVAL y W ^ L O R f t ^ 

Hoy, domingo, tarde a las cinco 
y noche a las diez y cuarto, la 
comedia en tres actos, do Luis 

de Vargas 

Mafiana. lunes, tarde: ROSITAS 
DE OLOR, y noche 
DON FLORIPONDIO -l-s-» 

Martes despedida de la Compañía 
Sábado de Gloria, Debut de la 

Compafiia 
— CARMEN DIAZ —t—u 

H o y d o m i n g o 
TARDE A LAS 4 Y MEDIA. NOCHE 

A LAS 10 

L f i l P l i 
M m m DEL SIMPATICO 

artista excéntrico 
¡ M a n o l o ! . . . A e r o s 

tomando parte atracciones de Circo 
extraordinarias y a las 6 y media 
3 LUCRAS DE ELIMINATORIAS, 3 

para poder terminar el Campeonato 
mañana, lunes, noche 

k 
Vicentico cont. Günilloff 
Schults contra Ardevol 
Maschke contra Fournier 

NOCHE A LAS 10 

Repetición del B NEFItIO di 
¡ M a n o l o ' . . . A e r o s 

4 luchas hasta resultado 
definitivo, 4 

Ardevol contra Günilloff 
Steurs contra Luppar 
Vicentico contra Schults 
Luppar contra Maschke 

Estas luchas empezarfln a las 11 en 
punto 

MAÑANA, LUNES, TARDE Y NOCHH 

finites del mpeeitíi ü M u 
¡Ultimo día de ia temporada! 

Luchas decisivas 
Eatrega del Trofeo al vencedor 

Se despacha CM contaduría 

joven maestro catalán José Morat6fJ 
cuyo estreno fué una revelación mu­
sical y una consagración del citado 
maestro. 

Con todos estos elementos no hay 
duda que la temporada l ír ica de Luis 
Calvo en el teatro Nuevo será fruc­
t í fe ra y que su presentación el Sá­
bado de Gloria será el mayor acon­
tecimiento de los teatros del Para­
lelo. 

SABADO de GLORIA 
e n O L Y M P I A 

C o m p a ñ í a de revistas 
E u l o g i o Velasco 

Compañía íle Zarzuela de 

L U I S C A L V O 
Debut Sábado de Gloria 

con el estreno de 

L A P A R R A N D A 
magna creación del eminente barítono 

M a r c o s R e d o n d o 

C i r c o B a r c e l o n é s 
Hoy¿ domingo, tarde a las 3 y media 
Tarde a las 6 y cuarto; Noche a las S 
y media. Exito colosal del moderno ea^ 
pectáculo BALLET LA YANKEE, del 
au© forman parte LA YANKEE, ALA* 
DY, NENA RUBENS, CONCHITA LE04 
NARDO, 6 HERMOSAS GIRLS. G y la 
ORQUESTINA AMERICAN! NUEVA¡ 
YORK tt Mafiana. lunes, últimas funií 

clones y despedida de Barcelona 

frontón Principal Pataco 
Hoy. domingo; tarde a las 4 y medlai 
extraordinario partido: JUARISTI 11 d 
IRIONDO contra LlUONA y SALA ZAR, 
Nocho a las 10 y cuarto, extraordinaria 
partido: IRIGOYEN 111 y ARRfOLJ 
contra AS5UMENDI y EGOZVUE I . Dej 
talles por carteles. Lo'-al dotado d« ca 

*<»facclótt 
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D E N 
immniP A S A L T O , 1 2 ,!miii 

D a n c i n g f a n t á s t i c o 

3 orquestas, 3 
E s p a ñ o l a 

LUS CU tí US 

o o X 
y ia aisPA^o-

AKGKNTINA 
— de — 

P O b i T O 
P a r e l l a d 

5 0 
BELLAS 
Francesas 

inglesas 

americanas 

Españolas 

TAKDB. de v a ». y de 
madrugada 

11 a t 

F o l i e s B e r g e r e | 
Music-Hall de primer orden: 50 
bellísimas artistas, 50. Gran pro- •X 
grama de atracciones. Victoria £, 
Cortés, Rosita «le la Vega, Con- c¡ 
chita Franco, Carolina de la Rl- v 
va, notable estrella coreográfica. ¿ 
Pepe Lujan, colosal Imitador de g 
estrellas, y Lorvls, genial esti- ^ 
lista argentina. De 1 a 3 madru- v 
gada Dancing, actuando Ortines- ^ 
ta Royalty, cantor P. L, Pujalte p. 

ESPAÑOL. — Programas extraordi­
narios de f in de temporada.—Hoy 
po ría tarde. «El goig de l'amor>> 
y «La primera vegada». Noche, el vo-
devil «Maniobres de nit». 

En la tarde del lunes, «L'ajudant 
del marit» y «El 69 munta t» . La no­
che del lunes, «La primera vegada». 

El martes, por la tarde, «¡Dones... 
Dones!» y por la noche, «La florist-a 
de la Rambla», que abrió y cierra la 
temporada. 

Y hasta el Sábado de Gloria que 
reanudará su actuación la compañía 
c«n el estreno de A. Roure, «La pubi-
Ua de l'hostab; evocación de episo­
dios de la vida barcelonesa del si­
glo XVITI. 

NOVEDADES. — La empresa de 
este teatro ha combinado para hoy 
y mañana unos atractivos programas. 

Hoy, a las tres y media, el es­
pectáculo en cuatro actos de J. M 
Folch y Torres, «Les aventures d'en 
Massagran», que por su comicidad son 
castro actos de risa continua. A las 
cinco y media, componen el progra­
ma dos obras, dos éxitos de autor y 
de interpretación, la nueva produc­
ción de Pompeyo Crehuet, «Mamá po­
lítica», y el último triunfo del gran 
poeta José M. de Sagarra, «Les llá-
grimes d Angelina». Por la noche, 
las diez, «Mamá política». E l lunes, a 
las tres y media, se representará 
«Les aventures d'en Massagran», con 
todas sus mi l peripecias cómicas. A 

P lacio Música m É m 
a las 5 de la Cvías S4 y 25 de marzo. 

tarde 

f i s i o n e s 
de ia easlüii de Vuestro Señor Jesm'rijito 
con ilustraciones musicales por el quin­

teto TOI.DRA. BORRAS, CANUT. 
PLANAS y por el 

O r f e ó d e & a n s 

- i - i - RESTAURANT CARRO - t - i -
Hoy, domingo, y mañana, lunes 

FESTIVIDAD DE LA ANUNCIACION 
a las eluco y media 

T E S E L E C T O 

las cinco y media, dos obraa: la re­
ciente producción d ramát ica de mos-
sén Ramón Garriga, «La Gloria», y 
el exitazo de Crehuet, «Mamá polí­
tica;». Por la noche y todas las noches 
el éxito del día «Mamá polít ica». 

GRAN TEATRO PRINCIPAL (Ora-
cía).—Ayer debutaron en este concu­
rrido coliseo, graciense, Ferrazzano, 
los verdaderos importadores de tan­
gos argentinos; la formidable pareja 
de bailes acrobáticos, Truzzi y Dol-
to; la cancionista Judith, que cantó 
unos couplets y unas sardanas. Todos 
fueron aplaudidos. 

Para el Sábado de Gloria,—Se pre­
sentará por primera vez en España 
Arturo Delval ¿Quién es Delval? Ai -
turo Delval es uuo de los artistas más 
predilectos de los públicos america­
nos y que durante quince años ha 
conquistado los mayores éxitos de 
carcajadas; son fuertes columnas de 
sus espectáculos la cantadora argen­
tina Elisa del Río y la pareja de bai­
les excéntriqos americanos, The Yan-
ky's. 

PRINCIPAL PALACE.—Presenta el 
mejor programa de varietés.—El pro­
grama de varietés que presenta este 
eleeante salón continúa siendo con­
siderado como el mejor de Barce­
lona. 

E l musical Selvaggio es un artis­
ta notabi l ís imo en su género, sobre 
todo con el xilofón, logra un éxito 
extraordinario, 

Nanin, es el humorista parodista 
que encuentra en todo, motivo de 
parodia para agradar. 

En cuanto a Conchita Piquer, la 
mujer de los ojos d iv i r 2, no cabe 
decir que con su arte logra cada día 
más éxi to. 

Para el Sábado de Gloria se anun­
cia e. debut de una Orquesta Ameri­
cana de negros, la estrella de la 
canción y de la pantalla. Imperio Ar­
gentina. 

o t o P o m p e y a 
Travesera, 10. Teléfono 73331 

tciipañía Claramunt-Adriá 
Hoy, domingo, 24, a, las t'30 tar­

de y a las 9'3Ó noche 

es 
Ivear 

L o s i n c a s a 
El drama de Enrique 

Fueiisanta, la del Gortilo 
Lunes. 25. a las á'SO y a .as 9'30 25. a las i'30 y 

noche 

H promelatje de la nena 
La comedia de Alejandro P. .Ma­

ris tany 

El casament de la 'nena 

EN ZARAGOZA 

Se estrenó «Las Adelfas» 
La compañía de Lola Membrives, 

que está actuando en el teatro Lírico 
de Zaragoza, ha estrenado, reciente­
mente, la comedia en verso de los 
hermanos don Manuel y don Antonio 
Machado: «Las Adelfas». 

La obra gustó y el público aplau­
dió al final de cada acto, t a l como se 
merecieron los in té rpre tes de la obra. 

E 
I 

l a z a d e T o r o s M o n u m e n t a l 
HOY, DOMINGO. A LAS CUATRO EN PUNTO. INTERESANTE NOVILLADA 

6 novillos de DON NEMESIO V1LLARKOEL 

I l s z ro O tón - .Imuílíi e la Audiencia - Bayito 11 
os futirnos, nuevos en Barcelona Entrada general: 1*25 litas. 

LUNES, 25. FESTIVIDAD DE LA ANUNCIACION, A LAS 4 EN PUNTO 
6 MIURAS, 6. Debut del ex futbolista 

P A C O R E C I O 
que alternai ü con 

H c E R I M A ( \ J D O R E l l N i A y J A I M E : I S I O A I I S I 
kuilrada general: l'SO ptas. -:- Queda abierto el despacho de localidades 

P r i n c i p a l P a l a c e 
<-»—«-» Teléfono 11882 «->—«-» 
Hoy. tarde a las 4 y noche a 
las 9'45, las preciosas películas 
FRIVOLINAS, por María Caballé, 
Rosita Rodrlsro, Eva Kstachlno, 
Belmente y Ramper, y CORA­
ZON SINCERO. PIN DE FIESTA 

S e i i o a g g i o 
musical, rey del xilofón 

N A N I N 
humorista parodista 

EXITO RUIDOSO de 

estrella de la canción 
pantalla 

Sábado de Gloria. REAPARICION 
DE LA BELLA Y EMINENTE 

ESTRELLA 

n o u i í 
NOTA: Se despacha en contadu­

ría sin aumento 

¡ A I T i b i d a b o ! 
Aires sanos. Hermosas vistas. 
Emocionantes atracciones. GRAN 
AEROPLANO, ATALAYA, FE­

RROCARRIL AEREO, etc 
Hoy, a las 11, solemne BENDI­
CION DE RAMOS en la I&lesia 
digl Sagrado Corazón, y matiana, 
fiesta de la ANUNCIACION, misa 
a las doce, como de costumbre 

Homenaje a Azorín en 
Yecla 

La compañía d ramát ica Bové-Tor-
ner, se dispone a celebrar en Yecla, 
t ierra natal de «Azorín», una fun­
ción de homenaje al gran escritor, 
representando su «Comedia del Arte». 

Con este motivo el Ayuntamiento 
de dicha población en t rega rá a «Azo­
rín» un pergamino nombrándole hijo 
predilecto. 

| í k i t Té Sí! Hotel DríüDti! 
3 Asistan hoy, y mañana, lunes, a 
¿ los dos extraordinarios Tes Fa-
| miliares que tendrán lugar en 
H estos Salones, punto de reunión 
3 de la buena sociedad 

C o m p e t i c i ó n N a c i o n a l 

: : d e L i g a : : ; 
I 

HOY. DOMINGO. 24 DE MARZO ^ 
A las cuatro tarde % 

C . 0 , E U R O P A 

F . C . B a r c e 
-:- CAMPO DE LAS CORTS - I -

-:- ENTRADA: 2'10 PTAS. - i ^ 

[ampeonatu Matioiial te lija 
HOY, DOMINGO, 24 DE MARZO 

A las 4*15 tarde 

R e a l M a d r i d 
F o o l b a l l C l u b 
(Campeón de la Región Centro 

y finalista del Campeonato de 
España) 

«->-«-»-«->- contra -«-»-<-»-«-» 

R e a l C l u b D e -
p o r l i v o E s p a ñ o l | 
(Campeón de Cataluña y de E*r ?! 

paña) £> 
Entrada Ptas, 210 (ticket u.o 88) | 
- t - i - CAMPO DEL ESPAÑOL -J-l- £ 

Domingo, 24 Marzo ^ 1 9 ^ 

C i n e m a t o g r a f í a 

J B L J L I f t r M w j £ 
- i - t - Sábado de Gloria -:-:-

DEBUT de ia compañía italiana oe. randes espectáculos 
I N E S L . I D E L . B A 

ESTRENO EN ESPAÑA de I L TRILLO DEL D1AVOLO 
grraclosíslmo argumento. Deliciosa partitura musical. Espléndido decoran 

Riquísimo vestuario 0 

C a p i t o i C i n e m a 
tarde las 3'30 y 6 

-«-»-«-»- Orquestina Suflé -«-».«.^ 
Hoy, domingo, matinal a las n-

(especial) y noche 9'30: ULTIMAS PROYECCIONTy 
del SUPERPILM RUSO, distribuido por la Julio César JWOLGAÜ iWOLrA^ 
por HANS SCHLETOW y LILIAN HALL DA VIS. Inspiradísima adap taS í ; 
música a base de autores rusos, de J. Sufié :: Mañana, lunes, mati^? 
tarde 3'30 y 6 (especial) y noche i/SO. ESTRENOS: El film páramm?;, 
RECLUTAS DETECTIVES, por Wallace Beery y Raymond Hatton ,a cin 
ta Príncipe Films ¿QUIfeN SERA ELLA? por Anita Stewart y Gass¿n g S s ¡ 

Kursaal 
tarde a las 

C a t a l u ñ a Oroucstiuas Dotras-Vila y Torrenís 
Hoy, domingo, matinal a las n -

6 (especial) y noche 9'30: ULTIMO DIA de proyec-
y 

3'30 y 
ción de la magna cinta LA ESTRELLA DE OLIMPIA, por Ricardo"cor 
tez y Luisa Lagrange, y del film Julio César RUBIA POR UN DIA, por 
Marie Prevost y Harrison Ford :: Mañana, matinal, tarde 3'30 y 6 (espé 
oial) y noche 9*30. ESTRENOS: La cinta Metro Goldwyn FIEBRE d f 
PRIMAVERA, por William Halnes, Joan Crawford y Geo K. Arthur y 

la joya Universal LA SUPREMA SINFONIA, por Jean Hersolth 

P a t h e C i n e m a -:-:-:-:- Orqiie.stina LIxcano -:-:-:-;. 
Hoy, domingo, matinal a las 11; 

tarde a las 3'30 y 6 (especial) y noche y'30: GRANDIOSO EXITO de la 
colosal cinta EL SANTO DE ASIS (Vida de san » i . ^ ". 
por el gran actor A berto Pascuali. Adaptación musical de Lizcano üe 
la Rosa. Fragmentos de órgano y coros por el aparato amplificado» 

«ELECTRAMONIO», maravilla acústica 

e^a iace-Exce i s ío r z i * domingo, matinal y tarde: La 
cinta bíblica EL REY DE REYES. 

Noche, ESTRENO del film Metro Goldwyn POR UNA RUBIA, por John 
Gilbert y Tañe Eagels. y la cinta Verdaguer EL GORILA, por Charles 
Murray. Alice Day y Tully Marshall :: Mañana, matinal y tarde: POR 
UNA RUBIA y EL GORILA. Noche, ESTRENO del film Fox CADENAS DE 

HONOR, por Estelle Taylor y George O'Brien 

S a l ó n M I R I A Hoy, domingo: ULTIMO DIA de la 
grandiosa cinta bíblica EL REY DE 

REYES y la divertida cinta Metro UNA MUJER REMOZADA t: Mañana, 
ESTRENOS: CADENAS DE HONOR, de la Fox. y EL GORILA, de la Ver­

daguer 

Diana - Argentina - üondai - á / a ikvna - h o w 
Hoy, domingo, matinal: El film Paramount LA LEY DEL HAMPA, por 
Georges Bancrofth y Clive Brook; la cinta Julio César QUIERO VER 
PARIS, por Marie Prevost y Harrison Ford. Tarde, programa aumentado 
con cinta cómica y Noticiario Fox. Noche, estrenos: La cinta Verdaguer 
BEBIENDO LOS VIENTOS, por Tora Tyler. y el film Fox PORQUE SE 
HUNDE EL MARINO, por Nick Stuart. Sally Phipps. Ted Me. Ñamara y 
Sammy Cohén. Mañana, matinal, tarde y noche, gran programa de estrenos 

Monumental - Bohemia - i r is 3ark - ^aflró 
Hoy, domingo, matinal: El film Metro Goldwyn AMANTES, por Ra­
món Novarro; la joya Universal EL BOTIN DE PAZ, por Lya Üe Pu'u . 
Sazu Pitts y Maleolm Me. Gregor, Tarde, programa aumentado con cinta 
cómica y Diario Metro. Noche, estreno sensacional: EL REY DE REYES, 
drama bíblico :: Mañana, matinal y tarde: EL REY DE REYES. Noche: 
EL REY DE REYES y estreno de SUZY SAXOFON, por Anny Ondra. 

P o r e s o s C i n e s 
Capítol y Coliseum 

Durante toda la semana ha venido 
proyectándose en estos suntuosos salo­
nes la magnífica producción Julio Cé­
sar, "¡Volga, Volga!", admirable obra 
rusa, en la que la técnica y el lujo 
de su presentación contrastan admirable­
mente con la suntuosidad del asunto, 
de una emoción indescriptible, realzada 
con la espléndida adaptación musical, 
que de esta cinta han hecho los maes­
tros directores de orquesta del Capitel 
y Coliseum. 

Hoy domingo terminarán las protec­
ciones de esta super-film, para estrenar 
mañana un programa completo, com­
puesto por la preciosa comedia dramá­
tica de la casa Príncipe Films "¿Quién 
era ella?", interpretada por la moní­
sima Anita Swart y Gastón Glas. 

También tendrá lugar el estreno de 
una chistosísima producción de la ca­
sa Paramount, "Reclutas detectives", 
por el gran cómico Wallace Beery. 

Pathé Cinema 
Continúa obteniendo en este elegante 

salón un éxito sorprendente la maravi­
llosa producción religiosa " E l Santo de 
Aaís", que con tanta fidelidad refleja 
la vida y milagros de San Francisco, 
adaptada en su parte musical, magis-
traímente, por el maestro Bircano, que 
ha sabido escoger los trozos mejores 

C D L i S E W l 

ORQUESTA AUMENTADA, di i i 
glda por el maestro BLAI NE'l 
HOY, tarde, dos sesiones: A las 
3'30 y a las 6'05. Noche a las 
9'30, ULTIMO DIA DE ESTE 

PROGRAMA 

¡WOlG I iWáGá! 
Lo más bello en cinematografía 
NOTA: Las proyecciones de 
íW'OLGA! i WOLG A! empiezan, 
por la tarde, a las 3'35 y a las 

6'13. Por la noche, a las 10. 
MAÑANA: WALLACE BEERY y 

RAYMOND HATTON en 
-:- RECLUTAS DETECTIVES -»-

de las célebres obras musicales reli­
giosas. 

" E l Santo de Asís" ha sido una pelí­
cula que ha llevado al Pathé Cinema» 
durante la actual semana, un crecido 
número de público y que ha venido a 
confirmar el' éxito que le auguramos al 
ser estrenada. 

Por este motivo, la Empresa ha creH 
do conveniente seguir proyectando dicha 
cinta durante los tres primeros días do 
la próxima semana. 

lillillillllllllll mMitiiiiiiiitiiiniiiiiiiitiiiiitiitiiiiiiiiii iiiíiiiiiiíiiiiiiiinHiiiiíiiíiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiniiiiíii mmmiiiiim HiiiimiimmmmimiwiHmiimiM iiiiimmmuHHiMimm n'H'i 

U S T E D V E R Á Y U S T E D R E C O M E N D A R Á L A P E L I C U L A 

S A N T O D E A S I S 

Z T Z Z * r i n T ¿ : ^ U l t i m o s d í a s e n P A T H E C I N E M A 



0 o m Í n g o J 4 M a r z o J l e ^ E L D I A G R A F I C O 

C I N E P R I N C E S A 
„ * tarde: EX PUEBLO MALDITO 
n T m m o r Fair; PARIENTES DE 
^ S O ® cómica; G R A N HOTEL, por _ 
f ^ r i Chrlstlans. Noche: L A DAN- • 
l*VÍlNA RUSA, extra, por Colleen 
Moore: ^treno: CAPRICHO DE -
K d A M A , por Mari Mentí s. Ma-
V «ana, grandes estrenos j 

Kursaal y Cataluña 
H o v d < i m i n g o t e n d r á l u g a r l a s ú l t i ­

m a s d r o y e c d o n e s d e l a c t u a l p r o g r a m a 
L*Znuesto p o r l a a d m i r a b l e p r o d u c c i ó n 
S T S S c c l u s i v a s C inaes " L a E s t r e l l a 
S e l ' O l i m p i a " y " R u b i a p o r u n d í a ' , 
u , fe casa J u l i o C é s a r . 

M a ñ a n a se e s t r e n a r á n e n estos a n s -
i o c r á t i c o s salones u n a h e r m o s a corae-
ly ja ¿}e l a U n i v e r s a l , que l l e v a p o r t í t u ­
l o " L a S u p r e m a S i n f o n í a " . U n a s u n t o 
í t eas iona l y a l t a m e n t e e m o t i v o , en e l q u e 
i fe d i s t i n g u e p o r su a d m i r a b l e l a b o r l a 
b e l l í s i m a M a r i ó n S i x o n y e l g r a n ac­
t o r George L e w i s . 

C o n esta c i n t a se e s t r e n a r a t a m b i é n 
á n a de l ic iosa c o m e d i a de l a m a r c a M e ­
t r o , t i t u l a d a " F i e b r e de P r i m a v e r a " , i n ­
t e r p r e t a d a p o r e l s i m i í á t i c o W i l l i a n R a i ­
nes y l a b e l l í s i m a J o a n G r a w f o r d . 

E c o s y N o t i c i a s 
(fjn nuevo film de Carmen 

Boni 
A u g u s t o G e n i n a , e l c o n o c i d o d i r e c -

f o r i t a l i a n o , h a c o n f i a d o l a i n t e r ­
p r e t a c i ó n d e u n n u e v o f í l n a a l a d e -
j i c i o s a e s t r e l l a C a r m e n B o n i , t a n p o ­
p u l a r e n t r e t o d o s l o s a m a n t e s d e l 
S é p t i m o A r t e . S e t r a t a d e l a o r i g i ­
n a l c o m e d i a « L a c h i c a d e l p e r r o » , 
q u e p r e s e n t a l a s S e l e c c i o n e s G a u -
B i o n t D i a m a n t e A z u l , y e n t a q u e l a 
g e n t i l a r t i s t a t i e n e p o r c o m p a f i e r o e l 
n o t a b i l í s i m o a c t o r L i v i o P a v a n e l l i , 
d e s e m p e ñ a n d o a m b o s m a r p . v i i l o s a -
m e n t e sus r e s p e c t i v o s p a p e l e s d e 
p r o t a g o n i s t a s . 

Orquestina V. Granados zt Tarde 3*30, 
especial numerada &. noche 9'30: EL 
CANTOR DE JAZZ (gran éxito); La 
üedalla del Boy-Scoat, por Fred Thom-
Bon: Periquito toda la gaita; Cómica y 
ACTUAL.ii>ADISS GAUMONT. Se despa­
cha en taquilla para la sesión nume­
rada de HOY. Lunes. 2 estrenos: LA 
CHICA DEL PERRO, por Carmen Boni; 
ODIO SALVAJE, por Víctor Me. Laglen 
Be despacha en taquilla para la sesión 

numerada de este día 

Una distinción 
L a m e d a l l a de o r o que a n u a l m e n t e 

concede l a r e v i s t a va l enc i ana " E s c e n a ­
r i o s " , p o r v o t a c i ó n en t re sus lec tores 
h a c o r r e s p o n d i d o este a ñ o a l a n o t a b l e 
p r o d u c c i ó n u n i v e r s a l , t i t u l a d a " E l h o m ­
b r e que r í e " . 

E l n u e v o t r i u n f o que con este m o t i v o 
se a p u n t a l a H i s p a n o A m e r i c a n F i l m s , 
S . A . , conces iona r i a de l a p r e s t i g i o s a 
m a r c a , es dob l emen te s a t i s f a c t o r i o , p o r 
c u a n t o su p r o d u c c i ó n h a o b t e n i d o c o n ­
s ide rab l e m a y o r í a de v o t o s , cas i el d o ­
ble de los a lcanzados p o r las c u a t r o m e ­
l e r o s p r o y e c c i o n e s es t renadas en l a p r e ­
sente t e m p o r a d a . 

«Infierno de Amor» 
Se a n u n c i a p a r a e l S á b a d o de G l o r i a 

fen e l P a t h é C i n e m a e l e s t reno de u n a 
p e l í c u l a v e r d a d e r a m e n t e sensac ional , que 
tae h a m a n t e n i d o en p r o g r a m a en los 
g r a n d e s b o u l e v a r e s de P a r í s d u r a n t e 
m á s de c u a t r omeses y que p u e d e . c o n s i -
de ra r se c o m o u n a v e r d a d e r a o b r a maes ­
t r a de l a m o d e r n a c i n e m a t o g r a f í a . 

Se t i t u l a " I n f i e r n o de a m o r " , y en 
¡su d e s a r r o l l o t o m a p a r t e e l e j é r c i t o p o ­
l o n é s , as i s t i endo a g r andes choques de 

e m u v a 
Paseo de Gracia, 23 :: TeJélono 13352 
ORQUESTINA FAÜSTO DEL CERRO 
Hoy domlngro. MATINAL a las 11. TAR­
DE a las 3 y media. ESPECIAL. NUME­
RADA^ a las 6. NOCHE a las 9 y media 

PRECIOS: PREFERENCIA: 1 Ptas 
NUMERADA: 2 Ptas. 

tt 1 Programa s n 
-:- POR QUE CALLA U N HOMBRE - i -

por Mary Carr. Josephlne Dunn 
T Reed Howes 

La Vestal del Ganges 
gran super-producción, con escenas tec­
nicolor y gran suntuosidad, por Resi­

ne Thomas, Bernhard Goetíke 
y CamiUo Bert 

POR LA NOCHE: Cómica y Revista 
NOTA: S© despachan en taquilla buta­
cas numeradas para la sesión ESPE­

CIAL de mafianaj lunes 
Mañana, las mismas sesiones y el mis­

mo programa 

c a b a l l e r í a en las p l a m c i e s he ladas de 
P o l o n i a y de R u s i a , s iendo t o d o e l l o 
p r e s e n t a d o c o i i u n r e a l i s m o r a r a s v e ­
ces l o g r a d o en p r o d u c c i o n e s de esa í n ­
do le . 

L a a c c i ó n , p o r d e m á s c o n m o v e d o r a e 
i n t e r e san t e , se ; d e s a r r o l l a en R u s i a , e n 
P o l o n i a y , e n P a r í s , a u m e n t a n d o p o r m o ­
m e n t o s e l i n t e r é s d e l a s u n t o h a s t a c u l ­
m i n a r e n e l e p í l o g o , que puede j u s t a ­
m e n t e c o n s i d e r a r s e c o m o u n a l a r d e de 
s e n s a c i ó n y d é f u e r z a . 

L a s escenas de l p r i n c i p i o y de l a 
ú l t i m a p a r t e son de u n e fec to t a n pode ­
roso , que s i n d u d a a l g u n a pueden c o n ­
s ide ra r se ú n i c a s en l a h i s t o r i a de l a 
c i n e m a t o g r a f í a ; 

L a i n t e r p r e t a c i ó n p o r los co losos de 
l a p a n t a l l a , O l g a T c h e k o w a , H a n s S t u -
w e y H e n r y B a u i n í , r a y a a g r a n a l t u r a 
y da a t o d a l a p r o d u c c i ó n u n se l lo ú n i ­
co de be l leza , de s e n s a c i ó n y de f u e r z a . 

El general Primo de Rivera 
en Movietone 

E L J É P E i m G O B I E R N O E S P A Ñ O L 
H A B L A A L P U E B L O N O R T E A M E R I ­
C A N O A T R A V E S D E L M A R A V I L L O * 

S O I N V E N T O F O X M O Y I E T O N E 

E l g e n e r á l P r i m o d e R i v e r a h a i m ­
p r e s i o n a d o u f t a p e l í c u l a e n e l F o x 
M o v i e t o n e , q u e s e r á d i f u n d i d a p o r t o ­
d a l a A m é r i c a d e l N o r t e . E s t e a c t o 
t r a s c e n d e n t a l se l l e v ó a c a b o e n M a ­
d r i d e n e l p a t í o c e n t r a l d e l M i n i s ­
t e r i o d e l É j é r c i ^ , i P Q í o p e r a d o r e s 
d e l F o x M o v i e t o n e , s e ñ o r e s D e l g a d o 
y G r a i n g e r , ; l ó s m i s m o s q u e d í a s p a ­
s a d o s h i c i e r o n tina p e l í c u l a s o n o r a d e 
l o i f u n e r a l e s d e l a R e i n a M a d r e D o ­
ñ a M a r í a C r i s t i n a . E l g e n e r a l P r i ­
m o d e R i v e r a y e l p e r s o n a l a s u s ó r ­
d e n e s d i ó t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s a 
l o s o p e í á l o r e s d e l F o x M o v i e t o n e 
N e w s p a r a q u e l l e v a r a n a c a b o s u p r o ­
p ó s i t o . 

H e r ü o s c á l i f í c a d o a n t e s e s t e a c t o 
d e t r a s c e h d e n t a l , y l o es. e n r e a l i d a d , 
p u e s u n a . v e z p r e s e n t a d o a l o s E s t a ­
d o s U n i d o s d e l N o r t e p o r s u a c t u a l 
e m b a j a d o r e n M a d r i d , M r . O g d e n H . 
H a m m o n d , e l g e n e r a l P r i m o d e R i v e ­
r a h i z o u n v e r d a d e r o d i s o u r s o d e e l e ­
v a d o s t o n o s p a t r i ó t i c o s , e n e l c u a l 
e x p u s o s i n c e r a m e n t e , l a s i t u a c i ó n ac ­
t u a l d e E á p a f í a , e i n v i t ó a l o s E s t a ­
d o s U n i d o s a , c o o p e r a r e n l a s E x p o ­
s i c i o n e s d e B a r c e l o n a y S e v i l l a , s i e n ­
d o u n a d e Tas p a r t e s m á s i n t e r e s a n ­
t e s d e s u d i s c u r s o . l a s a t i n a d a s c o n ­
s i d e r a c i o n e s q u e h i z o s o b r e l a n e c e s i ­
d a d d e q u e e l p u e b l o a m e r i c a n o n o s 
e s t u d i e , y c o n o z c a , f u n d a m e n t a l m e n t e , 
p a r a q u é se d é c u e n t a d e l p r o c e s o h i s ­
t ó r i c o d e É S p a f í a . 

E n t r e l a s m u c h a s p e r s o n a s q u e a s i s ­

t i e r o n a l a i m p r e s i ó n d e e s t a p e l í c u ­
l a e n e l F o x M o v i e t o n e , f i g u r a b a e l 
m i n i s t r o d e I n s t u c c i ó n p ú b l i c a , s e ñ o r 
C a l l e j o . 

L a v o z y l o s a d e m a n e s d e l g e n e r a l 
P r i m o d e R i v e r a h a n q u e d a d o , p u e s , 
e n e l F o x M o v i e t o n e , d e l m i s m o m o ­
d o q u e n o h a c e m u c h o l o f u e r o n l o s 
d e t a n e m i n e n t e s p e r s o n a l i d a d e s c o m o 
D o n A l f o n s o X I I I , M u s s o l i n i , G e o r g e 
C l e m e r c e a u y e l f a m o s o e s c r i t o r i n ­
g l é s G . B e r n a r d S b a w . 

E s t e c o n s t i t u y e u n é x i t o i n d i s c u t i ­
b l e p o r a e l F o x M o v i e t o n e , q u e e n 
p o c o t i e m p o se h a p u e s t o a l a c a b e ­
z a d e l a i n d u s t r i a , m e r c e d a l c o n t i ­
n u a d o e s f u e r z o d e e x p e r t o s o p e r a d o ­
r e s y d e u n a d i r e c c i ó n e f i c a z . 

Los hábitos pacíficos de un 
héroe de la pantalla 

V í c t o r M e L a g l e n , e l e x c e l e n t e a c ­
t o r y a t l e t a m a g n í f i c o q u e i n t e r p r e ­
t a « O d i o S a l v a j e » , f i l m d e l a s E x c l u ­
s i v a s G a u m o n t , es u n h o m b r e d * cos ­
t u m b r e s p a c í f i c a s y m o r i g e r a d a s , 
a u n q u e é s t o p u e d a q u i z á s , e t x r a ñ a r 
a a l g u n o d e sus a d m i r a d o r e s . S u s d i ­
v e r s i o n e s f a v o r i t a s s o n l a p e s c a c o n 
c a ñ a y e l j u e g o d e l a j e d r e z , e n l o » 
q u e t i e n e g r a n h a b i l i d a d , s i n o l v i d a r 
l o s d e p o r t e s q u e d e s d e l u e g o p r a c ­
t i c a c o n g r a n a s i d u i d a d . L o s q u e es 
t á n a c o s t u m b r a d o s a v e r l e r e p r e s e n ­
t a r p o p e l e s d e h o m b r e a r r o j a d o y d e 
r u d a f o r t a l e z a n o l o r e c o n o c e r í a n 
c u a n d o , s e n t a d o a n t e u n v e l a d o r , d e ­
j a t r a n s c u r r i r l a s h o r a s e m b e b i d o e n 
a l g u n a r e ñ i d a p a r t i d a d e a j e d r e z , l e ­
v a n t á n d o s e s o l a m e n t e p a r a a c o s t a r s e , 
n o m u y a v a n z a d a l a n o c h e . 

R o m a , l a C i u d a d E t e r n a , 

s i r v e d e m a r c o a l a 

a c c i ó n d e l f i l m 

L a C h i c a 

d e l P e r r o S e l e c c i c n e s G a u m o n t 

D i a m a a t e A n d 

C r e a c i ó n d e l a g e n t i l 
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GRAN CINE A M E R O 
Marqués del Dtiero, 121. Teléfono Í3.36T 
Hoy, domingo, graíidés sesiones do Ci­
ne y Varietés, proyectándose las pelí­
culas COMEDIA DE AMOR, l.A ESCLA­
VA DEXi lAJJO, DIABX/O AMARILLO y 
otras de grran renombre. 3 grande» 
atracciones. Presentación de la sin Isrual 
bailarina MARY SAROí, A petición del 
público, los eminentes clowns musica­
les TRIO DALTOIS. Debut de la emi­
nente canzonetUta ASUNCION BAL-
SETiLS, gran presentación j i Maflana, 
lunes, nueivo programa de cine, cambio 
completo del repertorio de ibs núme­
ros de varietés. IToflos al Glne América.! 

Radiogramás Paramount 
L o s cadetes d e l b u q a c e s c u d a f r a n c é s 

" E d g a r Q u i n e t " v i s i t a r e n r e c i e n t e m e n ­
t e e l e s t u d i o de l a P a r a m o u n t en d 
m o m e n t o e n que se estaba r o d a n d o vasa. 
p e l í c u l a i n t e r p r e t a d a p o r M a a r i c e C h e -
y a l i e r , e l * a « * de l á c a n c i ó n f rancesa . 
E l r e c i b i m i e n t o h e c h o p o r C h c w d i e r * 
sus c o m p a t r i o t a s f u é a fec tuoso y c o r d i a l 
en e x t r e m o . 

A d o l f o Z u k o r , p r e s iden t e de l a F a 
r a m o u n t , a s a l l e g a d a a N u e v a Y o r k 
a s i s t i d a k . e x h i b i c i ó n de l a p e l í c u l a 
" E l l o b o d e W a l l S t r e e t " " , e n l a c t a l 
G e o r g e B a n c r o f t i n t e r p r e t a d pape l d e 
p r o t a g o n i s t a y s a l i ó t a n c o m p l a c i d o q u e 
a s e g u r ó e r a l a m e j o r p e l í c u l a que h a ­
b í a v i s t o desde d e s t r eno de " A l a s " . 

C l i v e B r o o k , i n t é r p r e t e de v a r i a s ¡pe­
l í c u l a s d e l a P a r a m t í u n t , h a r e g r e s a d o 
a H o l l y w o o d d e s p n é s d e u n a c o r t a p e r ­
m a n e n c i a e n N u e v a Y o r k , donde as in ­
t i ó a l e s t r e n o de • I n t r o í n i s i 6 n , ' , p e ­
l í c u l a c o n s i d e r a d a p o r l a c r i t i c a c o m o 
l o m e j o r que se h a h e d i ó e s p e l í c u l a s 
h a b l a d a s . D e esta p e l í c u l a ex i s t e , na­
t u r a l m e n t e , u n a e d i c i ó n s i lenc iosa des 
t i n a d a a l a e x p o r t a c i ó n . 

U n e s t a d i s t a d e H o l l y w o o d d e c l a r a 
q u e c o n m o t i v o d e sa i n t e r p r e t a c i ó n 
d e l p a p e l d e L o r e l e i d « « L o s c a b a l l e ­
r o s l a s p r e f i e r e n r u b i a g > , l a g e n t i l 
R u t h T a y i o r r e c i b i ó e n n n s o l o d í a 
782 a p r e t o n e s d e m a n o s d e o t r o s t e a -
t o s c a b a l l e r o s . . . q u e s i n d a d a l a s p r e ­
f i e r a n r n b i a s . 

E n e l E s t u d i o d e l a P a r a m o u n t e* 
e s t á n p r o d u c i e n d o e n e s t a c r í t i c o m o ­
m e n t o d o c e p e l í c u l a s , u n a s c o n sen t i ­
d o ; o t r a s c o n d i á l o g o y o t r a s c o m p l e ­
t a m e n t e m u d a s . 

• e 

K R . D i c k o v e r , c ó n s u l d e l o e E s t e -
d o s U n i d o s e n e l J a p ó n , e n a n i n t e r e ­
s a n t e i n f o r m e a c e r c a d e l a s p e l í c u l a s 
a m e r i c a n a s e n e l C e l e s t e I m p e r i o , h e ­
c h o a i n i c i a t i v a d e t a C á m a r a d e C o ­
m e r c i o d e L o e A n g e l e s ( C a l i f o r n i a ) , 
m a n i f i e s t a q u « G e o r g e B a n c r o f t , é * 
l a P a r a m o u n t , es e l a c t o r q u e g o z a d e 
m a y o r p o p u l a r i d a d e n a q u e l p a í s . 
E m i l J a n n i n g s i C l a r a B o v , B e b é D a ­
n i e l s y C h a r l e s R o g o r s , s i g n e n e n p o ­
p u l a r i d a d a i f o r m i d a b l e p r o t a g o n i s t a 
d e « L a l e y d e l h a m p a > . T o d o s l o s a r ­
t i s t a s m e n c i o n a d o s p e r t e n e c e n a l o e 
E s t a d i o s d e l e P a r a m o u n t . 

L a p e l í c u l a « C u a t r o p l o m a s » , te-
p r e s i o n a d a e n s a m a y o r p a r t e e n e l 
c o r a x ó n d e A f r i c a , p o r d o s v a l i e n t e s 
e x p l o r a d o r e s , s e p r e s e n t a r á « a km £»-
t a d o e U n i d o s , c o n m ú s i c a s i n c r o n i s a -
d a , p e r o s i n d i á l o g o . 

D e s p u é s d e r e a l i z a r l a p e l í c u l a 
« R e c l u t a s d e t e c t i v e s » , e l t r o n c o d e l a 
r i s a 3 e e r - H a u o n , t u v i e r o n q u e i r s e 
a p a s a r q u i n c e d í a s d e d e s c a n s o e n 
c o m p a ñ í a d e á r n i c a y l a g a s a e s t e r i ­
l i z a d a , p a r a c o r a r s e d e t o d o » k e 
m a m p o m * f « e á t o e i o D e e r o e i h i d a s 

M a ñ a n a , e s t r e n o e n l o s S a l o n e s 

C A P I T O L y C O L I S E U M 

X 

d e l a c o m e d i a d r a m á t i c a d e o r i g i n a l i n t r i g a :*: 

¿ Q U I E N E R A E L L A ? | 
c o n A N U A S T E W A R T y G A S T O N G L A S S | 

E x c l u s i v a P J R I K © * P E F I L M S , S d a d . L t d . * 

A R A G O N , 249 B A R C E L O N A $ 

d u r a n t e l a r e a l i z a c i ó n d e l a a g i t a d a 
7 t u r b u l e n t a c i n t a . 

m * * 
E n l a p e l í c u l a d e G e o r g e B a n c r o f t , 

« E l l o b o d e W a l l S t r e e t > , a p a r e c e r á n 
m á s d e n o v e c i e n t o s e x t r a s o c o m p a r ­
sas. 

R E M E M B R A N Z A S T E A T R A L E S 

E L I ) O H A 1 ) 0 

V y ú l t i m o 
S i r v a de c o l o f ó n a l a r e s e ñ a de los 

m ú l t i p l e s ava ta re s e s c é n i c o s e x p e r i m e n ­
tados p o r E l d o r a d o d b r e v e c ó m p u t o 
de los sucesos m á s sal ientes r e g i s t r a d o s 
en l a h i s t o r i a d e l col iseo, ú l t i m o que 
en B a r c e l o n a p i s a r a e l g r a n a c t o r M a ­
n u e l C a t a l i n a ; ú l t i m o t a m b i é n en e l 
que r e a l i z a r a d o n J o s é V a l e r o u n a t e m ­
p o r a d a r e g u l a r ; e l m i s m o en que a 
l a v u e l t a de su p o s t r e r v i a j e a A m é ­
r i c a se c o r o n ó so l emnemen te a l g l o r i o ­
so y o c t o g e n a r i o ; e l e n que d o n A n t o ­
n i o V i c o i n t e r p r e t ó p o r p r i m e r a vez 
d " D o n A l v a r o " , l a o b r a p r e d i l e c t a de 
su c a m a r a d a R a f a e l C a l v o -

R i c a r d o de l a V e g a o b t u v o en E l d o ­
r a d o u n o de sus m a s sa t i s f ac to r ios é x i ­
tos en B a r c e l o n a . E l e s t r e n o de " A ca­
sarse t ocan , o l a m i s a a g r a n d e o r ­
q u e s t a " v a l i ó a l i l u s t r e sa ine te ro u n 
e x p r e s i v o c u a n t o en tus i a s t a t e l e g r a m a 
firmado por* b u d i h ú m e r o d e esc r i to res 
c a t a l á n e s . D d escenar io de E l d o r a d o 
p a s ó M a r í á G u e r r e r o a P a r í s p a r a 
p e r f e c d o ñ a r s e en su a r t e a l l a d o de C o -
q u e l i n . 

E n u n a r e p r e s e n t a c i ó n de " L a s c a m ­
p a n a d a s " o c u r r i ó en E l d o r a d o u n a c c i ­
dente que p u d o t ene r fa ta les consecuen­
cias. E n u n a de las escenas de l a o b r a 
se e n c a r a m a b a n J o s é B o s c h y E m i l i o 
M e s e j o a u n a p a r r a , , E n e l m o m e n t o 
e n que l o s ac tores c i t ados h a l l á b a n s e 
sobre d a p l i q ú e se h u n d i ó é s t e , c a y e n ­
d o a l a escena los dos a r t i s t a s c o n f u n ­
d idos e n t r e los m a d e r o s de que se c o m ­
p o n í a d a r m a t o s t e . E l desasosiego que 
se a r m ó en d p ú b l i c o f u é m a y ú s c u l o . L o s 
espectadores m á s i n m e d i a t o s i n v a d i e r o n 
l a escena. E x t r a í d o s los ac tores de en ­
t r e d m o n t ó n de telas; y maderas que 
les c u b r í a , v i ó s e que e l s e ñ o r M e s e j o 
h a b í a s u f r i d o t a n s ó l o d cons igu ien te 
susto. E n camb io , e l s e ñ o r B o s c h s a l i ó 
d d l ance c o n u n a h e r i d a g r a v e en l a 
frente que se e x t e n d í a p o r t o d o e l c r á ­
neo, y c o n d ive r sas he r i da s en e l cue r ­
p o . C o n t a l m o t i v o se s u s p e n d i ó el es­
t r e n o de l a z a r zue l a " L a r e v i s t a " , a n u n -
d a d a p a r a d e s p u é s de " L a s c a m p a n a ­
d a s " . 

D i j e que en d ive r sas ocasiones se 
a r r o g ó E l d o r a d o d p a p d de i n n o v a d o r . 
F u é , e n efecto, d p r i m e r t e a t r o b a r c e ­

l o n é s que i n s t a l ó d a l u m b r a d o e l é c t r i ­
co . O t r a s veces se a n t i c i p ó a las c o ­
r r i e n t e s d o m i n a n t e s en d p ú b l i c o . E a 
u n a de é s t a s c o l o c ó l a o r q u e s t a e n u n 
p l a n o m á s b a j o que e l p i so de l a sa la , 
m e d i d a de l a que h u b o de des i s t i r a n ­
t e l a p ro t e s t a de l o s espectadores, que 
o p i n a r o n que l a r e f o r m a les i m p e d í a o i r 
a los m ú s i c o s ; que e l can tan te quedaba 
desamparado y c o m p r o m e t i d o . Pasados 
t r e s a ñ o s v o l v i ó a a b r i r s e e l foso o l a 
c a j a a r m ó n i c a , c o n l o que g a n a r o n n o 
poco los concur ren tes , a los que d i f i c u l ­
t a b a n los m ú s i c o s l a v i s t a de l esce­
n a r i o . 

E n E l d o r a d o h i z o su p r e s e n t a c i ó n a n ­
te e l p ú b l i c o de B a r c e l o n a e l t e n o r d o n 
M a n u e l M o r a l e s P a r e j a . Y es tuvo en 
u n t r i s que no fuese E l d o r a d o el p r i ­
m e r o de nues t ros locales que diese e n ­
t r a d a a l C i n e m a t ó g r a f o . E n 1896 c o n ­
t r a t ó l a E m p r e s a u n apa ra to l l a m a d o 
" A n i m e t o g r a p f e " , p r o y e c t o r de f o t o g r a ­
f í a s an imadas . F r a c a s ó l a l i n t e r n a en 
los ensayos y e l represen tan te de l a c a ­
sa c o n s t r u c t o r a o p r o p i e t a r i a de l a r t e ­
f ac to f u é demandada ante los t r i b u n a ­
les. E r a a q u é l e l p r i m e r a p a r a t o c i n e ­
m a t o g r á f i c o que se i n t e n t a b a p resen ta r 
en B a r c e l o n a . 

E n plena g u e r r a de Cuba , p o r ios 
d í a s en que e l gene ra l W e y l e r acababa 
de l l e g a r a l a i s la , se d i ó en E l d o r a d o 
u n a za rzue la de l m a e s t r o Chueca t i t u ­
l ada " L a s z a p a t i l l a s " . V i n o Chueca al: 
es t reno de l a o b r a , y en obsequio a l 
c o m p o s i t o r t o c ó l a o rques ta l a m a r c h a 
de " C á d i z " . L o s espectadores p i d i e r o n 
l a r e p e t i c i ó n de l a pieza, d i r i g i d a esta 
vez p o r e l p r o p i o Chueca . L o s v i v a s a 
E s p a ñ a , los t r anspor t e s de en tus i a smo, 
las ac lamaciones , p a r e c í a n n o t ene r fin. 
T r e s o c u a t r o d í a s m á s t a r d e , en o c a ­
s i ó n de celebrarse u n a f u n c i ó n en h o ­
n o r de los au tores de " L a s zapa t i l l a s 
se t o c ó o t r a vez l a m a r c h a de " C á d i z " , 
d i r i g i d a t a m b i é n p o r Chueca , y c a n ­
t ada p o r todos los a r t i s t a s y d c u e r ­
p o de coros . L a e x a l t a c i ó n de J a c o n -
c u r r e r i c i a f u é a i j n . m a y o r que en el- p r i ­
m e r d í a , - C o n t r ibu3 '6 ¡ a c a l d c a r los á n i ­
m o s u n a c o m p o s i c i ó n en v e r s o a l u s i v a 
a aque l m o m e n t o h i s t ó r i c o l e í d a p o r d 
s e ñ o r J a c k s o n V e y a n , a u t o r de l l i b r o 
de " L a s z a p a t i l l a s " . 

E n o t r a o c a s i ó n , y deb ido a haberse 
dec la rado en hue lga los profesores de 
l a orques ta , se d i e r o n las funciones c o n 
a c o m p a ñ a m i e n t o de dos p ianos y u n a r -
m o n i u m . 

R o s a r i o P i n o , que en 1890 d e b u t ó en 
E l d o r a d o c o n " A casarse t o c a n " , l l e g ó 
en 1904 a l m i s m o escenar io c o m o p r i ­
m e r a a c t r i z de l t e a t r o de l a C o m e d i a 
de M a d r i d . A n o t a d o queda c ó m o E n ­
r i q u e B o r r á s se p r e s e n t ó en cas te l l ano 
en E l d o r a d o d e s p u é s de su p r i m e r a 
c a m p a ñ a en M a d r i d . 

C o n esto y c o n d e c i r que d R e y h o n ­
r ó una r e p r e s e n t a c i ó n dada p o r l a c o m -
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C o í i s e u m y C a p í t o l 
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E l s u p e r f i l m r u s o 

P o r c o m p r o m i s o s a d q u i r i d o s n o es 

p o s i b l e c o n t i n u a r l a s e x h i b i c i o n e s 

W n w l é r TORJAISIY mmm Crettiói de los célebres artistas 

M 1 t l t o i • liliai Bal - Berü ie Fr lL M • K H h é 
J U L I O C E S A R S . A . 



E L D I A G R A F I C O 

^ E X I T O S E I M S A C I O N A l " ! 
e n e l n u e v o l u j o s o 

C i n e F é m i n a 
de l a ex t raord inar ia p r o d u c c i ó n , con escenas en tecn ico lor 

D E L G H N 6 E S 

c r e a c i ó n d e l o s e m i n e n t e s a r t i s t a s 

R E G I N A T H O M A S y B E R N A R D G O E T Z K E 

E x c l u s i v a s A L F A - A r a g ó n , 2 1 9 - B a r c e l o n a ^ 

p a ñ í a B a l a g u e r - L a r r a — ú l t i m a de las 
g r a n d e s f o r m a c i o n e s que p i s a r o n l a es­
c e n a de E l d o r a d o — q u e d a n t e r m i n a d o s 
es tos apuntes , pues n o es cosa de e n ­
f r a s c a r s e en e l de t a l l e de las i n n ú m e r a s 
c a n c i o n i s t a s y a t racc iones que d u r a n t e 
l o s ú l t i m o s qu ince a ñ o s i m p e r a r o n en 
e l escenar io d e m o l i d o , 

J O S E A R T I S 

Estreno en Bruselas de Xa 
opereta «Le Beau Voyage» 

L a p r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a 
o p e r e t a « L e B e a u V o y a g e » , t u v o l u ­
g a r e n e l C a s i n o L í r i c o d e B r u s e l a s , 
a r t í s t i c a m e n t e d i r i g i d o p o r C h a r l e s 
S c h n n t e n . 

E s t a e s p i r i t u a l y a l e g r e o p e r e t a , 
d e s p u é s d e h a b e r s e p r e s e n t a d o e n l o s 
p r i n c i p a l e s t e a t r o s f r a n c e s e s , h a l l e ­
v a d o a B r u s e l a s u n é x i t o s i n p r e c e ­
d e n t e s . Se a c l a m ó a l o s a u t o r e s y a 
BUS i n t é r p r e t e s , M i l e s . A n d r e e V e r l y , 
F a n n y L y a d e , D o l l y B r u t e n e l l i y M . 
M . F e l i s e B e l l e t , N o r e y , J a u s e n C o x , 
S m e y e r o y C a z y , a s í o a l a o r ­
q u e s t a q u e f o r m a u n e x c e l e n t e c o n ­
j u n t o , d i r i g i d a p o r e l c o m p o s i t o r 
T h e o D e j o u c k e r . 

E l r e ' ^ a d o d e « B e a u V o y a g e » l e 
p e r m i t i r á c o n t i n u a r u n a n u e v a s e r i e 
d e t r i u n f o s c o n t i n u a d o s . 

El Sábado de Gloria se inau­
gura la temporada de ópera 

en Zaragoza 
E n e l t e a t r o P r i n c i p a l d e Z a r a g o z a 

d e b u t a r á e l S á b a d o d e G l o r i a u n a 
c o m p a ñ í a d e ó p e r a i t a l i a n a , c o n l a 
<5pera d e W a g n e r , « L o h e n g r i n » . 

La compañía Velasco en 
Valencia 

L a c o m p a ñ í a d e r e v i s t a s y g r a n d e s 
e s p e c t á c u l o s q u e d i r i g e E u l o g i o V e -
l a s c o , d e s p u é s d e d a r n u m e r o s a s r e ­
p r e s e n t a c i o n e s d e « L a s M a r a v i l t o s a s » 
e n e l t e a t r o A p o l o , d e V a l e n c i a , a y e r 
e s t r e n ó « E l m a n t ó n e s p a ñ o l » , c o n 
m u c h o m á s é x i t o q u e e n M a d r i d , g r a ­
c i a s a u n o s a c e r t a d o s r e t o q u e s q u e 
• u s a u t o r e s h i c i e r o n e n l a c i t a d a 
o b r a . 

E l l u n e s t e r m i n a V e l a s c o s u s c o m ­
p r o m i s o s e n V a l e n c i a y e m b a r c a r á 
i n m i e d i a t a m e n t e i>ara n u e s t r a c i u d a d 
c o n o b j e t o d e p r e p a r a r s u d e b u t e n 
O l y m p l a . 

El teatro argentino, en 
Madrid 

L a s i m u l t á n e a a c t u a c i ó n de dos c o m ­
p a ñ í a s amer i canas en M a d r i d — R i v e r a -
D e Rosas y C a m i l a Q u i r o g a — , h a p e r ­
m i t i d o a l p ú b l i c o de l a c a p i t a l de E s ­
p a ñ a saborear y pa ladea r de t en idamen te 

casi todas las fases d e l teatro cas te­
l l a n o de u l t r a m a r , s i n que al parecer se 
h a y a n en tus i a smado m u c h o con ellas. 

A p r o p ó s i t o de l ú l t i m o e s t r eno ofre­
c i d o p o r C a m i l a Q u i r o g a , en el teatro 
de l C e n t r o , c o r r e s p o n d i e n t e a la c o m e d i a 
" U n a m u j e r d e s c o n o c i d a " , d i ce un cro­
n i s t a : 

44 C u a n d o l a v i e j a E u r o p a p a l p i t a con 
renovac iones y sus h o m b r e s a r t i s t a s tica 
den a l m o d e r n i s m o p r e t e n d i e n d o pasar 
sobre su é p o c a , a d e n t r á n d o s e en las 
que h a n de v e n i r , A m é r i c a , en arte—asi 
l o d e d u c i m o s de l que a n o s o t r o s llega—, 
v u e l v e h a c i a a t r á s sus o j o s y aparece 
l l e n a de a r r u g a s . E s t a s comedias n o tie­
nen n i e l p e r f u m e evocador de las tocas 
pasadas de m o d a , que r e c u e r d a n los mo­
men tos p o r o t r o s b i e n g o z a d o s ; son ho­
j a s m a r c h i t a s de u n l i b r o que m u c h o s 
h a n l e í d o . N o u n a e d i c i ó n " p r í n c i p e " ; los 
ú l t i m o s e j e m p l a r e s de u n a t i r a d a de 
aye r que se t i r ó n r o f u s a m e n t e . " 

D o n P e d r o B . A q u i n o , e n s u c o m e ­

d i a « U n a m u j e r d e s c o n o c i d a » , se 

m u e s t r a c o m o a u t o r h á b i l que no ca-

vpo.e d e c i e r t o p a r t i c u l a r d e s e n f a d o s 

Un autor joven, lia estrena­
do, con éxito clamoroso, en 
Budapest, una drama, reno­
vador, que inicia la regene­
ración del teatro húngaro 
L a c r i s i s t e a t r a l t a n lamentable y 

t a n l a m e n t a d a e n n u e s t r o p a í s , se ha 
u n l v e r s a l i z a d o c o m o l a g r i p p e , la pe­
n u r i a e c o n ó m i c a , y d e m á s consecuen­
c i a s d e l a g r a n g u e r r a , h a s t a el pun­
t o q u e l a s q u e j a s p u b l i c a d a s en la 
p r e n s a i t a l i a n a o f r a n c e s a parecen un 
eco o u n a c o p i a d e l a s que a diario 
r e g i s t r a m o s e n l o s p e r i ó d i c o s espa-
ñ a l e s . 

E l t e a t r o h ú n g a r o , q u e tuvo un mo­
m e n t o d e a c t u a l i d a d e u r o p e a , no po­
d í a s u s t r a e r s e a l a c o r r i e n t e g e n e r a l 
y e s t a b a l o m i s m o q u e sus hermanos 
c o n t i n e n t a l e s p a s a n d o m o m e n t o s de 
g r a n a p u r o , c u a n d o l a a p a r i c i ó n de 
u n v a l o r n u e v o , d e un joven autor 
l l a m a d o E l e m i r B o r o s s , ha venido a 
s a c a r l e d e s u m a r a s m o , desoubriendo 
a m p l i a s p e r s p e c t i v a s en la esfera del 
a r t e s c é n i c o , q u e p e r m i t e n confiar en 
u n a é p o c a d e b r i l l a n t e resurgimiento. 

L a p r e n s a d e B u d a p e s t ha señalado 
c o n v e r d a d e r o a l b o r o z o la aparición 
d e B o r o s s , l l a m á n d o l e «puente salva­
d o r d e l a t r a d i c i ó n del teatro ma­
g i a r » y r e l a t a su agitada existencia 
v e r d a d e r a m e n t e g o r k i a n a . Sufrimien­
t o s , m i s e r i a , l a r g o s días de dolor y 
de p e n u r i a h a n c o n s t i t u i d o los prime­
r o s a ñ o s d e s u vida p i n t o r e s c a y t r i s ­
t e . B o r o s s fué m o z o de barbería, ayo 
d e f a m i l i a s a r i s t o c r á t i c a s , y se vid 
o b l i g a d o a d o r m i r muchas v e c e s bajo 

B A T I R A 
el record de la baratura, 
de la información, de la 
amenidad, y del interés 

G A C E T A 
D E P 0 R 1 I Y A 

con sus números de 1 6 , 
2 0 , 2 4 y 2 8 planas desde 

el próximo 

3 d e a b r i l 

S e a c e r c a . . . • 

la fecha de presentación en • 

K U R S A A L j 

C A T A L U Ñ A : 

( n i a l 
C O O L L E R M O O R E • 

O A R Y C O O P E R 

SELECCIÓN 

ORAN LUXOR VERDAGUER 

los puentes del Danubio, soportando 
laa inclemencias del frío y de la l l u ­
via sin haber comido y casi desnudo. 

Sin embargo, su gran tenacidad, su 
fuerza de voluntad enorme fué ven­
ciendo poco a poco todos los obs­
táculos hasta darse a conocer en los 
periódicos de Budapest, como autor 
de ana novela que se llevó el primer 
premio en nn concurso l i terario. 

En este trabajo se reveló ya una 
fuerte personalidad y su nueva con­
cepción del arte. Por fin y gracias 
a esa circunstancia, después de tres 
afios de calvario logró que le fuera 
admitido en el teatro <Uj Szinhaz»— 
pequeño teatro que podríamos l la­
mar experimental—un drama en tres 
actos, t i tulado: <Vakablak>—La ven­
tana ciega»—, cuya originalidad y ex­
traordinaria emoción le han consa­
grado como la primera figura l i tera­
r ia de la escena húngara . 

La nueva obra de Boross, se des­
arrolla en un presidio, donde los per­
sonajes han perdido toda reminiscen­
cia social para convertirse en gua­
rismos. 

Los procedimientos empleados por 
el autor son muy simples, y a pesar 
de ello adquiere el drama tan fuerte 
consistencia, que no se recuerda un 
éxi to semejante de muchos afios a es­
ta parte. 

D E C A T A L U Ñ A 
V I L L A N U E V A 
Y G E L T R U 

NOTAS DE SOCIEDAD 
Villanueva, 22.—Ayer mañana tuvo 

efecto en e l Santuario de Nuestra 
Señora del Vinyet el enlace mat r i ­
monial de nuestro compatricio el in ­
geniero don Francisco Puig Figüeras 
con la bella señor i ta María Olive! la 
Reynés. 

Apadr inan»! le boda don Mariano 
Mates ana y don Juan Cobián, por par­
te del povio, y don Manuel Marqués 
y don Joan Reynés por parte de la 
novia. 

Los asistentes al acto religioso fue-

mii imimii imimiimiimiM 

Lunes, día 25 

L A 

S U P R E M A 

S I N F O N I A 

Juan Hersho l t 
M a r i ó n N í x o n 
George L e w í s 

Es tina Joya Universal 

Domingo, 2 i Marzo 3e I9> 

M a ñ a n a , en 

U I A L L A C flr 

B E C R Y 
R A V M O N D 

M ü O H 
n u e v a m e n t e a p a r e c e r á e l f a ­

m o s o t r o n c o d e l a r i s a , f o r ­

m a d o p o r l o s i n c o m p a r a b l e s 

B E E R Y - H A T T O N 
C u a n d o W a l l a c e B e e r y y R a y -

m o n H a t t o n i b a n a e m p e z a r 

l a p e l í c u l a 

R E C L U T A S D E T E C T I V E S 
se a p r e s u r a r o n a a s e g u r a r s e e l f í s i c o p o r l o q u e p u d i e r a 
p a s a r , p u e s s o n t a n t o s l o s t r o m p a z o s , m o j i c o n e s , g o l p e s , 
c a í d a s , e t c . , q u e e n e s t a p r o d u c c i ó n l e s s o b r e v i e n e n , q u e 
c o r r í a n p e l i g r o d e q u e n o l e s c o n o c i e r a n n i l o s m i e m b r o s 

s u f a m i l i a 

Vaya lid. a pasar el más agradable momento de su vida mañana en GOLISEVM y CAPITOL 

Si es un film PAftAMOUNT r a i f e r r es lo mejor del programa 

i i n i imi i i imi i i i i im i i imimi 

r o n o b s e q u i a d o s c o n u n e x q u i s i t o b a n 
q u e t e e n e l h o t e l T e r r a m a r . 

D e s e a m o s o l o s d i s t i n g u i d o s c o n 
t r a y e n t e s t o d a s u e r t e d e f e l i c i d a d e s 
eon s u n u e v o e s t a d o . 

T E A T R O S 
E l p r ó x i m o d o m i n g o , , e n e l t e a t r o 

A p o l o , l a c o m p a ñ í a d e z a r z u e l a B o r -
d a s - F e r r e t r e p r e s e n t a r á l a h e r m o s a 
z a r z u e l a « E l a n i l l o d e h i e r r o » . 

L A P L A Z A M E R C A D O 
H a n e m p e z a d o l o s t r a b a j o s p r e l i m i ­

n a r e s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e l a n u e ­
v a p l a z a m e r c a d o . A d i c h o e f e c t o , l a 
b r i g a d a d e l M u n i c i p i o h a c e u n o s d í a s 
e s t á o c u p a d a e n e l d e r r i b o d e l a p a r 
r e d d e c e r c a d e l o s t e r r e n o s a d q u i ­
r i d o s p o r e l A y u n t a m i e n t o . 

L O S C I C L I S T A S 
H e m o s d e l l a m a r l a a t e n c i ó n d e 

q u i e n c o r r e s p o n d a a c e r c a d e l o s c i ­
c l i s t a s , q u e , h a l l a n d o s e g u r a m e n t e 
p e q u e ñ o e l e s p a c i o d e s t i n a d o a s u 
p a s o , i n v a d e n l a a n c h a a c e r a d e l a 
R a m b l a S a m á , c o n p e l i g r o i n m i n e n ­
t e p a r a l o s v i a n d a n t e s . 

DEL PANADES 
Interesante visita de estu­

dio 
V i l l a f r a n c a , 22 . — A y e r e s t u v i e r o n e n 

V i l l a f r a n c a e n v i s i t a de e s t u d i o , l o s 
a l u m n o s d e l ú l t i m o c u r s o de l a clase 
de v i t i c u l t u r a y e n o l o g í a de l a E s c u e l a 
S u p e r i o r de A g r i c u l t u r a de l a D i p u ­
t a c i ó n P r o v i n c i a l de B a r c e l o n a , a c o m -
p i . ' á n d e l e s e l p r o f e s o r de c u l t i v o s es-
p e d a l e s , d o n L u i s G u í t a r t . 

V i s i t a r o n e l t a l l e r de i n g e r t a c l ó n d e l 
C e n t r o V i t í c o l a d e l P a n a d é s y c a m p o 
de v i v e r o s d e l m i s m o , e n donde su p r o ­
p i e t a r i o , e l i n t e l i g e n t e v i t i c u l t o r d o n 
J a i m e S a b a t é , d i ó a l o s a l u m n o s y 
a c o m p a ñ a n t e s in t e resan tes e x p l i c a c i o n e s 
sobre e l a s u n t o . S e g u i d a m e n t e les l l e v ó 
a su f i n c a E l s P u j o l s , donde c o m p l e t a ­

r o n l as ano tac iones p a r a c u a n t o es 
r e l a t i v o a l c u l t i v o de l a v i ñ a . 

P o r l a t a r d e v i s i t a r o n l a E s t a c i ó n 
E n o l ó g i c a , l o s a lmacenes de v i n o s B o ­
degas B o s c b , G ü e l l , S. A . , J u a n T o r r e s , 
J a i m e S a b a t é y C o m p a ñ í a , y los t a l l e ­
res de C o n s t r u c c i ó n de m a q u i n a r i a v i -
t . ' j o l á de l a S o c i e d a d E n o l ó g i c a de l P a ­
n a d é s , S. A . 

R e g r e s a r o n a B a r c e l o n a m u y c o m ­
p l a c i d o s de las a tenc iones dispensadas 
en todas las v i s i t a s . 
L A S A C C I O N E S D E L A E L E C T R O 

V I L L A F R A N Q U E S A , S. A . 

E s t a m a ñ a n a , e1* k s o f i c i n a s de d i ­
cha C o m p a ñ í a , e n B a r c e l o n a , se h a 
h e c h o e l s o r t e o de las O b l i g a c i o n e s que 
t i e n e n q u e ser a m o r t i z a d a s este a ñ o de 
las E m i s i o n e s de m a r z o de 1909 Y m a r -
20 de 1911 , ser ies C y D , r e spec t i va ­
m e n t e . 

E L P R E S I D E N T E D E L C O M I T E 
P A R I T A R I O D E C O M E R C I O 

E s t u v o a y e r en esta p l a z a e l p r e s i ­
dente de d i c h o C o m i t é P a r i t a r i o , r e ­
c i e n t e m e n t e n o m b r a d o , d o n R a m ó n 
F r a n q u e t y P a m i é s , h a c i e n d o a l g u n a s 
v i s i t a s a sus amis t ades y re l ac ionadas 
c o n su n u e v o c a r g o . 

D E L A S " F A L L A S " D E V A ­
L E N C I A 

H a n r e g r e s a d o a V i l l a f r a n c a las f a ­
m i l i a s que a s i s t i e r o n a las f ies tas " f a ­
l l e r a s " de V a l e n c i a , h a c i e n d o e l o g i o s 
de ios avances de d i c h a c a p i t a l y de los 
fes te jos o r g a n i z a d o s con t a l m o t i v o . 

A l g u n a s s e ñ o r i t a s de l a l o c a l i d a d 
o f r e c i e r o n unos p rec iosos r a m o s de f l o ­
res a l a s r e inas de l a be l l eza de B a r ­
ce lona y V a l e n c i a c o n t a l m o t i v o , e n 
o c a s i ó n de es tar r e u n i d a s en l a c a p i t a l 
l e v a n t i n a . 

A C C I D E N T E D E L T R A B A J O 

U n o b r e r o de l o s a lmacenes v i n í c o ­
l a s dic d o n J o s é M a s c a r ó t u v o l a des­
g r a c i a de ser c o g i d o e n t r e dos b o c o ­
yes a l d e s c a r g a r u n c a m i ó n que c o n d u ­
c í a d i c h o s envases c o n v i n o . 

Las heridas no s o n de impof íaocia. 

[ R E ü l T " ] 
D E L M U N I C I P I O — V A R I A S N O T I ­

C I A S 

R e u s , 21.—Ha c e l e b r a d o r e u n i ó t f 
o r d i n a r i a l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e 
d e s p a c h a n d o , e n t r e o t r o s a s u n t o s qué' 
f i g u r a n e n e l o r d e n d e l d í a , l o s s i ­
g u i e n t e s : 

C o m u n i c a c i ó n d e l r e v e r e n d o P r i o r 
A r c i p r e s t e , i n v i t a n d o a l A y u n t a m i e n - : 
t o a l a s f u n c i o n e s r e l i g i o s a s d e S e m a ­
n a S a n t a . 

O t r a d e l a r q u i t e c t o m u n i c i p a l d a n ­
d o c u e n t a d e q u e l a casa n ú m e r o 4 de^ 
l a c a l l e d e M o n t s e r r a t a m e n a z a 
r u i n a . 

— V í c t i m a d e t r a i d o r a e n f e r m e d a d , 
h a d e j a d o d e e x i s t i r e l c o m e r c i a n t e ' 
d o n A n t o n i o P l a n a S a l v a t , p a d r e d e l 
a l c a l d e d e e s t a c i u d a d , d o n J a i m e P l a ­
n a G a y a . 

P o r l a s a m i s t a d e s q u e e n v i d a h a ­
b í a s a b i d o c a u t i v a r s e , s u m u e r t e h a 
s i d o m u y s e n t i d a e n n u e s t r a p o b l a ­
c i ó n . 

— P a r a c u b r i r l a s v a c a n t e s e x i s t e n ­
t e s e n e l A y u n t a m i e n t o p o r l o s se i s 
c o n c e j a l e s q u e d i m i t i e r o n , h a n s i d o 
d e s i g n a d o s l o s s e ñ o r e s J u a n V U a n o v a 

• M o n t a ñ á , S a n t i a g o D í a z M o y a n o * . 
F r a n c i s c o M i r ó S a n s , F r a n c i s c o A r a - ' 
sa E s t r a d a , J u a n L ó p e z M a s y G a b r i e l 
P u j o l M a s , l o s q u e t o m a r á n p o s e s i ó n , 
d e sus c a r g o s e n l a p r i m e r a s e s i ó n 
q u e c e l e b r e l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l 
e n p l e n o . 

— E n e l E s t a d i o r e u s e n s e c e l e b r a n 
r á n e l p r ó x i m o d o m i n g o u n i n t e r e ­
s a n t e p a r t i d o d e / f ú t b o l , e l r e s e r v a 
c o m p l e t o d e l F . C . B a r c e l o n a y e l 

p r i m e r o d e l R e u s D e p o r t i u . 

— E l p r ó x i m o d í a d e P a s c u a se 
i n a u g u r a r á l a t e m p o r a d a c i c l i s t a e n 
e l v e l ó d r o m o d e l E s t a d i o d e l ReuS 
D e p o r t i u , c o n u n a c a r r e r a d e t r e s 
h o r a s a l a a m e r i c a n a . 

— E l R e u s A u t o m ó v i l C l u b e f e c ­

t u a r á u n a e x c u r s i ó n e l p r ó x i m o do^ 

m i n g o a l p i n t o r e s c o p u e b l o d e Se** 

l a - D e i . 

VALLS 
V I S I T A D E I N S P E C C I O N . O T R A S 

N O T I C I A S 
V a l l s , 18. — E n c u é n t r a n s e estos d í a s 

en esta p o b l a c i ó n los inpec tores de l a 
C o n t r i b u c i ó n I n d u s t r i a l y e l de l R e t i r o 
o b r e r o o b l i g a t o r i o , g i r a n d o u n a v i s i t a 
a los es t ab lec imien tos y pa t ronos . 

— E l B a n c o de V a l l s t iene e n estudio 
rees tablecer u n a d e l e g a c i ó n en^ T a r r a ­
gona . D u r a n t e u n a p o r c i ó n de a ñ o s tun~ 
c i o n ó y a en l a v e c i n a c a p i t a l c o n e* 
m a y o r é x i t o , desaparec iendo c u a n d o m 
c r e ó e l B a n c o C o m e r c i a l de T a r r a ^ 
na, s i m p l e m e n t e p a r a e v a d i r luchas coa 
o t r a e n t i d a d de l a p r o p i a c o m a r c a , c i ^ 
c u n s t a n c i a que n o subsiste h o y . 

— C o r r e c o n bas tan te f u n d a m e n t o c| 
r u m o r de que e n b r e v e se p r o d u c i r á ia 
d i m i s i ó n de u n m i e m b r o de V e A y u n ­
t a m i e n t o . De ser a s í , s e r á n c u a t r o las 
vacantes que e x i s t a n en e l m i s m o , qw 
a l parecer , p o d r í a n d a r pie , de ser p r o ­
v i s tas , a u n a r e n o v a c i ó n de ca rgos en « 
C o r p o r a c i ó n y p o r t a n t o en su Coa»" 
s i ó n P e r m a n e n t e . 

— L a s o f i c i n a s d e l R e g i s t r o de 1» 
P r o p i e d a d de este p a r t i d o , que o n f j ^ 
l a r g o s a ñ o s h a n p e r m a n e c i d o m s t a i a a a » 
en e l p r i m e r p i so de l a casa n u m . 30 
de l a c a l l e E s t a n i s l a o F i g u e r a s , se n * » 
t r a s l a d a d o a l a casa n ú r a . 50 de l a c*1 
l i e C á n o v a s d e l C a s t i l l o . 

— L a s ú l t i m a s operac iones efectuada* 

p o r esta s u c u r s a l de l a C a j a de P e n * * ^ 

nes, a r r o j a n los s igu in tes r e s u l t a d o ü j 

I m p o s i c i o n e s , 3 i ,376.45 p e s e t a » . 

R e i n t e g r o s , 14.S91.01 pe»**8-» 

L i b r e t a t nuevas , c fnea 
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B a n c o E x t e r i o r de E s p a ñ a 

Interviú con don Eduardo Recasens 
Enterados de que el Gobierno ha­

bía resuelto el concurso referente a 
la adjudicación del Banco Exterior, 
y penetrados de la importancia tras­
cendental que esta adjudicación pue­
de revestir, particularmente en lo 
que a tañe al desenvolvimiento del 
Intercambio con los países hispano­
americanos, hemos considerado de 
eumo interés, formular sobre el te­
rreno una consulta con el distingui­
do economista don Eduardo Reca­
sens, presidente del «Crédito Nacio­
nal Peninsular y Americano» — que 
es la sociedad adjudicataria — para 
que nuestros lectores conozcan su 
pensamiento y sus proyectos. 

No es nada fáci l poder acercarse 
al señor Recasens y retenerle largo 
rato. Pero llegamos a él y amable­
mente y un poco resignado, nos atien­
de y contesta nuestras preguntas. 

—Ante todo un poco de ¿u vida. 
—¿Mi vida? No tiene ningfm in ­

terés . 
—Sin embargo... 
—No es más que una vida de es­

fuerzo y de trabajo. A los doce años 
empecé como meritorio en la Sucur­
sal del Banco de España en Reus y 
luego al terné mis actividades en el 
comercio y en mi cargo de Corredor 
de Comercio Colegiado para pasar en 
e! año 1917 a la dirección de los ne­
gocios bancarios en Barcelona. Son 
rrws de treinta años de trabajo se-
pr-ido y constante. Actualmente tra-
bfio de 10 a 12 horas diarias sin in­
terrupción, y aprovecho las horas de 
noche para despachar mis asuntos 
mós imnortfintes, aparte de aue cuan-
dr pe me hace alguna aglomeración 
o cuando estoy un poco decaído, re-
roio todos mis papeles y me vov a 
descansar en mi casita de Ralou, 
drm^e en dulce placidez, trabaio fe-
brilmpnte v parece que la vista del 
rn^r me da fuerzas e inspiración. To-
dn mi preocupación, mí constante 
p^eocupacinn, está en trabaiar mu­
cho, en poder trabajar mucho. En 
mis relaciones con otros elementos 
bancarios e industriales, tenRO siem­
pre una sensación de inferioridad en 
manto a preparación y condiciones. 
Pfra alternar con ellos y poder man-
t^nerme en situación discreta v en 
a'frfin instante poder superarles^ ne­
cesito utilizar todos los esfuerzos de 
mi actividad y mi trabaio y, aún d i ­
ría, uti l izar una ordenación y regula­
ción de mi actividad y mi trabajo. 

—Usted se dedicó a la polí t ica? 
—En Reus, las actividades de la 

pol í t ica y el periodismo completa­
ban las oue reouería el ejercicio de 
mi profesión. Y luego la circunscrip­
ción de Tarragona, Reus, Falset, me 
e'Jsrió diputado. Era en los primeros 
años de mi labor bancaría en Barce­
lona cuando me quedaba todavía po-
sihilidad de alternar mi atención en­
tre el trabajo y el cariño que me me­
recen los intereses de aquellas tie­
rras. 

—¿Y ahora? 
_ —Estoy total y absolutamente re­

tirado y abstenido. E l nuevo régimen 
de 1923 no hizo posible ningana ac­
tividad política y ello coincidió con 
el engrandecimiento de m i radio de 
acción en el orden de los negocios y 
con mi visión de las actividades eco­
nómicas que iban despertándose en 
Eapaña y entonces abandoné por com­
pleto la política para entregarme a 

L O N J A 
SESION DEL DIA 23 DE MARZO 

Algarrobas: Negras Vinaroz. a 26; 
Vmaioz, roías, a ¿átiV; Valencia, » 
24 40; Mallorca, a 'b'Ü41- ibiza. a 'Zr'b'ó; 
Tarragona, a 25 sobre carro Barcelona. 

Aiabiaa: Hiat de Llobresrat. 11¿S; 
Maiiorea, 134; Castilla blanca criba-
Ua, a 150; tapenores, de 140 a 145; 
cocorrosa Casailla, a 130; Va­
lencia Pinet, 134 a 135; Amonquilina a 
119; I ranguüíon cío 120 a JUTbl»; Co­
marca limpia, de 114 a 115; Perla 
Galicia, de 105 a 100; Mediana, de 
110 a 112; Pinet Castellón, de 117 a 
Hy, tocto los 100 quilos sobre carro. 

Arvejones Málaga, 38'60 pesetas 
aouel bordo; Rum 38 a 40; 
Francia, a 48; Cantalludos, a 46; 
Prat. a ^BO. sobre carro Barcelona. 

Arroz Benlloch cero, a 61; gran­
za superior, de f'd a 70; matizado, a 
24: selecto, de 65 a 66 bomba co­
rriente a 87'50 superior, a 95, y 
extra, de 107 a 308, los cien quilos. 

Habas Extremadura, 39 pesetas, 
con saco sobre vagón origen: I ta ­
l ia , de 43 a 43'50; Mallorca, a 44; 
. 1 ™ M .43 8 43'60; Ur*n. <»• •a 
• «o DU. M*hón para simiente, de 70 s 
16: Hrat. a 48,5ü 

Avena: Extremadura, a 5*7, ^ Man-

una labor bancaria intensa, activa, 
concentrada, enérgica. Ahora en reali­
dad estoy realizando la mejor polí­
t ica que es la de contribuir a] real 
y efectivo engrandecimiento de la 
Patria. Actualmente le estoy dando 
a m i país lo mejor y único que ten­
go, m i juventud y m i actividad y mi 
capacidad de trabajo, y no creo que 
se me pueda pedir más . 

—¿Está satisfecho de su labor? 
—En parte. Lo estoy más que por 

el camino andado por el que hay po­
sibilidades de seguir. La labor reali­
zada ha sido posible porque « m i al­
rededor se juntan, en distintas enti­
dades y empresas, unos puñados de 
hombres de valer, de más valer que 
yo y la mayoría más jóvenes que yo. 
Y ellos constituyen una base firme y 
efectiva para llevar a cabo las mayo­
res concepciones y empresas. 

—Hablemos del Banco Exterior de 
España. ¿Usted cree en la eficacia 
del nuevo organismo? 

—Absolutamente. La idea de crea­
ción de un Banco para nuestro co­
mercio exterior ha tenido defenso­
res e impugnadores. En un instante 
en que se planteó la creación del 
Banco con el único objetivo de des­
contar el papel a largo plazo de nues­
tros exportadores, yo hube de decir 
que para ésto no precisaba la crea­
ción de un Banco especial, sino que 
podía cumplir ta l función la Banca 
privada mediante que el Banco de 
España crease o facilitase la crea­
ción de un documento crediticio re-
descontable. Pero ahora no se trata 
de ésto, sino de una concepción am­
plia y completa de todas las necesi­
dades nacionales en orden al exte­
rior. Siempre se habló de un Banco 
para el comercio exterior y ahora lo 
oue se crea es el Banco Exterior de 
España que quiere decir organismo 
para encauzar todas las actividades, 
intereses, necesidades y posibilidades 
en el orden mercantil, comercial, i n ­
dustrial, agrícola, crediticio v esta­
tal , en relación al exterior. E l señor 
Calvo Sotelo ha tenido una visión 
del problema, tan completa y acerta­
da, y le ha dado un planteamiento 
tan real y justo, que precisa que sea 
reconocido y el país lo proclame y se 
lo agradezca. 

—¿Tendrá importancia el Banco en 
relación a Barcelona? 

—Naturalmente. Barcelona tiene 
^grandísima importancia en orden a 
sus relaciones con e l extranjero y ha 
de recibir por tanto apreciables be­
neficios de la actuación del nuevo 
organismo. E l Banco ha de crear De­
legaciones y Sucursales en las distin­
tas plazas de España en las que hay 
volumen importante de comercio ex­
terior y por lo mismo la primera 
Sucursal del Banco Exterior habrá 
de ser la de Barcelona. 

Nos disponemos a despedirnos del 
señor Recasens. No es posible quitarle 
más tiempo. Sus actividades múl t i ­
ples requieren su atención. A l salir 
de su despacho pensábamos en la la­
bor realizada por este hombre y nos 
decíamos que su actividad, nx pon­
deración, su capacidad de trabajo, su 
voluntad y su carác te r son garant ía 
de que el éxito que ha sabido obte­
ner para sus empresas bancarias, in ­
dustriales y comerciales lo obtendrá 
también en la organización y dea-
arrollo del Banco Exterior de Es­
paña. 

cha, de 37'50 a 38, sobre vagón or i ­
gen. 

Cebada: Línea Lérida, a 43; £x -
rtemadara, a 39'50 pesetas, y Man­
cha, 40 pesetas sobre vagón origen 
con saco . 

Alpiste, Sevilla; corriente, de 77 
a 79; Idem buena, de 72 a 73; Idem 
cribado, de 81 a 82; Marrueco^ de 
82 a 83. 

Garbanzos: Marroc, número 28, a 
75; Orán superiores, a ll'SO, eomen-
tesi a 88; medianos, a 98; andaluces 
blancos corrientes, de 100 a 106; Idem 
medianos, de 110 a 112; Idem aoperio-
res. de 125 a 150; ídem Palonea, de 
90 a 100; Castilla superior, d« 169 a 
170; ídem medianos, de 135 a 149. 

Habones Sevilla, de 48 60 a 49; i « -
i e z . de 49 a 60; Marrueco*, de 46 a 
46,50; Philippisle. de 47 a 48} Ita­
la finos, a 46'60. 

Maíz Plata, de 43'60 a 44 ptaa. loe 
cien quilos, sobre carro Barcelona, y 
Lérida, a 434 sobre vagón origen. 

Mijo Marruecos, de 48 a 49; Co­
marca, de 49 a 60. 

Yeros: 38'50 a 39 pesetas sobre va­
gón origen, con saco. 

Muelas: Marroc, de 42'50 a 48. 
Harina: Extra blanca superior, a 

71: Idem intervenida, a 67; número 1, 
de 46 a 48; número 4¿ de 89 a 42^ to­
dos sobre vagón de origen. 

Despojos: Número 3, de 49 a 51 
los cien quilos; número 4, de 26'50 
a 26 pesetas: segundas, de 23. a £2* 

terceras, de 20 a 21 los sesenta qui­
los; cuartas, de 16 a 16'25 los cincuen­
ta quilos, todo con saco sobre carro 
fábrica Barcelona. Salvado, 7, y sal-
vadillo, a 8 el saco de ciento cuaren­
ta litros, sin envase sobre carro fá­
brica Barcelona. 

Trigos.—La oferta es poco abun­
dante y los compradores se hallan su­
mamente re t ra ídos . Se han anotado 
las siguientes operaciones: Tafalla 
y Villaquirán, a 53 pesetas los cien 
quilos, sin saco, sobre vagón origen. 

• 

Arribos del d ía 22, según datos fa­
cilitados por la Casa J . ALBERICH 
JOFRE: 

Por la estación del Norte: cinco va­
gones de tr igo y once de harina. 

Por la estación de Francia: vein­
ticuatro vagones de trigo, y uno de 
cebada. 

BOLSAS EXTRANJERAS 
París 

VALORES: 23 MARZO 1929 
tfxtenoi M 
lAdula» anrentina* (nuevas) .« 

Renta francesa 8 % . . 
irter» 6 % ». 
Idem 1917 liberada 4 %. «zact... 
«lena ISIS « % 
idRm 192(1 « % . „ , , •« .« „ «. «, 
idero liberada 8 % .« •« •« •« 

Aeelenai 
Banco Bapafiol dai Kla da la Píate. 
Jrédit Lyonnais.. ca aa „ sa aa sa 
H«nan« de Franca aa AA AA •• AA M 
Norte de (Ssnafia aa aa aa aa aa •* 
«anutoca alicante aa AA M •• »• 
Aadalncea.. .« aa aa aa aa •»» •a 
JÉeerea.. *• AA AA' M •• M 
«•ahacoe PUipinas aa aa aa aa •« 
Kle finta ** aa aa aa' aa «« 
Moral Unteb aa aa •« •• a« a« •• «• 
Janai de Snes .« aa •« aa •a «• 
f. OÍ Ortr. Alicante; PsML IMMB m» 

ObiioaataMt 
¿araaosa Alicante Ua aa ÍS ss a xa 

(dan> ídem ¡ka >• M aé %é »» 
lden> Idam La aa aa a« •• «a 

Norte Ua aa aa aa a« *• 
•tUao a>a aa aa aa aa •• a» 
irteiv 8.a aa aa aa aa aa a« a* •• •« 
iderv *.a aa aa aa aa aa aa aa aa «a 
tttoiB a>a «• *• •< aa aa «« 
tiareeiona Prioridad. a aa aa •• 
fannlona .a a« aa aa •• •• 
.íacars» variable.. aa • • • • « • • • •• 
<•'. C» Oeste EUtoafie.. «a aa 
Qob. U Btarrnecos 1910. S % aa aa 
Barcelona fraetto» 5 H % aa 

CAMBIOS, 23 MARZO » » 
»» •a Si iambioa a/ Londra» Naava York.a aa 

Béunea.e aa aa a* 
Sanaba aa aa •« 
Italia aa a« aa aa 
Sntaa •* •« 
Utaamarea aa aa 
Bolsuda aa aa •« 
Nornesa aa aa aa 
Snaeia.a aa aa 
Praata.. •• 
Ramanla aa aa aa 
Unnsrta aa aa a# 

1 Vlana.. «A M «4 M 
31 Alemania. a M M »• 

Aprii 
uibraa •• aa aa aa ss ss Si S3 B 
iMiaraa.. aa « aa aa •» AA *» M 
f'raneae t>alsaa.« aa aa M •• 
Hae8taa.a aa aa aa aa «• •• •• •• 
L.trm» >a aa aa aa ao '•• •• 
Marcos.a aa aa aa aa aa aa a* %8 M 

L o n d r e s 

CAMBIOS, 23 MARZO 1921 
cambio» V Moevs Yoril aa aa aa a. 

a > Halan da aa aa aa aa a. 
H t mmeta aa M M M 
» B BéurN» aa •« AA M ». 
B B Italia.. aa u •« M M 
B B A lámanla. a A« M 
B B Sma» aa a« a« »é 
B B lüBOaba, aa *A M «. 
B B Utnamarca a.< u •« a. 
B B Ssaeia.. aa AA M M A. 
B B Nornesa aa aa a« aa *. 
B B Uahoa.. aa aa aa aa — 
B B Pnura »m •« .tí M »• 
B B Anatrla aa •« aa »« a. 
B B Argentina.. aa «• M •• 
B B Rio de Janeiro aa aa . . 
B B Mootevldae aa a« »a .-
• B Chita.. aa .« a« aa a. 
B B Boa. Atrae a/ LoadfeM. 

B 
*8R 
488 

7210 
8910 
8705 

1182o 
10300 

•16 
322 

26660 
240U 
2296 

» 
143 
B 

77d8 
4O20O 
2S«sO 

238 

18S6 
1843 
B 
a 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
138 

1710 

11422 
28682 
SS&II2 
88728 
m i s 
48240 

» 
102626 
16226 
Mld7o 

A 
•B 
B 
B 
B 

11424 
26680 
8663U 
88-2!! 
1841. 

B 

121200 
84861 
8271 

mu 
16228 
9227 

«SIS 
18172 
182u 

mu 
148400 

472a 
882 

m¿ 
m4 

G i n e b r a 

CAMBIOS. 23 MARZO 1M8 
il—ililBi a/ farla aa aa 

B B Londres aa AA «• M 
B BMcten aa •• aa a« aa 
B Italia., mi «• AS M 

A« S« M M ¡»A 
B Barila.é >« aa ^ aa 
B Vlana .a aa M AA 
B Nuera Tork.. aa aa . . 

HM 
mm 
79182 
1721 

1? 19 
i l t? 

M e r c a d o s e x t r a n j e r o s 

aBKRCAOO M I CAUC880 
LandraK 28.—Tiinaii 
Man». U l/4i Umm. U 1/ét Jvate. I ] V4f 

Saotíemtoa, 11 I^K Morknfaray U. i/9. 
MKRCADO DK CBREALCS 

£4v«rpoei. 28.—Cierna: 
Mano, ata «otixar: Mayos i y*t 

M Vi. 
•KMAOti M 

Havre. IB -̂CiegrMt 
Baeoc vendiáea: Rb MeeM. BMS8: ABrt. 

Omt Maro. 503; Jonfo. 4»9TC¡ Jnlia. «8 ; 
Aeaato. «8460; Septiembre. 492; Octubre. 488; 
Mevtembre. 486: Dieientrn, 4gm £ M « y 

CIERRES OE LAS AMERICA! 
Día 23 de Marzo de 1929 

Algodón N. York 
Disp.. 2105) Mayo. 2082; Julio. 2029; Octu­

bre. 2012; Diciembre. 2016; Enero. 2017. 
i d . N . Orl«an> 

Disp.. 2078; Mayo, 2006; Julio. 2008; Octu­
bre. 1992; Diciembre, 1994; Enero, 1995. 
C A C A O S 

Marzo. 1033; Mayo, 1052; Julio. 1080; Sep­
tiembre. 1110; Octubre. 1116; Diciembre, 1105. 

A L G O D O N E S 
Información oficial facili­
tada por el Centro Algodo­

nero de Barcelona 
L I V E B P O O L 

(Algodón americano) 
Disponible: H'IO 10'96. 
Marzo: 10'75 10'66 10'68 10'67. 
Mayo: 10'85 10'76 10'78 lOT?. 
Julio: 10'88 10'80 10'80 10'79. 
Octubre: 10'74 10'66 10'64 10'64. 
Diciembre: 10'71 10'62 Nom. lO'ei . 
Enero: 10'70 10'62 Nom. 10'60. 

LIVERPOOL 
(Egipcio Safeel) 

Mayo: 18'60 Nom. 18'50. 
Noviembre: l&dS Nom. 18'85. 

LIVERPOOL 
(Egipcio Upper) 

Mayo: 13'05 Nom. 12195. 
LIVERPOOL 

(Algodón Imperio Bri tánico y Varios) 
Marzo: 10'57 10'46. 
Mayo: 10'67 10'55. 
Julio: 10'74 lO'Gl. 
Octubre: 10'60 10'47 
Enero: 10'54 10'42. 

NUEVA XORK 
Disponible: 21'10. 
A b r i l : 20'66. 
Mayo: 20'85 20'85. 
Julio: 20'34 20'35. 
Octubre: 20'23 20'30. 
Diciembre: 20'22 20'18. 
Enero: 20'18 2015. 
Transferencia: 15'07. 

NUEVA ORLEANS 
Disponible: 19'88. 
Mayo: 20'13 20'07. 
Julio: 20'17 2011. 
Octubre: 20'03 19'96. 
Diciembre: 20'04. 
FJnero: 20'05. 

ALEJANDRIA 
(Ashmouni) 

A b r i l : 2412 23'98. 
Junio: 24,55 24'39. 
Agosto: 24'55 24,48 
Octubre: 24'67 24'40. 

ALEJANDRIA 
(Sakeiiaridis) 

Mayo: 34,43 38'25. 
Julio: 88'60 38,47. 
Noviembre: 38'52 38'38J 
Enero: 38'53. 

HAVRE 
(Algodón americano) 

Marzo: 6'70 6'67. 
A b r i l : 6*65 6'60. 
Mayo: 6,65 6'61. 
Junio: 6'61 6'57. 
Julio: 6'61 6'57. 
Agosto: 6'59 6,55. 
Septiembre: 6'59 6'54. 
Octubre: 6,59 6'53 
Noviembre: 6'58 6'52. 
Diciembre: 6'58 6'52. 
Enero: 6'68 6'62. 
Febrero: 6'67 6'51. « 

B O M B A I 
Bengal 

Marzo: 2'78 2'69. 
B O M B A I 

Oomra 
Marzo: 3'23 3'23, 

BOMBAf 
Broaeh 

Abril-Mayo: 3'70 3*66, 
Julio-Agosto: 3'78 3'75. 

BARCELONA 
Disponible Good. Midd. St. Un i r . 

Texas, pesetas 177'60 

C o m u n i c a c i o n e s p o s ­

t a l e s c o n A m é r i c a 

PROXIMAS LLEGADAS A BARCE­
LONA DE ARGENTINA, URUGUAY 

T BRASIL 
28 marzo: Vapor italiano <Duilia>9 

procedente de Buenos Aires, Monte­
video, Santos y Río Janeiro.—S. de 
Buenos Aires el 14 de marzo. 

S ab r i l : Vapor francés «Alsina», 
procedente de Buenos Aires, Monte­
video y Río Janeiro.—S. de Buenos 
Airea al 16 de marzo. 

9 abr i l : Vapor español «Cabo Tor-
toea», procedente de Buenos Aires, 
Montevideo y Santos.—S. de Buenos 
Aires el 15 de marzo. 

10 abr i l : Vapor italiano «Conté Ros-
so», procedente de Buenos Aires, 
Montevideo, Santos y Río Janeiro.— 
S. de Buenos Aires el 27 de marzo. 

18 abr i l ; Vapor italiano «Giulio 
Cesare», procedente de Buenos Aires, 
Montevideo, Santos y Río Janeiro. 
S. de Buenos Aires, el 8 de a b r i l 

20 abr i l : Vapor español «Reina Vic­
tor ia Eugenia», procedente de Bue­
nos Aires, Montevideo y Río Janeiro. 

J , 4» BMOO* «1 1 de abril* 

A n u n c i o s o f í c i a l e i 

Cooperativa de Fluido Elec^ 
trico, S. A. 

Venciendo en 1.° de A b r i l próximol 
el cupón número 29 de las obligacio-4 
nes de esta Sociedad, emisión de 31 
de Octubre de 1921, el cupón núme-» 
ro 9 de las Obligaciones Hipotecarias^ 
emisión de 26 de Enero de 1927, y e i 
cupón número 3 de las obligaciones* 
emisión de 29 de Agosto de 1928, se 
pone en conocimiento de los señores 
tenedores de las mismas que, a par-t 
t i r de la expresada fecha, quedará 
abierto el pago de dichos cupones, a 
razón de su importe ín tegro de Pese^ 
tas 7'50 por cupón, sin deducción al^ 
guna, en las siguientes entidades ban-i 
carias: 

Banco Comercial de Barcelona. 
Banco de Cataluña. 
Banco Urquijo Catalán. 
Rosés & C.a 

Barcelona, 22 Marzo 1929. 
E l Secretario General, 

JOSE ROURE. 

Catalana de Gas y Electri­
cidad, S. A. 

Habiendo acordado el Consejo de 
Administración de esta Compañía la 
dis tr ibución de un dividendo a cuen­
ta el ejercicio económico de 1928 a 
las acciones ordinarias series D. y E^ 
se pone en conucimiento de los seño^ 
res accionistas que el pago del mis­
mo se efectuará los días 3 y 4 de 
abri l próximo, de 10 a 12 de la ma­
ñana, en el domicilo social (Avenida 
de la Puerta del Angel, número 22), 
correspondiendo a dicho dividendo el 
cupón número 18 de las acciones al 
portador serie E. TranscurEidos d i ­
chos días, se efectuará el pago todos 
los martes no festivos, a las mismas 
horas. 

Los poseedores de acciones al por­
tador serie E. que no las tengan de-
positadas en la Caja Social, deberán 
recoger en Secre tar ía facturas impre­
sas para llenarlas antes de presentar 
los cupones al cobro. 

Se advierte que al efectuar el pago 
de dicho dividendo, se deducirá 3o 
que corresponda al Estado por los 
impuestos. 

Barcelona, 22 de Marzo de 1929. 

Compañía Española de Elec­
tricidad y Gas Lebón, S. A, 

OBLIGACIONES 6 POR 100 
Los cupones 16 y 8 de las Obligado-

nes 6 opr 100, emisiones de 1925 y 
1927, resnectivamente, vencederos en 
31 del corriente, se pagarán, a par­
t i r de 1.° de A b r i l próximo, deduci­
dos los impuestos legales, en los si-
guiantes Bancosi: 

En Barcelona: Sociedad Anónima 
Arnús-Garí, Banca Arnús, Banca Mar-
sans. Banco Urquijo Catalán y Sindi-
cato de Banqueros. 

En Madrid: Banco Internacional do 
Industria y Comercio. 

En Valencia: Don José Forrero, Pé-i 
rez Pujol, 7. 

Se recuerda a los poseedores do 
Obligaciones de la emisión de 1925^ 
amortizadas en los sorteos de 12 de 
Diciembre de 1928 y 11 de Febrero 
del corriente año que, de acuerdo con 
lo prevenido en los anuncios insertos 
en el «Boletín Oficial de la Provin­
cia» y diferentes diarios correspon­
dientes a loa días 1 y 2 de Febrero 
úl t imo, transcurridos quince días a 
par t i r del l.o de A b r i l próximo, la 
Compañía procederá a consignar j u d i ­
cialmente, a costas de sus te«edoresJ 
el importe de los t í tu los no presenta­
dos a reembolso. 

Barcelona, 23 de Marzo de 1929. 
E l Director General: E . Ralson. 

Sociedad General de Aguas 
de Barcelona 

OBLIGACIONES 6 POR 100, SERIE D 
E l cupón número 16 de dichas Obli­

gaciones, vencedero en l.« de A b r i l 
próximo, se pagará a par t i r de dicha 
fecha, deducidos los impuestos lega-
te», en la Sociodad Anónima Arnúj* 
Garí , Paseo de Gracia, número 9. 

Barcelona, 23 de Marzo de 1929. 
Por la Sociedad General de Aguaa 

de Barcelona, 
La Dirección. 

EL DIA GRAFICO coopem 
eficazmente al engranded-
saíento de sus anunoiantea 
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Í.G!:IITES Ot m m 1 B O L S i 

La inlervenclrtn en las operacionai 
Darsátilés se halla reservada por 
líey a los Agentes quienes ai esp©* 
cür póliza confiere t í tulos de propi»»' 
dad dé los valores y los hace irreivin-^ 
dicables. 

NEoRE, ANTONIO. Plaza de Cal*. 
iüña. 16. Teléfono 14273. 

Atraque de los buques 
surtos en el puerto 

Ull l-JtAf-UXi 
¡eAntonío de Satrústegui». Poniente N. 
icArriluze;». Poniente S. 
«Baiiler» ( n m i ^ i M . Fuñiente N. 
«Berga»j España W. 
«Buenos Aires». San Beltrán. 
«Cabo Creux». Kebalx, 
«Delfín». España N.E, 
i«El León». Costa. 
«Florinda». Deósito Comercial. 
«Franca Eassio (Italiano). Barcelona S. 
«Freixas II». España E, 
«Infanta Isabel de Boibón». Bosch y 

Alsina. 
«Inocencio Fig-aredo». Poniente Nj 
«Juan Sebastián IClcano», Baleares. 
«La Gaule» (francés). Boach y Alsina. 
«Luís Aclaro». San Beltrán. 
«Isla de Tenerife». España íí.Ui 
«Monte Toro». Bosch y Alsina. 
.«Macallanes». Barcelona S.-
«Mn i i i i i^s dp I Iraní lo». San Heltrtn. 

HMarsartfe. Poniente N. 
¡•«Marqués del Turia». Dique, 
lnMaria Adaro». Boscb y Alsina: 
'«Nemrod». Poniente E. 
¡«O'ota» (Descuero). Lavante. 
«Poeta Arolaa». Depósito Comercial. 
•«Reina Marta Cristina». M. Nuevo. 
;«Bhuy8» (francés). Poniente N. 
¡«Schuma» (noruego) 3 Poniente B, 
¡;«Síxtü Cámara». San Beltrán. 
¡«Tridente» (italiano). Barcelona S. 
|«ülr> (noriiego). Barcelona N. 
¡«Valentín Rulz Señen». Poniente N, 
«Virgen de Africa». España "W. 

AMARRAUOh 
•«Barceló». Muelle Nuevo, 

'«Canalejas». Muelle Nuevo. >.--*» 
•«Dolores do la Torre» (pontón). Po­

niente S-
i«Muarclofe (pontón); Poniente S. 

«Eloanofei .Muelle Nuevo, 
l^egazpl». Muelle Nuevo. 

^Manuel Calvo». Baleares. 
«Kio Miño». Muelle Nxievo. 
«Rey Jaime II». Muelle Nuevo. 
«S, CJlner». Poniente S. 
cSalvador», Levante. 
«San Ignacio». Contradique. 
«Santander», Dique, 
«vaimurlan». Levanto. 
«Besós» (buque bomba). VL Nuevo. 

K X P O H T A C I O N 

Buques que tienen anuncia 
da su salida 

Aiuéiica dei Norte y Paclfice 
Vapor italiano «Cherca» saldrfi el 23-S 

para Habana. Veracruz. Nueva ür-
leans » escalas.;—-C. Marítima Italo-
Española. S. A. 

Vapor español «Juan Sebastián Elcano» 
saldrá el 28-3 ,para, Habana. Nueva 
York y escalas,—C. Á. Rinol. 

Vapor español «Cabo Espartel». saldrá 
el 6-4 para Nueva York.—C. Ibarra 
y Compañía, S, en C. 

Vapor español «Antonio López», saldrá 
el 6-5 para Habana y Nueva York.— 
C. A, Ripol. 

Atn$rlcá de) Sm 
Vapor francés «Alsina», sandrá el 21-4 

para Montevideo y Buenos Aires.— 
C. Juan Salvador. 

Vapor español «Infanta Isibel de Bor-
bón». saldrá el 5-4 para Río Janeiro. 
Montevideo y Buenos Aires.—C. As Rl-
DOl. 

Vapor Italiano «Qonte Verde», saldrá el 
29-3 para Río Janeiro. Santos, Mon­
tevideo y Buenos Aires.—C. Hijos de 

Mfl Condemlnas. 
Vapor Italiano «Dulllo*. saldrá el 6-4 

para Río Janeiro y Buenos Aires,— 
C. Italia-América. 

Vapor espímol «Cabo QnllateB*. saldrá 
el 27-3 para Santos. Montevideo y 
Buenos Airs.—C Ibarra y Cñía., So­
ciedad en Comandita, 

Vapor francés «Cérdoba». saldrá ol 21-3 
para Río Janeiro. Santos. Montevi­
deo y Buenos Aires.-—C. Juan Salva­
dor. 

Centro América y Sur Pacifico 
Moto-nave Italiana «Taonulna». saldrá 

el 30-3 para Centroaméi'ica. Valparaí­
so y escalas.—C Italia-América. 

Vapor esnañpl «Magallanes», saldrá ol 
6-4 Para Puerto Rico, Venezuela T 
Colombla.*-C. A. Ripol. 

Africa 
Vapor español «Montevideo», saldrá 

el 15-4 para Santa Isabel (Fernando 
Póo) r escalas.—C A. KlooL 

Vapor italiano «Silvia TrlDcortCh». sal­
drá el 27-3 para Orán. Tán»er y Oa-
sablanca.—C. Balxas-

Asia y Oceanfa 
Vapor español «Legazpl». saldrá el 16-6 

para Port-Sald. Suez, Colombo, 31n-
gapore y Manila.—C. A. RIPO!. 

Enrona (Norte) 
Vapor ingiós «Castolar». saldi & solare el 

26-3 para Londres y Hamburgo.— 
C. Mac Andrews y Cñía. Ltda. 

Vapor inglés «Bazán», saldiá eí, 27-3 
para Londres. Ámbares y HuÜ-— 
d Mac AndTewn r &« Ltda. 

Vapor alem&n «Atlas», saldrá el 4-4 
para Amberes y Bremen.—C. Comer­
cial Combalia-Sagrera, SJ A. 

Vapor alemán «Bocimm». saldrá el 28-3 
para Hambtirgo,—C, Ricardo Torra-
badella. 

Vapor alemán «Glbers». saldrá sobre el 
9-4 para Amberes y Bremen.—C Co­
mercial Comballa-Sagrera, SJ A, 

\'apor holandés «Orpheus». saldrá del 
20 al 25-3, para Rotterdam, Amster-
dam T escalas.—C. S. Talavera e Hi ­
jos. 

Vapor noruego «Sevilla», saldrá el 10-4 
para San Carlos'cmfñypcmfñypcmfñy 
pera Oslo y escalas.—C. Ss Talavera 
o hijos. 

Vapor noruego Rang-vald Parí , saldrá 
sobre ol 2-4 para Londres y Ambo-
rea.—C. Htjos de M. Condemlnas; 

Vapor Inglés «Pelayo», saldrá ol 27-3 
para "LiverpooL—C. Mac Andrews y 
Compnfiía Ltda. 

Europa (Sur) 
Vapor danés «Circassle». saldrá el 

25-3 para Marsella.:—C. Ignacio Villa-
vecen la y Cñía. 

Motonave italiana «Catalanl». saldrá el 
28-3 para Marsella, Génova, Messl-
na. Trieste. Flume y escalas.—C. Emi­
lio Carandinl. 

Vapor alemán «Gisela M. L. Russ», sal­
drá sobre el 24-3 para Génova, Lior­
n a y Nápolea—C, Baquera. Kuscho T 
Martín, S. A. 

Situación de los buques de 
Empresas Navieras que vi­

sitan nuetro puerto 

COMPAÑIA TRASATLANTICA 
«ARCELONA 

Legázpi.—LI. Barcelona do C6du al 16-2. 
Reina Victoria Eugenia.—S. Río Janeiro 20-3 

para Montevideo. 
Infanta I . de Borbón.—Llegó Barcelona 20-8 

de Cádiz. 
Buenos Airo*.—Llegó Barcelona 18-3 do Cádiz. 
Isia da Panay.—S. Cádis 20-8 p. Arrecife. 
Leía XIII.—Llegó N. York 2l-á da Vlgo. 
Montevideo—& CArtn 20-2 para Arreejt*. 
Cnstólial Calén.—Ll. Bilbao 22-3 de Santander 
Aliento XIII.—U. Ferrol 1-3 de Kilpan. 
Manual C«Ivo«-£. Cádiz 20-3 p. Laa PabaMML 
Manuel Arnós.—S. Saa Joan Pnarto Risa «i 

20-3 para Santa Cruz de Tenorifo. 
Juan S. Elcano.—Ll. Barcelona 9-* de UMix. 
Mamuéa do Comillas.—S. La» Palmas 17-3 va­

ra Saa Juan de Puerto Rioo. 
Alfon** XIII.—Salió GiiAa 13-3 p. Onrn&a. 
(noaoflodo*.—Llegó Barcelona 21-3 de Cádix. 
Antonio López.—S. N. York 16-8 p. Cádi». 
Reina Maris Cristina.—Llegó Barcelona de 

Palma de Mallorca 15-3. 
C. Lápaz y López.—Llagó Manila 194 de Sia-

«apoore. 

YBARRA Y Ca. S. en C-SEVILLA 
SttuaoMn y movimiento de int buaue* 

Trasatléntieo* 
AmiTios do) Norta 

Cabo Mayor.—Mar-NneVa York. 
Ratnsdalstio raí.—Mar-Bwaalana. 
Awtsvard.— Mar-Málaga. 
Sorvard.—Mar-Barcelona, 
Ritjel—Nueva York. Saldrá el ¿tí p. Málaga. 
Cronshenen.—Nuavn Vork. S»Mr« el 26 para 

Horeeíona 
Cabe EípaiteL—Barcolona-Génova. 
Jacob Chrísten&en.— Mftr-Barceiona. 
taio Villono.—Sevilla-Nueva York. 
CaOa ToiEaa.—Mar-Nueva ítoik. 

Cabo Santa María.—Mar-Bilbao. 
ffledilerrineo-BrasH-Plaii 

Cabo Palos,—MariMdntevidéD. 
Cabo OuilatéB.^<5ér.ova*Pdn5ciité. 
Cabo Tortasa.—Mar-Las Pahnaa, 

Servicio* Oe csbbtaia 
Cabo. Ortega!.—Santander-Bilbao, 
Cabe Crenx.—Barcelona. Saldrá el 26 para 

Poniente. 
Cabo Razo.—Málaga-Levante. 
Cabo Huertas.—Bilbao, Saldrá el 24 para aSn-

tander. 
Cabo Rocho.—Sevilla-Vigo., 
taba Oropeso.—BiitiHO. 
Caho Ouintre*. - BUh&o 
Cabo Tre» Forcac.—^Alicante-Poniente. 
Cabo Cervera,—Santander-Yigo, 
Cabo Sacratiff.—Vigo-Nortó. 
Cabo Menor.—^Santander-Ferrol. 
Cabo Carvoeiro.—Barcelona-Poniente. 
Cabo Blanco.—Gartagena-PonieirtB. 
Cabo La Plata.—Alicante-Levante. 
Cabo San Vicente.—Pasajes-Bilbao.' 
Cabe San Martín.—HuelvarSevílla-
Cabo PeKas.—Huelya-Leva,nte. 
Ceba Corona.—Ferrol-Sur. 
Cabo TeriSatta.—Sevilla-Haelva. 
Cabo Quejo.—SetcLevaate-
Cabe Nao.—San Esteban-Norte. 
Cabo San Sebastián.—Barceloca-Ponient*. 
Cabo Rcca^-Santander-YillagB*cía^ 

9>arv*r,>ot ntwt-.imt»t 
Cabo Santa Pda.—Bilbao-Cexdifí. 
Caao Cultera.—Bilbao, 
Cabo Hifitter.—Sevilla. 
Cabo Prior.—Sevilla. 
Viz c ay a.—Sevilla. 

HIJO DE RAMON A. RAMOS-BARCELONA 
Manuela C. de «.—De Barcelona p. Aguilas. 
Enriqueta R.—De Cartagena para Barcelona. 
Roberto R.—De Málaga, para Barcelona. 
María R.—De Barcelona para Málaga. 
Manolita R.—De Barcelona para Lisboa. 
María DaSmo de R—De Triest» p. Barcelona. 
Ricardo R.—En Motril. 
Ramón Alonso R.—En Gijón. 

COMPAÑIA T R A S M E O I T E R R A N E A 
S A R C E L O N A 

«BMEM.';' 
Mallo rea.—Barcelona; 
Rey Jaime I.—Palma. 
Monte Toro.—Barcelona. 
Rey Jaime 11.—Barcelona. 
Jorge Juan.— Barcelona; 
Balear.—Mahón. 
Ciadas de Palma.- PalmÉe 
José Calafat — Palma. 
ÉUs Itver.—Pal m a.. 
Tintaré.—Palma. 
Ciudadela.—Ciudadala. 
Cobrara.—Ihlza 
Mahón.—Barcelona. 

Canario* 
Teide.—-Baroalona-Cádix. 
Isla da Tenerife.—Tenerife. 
Isla do G. Canana.—Tarragona. 
Esoelano—Vigo-Cádia. 
Cap. Sagwrra.—Cádiz. 
Romcu.—Cádia-Tenerife. 
Tordora.—AHcante-Cádiz. 
Florjnda.—Niza-Barcelona. 

CadM-Laraeho 
Isla da Menorca.—Cádiz. 
Atlanta.-Cádiz, 

Etireoh* 
QoHOral F. Silvosíro,—Ceuta-Tánger-Códiz. 
Sanjurio.—Ceuta, 
Hnspérífles.~T%nH;er 

Málago-Melillo 
V. Huehol.—Malilla. 
A. Lázaro.—Málaga 

Monortut 
UloKo.-MetíUa. 

Almeria-MelRi» 
Monuei Espafiu.—Almería. 

Senriatai varis» 
Barceló.— Barcelona 
Moditerrt nee—Caata. 

Viiiarreal.—Málaga. 
L ulic—<ífii)t.« 
Vícjeote La Roda.-^Mei'i h 
Oraoa Amparo. —Vttíencia 
Baj'celá.-»-Ceuta. 
Poeta Arelas.—Ceiita. 

Carbono* 
EspaReteto.—Avilés. 
J. Maragali.—BarceU-na. 
J. Verdaguer.—Aviléa. 

Boque* fletada* 
A. Cola.—Laí Palmas. 
Al hembra.—Sevilla-Mnsal. 
AndafucSa.—Musel. 
Aragón.—Gijón. 
Ceneraiife.—MuseL 
Navarra.—Muse!. 
Santander.—Avilés. 
Torra» y Bages.—Alicante. 

ft? motead o rM 
t erí acó.—Rn Palma. 
Canoráso.—E» BítrcPlooa 
Oelfln.— KtJ Bsrrelona 

Ponlena* earfeáa 
*ira». Málaga 

Buouei amarradas 
Canalejas.—Barcelona. 
i. G«ner.—Karrelona 
! imitre.—BarrPlnna^ 
Comercia.— Mshi'n, 
Cultera.—TarrKgona, 
l át í v a.—Val encía. 

B at-eeto n a-S« villa-Si $bi 
(DA 

Río Cabriel.—Pasajes. 
Rio Tajo.—Vigo. 
Río Segre.—Ceuta. 
Río Manzanares.—Vinaroa. 

KKGKKSO 
Río Navía.—Barcelona. 
Marqués del Turia.—Valencia 
Río Miño.—Huelva. 
Rio Besós.—Vigo-Sevilla, 
Peris Valero.—Gijón. 

D e u n a f c o n f e r e n c i a 

Hemos recibido, impresa, la con­
ferencia que pronunció el marqués de 
Gabanes en el salón de sesiones de 1» 
Diputación, para inaugurar el c icl« 
que^ dedicado al estudio de los pro* 
blemas económicos, organizó dicho 
Cuerpo provincial. 

Habiéndonos ocupado, ya en su día, 
del texto ín tegro de dicha conferen­
cia, nos limitaremos hoy a recomeri-
dar su lectura a cuantos no pudie­
ron asistir a dicho acto, toda vez que, 
la autoridad indiscutible del mar­
qués de Gabanes en cuestiones ban-
carias y bursatilesj le hace acreedor 
de la máxima Btencióm por parte dOi 
cuantos ae interesan en el estudio do 
las coeetiones económicas. 

Guante dijo el marqué* do 
nes, en su disertación del 20 de di-* 
ciembre pasado, sigue teniendo ac­
tualidad y ha sido, para nosotros, un» 
satisfacción poder renovar el conoci­
miento de las materias que tan ma-
gistralmente t ra tó . 

Felicitamos nuevamente al i l u ^ r o 
presidente de la Asociación de B ^ 
queros, por las conocimientos his-o-i 
ricos y la profundidad de sus estuaios 
técnicos, que tan claramentB r«v©l» 
en su documentado trabajo» 



D o m i n g o , ¿-rk I v i a r z o d e t a g i n a 25 

M o v i m i e n t o 

d e l P u e r t o 

E N T R A D A S 

D í a 23. 
Pa i lebot " C o n c h a G i m é n e z , de C a r ­

tagena, con m i n e r a l ; pai lebat " S e r " , de 
V a l e n c i a , con a l g a r r o b a s ; v a p o r c o r r e o 
i tal iano ' ' F r a n c a F a s s i o " , de G é n o v a , 
con 22 pasa jeros y c a r g a n e n e r a l ; ve lero 
i tal iano " A r n o " , de T e r r a n o v a , con c a r -

i b ó n vege ta l ; v a p o r f r a n c é s " R h u y s " . 
'de Cardi f f , con c a r b ó n m i n e r a l ; vapor n o -
i rtiegogo " S c h u n a d e T r o o m y escalas , 
c o n ' b a c a l a o ; v a p o r i n g l é s " C o l ó n " , de 
L o n d e s y E s c a l a s , con c a g a g e n e r a l ; 
pailebot " V i c e n t e F e r r e r " , de G a r m -
cha , con efectos; pailebot " T e r e s a " , de 

¡ T a r r a g o n a , en L a s t r . ; pesquero " S a n t a 
' R o s a " , de l a m a r , con pescado f r e s c o ; 
' vapor " F r e i x a s I I " . de T a r r a g o n a , con 
c a r g a g e n e r a l ; vapor " P o e t a A r ó l a s " , 
de L a r a c h e y V a l e n c i a , con t r o p a s ; l a ú d 
" D o l o r e s F r a n c i s c a " , de V i n a r o z , con 
efectos, y pailebot " C o m e r c i o " , de S a n 
F e l i u - con efectos. 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
V a p o r noruego " S e r v a r d " , con c a r g a 

general y de t r á n s i t o , p a r a N u e v a Y o r k 
y e sca las ; v a p o r c o r r e o " C a b o E s p a r -
te l", con c a r g a general y de T r á n s i t o , 
p a r a G é n o v a ; vapor " C a b o C a r b o e i r o " . 
con carga general y de t r á n s i t o , p a r a 
B i l b a o y e s c a l a s ; v a p o r " C e f e r i n o B a ­
l lesteros", en lastre , p a r a G i j ó n ; vapor 
correo " M a l l o r c a " , con pasa je , c a r g a y 
correspondencia , p a r a P a l m a ; vapor 
" I r a t i " , con c a r g a genera l , f a r a B i l ­
bao y e s c a l a s ; vapor b e l g a " L y s " , de 
t r á n s i t o , p a r a T a r r a g o n a ; vapor " M a ­
nuela C . de R . " , con p a s a j e y c a r g a ge 
nera l , para A g u i l a s ; v a p o r i n g l é s " C o 
l ó n " , de t r á n s i t o , p a r a T a r r a g o n a ; v a ­
por " M a r í a R . " . con pasa je v c a r g a ge­
nera l , para M á l a g a y e s c a l a s ; vapor 
sueco " V a r i n g " , en las tre , para M a r ­
s e l l a ; ve lero i ta l iano " G e o r g i n a " . en 
lastre , p a r a S p e z i a ; pesquero i ta l iano 
"Pesce , S p a d a " , con su equipo, p a r a l a 
m a r ; pailebot " M a u r a " , con efectos 
p a r a M á l a g a ; goleta " P e d r o " , con efec 
tos, para I b i z a ; pailebot " P e d r o C o m p -
te". con m a í z , p a r a M a h ó n ; pailebot 
" P o n t M a r t í " , , con efectos, para M a 
h ó n ; pailebot " E s t e l a " , c o n efectos, p a ­
r a P a l m a ; v a p o r " J a i m e B . " , con c a r ­
g a general , p a r a P a l m a ; vapor " G u i ­
l l e r m o S c h u l t z " , " J o s e f a " y " C l a u d i o " , 
en las ' re , p a r a A v i l é s ; motonave " I n ­

fanta Beatriz", en lastre, para Palma; 
laúd "Teresa Garcerá", co nefectos, pa­
ra San C a r l o s ; velero italiano "Otta-
via", en lastre, para Porto Torres, y va­
por "Cabo San Sebastián", con carga 
general para Bilbao y escalas. 

NOTICIAS 
Sobre las diez de ayer mañana , recar 

ló en nuestro puerto procedente de 
Larache y Valencia, el vapor «Poeta 
Arólas», siendo portador de 500 sol­
dados que desembarcaron por la es­
tación mar í t ima . 

—Como de costumbre, l legó de Gé­
nova el vapor correo italiano «Franca 
Fassio», conduciendo 22 pasajeros, la 
correspondencia y 82 toneladas de 
carga general, entre la que figura 
una importante part ida de cajas de 
huevos. Dicho buque r eg re sa rá maña­
na a las diez, al puerto de proceden­
cia. 

—En el muelle de Barcelona, S„ 
tomó atraque el vapor inglés «Co-
lón>, el cual llegó d^ Londres y es­
calas con 480 toneladas de carga ge­
neral. 

—Es esperado en nuestro puerto, 
procedente de Batavia y escalas, so­
bre el día 28, el vapor a lemán «Be-
chum», el cual con t inua rá viaje con 
destino a Hamburgo y escalas, des­
pués de verificadas las operaciones de 
descarga y carga. 

—Procedente de Tarragona y coa 
carga de t r áns i to para Marsella. So­
te y Niza, en t ró en nuestro puerto 
para tomar un pico de carga general, 
el vapor «Freixas I I > , el cual tomó 
atraque en el muelle de España W. 

—De Palma l legará hoy a la ho­
ra de costumbre, el vapor correo 
«Rey Jaime I», el cual r eg resa rá e l 
lunes por la noche al puerto de pro­
cedencia. 

F I U M E 
SERVICIO UKGU1.AU SE­
MANA L CON SALI»A FUA 

CADA JUEVES 
Directamema entre sa Pen­
ínsula y ios siguientes 

puertos: 
Marsella, Puerto Mauricio 
Oneglla. Génova. I.lvoruo 
Nñitoles. Palermo. Tesina 
Malta. Caí ama. Bart. Tries-

te. Venecla y Fiuiite 

E i u e v e s 2 8 m a r z o 
saldrá de este puei to la 

moto-nave 

C A T A L A N I 
admitiendo caí s'A 7 uasa eros 
L.a carga se eíectuará poi 
ta eolia Fidué. .viuelle fie Ba­
teares Tinglado número í 

Teléfono 17.504 

fara tletes e inU» mes diri­
girse a su Consignatario; 

¿ m i í i o C a r a n d i n i 
VIA LA VETAN A. 13. 

TELEFONO 13S"« 

E L T I E M P O 

SERVICIO METEOROLOGICO BE 
CATALUÑA 

Si tuación general a tmosfér ica de 
Europa a las 7 horas del día de ayer: 

Domina por la mayor parte de Eu­
ropa el r ég imen de presiones altas 
siendo el tiempo variable, con abun­
dantes nubes. 

Durante las ú l t imas doce horas ha 
llovido en el Norte de España^ Dina­
marca, Países Bajos y Suiza teaidien-
do asimismo a extenderse hacia la 
Europa Centra e I t a l i a . 

En la mi tad septentrional de Euro­
pa, los vientos dominantes son del 
Sudoeste y eo la mi tad meridional del 
Norte y Nordeee, siendo la causa de 
que las temperaturas vuelvan a bajar. 

Estado del tiempo en Cata luña 
a las 8 horas 

E l buen tiempo de los pasados días 
pierde estabilidad en nuestra región 
a causa de eactendetrse por nuestro 
continente las nubes y vientos del 
primer cuadrante. 

E l cielo e~tá despejado por Lér ida 
y nuboso por las provincias de Gero­
na, Barcelona y Tarragona. 

La temperatura máx ima de ayer 
fué de 20 grados en Serós y Graus, y 
las mínimas de un grado bajo cero en 
el Ufetangento y dos sobre cero en San 
Ju l i án de Vilatorta, Capdella, Poblaa 
Tremp y Adral 1. 

E L TIEMPO EN BARCELONA 

Transcur r ió e l d ía de ayer con el 
cielo encapotado y los horizontes nu­
bosos y brumosos, soplando viento fio-
j i t o del S. O. y permaneciendo la mar 
llana. 

L a m i s i ó n n a v a l i n g l e s a 

e n G r e c i a 

A t e n a s , 2 3 . — E l m i n i s t r o de M a r i n a 
h a firmado c o n e l r e p r e s e t a n t e de I n ­
g l a t e r r a u n c o n t r a t o p r o r r o g a n d o 
p o r o t r o s dos a f í o s l a m i s i ó n n a v a l 
b r i t á n i c a e n G r e c i a . — F a b r a . 

i H á n l l H 

1 1 1 , ! . L 
• • • 

Plaza Medinaceli, n.1 

LINEA REGULAK SEMANAL entre 

Barcelona-valencia-Gandía 
por el yapor 

SALIDA TODOS LOS SABADOS 

Servicio de dorntcliio 8 GonitcHio 
Informes: 

J O S E ! M O R E . Y 
Cristina. I . Barcelona. Teléf. I3.»ab 
Tinglado nüm. a. Muelle de KsuaQn 

Compagine SUD-ATLANTIQUE 

C H A R G E U R S R E U N I S 
Vauores de Gran Lujo Extra 

ttáuidos 
Fara LISBOA. KIO DE JAN BUHO, 

áAWTOS. MONTEVIDEO y BÜJflNOS 
AI.R.BS. saldrán de VIGO ios siguien­
tes vapores de 26.000 caballos da 
fuerza y cuatro Hélices: 

24 de Marzo: MASSILLA 
14 de Abri l : LUTETIA 

Admiten pasajeros de erran lujo, 
mío 1.a. 2.a: 2.s intermedia r 2.a 
clase. 

Vspor rápido 
Fara Klo de JanelrOi SANTOS, 

Montevideo y BUENOS AIRES, sal­
drán de VIGO ios vapores siguientes 

9 de Abril: JLIPAiU 
28 de A b r i l : CEYLAN 

salida» de La Cornfia 
Fara DaKar. FERNAMBUCO. BA­

HIA. Klo de Janeiro SANTOS. Mon­
tevideo V BUENOS AIRES 

26 de A b r i l : BELLE-ISLB 
19 de Abril : GROIX 

NOTA: Los niños menores de dos 
años gratis. De 7 a 10 afloa. medio 
uasaie. De 10 en adelante pasaje 
entero. 

Fara toda clase de informes diri­
girse a los Agentes Generales en 
Espafia: 
A N T O N I O C O N D E , H I J O S 

VIGO CORURA 
C. Luis Tabeada. 4. Fza. Orense. S. 
VILíLiAGARGIA: Calí© Marina. 
BARCELONA : Jorge Vital, Vía 

Lavetana. 4. Teléfono 14.264 

C o m p a f i i a ü a v i e r a S O T A Y A Z N A R 
SEKYIClOb aEGULAKES DE CABOTAJE 

fc>£BVICIO SEMANAL 
SALIDAS de BABUELONA IODOS 

LOS JUEVES 
El jueves, 28 de Marzo saldrá 

el vapor 

fiilifllilll • f l 
Admitiendo carga para i'arrago-
na. Han Carlos, de la K A p i l a , S a -
sunlo. Valencia, Alicante, Carta­
gena, Aguilas (quincenal), Aime-

ia , ¡Vlelilla, Málaga, Cádiz, Sevi-
Ua, Huelva, Vigo, Villagarcía, C o -

Qña, Ferrol (quincenal), Musel, 
Santander, Pasajes y B i s b a o . 

Para í le tes e informes dirigirse a 
AZNAB > belegacIÓD de Barcelo 

SERVICIO RAPIDO QUINCENAL 

Saldrá el domingo, día 7 de A b r i l 
el yapor 

M a r í a i l i s a 
Admitiendo carga directamente 
para Valencia, Alicante, Málaga, 
Sevilla, Vigo, Corufia, Gijon-Mu-
sel, Santander, Pasajes y Bilbao. 
También se admite carga con 
transbordo para M o t r i l , Adra, A l -
geciras, Ayamonte, Isla Cristina, 
Ceuta, San Esteban de Pravia y 

Avilés. 

la COMPAÑIA NAVIERA SOTA í 
na • Vía Layetana. 20 - Teléf. 14.676 

E e M i i i 
c o n s i g n a t a r i o s 

' I ' 

C r i s t i n a , 1 1 

B A R C E L O N A 

L l o y d T r i e s t i n o 
SERVICIO REGULAR SEMANAL KN 

COMBINACION CON ABRIA 
Expedimos conocimientos dlrec-

tos oara los puertos de: 
CRECIA e ISLAS ADYACENTES, 
TURQUÍA. RUMANIA, BULGARIA, 
TURQUIA ASIATICA. EGIPTO. ISLA 
DE CHIPRE T PUERTOS DEL MAR 

NEGRO 

D . T r i p c o v i c h Ttíesre 
LINEA REGULAR QUINCENAL 

para 
ORAN, TANGER 7 CAS ABL ANCA 

el d ía 27 de Marzo sa ldrá 
S i l v i a T P Í p e o v i c i a 

a l d ía 9 de A b r i l , sa ld rá 
G I O V I N E Z g A 

Consignatario: BAIXAS. Rambla de 
Sta. Mímica. 3. Tel. 12.492. Barcelona 

VIA LA T EMANA, 2, BAROI£LO.\A 
PLAZA de laa CORTES. 6. MADRID 

BK VICIO t> JOMAN AL» Y RAPIDO OHJL 
MKDITfeKRA&KU V CANTABRICO 
aUendo de Barcelona todos ios jueves 

PENINSULA - CANARIAS 
Servicio Quincenal admitiendo ear> 

«a y pasaje para los puertos del Me­
diterráneo. Las Palmas y Tenerife, 
con salidas los Jueves, 

Servicio r&ptdo de aran ituo BAR. 
¿ÜCLONA. CADIZ y CANARIAS. 
Salida el jueves, día 28 de Marzo, 

a mediodía 

T J O X X D I O 
ERVICIO BARCELONA . VALENCIA 
SaUdaa de Barcelona: lunes y )ne. 

ves. a las 20 boras. 
Salidas de Valencia; miércoles s 

oAbados. a tas l t Ooras. prestado por 
si uuumlfico buque a motores 

! . ! . S 1 S T E R 
SERVICIO BARCKLONA-AUCANTBi. 

ORAN 
Salida de Barcelona: todos loa do-

minaos, a 'as 8 doras, con escalas 
sn Alicante. Ur&u, Melllla. Ceuta 
MAiaaa. Ceuta. Melllla. Ur&n. Ai léan­
te y Barcelona. 

SERVICIO BARCELONA» 
CARTAGENA 

Salidas todos los Jueves, a las oche 
ñoras. 
SERVICIO ENTRE LA PENINSULA 

I BALEARES 
SaUdas de Barcelona y Paimat to­

dos «os lunes, martes, lueves y sá­
bados, a las se'8« boras. por los 
acreditados vapores Rey Jaime n y 
Mallorca. 

B S Y L 
Se expiden conocimientos direc­

tos desde el puerto de Barcelona, 
para: KAMGUON, COLOMBU. FUK'J -
SALO. BOMBAY. KAKACH1. MA­
DRAS y CALCUTA con transbordo 
en Marsella, a forfalt sumamente 
reducido. 

Para informes y detalles, dirigirse 
a su Consignatario: ¥ BARRA y C.a. 
Delegación Barcelona: ANCHA 23. 
orlncioal. Teléfono 16.501. 

Para Holanda. Bélgica * ei Kiim. 
saldrá de Barcelona el día 20-25 de 
Marzo, el vapor ORPHEUS. 

Para Suecta saldrá de Barcelona 
el día 20-25 de Marzo el vapor Bü-
LIVIA. 

Par» Noruega aaldrft de Barcelona 
el día 10 de Abrili el vapor SE-
VILLA-

Para Marsella e (talla salidas 
quincenales. 

Aüem6s. admitimos carga con 
transbordo y conocimientos directos 
para: 

Alemania. Dinamarca. Kusla. etc. 
Centro América. Antillas. Atlán­

tico. Pacífico, etc. 
Australia. Nueva Zelanda. Coiom-

bo. Smgapoore. Batavia. Soerabay. 
Penang. samarans. Cbertbon. Manila. 
Hong-Kong. SbangbaL Nagasaki. So-
caboma. Kobe. Uainy. Tslngtan. etc. 

Para rVew-York. desde París o Ha­
vre, i.os s&bados-

Para Cuba o Veracrux desde. 
Saint Nazalre y Santander, cada Ib 
días. 

Servicio por los suntuosos vapores 
correos de la 

OOMPAGNIE GENERALE 
TRANSATLANTIQUE 

AGENTES EN BARCELONAt 

S. TAUVERA E HIJOS 
Rbla. Sta. Ménica. 29. prL TeL 11.474 

S. A. 0. l l a l l i C i i e i i i 

^erviclo regular 
u n filtro i m í m " Pairfitii âr 

üil rápido vapoi 
jlase (lüü A 1) i tauano de 

EL DIA 10 DE ABRIL 
saldrá de este puerto paxa Trinidad. 
La Guayra, Curavao. Puerto Colom­
bia, Colón. Buenaventura. Guaya­
quil. Caüao. Moliendo. Arica, Iqui-
que. Antoíagrasta y Valparaíso. 

Admitiendo carga para dicnos puer-
ÍOS ? con transborde oara todos los 
iei UtoraJ Pacífico-Sur. 

Duración aei viaje Barcelona-Val­
paraíso: Hb días aproximadamente. 

Consignatarios en Barceionat 
SANZ SKLMA MAVCAS. S. A 

PASKU ÜB UULUN. 10 
Teléfono 16513. — Tele: Sanaelma 

Vapores d i ñ m 
de Ramón p . Ramos 
DIRECTO PARA 

C a r t a g e n a 
Servicio semanal con salida IOB 
jueves, a las SEIS de la mañana. 

Admitiendo carga y pasaje. 
DIRECTO PARA 
A g u i l a s , A l m e r í a , M o t r i l , 

A l g e d r a s y M á l a g a 
Servicio semanal con salida los 

sábados por la tarde. 
Admitiendo carga y pasaje. 

También admite carga con conoci­
miento directo para: 

Tánger, Casabianca, llahat. Maza-
gíin, Saftl, Mogador. l e t u á n j Ke-
nl t ra cou trasbordo en Gibraltar. 

Para informes, dirigierse a su 
armador y consignatario: 

Hijo de Ramón « HAMOS 
PASEO DE COLON, 19. l e í . 16.041 

T R A N S P O R T E S G O N Z A L E Z 

B A R C E L O N A 

Concesionarios de Correos Marítimos y del Correo Aereo ^adrld-Marselb 
OFICINAS: Cerdefla, 221. - Teléfono 54.261. 
GARAJES: Cortes, 785 y Cerdefla, 22. 

Camiones cerrados para grandes transportes, embarques, facturaciones, 
cargas r estibas. Camiones-volquetes (descarga antomñtlea) para tie­
rras, piedras, carbdn, etc., en grandes construcciones, n Camiones Lau­
da, para reparto, por abonos mensuales, por día y horas, llevando el 

anuncio del abonado en el exterior. 
Establecimientos y organización de lineas de ómnibus para viajeros 

en provincias. 

N O R D 

L L O Y D 

H o f i i É 
B R E M E N 

P r ó x i m a s s a l i d a s 
DE GENOVA PARA MANILA 

Vapor «FULOA» 2 de A b r i l 
«TRlEIt» 30 de A b r i l . 
Vapor «DERFFLINGER^m . 28 Mayo. 

DE HGO PARA RIO DE JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO 
BUENOS AIRES 

Vapor SIERRA CORDOBA 17 A b r i l 
Vapor «MADRID» 24 A b r i l 

DE VIGO PARA LA HABANA 
Vapor . . , , <a >t ## ># 

DE CHERBOÜRG PARA NUEVA YORK 
Vapor «BERLIN» * 5 A b r i l 
Vapor «COLÜMBUS» . . . . 14 A b r i l 
Vapor «BERLIN» 29 A b r i l 

^ ^ r a i n f o r m e s y p a s a j e s , ciírigir&& 3 
S a q u e r a , K u s c h e y M a r t i n , S, /*. 

P t » 8 e o C o l ó n , 2 4 , 1 . ° T e l é f o n o 1 4 0 4 7 

A g e n c i a M a r í t i m a D E L G A D O 
D1HJSCTO PARA LOS SI-ADMlTlMOS CARGA BAJO CONOCIMIENTO 

CUIKNTES DESTINOS t 
Oon trasbordo en New-Vorki 
V!« MUNSON STE3AMSH1P LINB. 
oara todos los puertos de Cuba. Mélico y los puertos princlpalea del Pa-

cirico. 
Vla^THE NEW-YÜRK & PORTO RICO 3TEAMSHIP Co. - PORTO RICO 
fer r izo rápido bisemanal a todos los puertos de Puerto Rico. 

^ O LSB EW"'rüRK & PURTÜ KICÜ «TEAMSHIP Cd. - SANTO DOMIN-
^Brvicio r&pido semanal a todos los puertos de Santo Domingo. 
Vta UNITED FRUIT COMPANÍ * 

VJ1 ATLANTIC NAVIGAT1ÜN CORPORATION 
»8rvicio rápido semanal para todos tos puertos de Cuba. 
VI» PANAMA. RAIL KOAD. STEAMSHIP LINB 
Servicio de vapores ripldos para los puertos de la RepübUca da HaltL 
« a CAN ADIAN NATIONAL RAILWAYS A QO IXAIXL 
^ara todos los puertos Interiores del Canadi y EJE. üD. 
Con transbordo en Marsella: 
vía PABRE LINE y PKA1SSINET & Cla. 
Sorvlcio r&pldo oara Alejandría. Beyrouth. Jaffa, Constantlnopia. Constan-

Bouraas. Barna. Dakar. Bathurst. Konakrl. Sierra Leona. Tabau 
Sassam. Costa Ivolre. Costa de Oro. Lomé. Cotonou. Duaia, Oabon. Oran 
Bassam. Lagos. Llbreville. Sette. Cama. Mayumba. Banana Moma. Urntit. 
di. Poluto Nolre. etc. 

COTIZAMOS FLETES PARA TODOS LOS PUERTOS INDICADOS, 
rara Informes y demás detalles, dirigirse a la misma: 

PASEO COLON. 24 TELEFONO 1322 A 
w.. CIUDAD 
«VJTA: Se avisa a los cargadores, que la duración de la travesía desde 

Barcelona a los puertos de destino, es aproximadamente de 8» días. 



E L D I A G R A F I C O 

L I N E A V I N I L L O S 
S e r v i c i o s o m a a a l r á p i d o de cabotaje y 

gpan cabotaje entre 
C A N A R I A S , O A DI ^ J A R ¿ l £ L , D N A , MAR* 

S E L L A y G E N O V A 
S a l i d a s lie B A R C E L O N A 
tíopante e l coppiente mes 

PARA MARSELLA 

PARA GENOVA, 

PARA VALENCIA CADIZ, 
LAS PALMAS Y SANTA 
CRUZ DE TENERIFE . . . . 

PARA CASABLANCA . . . . 

Miércoles, 
> 
» 
> 
> 
> 

Lunes, 
> 
> 

Lunes. 

6 marzo, 
13 
20 
27 

6 
27 
4 

18 
25 
4 

Miércoles, 18 
Lunes, 

> 
18 

25 

> 
> 
> 

> 
» 
> 

> 
> 

> 

vapor DÜEKO 
motor EttliO 
motor S i l 
vapor DUERO 
vapor ÜUlílKO 
vauor DUKKO 
motor SIL 
motor EüKO 
motor SIL 
motor SIL 
vapor DUERO 
motor EBKO 
motor SIL 

Lma salidas semanales fie Canaria tienen lugar: los Jueves, de Tenertíe. 
r los viernes, de Las Faunas. 

Matos ouaues üan sido construido esneciaímente para el trananorte de 
frutas, estíin ciasificaflos en orlmera categoría del Uoyd'e. r nan obtenido 
i« concesión de correos marítimos oo»K. U. de 10 de Marzo de ia28. 

Aumiten carga oara dichos oueito y con trasbordo en C&dlz. oara So-
trlUa. Isia t^nstlna y A^amonte a Oet corrido y cooocimiento directo. 

cargo se recibe en el Tinglado n.o 9. Muelle Esoana. Teléfono 18.374. 

Gonsionatarios; HiJOS OE ROMÜLO BOSGH, S, en 0, 
VIA LA F EX A NA, ? Teléfono 14.067 

i j o s d e R O M U L O B O S C H 
ARMADORES í CONSIGNATARIOS 

Servicio regular a puertos del MEDITERRANEO, NORTE DE 
AFRICA, CADIZ, SEVILLA ¥ BUELVA por los vapores 

B E R G A - C M i V E R A V I L L A F R A N C A - L A N O F O R T 

m m : Vía tartana. 7 -Te! 14067 : Tinglado N0 9 Mielit Espala Tal 18274 

A G A P I T U B L A S C O 
Almacén de encerados y utensilio» de alquiler oara trábalos de ouerto 

i estaciones. 
Servicio esnecial de toldos oara cubrir mercancías transportadM oca 

rerrocarrll 
Carga y descarga de buques. receuciOo r entrega de mercancías en 

oaueiies y estaciones. 
Construcción y reparación de coidos j relamen. 
Cou ees ion arte y contratista de â ComuaSla de tos Ferrocarriles de 

ai. A i roo antigua y Catalana), ferrocarriles Andaluces. ITerrwarrt* 
lea í'ataianes. ferrocarriles del tóstade del Val de Zafan a San Garlos de 
t» K6Dita. Kipoll a Ax les Termes. Lérida a Saint Utrons $ Ferrocarrlloa 
BctHiómicoa Kana Soles, Concesionario de ta Comoañla de los Caminos de 
Hierro de» fíorte. 
mjMir.iL.iu aanTHALti 
Oficina»» PASEO NACIONAL, 50 y SI. 
Atmacenest CALLE MAR. 109 r 102. 

OlreeefOa (etefónlcat 56.187, 
tMrecddi) telegr&m-at 4BLASCO. 

B A R C E L O N A 

Y B A R R A y C ( S . e n C . ) d e S e v i l l a 
M m m m í a m m - b r b s i í í - p l a t a 

MOTO-NAVES 
SEKVIC10 B A t i D O REGULAR MENSUAL 

Para Santos , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s 
sa ldrá el día 2? de Marzo el buque-motor 

C A B O Q U I L A T E S 
Admitiendo pasajeros j mercaueias 

Asimismo libramos conocimientos directos en combinación con las 
Compañías ARGENTINAS DE NAVEGACION MIHAMÜVICH y SO­
CIEDAD ANONIMA i M P ü R l A D O R A Y EXPORTADORA DE LA PA­

TAGON IA. para ios puertos de; 
Rosarlo, Santa Fe, Asunción j Bahía, asi como para Pnerto Madryu, 
Comodoro. Rlvadavla, l'uerto Dejseado, San Jul ián, Santa Cruz, Río 

Gallego j Punta Arenas. 
CON IRAMSBORDO EN BUENOS AIRES 

La carga se recibe en el tinglado situado en el Muelle Rebaix hasta 
el día 26 de Marzo 

Para fletes e informes dirigirse a sus Consignatarios; 

i BARRA f COMPAMA, S. en C. 
Teléfonos Ki^OI y 19.585. 

DELEGACION EN BARCELONA 
Ancha, 23, principal. 

D o m i n g o , 2 4 M a r z o d e 1 9 2 9 

C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a 

E s p a ñ o l a 
De Barcelona saldrá 

•1 día 28 de Marzo el vapor 

| u a n S e b a s t i á n E l c a n o 
para CUBA y NEW YORK 

De Barcelona saldrá 
el día 5 de A b r i l el vapor 

I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n 
para RIO JANEIRO 

y BUENOS AIRES 

De Barcelona saldrá 
©1 día 6 de A b r i l le vapor 

M A G A L L A N E S 
para PUERTO RICO. VENEZUE­

LA y COLOMBIA 

De Bilbao y Santander sa ldrá 
el d ía 7 de A b r i l el vapor 

C R I S T O B A L C O L O N 
p^ra CUBA y MEJICO 

ADMITIENDO CARGA X PASAJE 

Gonsípeíario en Barcelona: 

A n i D f l l Vía layetana, 3 
i l l i r U L Teléfono. 1 1 4 5 0 

F a b r e U n e 
Para M York & Filadelfia 

saldrá el día 80 de M a m 
el vapor 

Z E R I B A 
ADMITIENDO ^ARGA 

Para fletes e Informes 

dirigirse a la 

AGENCIA M A R I T I M A DELGADO 

P a s e o C o l ó n , 2 1 

Tel. 15.103 Tinglad© I f ^ M 

S . G . T . M . 
Próximas salidas d« Bareelonas 

E l t r a sa t l án t i co 

A L S I N A 
Sa ld rá el día 21 do A b r i l para 
RIO JANEIRO. MONTEVIDEO y 

BUENOS AIRES 
E l vapor francés 

Sa ld rá el d ía 16 de A b r i l para 
MONTEVIDEO y BUENOS AIRES 

£1 t r a sa t l án t i co 

. C O R D O B A 
Saldrá el día 30 d« Marao para 

RIO JANEIRO, SANTOS^ 
MONTEVIDEO y BUENOS AIRES 
La carga se recibe en al mueila 
Baleares, Tinglado nftm. l j «GO* 

L L A RICO» (Teléfono 11.208) 

CONSIGNATARIO; 

3 I I A K S H L V A O O R 
RAMBLA SANTA MONICA, I 

Teléfono 18.102 

L i o y d S a b a u d o 
SUD-AMER1CA EXPRES 

o e o o o e e o e o e o o o o o o o e o o o o o o o o o o o o a o o o o 

I Para Rio Janeiro, Santos y Buenos Aires 
saldrá el t rasa t lán t ico 

C o n t é V e r d e 

el día 29 de Marzo 
admitiendo pasajeros y mercancías 

Asfamsmo libramos conocimientos directos para Pa­
nana, Corrientes, Concepción y Asunción. Rosarlo 
Santa Fe, Bahía Blanca, Madrin, Comodoro, Deseado, 

San Jul ián Santa Cruz, Bio Gallegos. 

M o r d e n t i e l i i s k e 

Para Londres y Ambares 

e l d í a 2 d e a b r i l s a l d r á e l v a p o r 

R A G N V A J L D - J A B L . 

A d m i t i e n d o o a r g s i 

l ia earga se efectuará poi la colla FIDUE - Muelle Baleares, tinglado n ú m e r o 8 w Teléfono 17^01. 

4 
B A R C E L - O Í M A 

2 1 R e e i b i i Saete M i n f e a , 91 H i j o s d e M . G o n d e m í n a s 
y «CONDÜMINAS > 
Teleg.: «SABAUDO» 

T e l é f o n o 11.489 

C o m p a ñ í a " N E P T U N " 
H H E M E N 

Servicio < t ; u ar semanal para los puertos do 

A M B E J K E S y B R E M E N 
Todos los vapores que prestan esto servicio admiten pásala fl# 

primera clase y carga. 
Con transbordo en AMBEBES y HREMEN, admiten t ambién ca»w 

ga con conocimiento directo para los principales puertos de 
ALEMANIA 
IRLANDA 
INGLATERRA 
HOLANDA 

Próximas salidas! 

LETONIA 
POLONIA 
ESTONIA 
RUSIA 

A T L A S , 

Boque a motor O L B E R S , 

F INLANDIA 
DINAMARCA 
SUECIA 
NORÜEOA 

oi 4 de Abra 

«I 9 de Abril 
La carga se admito en ol t i ng l ado nümero 2 del muelle d« Ba-

loares, sin cobrar gasto alguno po r concepto de almacenaje. 
tartosT* pasa^eS, f 16168 y demáa 10 for jes , dirigirse a sus Consigna-

C O M E R C I A L C O M B A L 1 A « S A G R E R A , S . A . 
P a s e o i . o í ó t s , 2 3 , 1.° i : T e l é i s . I 4 S 3 1 y 1 9 3 2 3 

N A V I G A Z I O N E L I B E R A T R I E S T I N A 
T R I E S T E 

SERVICIOS REGULARES MENSUALES 

L í n e a C u b a - M é x i c o E .E . ü . ü . 
Ba vapor CHERCA .saldrá de Barcelona el día 29 de Marzo de 1929 

para Puerto Plata, Habana. Veracrn», Tampleo, Ualrcston, Nen-Or. 
leáns. Libramos conocimiento directo para todos los puertos de las 
Eepübl icas Dominicanas y H a i t i i . con transbordo en Puerto Plata y 
para todos do Cuba, con transbordo en Habana. 

:o:-
L i n e a C e n t r o A m é r i c a C a l i f o r n i a 

La motonave «LEME» sa ldrá de Barcelona el día 13 de Abr i l 
da 1929, para Cotón. La Unión (E. ) , La Libertad, Punta Arenas, San 
fosé de Guatemala, Los Angeles, San Francisco, Seattle y Vancouver 
Ubramos conocimientos para los puertos de Venezuela Colombia 

Costa Rica, Ecuador y Bolivia. 
ADMITIENDO PASAJEROS DE CLASE í CARGA 

Para informes; MARITIMA ITALO-ESPAÑOLA. S. A 
Teléfono 1L487. 

Agentes Generales en España. 
B A R C E L O N A 

Paseo Colón, 17. 

V A P O R E S DE P. G A R C I A S SEGUÍ 
Servicio l i j o : SEMANAL para C A S T E L L O N 

QUINCENAL para V l N A R O Z 
Salidas; Barcelona, todos los lunes. Do Casteilfin, todos loa jueves. 
Da Vinares, loe martes. Admitiendo carga y pasaje. 

SERVICIO REGULAR DIRECTO BIMENSUAL PARA 
M U S E L - G I J O I S J 

por vapores carboneros, admitiendo carga a fletes reducidos. 
Pars m á s informes dir igigrst a 

P. G A R C I A S S E G U I 
PAIB» OOLON. ». ENTRADAi PLATA. 4. PR1NUIPAL. TJBXEFüNO 15-881. 

C O M P A G N 1 E D E N A V I G A T I O N 
P A Q U E T - M A R S E I L L E 

DlRECl1 AME NTE PARA 

M A . n 3 E S H a X J A . 
saMrá d i otts puerto t i (fia 2 5 fie M a r z o ei magnífico correo francés 

C I R C A S S í E L 
admitiendo carga para M A R S E L L A TANGER, CASABLANCA RA 
BAT, MOGADOR. MAZAGRAN y K E N I T R A y pasajeros solamente 

para MARSELLA 
También admito carga con transbordo en MARSELLA, para LE Pl* 
REE. CONSTANTINOPLE. SAMSOUN, TREBIZZONDB, BATOUM F 

eventualmente NOVOROSS1K 
Se expenden pasajes de primera, i egunda y tercera clase, con embar-
qoo en MARSELLA para los puertos antedichos y DAKAR (Senegai) 

P a n más detalles a tas Consignatarios: 

I g n a c i o V i l l a v e c c h i a y C.a 
RAMBLA SANTA MONICA, % TELEFONO 18.047 

L I N E A M A C A N D R E W S 

Para Londres, Hamburgo y Newcastle 
SALDRA K L D I A 81 DS MARZO E L VAPOR 

G f l S T E L f l R 

Para Londres, A m b é r e s y H u l l 
SALDRA E L D I A SZ DE MARZO £ L VAPOR 

B fl Z fl N 

Para L ive rpoo l 
SALDRA E L D I A 87 D £ MARZO £ L BUQUE A MOTOR 

P E L fl Y O 
o « 4 > o e « e s o « s o « o o o © • « • • « • « • • • • • o 

K Z t S t & S n M A C A N D R E W S & Cl. Ltt. 
P a s e o d e C o l ó n , 2 4 . T e l é f . 1 5 4 8 2 • B a r c e l o o a j 
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[ L É R I D A 
LOS VALENCIANOS 

Jjérida, 23. — Mañana t endrá lugar 
en esta capital una reunión de los 
naturales valencianos para tratar de 
la organización áe la fiesta del p r i ­
mer domingo de Pascua. 

VACANTE 
Se anuncia la vacante de la plaza 

de matrona en Maldá. Se admiten so-
lioitudes a dicha plaza dentro <M pia-
i o de quince días, a contar desde la 
fecha. 
CONSTRUCCION DE UN PUENTE 

SOBRE EL SEGRE 
Ha sido aprobado por la comisión 

permanente el proyecto de construc­
ción de un puente sobre el r ío Segre 
en té rmino de Torres de Segre. 

En breve comenzarán las obras, que 
se l levarán por administración. 

LAS FIESTAS RELIGIOSAS 
Siguiendo tradicional costumbre, 

mañana asist irá e! Ayuntamiento en 
corporación a las fiestas religiosas que 
se celebrarán en esta catedral. 

MERCADO AGRICOLA 
Mañana se celebrará mercado agrí­

cola en ésta, Tár rega y Tremp. 

HALLAZGO DE UN CADAVER 
En el qui lómetro 157 de la línea 

férrea del Norte, lugar conocido por 
La Mina, ha sido hallado el cadáver 
de un hombre,, que no ha podido ser 
identificado. 

Presentaba heridas en la cabeza y 
cuello. Supónese se trata de un sui­
cidio. 
L A CARAVANA AUTOMOVILISTA 

Mañana pasará por ésta la cara­
vana automovilista organizada por 
el R. Moto Club de Cataluña, que se 
dirige a Benasque. 

Forman esta caravana cincuenta 
y ocho coches. 

DESTINO 

Ha sido destinado a esta Coman­
dancia de Carabineros el cap i tán don 

, Julio Aguilar. 

G R A 1 N O L L K H S 

El descanso dominical 
Granollers, 23.—Por la Alcaldía se 

han reiterado las órdenes con respecto 
al cumplimiento de las disposiciones vi ­
dentes sobre la jornada mercantil y 
descanso dominical: conminando con el 
máximum de las sanciones a los remi­
sos en el cumplimiento de lo dispuesto 
por el alcalde en su calidad de presi­
dente de la Delegación del Consejo del 
Trabajo local. 

MATRICULAS DE HONOR 
El director de la Escuela de Altos 

Estudios Mercantiles de Barcelona lia 
firmado diolomas de matrícula de honor 
a favor de los estudiantes que cursan 
la carrera oficial de Comercio en el Co-
lesrío Municipal de Sei?imda Ens«fien-
za de esta ciudad. T- Aragonés, A. Ri­
cos. A. Cullell, E. Mejan. D. Parera. 
J. Estrada, S. Corominas. E. Brau y 
R. Barbany. 

Nuestra enhorabuena a los estudio­
sos jóvenes y a ios celosos profesores 
de nuestro Instituto. 

N O M B R A M I E N T O 
La Comisión Municipal Pennaneníe, 

en su^ última sesión, acordó nombrar 
conserje del matadero con carácter in­
terino^ al funcionario municipal don 
Joarjinn Catafal. 
DEFECTOS D E L VICENTE CODI­

GO DE COMERCIO 
Bajo este sugestivo e interesante tí­

tulo se han publicado en el "Diari de 
Granollers"^ ediciones de los días 2t y 
22 del rQrriente unos artículos debidos 
a la nlurna del ex alumno del Instituto 
de Estudios Suneriores de esta ciudad 
don Mí-mel Castanier. oue ha sido muy 
favorablemente comentados por cuantos 
sienten interés por los estudios de co­
mercia 

El articulista hace en ellos una com­
pleta disección del actual Códieo de Co-
mercto con respecto a las- dtsoosiciones 
míe fie manera excendonaí benefician a 
las Sociedades c o W í v - s límit-v'-^. ha­
ciendo Sala el señor Cpstaníer de sus 
vastos conocimientos referentes a los 
problemas mercantiles. 

L A FIESTA D E L ARP.OT, 
PnPaJa. el 5̂ \ de abril está señalada 
Fiesta l lCAdvd i Ia / ^ ^ " c i ó n de la 
los S, ,^ A f o 1 , ? la ^ concurrirán 
- a I ™ o s de todas las escuelas. 

* L A PRINCESSA M A R G A R I D A " 

da2 nn^5010 día 3? del corriente se 
fe S J l L ^ f ÍaCÍÓn de Ia 
el M a j S S del maestro Pahi?sa e" 
y ^gJ^Pa^ to ra el propio autor 
escogido !t?tegrada por un 

G E R O N A 
DE LA COMISION PERMANENTE 

Gerona, 23.—En la ü l t íma reunión 
de la Comisión permanente, bajo la 
presidencia del alcalde señor Bar t r i -
na, se tomaron, entre otros, los si­
guientes acuerdos: 

Enterarse y tomar en cuenta para 
su oportunidad, algunas medidas y 
proyectos expresados en un escrito 
del Comité Ejecutivo de la Exposi­
ción de Barcelona, señalando diferen­
tes mejoras que considera oportunas 
para fomentar el turismo durante d i ­
cho certamen. 

Aceptar el ofrecimiento de la agru­
pación coral del Centro de Unión Re­
publicana, para obsequiar al Ayunta­
miento con "caramellas" en la noche del 
Sábado de Gloria. 

HOMBRE ARROLLADO POR E L 
TREN 

El tren número 232 que llega a esta 
estación a las tres de lá tarde, ha arro­
llado a un hombre, seccionándole un 
pie. 

En grave estado, fué conducido al 
hospital. 

E L MERCADO DE GANADOS 
El mercado de ganados celebrado hoy 

en esta capital, se ha visto muy con­
currido y animado. 

Se han verificado numerosas trans­
acciones. 

Se han recaudado 137 pesetas de 
arbitrios municipales. 

UNA VELADA MUSICAL 
La velada musical celebrada ano­

che en el Ateneo de Gerona resul tó 
br i l lant ís ima. 

La Junta directiva del Ateneo ob­
sequió a las señori tas que tomaron 
parte en el programa con espléndidos 
ramos de claveles. 

SARDANAS 
Bajo loa auspicios del Comité de 

la Sardana, mañana de once a una 
de la misma, dará una audición de 
músic regional en la Avenida de 
Foeh la cobía «Girona>. 

FUGA DE UN ALIENADO 
Comunican del manicomio de Salt 

la fuga del alienado Luis Arbós. 

SUBASTA DE UN SERVICIO 
MUNICIPAL 

La Alcaldía de Llagostera anuncia 
la subasta del servicio de recogida 
de basuras en la ví¡í. pública. 

PUTBOLERIAS 
E l equipo de fútbol de la U. D . Ge­

rona se t ras ladará mañana a Vich pa­
ra contender con el equipo t i tu la r de 
aquella localidad. 

• 
* * 

El próximo lunes jugarán un par­
tido de fútbol en el campo de la U . 
D. Gerona j este! equipo y el Camare­
ros F . C. 

S A B A D E L L 

BADALONA 
Conferencia organizada por 

el Casino Apolo 
Badalona, 23. — E l .escritor señor 

Soldcvila dará una conferencia ea d 
Casino Apolo desorrollando el tema 

" Consideracions sobre el teatre". 
Además se celebrará una fiesta mu­

sical a cargo de un quinteto de nom­
bre. 

NOMBRAMIENTOS 
Han sido nombrados presidente, vice-

i/residente y secretario del Comité Pa­
ritario del Comercio y Banca, de esta 
ciudad. San Adrián y Santa Coloma de 
Gramanet, los señores Garriga, Bassas 
y Sans, respectivamente. 

RECAUDACION 
En la Fiesta de la Flor celebrada 

último domingo, se recaudaron 291,50 
pesetas. 

DEFUNCION 
Ha fallecido en esta ciudad doña Ge­

noveva Silvestre, viuda de Giü -y madre 
del r' ooacio don Angel Gilí, exdirector 
de " E l Eco de Badalcna", y ex juez 
Municipal. 
NOTICIAS DE L A COMANDAN­

CIA 
Ha dimitido su cargo el guardia ma-

nicipal Isidro Fabregat, y ha sido de­
clarado cesante otro guardia llamado 
José Amatller. 

Han tomado posesión los nuevos guar­
dias Vicente Salvador, Emilio García 
y Gerónimo Rubio. 

CAIDA CASUAL 
En la calle de San Rafael se ha caí­

do casualmente la niña de cuatro años 
Montserrat Bou Torrent, produciéndo­
se una contusión en la región superciliar 
derecha que le ha sido &ura.(k CC el 
Dispensario Municipal, 

Exposición de Cerámica 
Sabadell, 23. — Hoy a las siete de la 

tarde ha sido inaugurada oficialmente 
la Exposición que en la Academia de 
Bellas Artes nos ofrece el maestro de 
cerámica don Mariano Burgués. 

En ella vemos producciones cuyo au­
tor nada tiene que envidiar a los cera­
mistas actuales. Su estilo, neto de com-
pl; ciones, y con la maestría caracte­
rística, se nos muestra en esta Expo­
sición con la claridad y seguridad que 
quizás no habíamos podido admirar 
las anteriores. 

Testimonio de todo ello ha sido el 
numeroso público que ha desfilado por 
el salón de la Academia, que ha t r i ­
butado merecidos ê ogi03 ^ expositor. 

AJEDREZ 
Mañana domingo, a las tres de la 

tarde, en el local de la Agrupación de 
Ajedrecistas <.!- esta ciudad, se procede­
rá al reparto de premios a los vence­
dores de los torneos de segunda y ter­
cera categoría recientemente celebrados. 

Seguidamente, el campeón de los de 
segunda, el joven don José Serentill, 
dará una sesión de simultáneas a quin­
ce tableros contra los jugadores de ter­
cera categoría. 

RELIGIOSAS 
Para los días del 1 al 7 del próximo 

mes de abril^ se anuncia la celebración 
de una tanda de ejercicios espirituales 
para señoras, en la iglesia parroquial 
de San Félix, a cargo de los reverendos 

doctores Sebastián Regí y Eduardo 
Román. 

SERIA CO N V E N IE N T E 
En vista del éxito alcanzado por el 

artista local Viía-Pmg con la Exposi­
ción recientemente inaugurada e» el Mu­
seo del Arte Moderno de Madrid, son 
muchos ios aficionados sabadeílenses que 
desean admirar la labor de nuestro 
paisajista en esta ciudad. 

EXCURSIONISMO 
La sección fotográfica del Centro 

Excursionista Sabadell efectuará ma­
ñana domingo, una visita colectiva al 
Archivo Mas, de esa capital y a la sec­
ción fotográfica del Centro Excursio­
nista de Cataluña. 

SINDICATO MUSICAL 
E l día 20 del actual se celebró e» el 

Sindicato Musical de ésta, la Asamblea 
general ordinaria, en la que se trató de 
los siguientes asuntos: 

Lectura y aprobación del acta ante­
rior ; aprobación de cuentas año 192&; 
destino del fondo de la caja administra­
tiva; renovación pardal de Junta; dis­
posiciones generales. 

Hicieron uso de la palabra algunos 
socios, sobre los diferentes asuntos y 
quedó aprobada el acta anterior, así 
como el estado de cuentas, y dándose 
el destino de los fondos de la Caja ad­
ministrativa, que pasarán a la de Pen­
siones para la Vejez de dicho Sindicato. 

Para la renovación parcial de la Jun­
ta directiva fueron elegidos los señores 
Isidro Reguant, José Barceló, Daniel 
Sanahuja, Juan B. Molíns y Luis Arrio-
la, los cuales tomarán posesión de los 
resifcctivos cargos que con los de los 
demás individuos completarán la nueva 
Junta que habrá de regir la marcha de 
la entidad. 

CONSUMATUM EST 
Con la caída del último árbol, este 

mediodía ha quedado terminada la ope­
ración de tala del trozo de Rambla 
comprendido entre las calles de Las 
Planas y San Pedro. 

M A T A R O 1 
. _ _. . ¿9 

Un suicidio 
Mataró, 23.—A la una y media de 

la tarde de hay ha puesto fin a su vida, 
ahorcándose en su domicilio, el vecino 
José Casas Miró, de sesenta y ocho 
años, habitante en la calle de Barce­
lona, número 24, "bis, habiendo resulta­
do inútiles los esfuerzos hechos para 
salvarle por ÍQ? médicos que han acu­
dido en los primeros momentos. 

El Juzgado de Instrucción se. ha pre­
sentado en la casa., y ha ordenado d 
levantamiento del cadáver. 

DE DEPORTES 
Para mañana, a las cuatro de la tar­

de, está anunciado en el campo del l l u ­
ro un partido^ de fútbol entre el primer 
equipo del mismo y primero del Gim­
nástico, de Tarragona. 

EXCURSIONISMO 
La Agrupación Científico-Excursio­

nista efectuará mañana una excursión 
% Tagamanent y Pía de la Calma, sien­
do la hora de salida a las tres de k 
mañana. 

FARMACIAS DE TURNO 
Mañana estarán abiertas todo el día 

las farmacias de dpn Antonio Trullás, 
Rambla, 8, y la de H i jo i de María Ea-
ró. Saga Mjría, & 

T A R R A S A TARRAGONA 
Concierto de la Escola 

Choral 
Tarrasa, 23. — Es esperado con gran j 

interés el concierto que en el salón del [ 
Casino del Comercio dará mañana, do­
mingo, por la noche, la benemérita Es­
cola Choral, que dirige el maestro don 
Juan Tomás. Tanto por el programa 
como por el relieve de nuestra primera 
entidad coral, es de prever que dicho 
concierto constituirá un verdadero acon­
tecimiento. 

RELOJ PUBLICO 
El relojero del Municipio ha insta­

lado «n la fachada de su casa un reloj 
de grandes dimensiones, cuya maquina­
ria está movida por electricidad y to­
mará diariamente la hora de París. La 
idea de Casíin ha sido muy celebrada 
por el público. 

INSTITUCIONES BENEFICAS 
Bajo la presidencia del alcalde don 

José Ullés, se reunió anoche la Junta 
del Asilo Busquets, para tratar de la 
construcción del edificio del Albergue 
de ía Buena Guarda y de la institución 
de la Gota de Leche, dándose cuenta 
de los trabajos efectuados. 

LOS PATRONOS BARBEROS 
En la reunión celebrada por la So­

ciedad de Patronos Barberos y Pelu­
queros, instalada en una sección del Sin­
dicato Comercial e Industria!, acordóse 
trasladar la misma a la calle del Va­
lle, núm. 3; 

Dicha entidad funcionará en su nue­
vo domicilio desde el primero de abril 
y & partir de este día la Junta aten­
derá a los asociados que deseen infor­
marse de algún asunto. 

ESTADISTICA DE VEHICULOS 
De ios respectivos padrones de rodaje, 

resulta que actualmente hay en Tarrasa 
300 autemóviks de turismo; 45 autos 
de alquiler, 114 auto-camiones, 84 mo­
tocicletas; 45 tartanas, 628 carros de 
transporte, 143 ídem agrícolas, 64 ca­
rritos transporte y 30 id, agrícolas, con 
un total de 1445 vehículos. 

ANTEJUICIO 
Hoy ha tenido lugar ante el Tribunal 

Industrial el antejuicio en los autos so­
bre reclamación de salarios de don An­
tonio Pi Gorina, contra la entidad de­
portiva Tarrasa F. C, habiendo llegado 
las partes a una avenencia. 

EXPOSICION I N F A N T I L 
Continúa siendo visitadísima la Ex­

posición de dibujos del Concurso In­
fantil organizado por los "Amics de 
les Arts", y para celebrar el éxito del 
mismo la Junta de dicha entidad ha or­
ganizado una sección de "iñitxinel-lis", 
a cargo del artista señor Anglés, de la 
capital, la cual se celebrará el domingo 
de Pascua junto con la repartición de 
premios de dicho concurso. 

NECROLOGICA 
Este mediodía ha fallecido, tras pe­

nosa enfermedad, el ilustrado secretario 
del Juzgado de Instrucción de este par­
tido, don P. Lucas Cañadas . 

Nuestro más sentido pésame a su afli­
gida familia. 

A N R E S A 
Fútbol 

Manresa, 23. — El Centro de Es-
ports de Manresa jugará mañana el úl­
timo partido de la primera vuelta del 
torneo de promoción con el Júpiter, en 
el campo de éste. 

V I S I T A COLECTIVA 
E l lunes, a las tres de la tarde, la 

Asodación Reparadora Pío I X , efectua­
rá una visita colectiva a la parroquia 
de San Juan de Vilatorrada. 

La referida Asociación saldrá de la 
Seo y durante el trayecto hasta la re­
ferida parroquia, se efectuará un vía-
crucis. 

A continuación tendrá lugar la visita 
a la iglesia y después un mitin anti­
blasfemo. 

A las seis de la tarde, los excursio­
nistas regresarán a Manresa, cantando 
el Rosario. 

E L V I ACRÜCES DE N A V A R -
CLES 

A fin de facilitar la conciurrencia 
al ría-crucís que tendrá lugar en Na-
varclés, a las dos y media de la tarde, 
en la Plaza de Santo Domingo, habrá 
autobuses de pasaje gratuito, que con­
ducirán a la vecina localidad a cuantos 
deseen asistir a la referida ceremonia 
religiosa. 

E l regreso será a las cinco de la tar­
de, con objeto de que los concurrentes 
puedan asistir a la procesión que se ce­
lebrará en la iglesia de la Seo. 

EXCURSIONISMO 
El Centro Excursionista de la comar­

ca de Bages ha organizado varias ex­
cursiones para los próximos días festi­
vos. 

Ma6iiM> W grupo de dicho centro 

Sesión de la Diputación 
Tarragona, 23.—Ha celebrado sesíáaí 

la Diputación Provincial bajo la pre»; 
sidencia de don Manuel de Orovio ^ 
con asistencia de todos los vocales j 
del secretario, señor Alvarez, 

Se examinaron los asuntos que figu-» 
raban en el orden del día y se acordd 
señalar los días 6 y 20 para celebrar la« 
sesiones del mes de abril. 

La Corporación quedó entera con san, 
tisfacción de las Reales órdenes del] 
Ministerio de Hacienda concediendo aÉ; 
esta Diputación el derecho de participar, 
en el producto de la tributación por Mj 
patente nacional para circulación de au­
tomóviles. 

Acordó aprobar el ingreso de vano*! 
enfermos en los distintos establecímiea<| 
tos sanitarios con quienes tiene conve­
nios establecidos la Diputación. 

Se acordó informar favorablemente j 
una instancia de la Compañía Telefóni-j 
ca sobre instalación de un cable sub- j 
terráneo a lo largo de las carreteras déj 
Vendrell a San Jaime de Domenys y dé i 
Aguamurcia a San Juan de Domenys. 

Finalmente se aprobaron varios^per*, 
misos de obras en las vías provinciales.' 

U N A MISA 
La coíonra tortosina en Tarragona os* 

kbrará el lunes una misa en Ia ^S1*-: 
sia de San Pablo y Santa Tecla, en ! 
honor de Nuestra Señora de la Cinta. ; 

HUESPEDES ILUSTRES 
' Hoy estuvieron en esta ciudad lo» 
marqueses de Marianao y de Villanueva 
y Geltrú. i 

Este celebró una conferencia con «l! 
gobernador. 

EXCURSION 
Mañana el Moto Club de Tarragona 

efectuará una excursión a Catllar. 

Nuevo concierto de La F i - j 
larmónica 

Tarragona, 23. — La entidad cultural 
y artística "La Filarmónica*', anuncia' 
para el día 5 de abril un nuevo con-! 
cierto de la serie del curso actual. 

Correrá a cargo del quinteto de cuer­
da, de París y del quinteto de viento,: 
también de París. 
Ambas entidades musicales son ya ven- : 

tajosamente conocidas de nuestro pú-(. 
Mico, ante el que han actuado con gran 
éxito en temporadas anteriores. 

SUBASTA DE OBRAS 
Hoy se ha efectuado en la Diputa-' 

ción la subasta de las obras del camino 
vecinal de Godall a Ulldecona, trozo 
de Godall a Culera. 

Ha sido adjudicada la subasta a Joa**, 
quín Sánchez Castillo, por la canti-i 
dad de 46,000 pesetas. 

efectuará una excursión a Rajadeü, 
Castellar de Segarra, Aguilar de Segará 
rra, Molino de Boixador y Castillo do. 
Boixador. 

Otro grupo efectuará una excursión: 
a Montserrat para los días 24 y 23.! 
Los excursionistas saldrán de Manre-| 
sa mañana a las dos de la tarde para 
pernoctar en el Monasterio. 
CONFERENCIAS RADIOTELEFO­

NICAS 
E l Radio Club de Manresa ha orga­

nizado una serie de conferencias de ca­
rácter radio-científica, que correrán ai 
cargo de distinguidos técnicos y aficioi 
nados barceloneses. 

Próximamente se anunciará el comíea-; 
zo de este ciclo de conferencias. 

M U C H A C H A A L C A N Z A D A POR 
U N A LOCOMOTORA 

A l atravesar este mediodía las víaa 
de la línea del Norte, en la estación, i 
una muchacha que llevaba una cesta coal 
la comida jfera unos trabajadores, tuvoí 
la desgracia de ser alcanzado por una! 
máquina que efectuaba maniobras y quej 
le produjo lesiones de pronóstico reser-d 
vado. 
_ Curada de primera intención en el bo*] 

tiquín de la estación, fué luego 
ladada a su domicilio. 

MATADEPERA 
REVISTA DEL SOMATEN. OTRAS 

NOTICIAS 
Matadepera, 20. — El domingo últ*** 

mo tuvo efecto en la Plaza de Zame-l 
nof el acto de la revista del SomatenJ 
con asistencia del comandante de So4 
matenes don Enrique Más, del cabo ddl 
partido don Amadeo Torrents, del 6Á 
distrito don José Guillemot y del s i ¿ 4 
cabo secretario don José Palau. 

El -cabo don Francisco Arnau Gor^ 
na, pasó lista de los presentes y segui-j 
damente reristó las armas y carnet^ 
quedando sumamente complacidos. 

—Se están terminando dos chalets «4 
el Paseo Arnau Pi, otro que se tít-
por acabado en el mismo lugar y de 
más que se edifican con cierta regul 
ridad en la nueva calle que «e adent 

^casí entre los pinos y olivares. En junl 
cinco chalets que vienen a aumentar 
serie de los que ya existen, con lo 
se demuestra las ventajat etit 
cas de c t̂a población. 
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Cuatro notas oficiosas 

Madrid, 23.—Han sido facilitadas 
Has siguientes notas oficiosas: 

«El periódico inglés «The Feort-
ífúghitly Review». publica en .su p r i -
tner número de mars» un interesante 
(artículo que t i t u l a «La dictadura y 
l a Prensa española», exponiendo en 
$1, además,, algunos otros conceptos 
v e r t í a de los asuntos de actualidad. 

Dice en un principio que las fa l -
pas noticias propaladas por la Pren­
sa extranjera han hecho desconfiar 
Hl público inglés ^e todo lo que se 
Refiere a los sucesos en España. 

Cita como ejemplo la intentona re-, 
folucionaria ú l t imamente ocurrida, 
8ue fué obra del descontento de unos 
pocos, lo que no impidió o, «Le Jour-
hal des Debats» calificarlo como f i n 
de la dictadura. 

A este respecto afirma que ha cau-
pado muy buen efecto el premio de 
m i l libras ofrecido por el dictador 
¡de España a la persona que pudiese 
presentar un solo caso de derrama-
iniento de sangre. 

Trata a continuación de los idea­
les políticos en España, conviniendo 
©n que es una minoría la gente que 
ee interesa por estos asuntos, siendo 
ñe notar que muchos de ellos^ tienen 
una conmovedora confianza en las 
normas liberales del siglo X I X , que 
pon como una barrera que se opone a 
ios esfuerzos del nuevo régimen, sien-
flo el mayor obstáculo que encuentra 
t r a el general Primo de Ribera para 
obtener ios apoyos necesarios, a fin 
Úe realizar su honrado intento de de­
volver la tranquilidad al país. 

No sabe uno si admirar o despre­
ciar la obstinada lealtad de muchos 
polí t icos a la t radición y a una per­
sona del antiguo régimen, lo que ha 
de constituir el mayor obstáculo en 
la solución de las dificultades pre­
sentes de España, conforme a las 
p rác t i cas del buen sentido. 

No ocurre lo mismo con los ele-
ímentos socialistas, con respecto a los 
cuales, por cierto, un periodista ex­
tranjero, desaprensivo, dijo que Pa­
blo Iglesias, que, como se sabe, falle­
ció hace tiempo, había tomado parte 
en un complot y los que ven que la 
Unión general de Trabajadores se 
fles^nvuelve sin la menor molestia 
poi- parte del Gobierno. 

Entra luego a examinar lo que es la 
censura en España, advirtiendo, desde 
luego, que no es invención de la dicta­
dura, pues las garantías constituciona­
les suspendidas arbitrariamente muchas 
en el antiguo régimen, lo mismo por 
.Gobiernos conservadores que liberales. 

Compara la Prensa de España a la 
de Italia, y dice que al paso que ésta es 
uniforme, aquélla conserva su variedad, 
pues en la escala de las tendencias po­
líticas, sigue dando todas las notas, he­
cho que ahora honra tanto al general 
dictador como a la opinión pública. 

Cita a continuación los principales pe­
riódicos de Madrid y Barcelona, indican­
do sus tendencias políticas. 

Afirma que los artículos doctrinales 
tyie aparecen en la Prensa, son permi­
tidos por la censura, haciendo mención 
de las crítkas que aparecen en los di­
versos periódicos sobre cuestiones fi­
nancieras, parlamentarias, políticas y aún 
religiosas. 

En ^realidad, la censura no intervie­
ne más que cuando se trata de algún 
artículo que pudiera dar ocasión a mo­
vimientos que alterasen el orden público. 

También se prohiben los ar t ículos 
que pudieran causar daño a la polí­
t ica internacional de España, aña­
diendo que con gusto verían aplica­
da esta regla en lo que se refiere a 
la polí t ica exterior inglesa, que ha 
sufrido en más de una ocasión difi­
cultades debidas a las campañas de 
la Prensa propia. 

A continuación relata las principa­
les sanciones que se han aplicado a 
los periódicos desde 1924. para dedu­
ci r que la dictadura española, en es­
te punto, es mucho más suave que la 
Italiana o la rusa. 

Muestra su opinión favorable a que 
Be obligase a las mismas reglas a los 
corresponsales extranjeros mientras 
estén en España gozando de su hos­
pitalidad, pero — añade — la corres­
pondencia postal no está sujeta a la 
censura. 

Cita, luego, las penalidades que en 
materia de Prensa señala el nuevo 
Código Penal vigente y las cr í t icas 
^[ue acerca de aquéllas han formu­
lado diversos periódicos^ como, pr in­
cipalmente, «El Sol> al que, de paso, 
iledica grandes elogios. 

Termina con grandes elogios para 
üiversos periódicos de Madrid y Bar­
celona, citando «A B C»^ «La Van-

Eardia> y otros, en los cuales se 
itan Importantes problemas de to-

Se nombra Comisario regio de ia Escuela de Ingenieros Industriales de Barce­
lona, a don José María Milá y Camps. - También se han nombrado las Comi­
sarias regias de Fas Escuelas de Arquitectura de Madrid y Barcelona y la de la 
Universidad Central. - La estancia del Presidente en Aragón. - £1 Congreso de la 
Asociación Española para el Progreso de las Ciencias, se celebrará en nuestra 

ciudad el dia 18 de mayo 

Manifestación de protesta 
contra una campaña 

Sevilla, 23. — Este mediodía se ha 
celebrado una manifestación para 
protestar de la campaña tendenciosa 
y difamatoria que en el extranjro se 
está realizando contra España. 

Formaban al frente de la manifes­
tación los concejales y en ella figura­
ban unas cuatro m i l personas. 

Los manifestantes se dirigieron a 
las Casas Consistoriales y al Gobierno 
civi l , desde cuyos balcones, el alcal­
de y el gobernador c iv i l , dirigieron 
la palabra a los manifestantes. 

dos los órdenes, pudiendo afirmarse 
que la Prensa de España nunca estu­
vo a mayor altura que en la actuali­
dad, por el contenido de los art ículos 
y trabajos qu© en ella aparec&n.> 

«El periódico de Constantinopla 
«Stambul», publica un ar t ículo refe­
rente a la intentona revolucionaria 
de España, a la cual, dice que no hay 
que darle la gravedad que se ha a t r i ­
buido en ciertos medios internaciona­
les; pues es bien seguro que el pue­
blo español no tiene ningún deseo de 
manifestarse violentamente contra el 
actual régimen de España. 

Es evidente que de t rás de los i n ­
cidentes de Ciudad Real y Segovia, 
hay los deseos agresivos de la pol í t i ­
ca parlamentaria que había llevado 
las más graves dificultades, siendo 
el principal mér i to del general Pr i ­
mo de Rivera lo que es naturalmente 
motivo de descontento de los revol­
tosos: el haber establecido un régi­
men de autoridad para restablecer 
el orden. 

Afirma que el movimiento de los 
artilleros, ha sido un mal entendido 
amor a sus prejuicios de Cuerpo, pe­
ro que es evidente que estas consi­
deraciones de interés particular no 
han de impedir al general Primo de 
Ribera llevar a cabo su obra. 

Termina diciendo que el formida­
ble trabajo que ha estimulado la ac­
tividad de España, transformando 
su economía y abierto el camino a 
un porvenir de prosperidad cierta, 
no podrá ser retrasado ni por cues­
tiones de Cuerpo ni por cuestiones 
polít icas o personales». 

& « 
"De todas las provincias españolas se 

están recibiendo estos días innumerables 
telegramas con que entidades económi­
cas, industriales, culturales y toda cla­
se de corporaciones e individuos aisla­
dos, demuestran al Gobierno su incondi­
cional adhesión y su protesta para quie­
nes atenían contra el prestigio de Es­
paña. " 

* * * 
«El residente general de Francia en 

Marruecos ha aceptado muy compla­
cido la especial invitación que el alto 
comisario de España, conde de Jorda-
na, le ha hecho para que oficiales del 
ejército francés asistan y tomen par­
te en las sesiones de concurso hípico 
que en el próximo mee de mayo se 
celebrarán en la capital del protec­
torado español, organizadas por la 
Real Sociedad Hípica de Te tuán .> 

«Su Alteza I lus t r í s ima el jal ifa de 
nuestra zona del protectorado en Ma­
rruecos, ha dictado con fecha 12 de 
febrero ú l t imo un «dair» disponien­
do que, en lo sucesivo, el poblado To­
rres de Alcalá se denomine Vi l l a Jor-
dana». 

VISTA DE L A CAUSA CONTRA UN 
MAESTRO QUE MATO A SU ESPOSA 

Vitoria, 23. — Ha comenzado la 
vista de la causa contra Ildefonso 
Isarte, maestro de Olareja, que dió 
muerte a su esposa. 

E l fiscal pide para el procesado la 
pena de 24 años de presidio. 

La defensa solicita la absolución, 
por considerar al procesado irrespon­
sable. 

E l dictamen facultativo determina 
que el procesado tiene perturbadas 
sus facultades mentales. 

En sesiones sucesivas cont inuará la 
prueba testifical y después informa­
rán el fiscal y el abogado defensor. 

Lo que publica la «Gacetas 

Madrid, 23.—La "Gaceta" publica las 
siguientes disposiciones: 

R. D. autorizando al ministro de Fo­
mento para contratar por subasta la eje­
cución de las obras que se refieren al 
proyecto de vía férrea de la zona de ser­
vicios del muelle de Barcelona en el 
puerto de la capital del mismo nom­
bre, cuyo presupuesto de contrata im­
porta la cantidad de 6i7'3S6'33 pesetas 
con cargo al crédito del presupuesto ex­
traordinario aprobado por R. D. ley de 
g de julio de 1926. 

El R. D. número 903 de 16 de mar­
zo del corriente, establece en su ar­
tículo primero que por el ministerio de 
Economía Nacional, se nombrará una 
comisaría regia para cada una de las 
escuelas Central de Ingenieros Industria­
les de Madrid, y de Barcelona, que asu­
ma el gobierno interior de las mismas e 
informe en el más breve plazo posi­
ble sobre todo respeto a responsabilida­
des y méritos que hubieran y ordene su» 
propuestas que elevará a la aprobación 
de la superioridad. 

En su consecuencia, S. M . el Rey 
(q. D. g.), se ha servido disponer: 

Artículo primero.—Que se nombre co­
misario regio para la Escuela de Ingenie­
ros Industriales de Barcelona, a don Jo­
sé María Milá y Camps. 

Artículo segundo.—Que. para d cum­
plimiento de lo prevenido en ú artícu­
lo primero del R. D. numero 903 de 16 
de marzo corriente constituyan la comi­
saría regia, con don José María Milá y 
Camps, los Ingenieros don Fernando 
Fabra Puig y don Francisco Vives Pons. 

Artículo tercero.—Que la comisaría 
regia así constituida comience m labor 
inmediatamente, elevando sus actuacio­
nes a la superioridad para la resolución 
que proceda. 

* « 
En cumplimiento de So preceptua­

do por el real decreto de fecah 16 dei 
corriente, Su Majestad el Rey se ha 
servido disponer que la Comisarla Re­
gia creada por él ar t ículo sexto de 
aquella disposición, para realizar los 
cometidos que en dicho ar t ículo y en 
el sépt imo se precisan como función 
de dicha Comisaría la constituyan 
-uud 'opot) 'sooip9U3d sosxeAip op»i 
don Santiago Fuentes PUa^ d'ixector 
general de Minas y Combustibles y loa 
señores don Sebast ián Sáenz Santa­
maría , presidente del Consejjo de Ja 
miner ía y don Luis de la Peña, direc­
tor del Ins t i tu to Geológico y Minero 
de España . 

•% 
La real OÍ den relativa a l a Comisa­

r ía de la Escuela de Ingemieiros de 
Caminos, que publica hoy la «Gaco-
ta», dice así: 

«En cumplimiemto de loe precep­
tuado por ei real decreto fecha 16 
del corriente, número 901, publicado 
en la «Gaceta de Madrid», dej dia 18 
siguiente, Su Majestad ei Rey a» ha 
servido disponer que la Comisarla 
Regia creada por ei a r t ícu lo cuarto 
del referido decreto para realizar loe 
cometidos! que en la misma se deta­
llan con toda precis ión la constitu­
yan don Rodolfo Maluquer, dferetetor 
general de Ins t rucc ión Pública, f loe 
inspectores generalea del Cuerpo de 
Ingenieros de Caminos, don Antonio 
Fernández Navarrete, marqués de Le* 
gardo y don Rafael Coderch.> 

« 

* • 
R. O. del Ministerio de Instrucción 

Pública, anunciando a oposiciones en 
el turno de auxiliares para la cátedra 
de Derecho Mercantil vacante en la 
Facultfid de Derecho en la Universidad 
de La Laguna. 

m « 
R. O. del Ministerio de Justicia y 

Culto, amortizando dos plazas de ofi­
ciales de prisiones y creando con sus 
dotaciones cuatro de guardianes de pri­
siones. 

* * t 
Nombrando vocal electivo de k junta 

superior de beneficencia a doña María 
Misericordia Bejarano. 

* * 
Concediendo Regium Exequator a don 

Salvador Baños Contreras, eóasul de 
Méjico en Vigo. 

Idem id. a don Raúl de Roux, cónsul 
^eoei-al de Panamá en Barcelona. 

£1 Congreso de la A. E. 
para el P. de las Ciencias 

Madrid, 23.—La Junta directiva de 
la Asociación Española para el pro­
greso de ciencias presidida por el viz­
conde de Eza, se reunió para t ratar 
acerca de asuntos relacionados con el 
Congreso que dicha entidad celebra­
rá en Barcelona. 

En principio se acordó que la inau­
guración de este Congreso se celebre 
el sábado, 18 de mayo, en el anfitea­
tro de la Facultad de Medicina, 

Este acto inaugural lo presidirá el 
Rey. 

La sesión de clausura se celebrará 
el jueves siguiente, día 23, en la sala 
de recepciones de la Escuela Indus­
t r i a l . 

Los días 20, 21 y 22 se dedicarán a 
sesiones científicas. 

E l domingo, día 19, los congresis­
tas real izarán una excursión al mo­
nasterio de Montserrat. 

Las sesiones extraordinarias se ce­
lebrarán en aulas o departamentos de 
la Universidad o Facultad de Medi­
cina. 

Los actos de ca rác te r extraordina­
rio tendrán por sede salas especiales 
de la Exposición. 

E l vizconde de Eza informó -a la 
Junta de su ú l t imo viaje a Barcelo­
na para entrevistarse con la Junta d i ­
rectiva del comité local presidida por 
el general do ingenieros don Mariano 
Rubio, y de la que forman parte co­
mo presidentes de sección los señores 
Torreja, Comas Solá, Pardillo, Mora­
gas, Bosch y Guimpera, Padre Vi to­
r ia , Serra Hunter, Faura, Pi y Suñer 
y Robert, 

Las impresiones que acerca del éxi­
to del Congreso ha recogido de estos 
profesores el vizconde de Eza, son 
muy satisfactorias. 

LAS COMISARIAS REGIAS DE LAS 
ESCUELAS DE ARQUITECTURA 

DE MADRID T BARCELONA 

Madrid, 23. — En cumplimiento del 
R, D. fecha 16 del actual, que dispone 
b creación de comisarías regias para 
las escuelas de Arquitectura de Madrid 
y Barcelona, se nombran; 

Para la comisaría regia de la Escuela 
de Arquitectura de Madrid.—Presidente, 
don José Alemany Bolufer, catedrático 
de la Universidad Central. 

Vocales: don Manuel Zabala Gallar­
do, dqp Luis Bellido González, arqui­
tecto^ 

Para k comisaría regia de la Escuela 
de Arquitectura de Barcelona.—Pre­
sidente, don Francisco Gómez del Cam­
pillo, catedrático de la Universidad de 
Barcelona. 

Vocales: don Francisco Sagnier y don 
José Bori, arquitectos de la expresada 
capital. 
L A COMISARIA REGIA DE LA 

UNIVERSIDAD CENTRAL 

Madrid, 23- — El ministro de Ins-
truedón Pública, ha firmado esta maña­
na la R, O. relativa al nombramiento 
de la comisaría regia de la Universidad 
Central. 

En d preámbulo se dice que para dar 
cumplimiento al R, D. fecha 16 del 
actual que establece la constitución de 
ana comisaría regia para la Universidad 
Central durante el tiempo en que estén 
en suspenso sus funciones docentes, el 
Gobierno ha considerado oportuno que 
la integren catedráticos de la Univer­
sidad de Madrid si bien ha creído tam­
bién oportuno que para presidir dicha 
comisaría regia se designe a u« cate­
drático de otra Universidad. 

Se nombra presidente de la dicha co­
misaría regia, a don Inocencio Gimé­
nez y Vicente, catedrático numerario 
de la Universidad de Zaragoza y vocales 
de la misma, a don José Casares, Gil, 
don Antonio Simonena, don Felipe de ­
mente de Diego, don Marcelino. Rivas 
Mateos, don Faustino Archilla, don Lau­
reano Díaz Canseco, don José G. A l -
varez Ude, don Andrés Ovejero, don 
Sererino Aznar, todos catedráticos nu­
merarios de la Universidad Central. 

Se nombra administrador del patronato 
de la Universidad Central, a don José 
María Tay» y director administrador 
de las clínicas de la Facultad de Medi­
cina, a don Feigiagigo Enriques de Sa-

Oposiciones al Magisterjoj 

Madrid, 23.—Con relación a las 
consultas formuladas por las comisiew1 
nes calificadoras provinciales de I9J 
oposiciones de ingreso en el magis-rl 
terio nacional, se ha dictado un»1 
Real orden de Instrucción püblica1 
con las siguientes normas: 

Primera.—Toda nota de califica* 
ción comprendida entre la de apnwi 
hado a sobresaliente, cualquiera q u ^ 
sea la denominación, como la de no< 
table. bueno, etc., se calificará coa' 
medio punto más sobre la de aprw1 
bado. 

Segunda.—Los que para obtener ei 
t í t u lo hubiesen realizado ejercicios 
de revalida alcanzando la nota de 
aprobado, siempre y cuando tal re^ 
valida hubiera sido con carác te r voJ 
luntár io , aumentará en la puntuación 
en dos puntos. 

Tercera.—Cuando los que estén en 
posesión del t í tu lo de bachillerato o 
cualquier otro le hubiese servido pa* 
ra obtener el de maestro nacional,' 
con independencia de la puntuación 
correspondiente a cada t í tu lo , la 
puntuación de las asignaturas se ha­
rá por las calificaciones obtenidas, 
pero exclusivamente de aquellas que 
sea compatibiles para los estudios 
del magisterio. 

Cuarta.—Si por el número de ex­
periencias en el expediente resulta-
re la puntuación total negativa, se 
es t imará esta igual a cero. 

Quinta.—No será compensable ni 
estimado ningún otro t í tu lo que 
aquellos que expresamente se con­
signan en las convocatorias en su 
apartado sexto con las salvedades 
consignadas en el presente. 

Sexto.—Aun cuando en algunas da 
las calificaciones provisionales ven­
gan actuando las profesoras de La­
bores, no habrá lugar a la aplicación 
de lo dispuesto en el apartado 12 de 
la convocaforia. 

VISITAS A L MINISTRO DEL 
EJERCITO 

Madrid, 23. — E l ministro de Ejér­
cito recibió esta mañana las visitas 
del doctor Zúñiga, asambleísta señor 
Sales y comandante aviador señor 
Pastor. 

LA ESCUELA SOCIAL DE SEVILLA 

Madrid, 23. — E l director general 
de Corporaciones, señor Madariaga,; 
marchó esta mañana a Sevilla para 
inaugurar en representación del mi ­
nistro de Trabajo y Previsión, la Es­
cuela Social que recientemente se 
ha creado en aquella capital. 

EL MIEBCOLES SALDRA PARA 
BARCELONA EL MINISTRO DE 

TRABAJO 

Madrid, 23. — E l miércoles próxi­
mo marchará a Barcelona el minis­
tro de Trabajo. 

E l señor Aunós pasará en Cataluña 
el resto de la semana y regresará en 
los primeros días de la siguiente. 

BANQUETE PARA FESTEJAR LA 
BODA DEL PRINCIPE OLAF DE 

NORUEGA 

Madrid, 23. — Para festejar la bo­
da del pr íncipe Olaf de Noruega y 
princesa Marta de Suecia se reunie­
ron en banquete los individuos de las 
colonias sueca, noruega y danesa, re­
sidentes en Madrid. 

Presidieron el banquete los repre­
sentantes de los países escandinavos 
acreditados en España. 

NIEVA EN BURGOS 
Burgos, 23. — Hoy a amanecido ne­

vando copiosamente. 
La nieve no ha cuajado. 

Á causa de la lluvia... 
SE SUSPENDIO EL PARTIDO D i 

FUTBOL B A R R A C A S • R A M P L A 
JUNIORS 

Madrid, 23.—A causa de la lluvia 
y escaso público^ se ha suspendido 
esta tarde el partido anunciado ea 
e l Stadium entre los equipos argea* 
tino Barracas y el uruguayo Rampl" 
Juniors. 

DILIGENCIA DE AUTOPSIA 
Madrid, 22.—Esta tarde, en el de* 

pósito judicial , ios médicos forense» 
han practicado la autopsia de los ca« 
dáveire* de Abelardo Parmelnio y Ma­
ría Taso1 víct imas del suceso ocurrir 
do en la calle de Hermosilla. 

Según dictamen de los forenses^ 1» 
muerte fué producida por las ema™ 
naciones de la estufa que había en « 
habi tación, confirmando la creencia 
de que fué una dieisgracia casual. 

E l entierro s>e veirificará mañaa» 
por la tarde. 
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M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

El O. O. del Ejército 

Maadrid, 23. — E l «Dirio Oficial 
del Minis ter io del Ejérc i to publica, 
«otre- otros,, las siguientes disposieio-
aes: 

Se dispone que el Segando Negocia­
do de la P a g a d u r í a y Caja, Central M i ­
l i t a r proceda a dis tr ibuir en la for­
ma y c u a n t í a que se expresa, en re­
lación que s« publica, las cantidades 
remitidas por los Cuerpos para pago 
de deudas de vestuario. 

Se concede la Medalla Mi l i t a r de 
Marrueeos, eon los pasadores corres­
pondientes a las clases e individuos, de 
tropa que f iguran en escritos cursa­
dos a este Ministerio por las autori­
dades regionales que se t i t á n . 

Se eoneede premio de efectividad 
por quinquenios a los jefes y oficiales 
de I n f a n t e r í a que f iguran en la rela­
ción que empieza con den Cayetano 
Mesas Real 

Se eoneede licencia para contraier 
matrimonio al alférez, de Caballería 
don Alfonso: Mar t ín Feijoo Marcbena. 

Disponiendo se entienda rectifica­
da en el temido que se indica la 
E . O. C. de 27 de febrero ú l t imo 
(D. O. n ú m e r o 46), referente a inter­
vención de compra de potros. 

Disponiendo se entienda modificada 
en el sientido que se indica la R.. O. 
de 14 de septiembre de 1927, amplia­
da por la de 27 del mismo mes, y con­
secuencia ambas del R. D; de & de 
Boayo del mismo año que regalaba las 
eeadicioíies a que kan de sujetarse 
los concursos - exámenes para cubrir 
plazas de encargados de Estafetas y 
de estaciones telegráficas oniperso-
nales. 

Se publica relación dy alumnos de 
la E . S. de Guerra, de la 29 promo­
ción de la misma, los cuales se drspo-
xier terminen sus prác t icas en los 
Cuerpos y Unidades que en la misma 
re lación se indican. Empieza ésta con 
don Antonio Zea Otaoiaurruchi. 

Se concede el pase a la si tuación de 
retirados & los sargentos de la Guar­
dia civi] Pe legr ín Arreguí Huarte y 
Juan Ca i t án Castillo. 

Disponiendo se abra el oportuno 
concurso, con arreglo a las bases que 
se publican, conforme a l o preceptua­
do en la R. O. C. de 22 de novkmbre 
de 1928 (D. O. número 260) que de­
termina cuanto afecta a cursos de 
mecánicos automovilistas. 

Se publica propuesta de destinos de 
suboficiales y "argentos de infante­
r í a . 

Resolviendo cuándo y en qué forma 
dt be sufrir un reconocimiento el per­
sonal navegante con, destino m el 
Servicio de Avie ion. 

Se pubi i ta propuesta áe destinos de 
jefes y oficiales de Infan te r ía . 

* * 
MaUrid, 23.—Publiea eí Diario Ofi­

cial del Ejérc i to una larga relación 
de ios jefes y oficiales de a r t i lk r ' t a 
que reingresan en el arma. 

De esos reingresados corresponders 
a la cuarta región: 

Sépt imo regimiento ligero: tenien­
te coronel don Luis Jovet; capitanes 
don Juan Crespo, don Francisco Ló­
pez y don Carlos Sánchez. 

Octavo regimiento ligero: coman­
dantes don Miguel de Salas, don Sal­
vador Guiu y don Pablo Enseñat : ca­
pitanes don José Fernández,, don Fer­
nando Pérez y don José Velasco. 

Primer regimiento de m o n t á i s : te­
niente coronel don Gonraío Ti ¡ n: 
comandantes don Pío Planas, fton 
Juan Ferrater y don Miguel Sánch^x; 
capitanes don Francisco Agrassot v 
den Ernesto ü ranauz . 

Parque regional: teniente coronel 
don Enrique de Miguel, y comandan­
tes don Julio Dufoo y don. Franeit,co 
£ . ra. 

Mozos de ta Escuadra: capi tán don 
Manuel Alber t . 

Cuarto regimiento a pie: coman­
dantes don Rafael Cayo y don Eduar­
do Orduña; cap i tán Mar t ín Montagut 
y don Carlos Batct. 

Escuela superior de Guerra: en 
Prác t icas de Estado Mayar, capi tán 
¿on Alfonso Criado^. 

Movilización de industrias civiles: 
comandantes don Francpsco Aíteoes 
y Aoyama. 
EL PERSONAL NAVFt i I N T E CON 
DESTINO A SERTICEOS DE AVIA­

CION 
Madrid, 23.—El Diario Oficial del 

Mimsteno del Ejérci to publica una 
Keal orden del mismo Departamento 
en qaie se dispone: 

«Primero., Todo el personal nave­
gante con destino en servíeioa de 
Aviación, sufr i rá un reconocimiento 
«nua! en los mesas de Octubre y No-
siembre, que será practicado por los 
médicos del Aeródromo donde atm^ 
esté destinado. 

En Sevilla se celebró ayer una manifestación de protesta contra la campaña 
difamatoria para España que se viene realizando en el extranjero. " Reingreso 
de jefes y oficiales de Cuerpo del Artillería. - Ayer fueron entregadas a la Prensa 
cuatro interesantes notas oficiosas. * El Gobierno está recibiendo multitud de 
adhesiones de entidades y particulares de toda la nación. - El miércoles saldrá 

para Barcelona el ministro del Trabajo 

El Presidente en Aragón 

C O N F E R E N C I A I N T E R E S A N T E 

La celebraron en Madrid los señores Aufiós, Madariaga, Zancada 
y Pich y Pon^ acerea de los probiemas que aíectaa a la Propiedad 

El presidente del Coasejo, otras eleYadas personalidades y representantes de 
ía Prensa de toda España, asistirán a la inauguración de los Talleres de 

EL DÍA GRAFICO y "La Noche" 
Madrid, 23.—En una de las seccio­

nes de la Asamblea, celebraron ayer 
una extensa conferenciai. tí ministra 
á&l Trabajo y loa señores Madariaga 
y Zancada, director y vicedireetor, 
respectivamente, de Corporaciones 
con el presidente de ía, Gamara de la 
Propiedad de Barcelona, don Juan 
Fich y Pon. 

En diciia conferencia estudiaron ios 
reunidos los diversos proMemas que 
afectan a la propiedad y de las con­
clusiones de la Asamblea reciente­
mente celebrada en Earceiona. 

Acordaron separar eonveniente-
mente lo que afecta al mítósteriía dSeJ 
Trabajo y lo que es de la incumben­
cia del de Justicia y Culto, a í£s cte 
que dichos departamejatos puedan 
elevar los oportunos informes al pre­
sidente para qae é s t e resuelva en de­
finitiva. 

Estudiaron también, ios problemas 
que plantea el decreto r e i a t i w a la 
corporación de la vivienda!, l a crear 
eiún de cuotas de las Cámaras de in­
quilinos, el proMema reesradatorio, i a 

e& relativa a la eorporaeién de. la »i-
vienda y otros, varios problemas de 
la propiedad. 

Hablaron después del funciona­
miento de la corporación de la v i ­
vienda, cambiando impresiones acer­
ca de la forma más conveniente a 
fin de obtener positivos resultados de 
dicha inst i tución, estableciendo un 
régimen de cordialidad entre propie­
tarios y vecinos. 

Estimaron los reunidos que con una 
sabia aplicación del decreto pueden 
resolverse satisfactoriamente para to­
dos, los interses, los problemas que 
afectan a la propiedad. 

EL PBESIBENTE DE L A GAMABA 
M L A PROPIEDAD UBBANA DE 
BABCELONA VISITO A L BMMSTBO 

DEL TBABAJO 
Madrid, 23. — Esta mañana estuvo 

en el Ministerio de Trabajo el m i ­
nistra plenipotenciaria de Polonia 
quien celebró una detenida conferen-
eia eon el señor Aunós a«erca de te­
mas relacionados con la organización 

aplicación de toda la parte económi- f corporativa. 

Después recibió el ministro de Tra­
bajo y Previsión al presidente de la 
Cámara de la Propiedad Urbana de 
Barcelona, don Juan Pich y Pon. 

La inauguración de nues­
tros talleres 

Madrid, 23.—Don Juan Pich y Pon, 
ha sostenido una larga conferencia, 
ayer noche, con el jefe del Gobierno. 

Como el general Primo de Rivera 
se encont rará , como ya se ha dicho, el 
día 27 en Barcelona, en compañía del 
ministro de Hacienda, el señor Pich 
ha invitado al presidente y al señor 
Calvo Sotelo a que asistan al acto 
inaugural de los nuevos talleres de 
EL D I A GRAFICO. 

E l jefe del Gobierno aceptó gusto­
so la invitación del señor Pich, y a 
pesar de las muchas ocupaciones que 
pesarán sobre él durante su estancia 
en Barcelona, le prometió asistir a la 
inauguración de dichos talleres. 

A didio acto inaugural asist i rán 
también representantes de las más 
importantes entidades y de toda la 
Prensa de España. 

• • « • • • • • • • • • « « • • 9 « • • « 

Dicho rcGonocimiento versará so­
bre la comprobación: 

A ) De las condiciones especiales 
para eí pilotaje de aviones. 

B) De las condiciones, fisiológicas 
generales para la navegación aérea. 

Ar t ícu lo segundo. A los de cate­
gorías inferiores hasta jefes de escua­
dr i l la inclusive, se les somete rá a 
las pruebas que determinen especial­
mente la apt i tud f ís ica para el pilo­
taje, aplicándoseles í n t e g r a m e n t e eí 
cuadro de condiciones médicas v i ­
gente. 

Art iculo ' tercero. Los oficiales 
aviadores, además de las condiciones 
antes citadas, renovarán eí examen 
de cultura física sufrido a. su entra­
da, en los meses antes citados 

Aiftíeulo enarto. Loa de. ca tegor ía 
superior a jefe de esenadrilla, sufri­
rán, el recanoc imíeia&a señalado en el 
apartado B) del artícaloi primero, 
ajiustado a un cuadro de tolerancia en 
armonía con ía ca tegor ía , que previa­
mente r edac t a r á la Jefatura del Ser­
vicio médico de Aviación. 

Artleuik} quinto. Aparte de lo dis­
puesto en los ar t ícu los anteriores, los 
jefes inmediatos snuariares del per­
sonal a que se hace referencia, infor-
marán sobre la apt i tud física en la 
p ráe t i ca en vuelo de SUÍ profesión, así 
como d a r á n cuenaus. de las bajas que 
por enfermedad han tenido en el 
transcurso! del año 

Ar t í cu lo sexto. La Jefatiira Supe­
rior de Aeronáu t i ca ordenará la re­
unión eu Cuatro Vientos- de un Tribu­
nal mix to eons t i tu ído por personal de 
lia escala de Aviación y personal mé­
dico del mismo servicio;, a si fuera 
preciso por causa de determinadas 
especialidades ajenas & él,, a propues­
ta de la Jefatura Superior de Aero­
náu t i ca y presidido por el jefe de 
Aviación, el Tr ibunal que dictamina­
rá acerca de la cont inuación del ser­
vicio o en su caso de la baja tempe­
ra! o definit iva del personal volante 
que, con a r reg ío a los reconocimien­
tos e informes anteriores, no se enr 
cuentre en las condiciones de apt i tud 
física necesaria, a cuyo f i n dicho per­
sonal se p r e sen t a r á a reconocimiento 
ante el Tribunal mencionado. 

La Acaderoa oe la Historia 
VA A LLEVA B A L GOBIERNO UNA 
1BOPI ESTA SOlíBE EL CONGRESO 

m AKÍ HITEKO^ 
Madrid, 23.—La Real Aeadeniia de. 

íai Historia pi tpara, p a r » elevarla al 
Gobierno, u a propuesta sobre el 
Cueipa de Archiveros. 

En la sesi'm de ayer s¡e irticó el de­
bate sobre este asunto. 

E l señor Sánchez Albornoz pidió la 
separación de las tres ramaacüel Cuer­
po: archiveros,, bibliotecai. ios y ar­
queólogos. En cuanto a ía forma úfi 
los primeros sostuvo que hay qu« 

cambiar al sísema de memorista de 
las acualee oposiciones. Dice qae el 
futuro archivero debe adiestrarse en 
la catalogación y redacción de fichas; 
además opina que loa archiveros han 
de. ser los investigadores y principa-
lea desentrañado res de la Hisoria; por 
esto, anes de ingresar en al escalafón, 
hay que exigir al archivero que pre­
sente una Memoria de un trabajo de 
investigación. 

E l secretario de la Academia, señor 
Cástañsda, dijo que no cree que1 pue­
da pedirse mucho a los archiveros por 
la remuneración qu© de su trabajo re­
ciben. Sostuvo la opinión favorable 
a l escalafón único, aunque para cada 
una de las tres ramas sean distintos 
los ejerciios de prác t icas y enumera 
el contenido de tales ejercicioa. 

Dijo que en el presapueao del Esta-
de deben consignarse cantidades para 
l a especia l izadón de los archiveros, 
para crear secciones en una oficina 
0 centro de información bibliográfica. 
También indicó ía conveniencia de 
proponer que el Estado consigne 
anualmente un mínimo de cien m i l 
pesetas para fundar dos bibliotecas 
populares. Ser ían agraciados Los Mu­
nicipios que hicieran megor oferta de 
local, instalación, consignación anual 
para libros, etc. 

De la comisión ssleccionadora de 
libros fo rmar ía parte una de autoriza­
dos académicos de la región, repre­
sentantes del Ministerio, del Cuerpo 
de archiveros y dst entidades obreras 
más caracterizadas y alguna más . 

Otro de los puntos expuestos por el 
señor Castañeda fué La creación de 
archivos regionales, con fondos judi-
tiaJes, notariales y de la Delegación 
de Hacienda, entre otroa., y a l servi­
cio de estos archivos ste pondrían a los 
archiveros hoy al servicio de las De­
legaciones de Hacienda. 

E l conde de Cedillo intervino tam­
bién en la discusión. Sostuvo la ne-
eesidad de que para ingresar en el 
Cuerpo de Archiveros deben incre-
mentarae los estudios de demografía 
parciales. Dice que es necesaria au­
mentar l a remuneración de los archi­
veros. 

Para eí estudio de la cuestión ae ha 
nombrado una ponencia formada por 
los señores José Gómez, Mariano Tor­
mo y Castañeda. 

ACTO BENEMEJEFrO- DE DOS 
ALUMNOS DE MEDICINA 

Madrid. 23.—Refiere un periódico 
|que hace unos veinte días el profe­
sor Suñer, al acudir a au. clase de 
Enfennedades de Niños en la Facul 

1 tad de Medicina de Madrid; anunció 
ante sus alumnos que se hallaba an-

j te. un grave problema. En la Clínica 
infant i l de la Facultad se había pre 

; sentado una epidemia de sarampión 
cuya importancia y gravedad persis­
t ía , hacienda ver que se trataba de 

niños ya enfermos y de alguna gra­
vedad. 

Habló a sus alumnos de un nuevo 
método preventivo que pudiera u t i ­
lizarse en beneficio de los niños hos­
pitalizados. Se trata de aplicar sue­
ro sanguíneo de convalecientes, pero 
no se disponía más que de un niñoi 
pues los otros aún no habían curado 

además uno de ellos era tubercu­
loso. 

A l terminar la clase; se presentó 
al ca tedrá t ico el alumno Rafael Ca­
rrasco, que juntamente con otro cu­
yo nombre se ignora, se prestaron a 
faci l i tar sangre. Había padecido la 
enfermedad un año antes; su compa­
ñera hacía ya más tiempo. 

Se obtuvo el suero con dos partes 
de sangre de adulto y una de niño y 
fué aplicado proporcionalmente a la 
gravedad de la enfermedad de cada 
uno a ocho niños. De I03 demás se 
tenía noticia de que, habían padecido 
ya la enfermedad y se hallaban por 
tanto inmunes. 

E l resultado obtenido ha sido con-
cluyente. Ninguno de los ocho niños 
defendidos por el suero ha sido ataca­
do. En cambio, dos que por error de 
sus padres dijeron en la clínica que 
ya habían sufrido el sarampión y no 
se les aplicó el suero preventivo, fue­
ron atacados. Estos., como los prime­
ros; han podido ser salvados. 

Una nota de «El Debate» 
Madrid, 23.—Dice «El Debate» en 

una de sus Notas del Día: 
<Ayer ha oído el general Primo de 

Rivera de boca del señor Medina de 
Togores, en la Asamblea Nacional, pa­
labras sinceras que el Presidente debe 
atender. 

Tenemos la firme convicción de que 
son muchas las personas que piensan 
como el señor Medina de Togores, y 
creemos que todas ellas deberían, en 
cuanto les fuese posible, decir su pen­
samiento en general. 

Razón ten ía el orador ayer tarde cu 
dos de sus afirmaciones: primera, 
que hay algo más que la Unión Pa­
t r ió t ica y el partido socialista. Nos­
otros no cametemoB la injusticia de 
negar su mér i to a muchos elementos 
de la Unión Pat r ió t ica , sabemos que 
los hay valiosos, pero pensamos que 
los que desde fuera de l a Unión Pa­
tr iót ica apoyan al Gobierno, son nris 
valiosos todavía.» 

LA CAMARA DE TBANSi'OKTI S 
MECANICOS 

Madrid, 23.—Bajo la presidencia de 
su presidente, don José Graells Finos, 
la Cámara de Transportes Mecánicos 
celebró ía Junta general anual regla­
mentaria de esta Corte en su domici­
lio social. 

i La asistencia de socios fu»'- rxlraor-
dinaria, aprobándose la Memoria de 
,1a Junta Directiva en el ejercicio eco­
nómica 

EL PRESIDENTE A ZARAGOZA 

Madrid, 23. — Esta mañana, en eH 
rápido de Barcelona, salió para Za^ 
ragoza el jefe del Gobierno. 

El marqués de Estella desde la ca* 
pital aragonesa se d i r ig i rá a Tar-« 
dienta, donde presidirá la inauguran 
ción de varias obras. 

Acompañan al marqués de Estella 
en su viaje el personal de su aecre-*' 
t a r ía y algunos representantes de 1^ 
prensa de Madrid. 

A ESPERAR AL PRESIDENTE 

Zaragoza, 23. — E l gobernador c K 
v i l salió al l ími te de la provincia 
para recibir al jefe del Gobierno. 

El marqués de Estella telegrafió 
anoche, disponiendo que se dejara siai 
efecto el programa de agasajos orga* 
n izado en su honor. 

EN ZARAGOZA 
Zaragoza, 23.—En el rápido de Ma­

drid ha llegado esta tarde el general 
Primo de Rivera. 

Le esperaban en la estación las au­
toridades, comisiones y representacn-
nes de entidades oficiales y particu-
lares, y una comisión de estudiantes 
de la facultad de Derecho. 

EN TAR DIENTA 
Tardienta, 23.—Ha llegado en att"*! 

tomóvil desde Zaragoza, con sus 
ayudantes, el general Primo de R i - ; 
vera; siendo recibido por las autort-. 
dades provinciales y locales. 

Se hospeda en casa del acaudalado 
propietario ¿on Mariano Gavín. Pasa­
r á aquí el domingo, inaugurando ma­
ñana las Escuelas graduadas «Primo 
de Rivera», el Colegio de Religiosas 
de Santa Ana, el Matadero públieo^ 
los lavaderos, el teléfono urbana a 
interurbano y las nuevas Avenidas*. 

Asistirá a a bendición de la Bandea 
ra del Somatén y a la fiesta de ho-* 
menaje a la vejez. 

Por la noche, saldrá el Jefe del Go­
bierno en automóvil para tomar el 
expreso de Madrid en Zaragoza. 

Tardienta presenta hoy aspecto de' 
las grandes solemnidades. Inmenso 
gentío circula por las calles; en las­
que se ven arcos, colgaduras e i lumi^ 
naciones. 

Esta noche se han disparado fuegos 
artificiales y las bandas de música 
tocaron alegres pasacalles, haciendo 
aún más grande la animación. 

Se observa entre el vecindario in­
descriptible entusiasmo por la pre-* 
sencia del marqués de Estella. 

Se dieron de alta diversos socios y 
se despacharon asuntos de tramite. 

La Junta cambió impresiones en 
relación con los decretos fecha 3 da 
noviembre de 1928 y 22 de febrero da 
1929, disposiciones que afectan al ré­
gimen de transportes en automóvil 
por carretera, considerándose necesa­
rio alguna aclaración al reglamentar­
se la segunda de las disposiciones ci-^ 
ta das. 

El presidente de la entidad, don Jo­
sé Graells habló sobre los extremos' 
que abarcaba la Memoria en relación 
con todo lo actuado por la Cámara cíe 
Transportes Mecánicos durante el U-
timo año, aprobándose por unanimi­
dad la gestión de la Junta Directiva, 
a ia que ce otorgó un voto de confian-i 
za para estudiar y resolver las nume­
rosas e importantes cuestiones que; 
hay planteadas sobre el perfeccio;la-
miento y desarrollo de los trahspmw 
tes en automóvil por carretera. 

También se t ra tó de las infraccio­
nes del Reglamento de Transportes, 
estudiándose diversas iniciativas para 
evitarlas en lo sucesivo, trazándosa: 
propósitos ante la proximidad de laa 
Exposiciones de Sevilla y Barcelona^ 
y el deseo de dar el mayor número d# 
facilidades a los turistas. 

LV TRIBUTACION DEL GANADO 
VACUNO 

Madrid, 23.—Han visitado al minis-»: 
tro de Hacienda los señores Carama^ 
ga, de Moneada; Sobregat, de Palaa-
Solitar; y Llopis Bertrand, de Barce­
lona, para entregarle una instancia 
que se refiere a la t r ibutación del jpw 
nado vacuno que según el Reglameiw 
to debe imponerse. 

El señor Calvo Sotelo escuchó aten-» 
lamente las razones que expusieron 
los comisionados, que representan a 
gran número de pueblos del dis t r i to 
de Sabadell y del de Granollers, y 
ofreció tramitar rápidamente el es-* 
tudio de este asunto que afecta extran 
ordinariamente a los pequeños agrW 
cultores y a gran número de eleroerM 
tos de carácter mixto que existen J 
desarrollan sus iniciativas en corna l 
cas agrícolas. 

Los comisionados salieron sa t i s íc^ 
chos y bien impresionados 
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Se ha examinado en París el 
proyecto de un ingeniero 
francés, que reduce el tiempo 
y el importe de la construcción 
del túnel bajo el Canal de la 

Mancha 
I n f o r m a c i ó n G e n e r a l 

£1 túnel de la Mancha 

Par ís , 23. — Se ha reunido en la 
Cámara en sesión extraordinaria el 
Comité parlamentario francés que es­
tudia el proyecto del túne l de la Man-
eha. 

Ha presidido M. Chaumet, senador 
y ex ministro, asistiendo algunas per­
sonalidades parlamentarias inglesas y 
el barón de Erlanger, director de la 
empresa «Channel Tunnel Company», 
el ex ministro Le Trocquer y un gru­
po de parlamentarios franceses. 

E l señor Chaumet ha hecho una ex­
posición técnica del proyecto del in ­
geniero Fougerol que reduce a tres 
años el plazo de construcción del tú­
nel, mientras que según otro proyec­
to francés la construcción durar ía 
seis años. E l plan de Fougerol supo­
ne, además, una economía de m i l m i ­
llones. 

E l ex ministro Le Trocquer ha re­
cordado que según advirt ió Ar thur 
Fel l , el mariscal Foch dijo al termi­
nar la guerra que Inglaterra hubiera 
podido enviar a Francia por el túnel 
ochenta m i l soldados cada día y que 
la guerra hubiera durado dos años 
menos, o tal vez se hubiera evitado, 

Sir Wil l iam Bul l ha pronunciado 
un discurso rebatiendo los argumen­
tos ingleses contrarios a la construc­
ción del túnel . 

Los delegados se han reunido des­
pués en un banquete presidido por 
M . Chaumet y ofrecido a los delega­
dos ingleses por el Comité Republica­
no de Comercio. 

LAS ELECCIONES ITALIANAS 
DE HOY 

Roma, 23 (Vía Italcable).—Ocho-
Cientos italianos residentes en Tú­
nez, acompañados del Cónsul Bar-
duzzi l legarán para tomar parte en 
las votaciones plebiscitarias que se 
ce lebrarán mañana. 

E l secretario general del partido 
fascista, Turat i , ha dirigido al pue­
blo romano un magnífico discurso 
acerca de estas votaciones.—Molle. 

Las reparaciones 
UNA INFORMACION DE BERLIN 
ENTIADA A LONDRES SEÑALA LA 
CUANTIA DE LA OFERTA DEFINI ­
T I V A QUE HARA ALEMANIA Y QUE 
ASCIENDE A 1.400 MILONES DE 
MARCOS MIENTRAS LOS ALIADOS 

DEMANDAN 1700 MILLONES 
Méjico, 23. — Una información de 

Berlín, señala que a pesar de las rec­
tificaciones oficiales que se han hecho 
en la capital alemana, el doctor Sshacht 
ha invitado al ministro de Hacienda 
del Reich, para que se convoque una 
reunión de industriales y banqueros ante 
quienes Se expondrá el estado actual 
de las negociaciones de París relativas 
a la cuestión de las reparaciones. Pa­
rece que la reunión tendrá lugar pró­
ximamente y que se guardarán precau­
ciones para que no trascienda lo que 
pueda tratarse en ella. 

La información aludida apunta que 
la última demanda de los aliados as­
ciende a mil setecientos cincuenta mi­
llones de marcos, lo que ha producido 
sierta sorpresa porque se suponía que 
los aliados pedirían una cantidad ma­
yor. La proposición del delegado alemán 
doctor Schacht ora de mil cuatrocientos 
millones. A l parecer, se tratade obtener 
la conformidad de las personalidades 
industriales y financieras en Alemania 
para sostener la oferta de mil cuatro­
cientos millones de marcos, aun a riesgo 
de que fracase la conferencia de pe­
ritos de París. 
CONFERENCIAN EN PARIS EL 
DOCTOR SCHACHT, DELEGADO 
ALEMAN EN LA CONFERENCIA DE 
PERITOS, EL CANCILLER MULLER 
Y LOS MINISTROS DE HACIENDA 
Y ECONOMIA, ESPERANDOSE QUE 
A Q l EL DELEGADO LLEVE EL LU­
NES A PARIS LAS PROPOSICIONES 

DEFINITIVAS DE ALEMANIA 
Berl ín, 23. — E l doctor Schacht, 

presidente de la Reichsbank, ha sos­
tenido una larga entrevista con el 
canciller Muller, a la que asistían 
t ambién el ministro de Hacienda y 
e l ministro de Economía del Reich, 
para darles cuenta del curso de las 
negociaciones que tienen lugar en 
Par í s , en la Conferencia de Técni­
cos, los cuales, como es sabido, han 
d e f i jar la cifra global a pagar por 
parte de Alemania, en concepto de 
reparaciones. 

E l doctor Schacht debe regresar a 
Par í s el próximo lunes siendo de es­
perar que llevará las proposiciones 
definitivas que formula Alemania an­
t e las cifras que por su parte^ pre­
sentan las antiguas potencias alia­
das. Estos totales se han mantenido 
hasta ahora en la mayor reserva, — 
Fabra. 

HA MUERTO EL GENERAL SARRAIL 

Fué uno de los colaboradores en la gran batalla del 
M ai ne 

Par ís , 23.—Ha fallecido el general 
Sarrail. 

Nació en Carcasona en 1856. Man­
daba uno de los cuerpos de ejército 
que participaron en la batalla del 
Marne y luego fué enviado a Oriente. 
Más tarde fué nombrado Residente 
general de Siria. 

Sarrail, pol í t icamente , estaba afi­
liado al partido radical-socialista. 

COSTEARA LAS EXEQUIAS EL ES­
TADO Y PROBABLEMENTE EL CA-

DAVER SERA ENTERRADO 
EN LOS INVALIDOS 

París , 23.—Las exequias del gene­
ral Sarrail, que, como es sabido, aca­
ba de fallecer, se efec tuarán por 
cuenta del Estado. 

Es muy probable que el cadáver 
sea enterrado el miércoles en los In ­
válidos.—Fabra. 

Más detalles de la estancia 
del marqués de Estella en 

Zaragoza 
Zaragoza, 23. — A I salir el gene­

ral Primo de Rivera de la estación, 
rodeado de las autoridades y somatenes 
que acudieron a recibirle, fué objeto 
de grandes aclamaciones por parte del 
público que se hallaba a la puerta de 
salida. 

En un coche cedido por don Timoteo 
Marcellan, el general Primo de Rivera, 
acompañado del alcalde ejerciente, se­
ñor Armisen, se trasladó a la Caifcta-
nía General. 

Se organizó la comitiva en la esta­
ción y marchó lentamente a Capitanía. 
Por las calles del tránsito, el general 
Primo de Rivera fué muy aplaudido. 

En el paseo de Pamplona, rindieron 
honores al jefe del Gobierno las tro­
pas dei regimiento de Aragón y el So­
matén local con su bandera y con el 
general Lezcano. 

La comitiva dió la vuelta a la plaza 
de Aragón hasta hacer alto frente a 
la compañía que rindió honores al ge­
neral Primo de Rivera. Este revistó a 
las fuerzas. 

En la Capitanía General recibieron 
al jefe del Gobierno el capitán general, 
el gobernador civil, el teniente coro­
nel de la Guardia civil y otras autori­
dades. 

Fué presentada al general Primo de 
Rivera la esftosa del general Fernández 
Heredia, que hizo los honores de la 
casa. 

El jefe del Gobierno se asomó a los 
balcones de Capitanía para presenciar 
el desfile de los somatenes. 

En Capitanía habló el general Primo 
de Rivera con el director de la Acade­
mia, interesándose por los asuntos de 
este centro docente. 

Visitaron también al jefe del Go­
bierno los decanos de las Facultades de 
esta Universidad y el general Primo de 
Rivera departió con ellos acerca de la 
agitación estudiantil, mostrándose sa­
tisfecho de la actitud observada por los 
estudiantes zaragozanos. 

Una Comisión de estudiantes de la 
Facultad de Derecho fué a cumplimen­
tar al general Primo de Rivera, a quien 
formuló dos peticiones: Primera, que 
sea un hecho la implantación del docto­
rado en esta Universidad, asunto de 
gran interés para todos los escolares y 
segunda, que se eree un sanatorio en el 

Pirineo aragonés. Este sanatorio se 
denominaría de María Cristina, y sería 
comjflemento de la Ciudad Universita­
ria. 

El presidente felicitó a los estudian­
tes por su actitud en el conflicto esco­
lar de estos días, y, en cuanto a sus 
peticiones, la halló muy puestas en ra­
zón y les alentó a que las mantuvieran, 
comprometiéndose, por su parte, a es­
tudiarlas con todo cariño. 

Desde Capitanía se trasladó el ge­
neral Primo de Rivera a la Industrial 
Química, donde dirigió palabras de afec­
to a los obreros, quienes le hicieron a 
su vez objeto de calurosas demostracio­
nes de simpatía. 

Seguidamente se trasladó a los talle­
res de los señores Carde y Escoriaza, 
donde presenció la construcción de unos 
vagones y recorrió las distintas depen­
dencias, haciendo un caluroso elogio de 
la instalación. En estos talleres, el jefe 
del Gobierno fué obsequiado con un 
champán de honor. 

Visitó luego el presidente las obras 
del puente de Alfonso X I I I , siendo re­
cibido por el ingeniero director de la 
Sociedad de Construcciones, señor Ga-
llart, quien le dió amplias explicaciones 
acerca de la obra que está realizando, 

A las siete de la tarde entró el gene­
ral Primo de Rivera en el salón pom-
peyano del Círculo Mercantil, donde le 
esperaban ya las autoridades locales y 
los representante» de entidades y cor-

EL GENERAL SARRAIL 

poraciones que habían acudido a reci­
birle a la estación. 

Se celebró en este Círculo un lunch 
en honor del jefe del Gobierno, quien 
ocupó la presidencia con el capitán ge­
neral de la quinta región y demás auto­
ridades. 

Entre los concurrentes figuraban nu­
merosas señoras y señoritas. 

Ofreció el obsequi oel alcalde acci­
dental señor Armisen, haciendo un ca­
luroso elogio del general Primo de Ri ­
vera. 

Discurso del marqués de 
Estella 

Se levantó a hablar el general 
Primo de Rivera y fué objeto de una 
gran ovación. Empezó diciendo que qui­
siera ser breve, en atención a las ma­
chas personas que han de estar de pie; 
pero teme que no podrá serlo bastante 
porque tiene que hacer algunas mani­
festaciones. 

Ante todo, significó su satisfacción 
por la acogida que le ha disitensado el 
pueblo de Zaragoza. Recoge estas ma­
nifestaciones del sentir ciudadano y pa­
triótico del pueblo de Zaragoza, que 
han de servirle a él y al Gobierno pa­
ra fortificarse en el cumplimiento del 
deber. 

Como en múltiples ocasiones—sigue 
diciendo — ha demostrado Zaragoza la 
reciedumbre de su espíritu, su hidalguía 
y sus virtudes. 

Los disturbios estudiantiles no han 
tenido lugar aquí—añade—por que exis­
te disciplina ciudadana, porque existe 
comunidad entre profesores y alumnos, 
por la autoridad del Claustro y por la 
bondad del rector. (Aplausos y vivas al 
rector de la Universidad). 

Zaragoza es hoy, en consideración del 
Gobierno, una de las primeras ciudades. 
Como ya anticipé a los estudiantes que 
en representación de Zaragoza me han 
hablado en Capitanía General, los dis­
turbios de ahora no han sido huelgas 
para pedir anticipo de vacaciones o ven­
tajas, sino una maniobra de más alcan­
ce instigada por elementos extraños que 
el Gobierno había de evitar para que 
no quedase interrumpida la labor que 
por España venimos realizando desde 
hace cinco años. 

Zaragoza ha dado la nota de grati­
tud a nuestros desvelos—dice. 

A continuación hace una apología de 
las virtudes de Zaragoza, que considera 
como una de las más grandes preseas 
de la corona de Alfonso X I I L 

Aunque no se halla aquí presente 
vuestro alcalde, el integérrimo y labo­
rioso señor Allué Salvador—continúa— 
porque ha tenido que asistir al Congre­
so de Ciudades, ha bastado la voluntad 
desinteresada de este pueblo para que 
se haya congregado aquí una nutrida 
representación de Zaragoza y en ella 
unas cuantas mujeres de esta tierra, de 
tan singular belleza. 

Alude a los elementos industriales 
zaragozanos, y, de modo especial a los 
obreros, recordando que en su visita a 
k Industrial Química, les dirigió la 
pakbra y comprobó, por sus aplausos 
y por las demostraciones de afecto y de 
entusiasmo de que k hicieron objeto, 
teza de miras. 

De todo nuestro rudo trabajo reci­
bimos el premio con estos momentos de 
su elevado espíritu ciudadano y su al-
satisfacción. 

Termina felicitándose de haber tenido 
la suerte y el honor de hablar en tér­
minos tan satisfactorios a la ciudad de 
Zaragoza. 

Se le tributa una gran ovación. 
Terminado el lunch, el general Pri­

mo de Rivera, con sus ayudantes, se di­
rigió en automóvil a Tardienta. 

A m llegada a dicha población, se 
t raskdó inmediatamente al domicilio del 
señor Gavin, donde se hospeda. 

El general Primo de Rivera tiene el 
propósito de recogerse esta noche tem­
prano para asistir mañana a la inaugu­
ración de unas escuelas y a la de las 
obras de traída de aguas. 

Luego efectuará probablemente una 
excursión a k Sierra de Alcubierre. 

E i jele d d Gobierno irá a Zuera pa­
ra asistir a una fiesta de homenaje a 
la vejez y regresará a Tardienta, a don­
de acudirán a saludarle las autoridades 
y representaciones de entidades de 
Huesca. 

Por la noche regresará a Zaragoza y 
a Madrid en el expreso. 

CHAN K A I SHEK ENCARCELA A 
SUS ENEMIGOS. - SE CONSIDERA 
INEVITABLE L A GUERRA DE LOS 

DOS GRUPOS 
Pekín, 23. — E l general Chan Kai 

Shek ha encarcelado a varios de sus 
adversarios. 

Cont inúa la movilización, y el con­
flicto parece ya inevitable entre na­
cionalistas y disidentes reaccionarios. 
—Fabra. 

Reconciliación de Dinardj 
Par ís , 23. — E l «Daily Mail» edw 

ción de Par ís cree saber que anoche 
llegó a Dinard, donde se encuentra la 
Reina María de Rumania, el príncin» 
Carol, quien después de una larga 
entrevista con su augusta madre sa 
reconcilairon plenamentet 

Cree saber e i informador de dicho 
periódico, que la reconciliafción ea 
sámplemente de ca rác te r personal 
no tiene significación polít ica. — Fa­
bra. 

El vuelo del «Jesús del 
Gran Poder» 

GIMENEZ E IGLESIAS NO ESPF 
RAN, PARA EMPRENDER EL Y l l í " 
LO, SINO UN PARTE METEORO LO.' 

GICO FAVORABLE 
Madrid, 23.—La jefatura de Aero-

náut ica sigue ignorando la fecha en 
que emprenderá el vuelo el «Jesús del 
Gran Poder», ante la inseguridad del 
tiempo. Si el vuelo no pudiera em­
prenderse en el término de tres o 
cuatro días, precisar ía aplazarlo, por 
no ser en adelante favorables las con­
diciones atmosféricas para tal clase 
de travesía aérea. 

Diariamente se envían a Tablada 
datos meteorológicos. 

* » 

Sevilla, 23.—Los capitanes Jimé-
nez e Iglesias, que emprenderán en 
breve el vuelo a América, esperan 
que el tiempo mejore para comenzar 
su proyectado raid. 

Aunque los citados pilotos guar­
dan reserva absoluta de cuanto con 
el vuelo se relaciona, se sabe que só­
lo esperan que el parte del Observa­
torio indique l i e n t o fevorabie para 
partir . 

Todos los aparatos del <;Je?ú¿ del 
Gran Poder» fueron prescintados esta 
mañana con el sello de la Basa Aé­
rea de Tablada. El avión lleva un 
peso de doscientos quilos, superior 
al que llevó en el viaje a la India. 
En él han sido colocadas pastillas de 
chocolate, plátanos y tres bol alias 
de agua mineral, que serán los aH- • 
mentes que lleven los capitanes J i ­
ménez e Iglesias. 

Ambos aviadores es tán dedicados a 
estudiar concienzudamente en los 
mapas el recorrido que han de se­
guir,. 

Usarán unos «monos» eléctricos re­
cientemente inventados y de gran 
eficacia. 

Por el Real Automóvil Club de Es­
paña han sido designados cronome­
tradores oficiales para el vuelo, el te-
niente coronel Delgado Brackembu-
ry, jefe de la base aérea de Tablada, 
y el capi tán aviador don José X i -
ménez de Sandoval. 

Para este vuelo se indican dos o 
tres rutas, aunque es casi seguro que 
el raid termine en América dsl Sur. 
NUEVA PRUEBA DE DIRIGIBLE 

NACIONAL 
Madrid, 23.—Después de las peque­

ñas modificaciones hechas, el d i r ig i ­
ble construido en el Parque de Ae­
rostación de Guadalajara, según 'os 
planos del comandante señor Ma^do­
nado, ha quedado en perfectas con­
diciones de funcionamiento. 

Entre los vuelos realizados recien­
temente por el citado aeróstato, hizo 
uno hasta Alcalá de Henares y regre­
só a Guadalajara, demostrando su per­
fección. 

E l dirigible «Reina María Cristina» 
real izará en breve un vuelo de Gua­
dalajara a Madrid, siendo probable 
que aterrice en Cuatro Vientos, para 
lo cual vendrá a Madrid personal téc­
nico con objeto de que la operación 
de toma de t ierra se haga sin ningún 
peligro. 
CONFE RENCIA DEL SELECCIONA-

DOR MATEOS 
Zaragoza, 23. — En el Círculo Me*» 

cantil ha dado esta noche una confe­
rencia el seleccíonador nacional de tur* 
bol; don J o s é M . Mateos. 

Ha desarrollado el tema " E l deporte 
y la Prensa". 
HALLAZGO DE RESTOS HUMANOS 

Valencia, 23.—En las obras de ex­
cavación que se están efectuando en 
los patios del edificio del Ayunta­
miento, destinado a almacenes, ™ 
la calle de la Luna, se han encon­
trado reatos humanos en gran can­
tidad y que, según parece datan 
muchos años. . , 1 

E l hallazgo ha sido denunciado a* 
Juzgado. 

EL AYUNTAMIENTO DE VA­
LENCIA EN L A ASAMBLEA 

Valencia, 23.—Esta mañana se h* 
efectuado la elección de representan­
te de los Ayuntamientos de la Pf^ 
vincia de Valencia en la Asamblea 
Nacional. , . 

Ha sido elegido el concejal o » 
Ayuntamiento de Valencia, señor 
Alapont. 
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d e t o d o e l M u n d o 

La oferta defínítíya que hará 
Alemania por Reparaciones, 
se cifra en 1.400 millones 
de marcos, contra 1.700 mi­
llones que demandan los 

aliados 

Las luchas mejicanas 

tSE CONFIlíMA LA TOMA DE MAT-
t ZALAN POR LOS REBELDES 
! Nueva York, 23. — E l representan­
te de ios federales en este país, ha 
confirmado la toma de Matzalán por 
parte de los rebeldes, aunque se con­
t inúa combatiendo en los alrededores 
«le aquella plaza. — Fabra. 

IÜNA TREGUA EN LAS LUCHAS 
MEJICANAS? 

Méjico, 23.—Se asegura que el je­
fe rebelde general Escobar ha ofre­
cido una tregua al Gobierno.—Fabra. 

LA MUERTE DEL MARISCAL FOCH 

Continúan llegando delegaciones 
entierro 

para asistir al 

iELECCIONES EN INGLATERRA 
EL 80 DE MAYO? 

Londres, 23—Varios diarios dicen que 
Miede asegurarse que las elecciones ge­
nerales tendrán lugar el día 30 de ma-
^o.—Fabra. 
LA CUESTION DE LAS REPARA­

CIONES 
i Berlín, 23. — Según un comunicado 
toficial facilitado a la prensa, respectó a 
la entrevista sostenida anoche por el 
canciller Múller y el director de la 
jReichsbank. se dice que la única base 
para llegar al arreglo en la cuestión 
de las reparaciones, es que sea tenida 
en cuenta la capacidad de pago de Ale­
mania. 

El doctor Schacht regresara mañana 
a París con instrucciones nara tratar 

i de llegar a un arreglo definitivo entre 
los TÚ! cuatrocientos millones que pro­
pone Alemania como indemnización to­
tal y los mil setecientos cincuenta mi­
llones propuestos, en pnncitíio, por el 
Comité de Técnicos.—Fabra. 

PRESENTACION DE 
CREDENCIALES 

Santiago de Chile. 22. — El nuevo 
embajador de España, señor marqués 
de Berna, ha presentado sus cartas cre­
denciales al presidente de la República 
.observándose el ceremonial de costum­
bre, sin otra modificación que haberse 
suprimido los discursos. 

Después de la ceremonia, el presidente 
Tháñez ha deffartido amisrablemente con 
el embajador español, expresándole con 
halaeiieñas f ra «íes su entusiasmo e in­
terés por España y su Gobierno.—Agen­
cia American,'!, 

DEPORTIVAS 
Buenos Aires 22. — La Federación 

Argentina de Esgrima ha tomado el 
acuerdo de celebrar en septiembre el 
campeonáto. 

Buenos Aires, 22. — Para corres­
ponder a la visita de los remadores 
brasileños, que concurr iéron a las re­
gatas celebradas en Tigre, un grupo 
de remadores .argentinos i rá a Río de 
Janicrc, en el próximo mes de jul io . 
—•Agencia Americana. 

SAN DIÑO HA TENIDO QUE REFU­
GIARSE EN HONDURAS 

Nueva • York, . 23.—Estrechamente 
perseguido por un grupo de marine­
ros norteamericanos y un destaca­
mento dé lá guardia nacional nica­
ragüense, se ha visto obligado a re­
fugiarse , en terr i tor io dé Honduras 
el jefe "¿aciónalista, general Sándi-
no. a quien acompañaban varios ,df 
sus guerrilleros que han sostenido 
durante tres años tan desigual lu ­
cha.—Pabra. 

M . DOUMERGÍJE RECIBE AL NÜÉ-
VO MINISTRO DE CHINA 

Par ís . 2 3 . M . Doumergue ha re­
cibido al señor Kaalu, ministro de 
China. — Fabra. 

EL RAID MONTEVIDEO - NUEVA 
YORK 

Santiago de Chile, 22. — Anoche llegó 
Frocedente de Mendoza, el aviador Be-
riso, a quien esperaban en el aeródromo 
renresentáhtes de las autoridades y mr-
merosas personalidades. 

El capitán Berisso. ha hecho entrega 
al presidente chileno, señor Ibáñez, de 
«n rnensaje de salutación del presiden­
te del Uruguay, señor Campistegui. 

^ Mañana proseguirá el raid emprén-
diendo^ el vuelo para Antofagasta. — 
Agencia Americana. 

LA PROYECTADA MANIFESTA­
CION ANTIFASCISTA EN BERNA 

Berna, 22.—En vista de que los ele­
mentos comunistas insisten en cele­
brar la manifestación antifascista in­
ternacional proyectada para el día 
24 del corriente, a pesar de la pro­
hibición gubernamental, el Consejo 
federal ha decidido poner a disposi­
ción de las autoridades de Basilea en 
cuya población se intenta llevar s 
«abo la mencionada manifestación, 
además de las tropas que ya han si-
«o enviadas allí, un regimiento com­
puesto de tres m i l hombre»,—Fabra. 

LLEGADA DE LA DELEGACION 
I T A L I A N A PARA ASISTIR A L 

ENTIERRO 
París , 23. — Esta mañana ha l le­

gado la delegación italiana que viene 
para asistir a las exequias de Foch, 
en representación de su país.—Fabra. 

LA DELEGACION YUGOESLAVA 

Belgrado, 23. — Con objeto de asis­
t i r al entierro del mariscal Foch, han 
salido con dirección a Par ís una dele­
gación del ejérci to yugoeslavo, inte­
grada por el ministro de la Guerra, 
con su Estado Mayor y un piquete de 
veinte soldados de la guardia real, 
que llevarán una corona a la memo­
ria del ilustre soldado de Francia. 

Todos los oficiales del ejército yu­
goeslavo que se encuentran actual­
mente en aquel país, han recibido or­
den de trasladarse a París , para asis­
t i r a las exequias del mariscal Foch, 
vestidos de uniforme. — Fabra. 

EL TRAYECTO DEL ENTIERRO 
HASTA LA INHUMACION EN 

LOS INVALIDOS 

París, 23. — Los diarios estiman 
que a pesar de las dificultades con 
que el público tropezó para ello, no 
fueron menos de 20.000 personas, las 

que desfilaron ayer delante del cuer­
po del mariscal Foch. 

E l fére t ro que contiene los restos 
del gran general, será llevado maña­
na, por la mañana, a las 8'30 sin 
n ingún aparato al Arco del Triunfo, 
donde quedará expuesto hasta el lu­
nes a mediodía, siendo entonces lleva­
do a la iglesia de Notre Dame. 

La ceremonia religiosa se efectua­
rá el martes, a las nueve y media, y 
luego, el cortejo desfilará por la ca­
lle de Rívoli, plaza de la Concordia, 
Campos Elíseos, puente de Alejan­
dro I I I , dirigiéndose a los Inválidos, 
donde recibirá sepultura, en la capi­
lla lateral, al lado del mariscal Tu-
renne. 

Se pronunciará un solo discurso, a 
cargo del presidente del Consejo, se­
ñor Poincaré. 

Todos los regimientos de Francia 
enviarán una representación al des­
file mi l i ta r , para honrar los restos 
de Foch. — Fabra. 

HOMENAJE A FOCH 

París , 23. — El Ayuntamiento de 
Par ís ha decidido dar el nombre de 
Foch, al «rond Point» de los Campos 
Elíseos. — Fabra. 

Grave ciclón en Alabam 

SALVAS EN HONOR DE FOCH 
Washington, 23.—El Gobierno ha 

ordenado que la a r t i l l e r ía de Was­
hington dispare cada hora, desde la 
salida a la puesta del sol,, salvas en 
honor del mariscal Foch.—Fabra» 

LA MUERTE DE FOCH 
Río de Janeiro, 22.—^Entrevistado 

por los periodistas el jefe de la m i ­
sión mi l i t a r francesa ha hablado con 
entusiasmo de la vida y la obra del 
mariscal Foch, del cual ha dicho que 
era un gran pensador mi l i t a r que 
pe rdu ra r á como figura histórica, no 
sólo por el papel representado en la 
gran guerra, sino por ser la perso­
nificación de una voluntad al servi­
cio de una inteligencia privilegiada. 

E l jefe de Estado mayor brasile­
ño ha visitado al comandante Spire y 
al embajador de Francia para expre­
sarles sus condolencias por la muer 
te del mariscal Foch. 

E l jefe de la misión francesa ha 
cursado el siguiente despacho: 

«Francia acaba de perder a Foch. 
El pesar alcanza a toda la nación; 
más aun a todas aquellas naciones 
que él condujo a la victoria. En 
nombre de los militares de la misión 
que presido, saludo respetuosamente 
su memoria». — Agencia Americana 

Meirillton (Alabama), 22. — Se ha^ 
desencadenado un ciclón de violencia] 
inusitada, que ha causado grandes da-*| 
ños materiales. 

Dos negros han resultado muertoaj 
y otros veinte, gravemente heridos.-
Fabra. 

Cambridge-Oxford 
DE LA REGATA INTERUNITEH-

SITARIA 
Londres, 23.—La gran regata a re­

mo entre los equipos de las Universi­
dades de Cambridge y Oxford, fué 
disputada en un recorrido de 6.802 
metros, siendo ganada, como ya se ha 
dicho, por el equipo de Cambridge, 
en diez y nueve minutes venticinco 
segundos, por siete largos. 

La salida de las embarcaiones se 
dió a las 12'12; el equipo de la Uni­
versidad de Oxford tomó la delantera 
primeramente, pero poco después fué 
alcanzado por el equipo r ival , a pe­
sar de los esfuerzos que para impedir­
lo realizaron los remeros de Oxford. 

Ligeramente adelantado más tarde 
por 1 equipo de Cambridge, fué de­
jado francamente a t rás el de Oxford, 
acentuándose poco a poco la ventaja 
a favor de Cambridgei 

Una muchedumbre inmensa presen­
ciaba la recata desde lao orillas del 
Támesis, animando constantemente a 
su equipo favoritos según sus antiguas 
y: enconadas preferencias. 

A l fLializar la regata se t r ibu tó una 
calurosa ovación a l equipo vencedor, 
entre la algazara de los defraudados 
por la derrota de Ox. < d.—Fabra. 

M á s d e l « C r o s s de {as Diez 
N a c i o n e s » 

COMO SE DESARROLLO LA PRUE­
BA, - LA CLASIFICACION TOTAL 
POR NACIONES - EL EQUIPO ES 

PAÑOL PRODUJO GRAN I M -
PRESION 

París, 23.—Más de veinte mil es­
pectadores, llenando por completo las 
tribunas del Hipódromo de Vincemies. 
han presenciado la prueba del *'Cross 
de las Diez Naciones".., 

Cómo ya he adelantado, a las tres y 
media de la tarde con toda puntualidad, 
se dió la salida a los corredores^ resul­
tando brillantísimo el desfile inicial,. En 
los primeros dos quilómetros^ casi todos 
los corredores marcharon juntos, di r i ­
gidos por el escocés Smith y el francés 
Granier. < 

A l llegar al primer viraje, el pelotón 
comenzó a estirarse, notándose la ex­
celente táctica de equipo que observa­
ban los corredores franceses, marchan­
do todos juntos, en bloque. 

A l final de la primera vuelta, de 
3*200 metros, todo el equipo francés iba 
en cabeza, pues pasó por la meta pri­
mero Dartigues, seguido de Bouet, Le-
clerc, Beddarí y Granier. Seguían el 
inglés Cottc-et y otros. 

A l cubrirse la segunda vuelta co­
menzó a perfilarse la carrera, c r i ­
bándose el pelotón de cabeza, en el 
que, dirigido por Artigues, Marchan 
y Cotteret, figuraban también los 
españoles Oyerbide y Peña. 

Las dos vueltas (B^OO quilóme­
tros), fueron cubiertas en 21 minu­
tos y 3 segundos. 

A l f inal de la tercera vuelta, en la 
que quedó ya decidida la clarifica­
ción por equipos a favor de Francia, 
por el gran número de atletas de d i ­
cha nación que figuraban en el pe­
lotón de cabeza, Dartigues y Catte-
ret, eran los «leaders», invirtiéndose 
en las tres vueltas, 83 minutos 23 se­
gundos y un quinto. 

La cuarta vuelta, f inal de cairorat 

fué u l t ra r ráp ida , pues los del pelo­
tón de cabeza aceleraron el tren, 
destacando netamente separados de 
sus seguidores, el francés Dartigues 
y el inglés Cotteret, en un emocio­
nante codo a codo, que pareoia se 
iba a resolver a favor del atleta 
francés, pero en los cien metros f i ­
nales de carrera, Dartigues sufrió un 
tropezón que le hizo perder el equi­
librio, aprovechando el sargento del 
ejérci to inglés Cotteet, campeón mi ­
l i t a r en su nación, aquel momento 
para iniciar el «sprint» f inal , , lle­
gando vencedor a la meta. 

A part i r del número 20, clasifica­
ción que ya he remitido, la de los 
restantes atletas, hasta el 50, fué la 
siguiente: 

21, Stewensori (Escocial; 22^ Rese­
lles (Francia); 23, Campo (España) ; 
24, Degrande (Bélgica)v 25; Light 
(Inglaterra); 26 Woods (Inglate­
r ra) ; 27, Egaña (España) ; 28. More­
no (España) ; 29, Oddie (Inglaterral', 
30,- Wüson (Escocia)v 31, Schnel-
mann (Suiza); 32 Schiavo (Suiza); 
33, Geeraert (Bélgica); 34, Broers 
(Bélgica); 35, Anselmi ( I t a l i a ) ; 36, 
Linsen (Bélgica)^ 37, Thomas (Pais 
de Gales). 

38, Cialceta* (España) ; 39, Tall ing 
(Irlanda); 40, Rumst (Bélgica); 41, 
Amerigo ( I ta l ia ) ; 42, Venturi (I ta­
l i a ) ; 43, Richard (País de Gales); 44, 
Smithe (Irlanda); 45, Donlon (Ir lan­
da); 46, Pratto ( I t a l i a ) ; 47, Kune 
(Irlanda); 48, Marthe (Suiza); 49, 
Whi t tou (Escocia); 50, Wer l i (Suiza). 

E l otro atleta español, Andrés, se 
clasificó en 53 lugar. 

La clasificación de los diez equipos 
que disputaron la prueba fué la si­
guiente: 

1, Francia, con 31 puntos; 2, Ingla­
terra, con 74; 3, España, con 117; 4, 
Bélgica, con 180; 5, Escocia, con 189; 
6, I tal ia, con 232; 7, Irlanda, con 281; 
8, Suiza, con 288; 9, País de Gales, 
con 333; 10, Luxemburgo, con 432. 

E l equipo español causó excelente 
impresión a los delegados de las otras 
naciones participantes en el «cross», 
la mayor ía de los cuales no espera­
ban que el equipo de España batiera a 
los suyos. 

E l delegado d© la Federación Ingle­
sa, dijo después de terminada la 
prueba, que el equipo español le ha­
bía producido extraordinaria impre­
sión v que a su entender podía toda­
vía haber dado mayar rendimiento 
del que dió, pues sus atletas demos­
traron excelente clase, pero escasa 
tác t ica . 

E l delegado del equipo español re­
cibió numerosas felicitacionee por 
la excelente actuación del conjunto 
español . 

E l resultado de la prueba ha echa­
do por t ierra todos los cálculos y pro­
nósticos de los crí t icos franceses, que 
en sus comentarios señalaban como 
favoritos para la victoria individual 
a atletas que se han clasificado más 
allá de los diez primeros. 

También en la victoria por equipos 
no se cre ía que la lucha Francia-In­
glaterra, se resolviera tan fácil y ne­
tamente a favor de los atletas fran­
ceses. 

E l corredor cata lán Miguel Moreno, 
uno de los componentes del equipo 
español, llegó a la meta con los píes 
llagados^ por no nfeUtar un 

más a propósito con las carac te r í s t i ­
cas del circuito.—Aramburu. 

El X Aniversario de la fun­
dación de l o s Fascios 

Roma, 23.—Italia entera ha cele 
brado hoy el 10 Aniversario de la fun 
dación de los Fascios, con ceremonias 
pa t r ió t i cas en la.c que han participado 
las autoridades civiles y militares y A 
las que han asistido en todas partes 
inmensa muchedumbre. 

En varias ciudades han pronuncia­
do discursos los miembros del Go­
bierno y altas personalidades del par 
tido. 

Los edificios públicos y las casas 
particulares están empavesadas, con 
la bandera tricolor, y por la noche 
iluminadas. 

Como el Aniversario del fascismo 
coincide con la víspera de las elec' 
ciones, en algunas partes los discur 
sos han sido inspirados en él ple­
biscito de mañana, que debe testimo­
niar la adhesión del pueblo italiano 
a la obra realizada por e l fascismo 

En la mayoría de las reuniones, el 
pueblo ha concurrido y ha demostra­
do gran entusiasmo. 

Se ha registrado en muchos sitios 
lá par t ic ipación de grán número de 
sacerdotes en los actos públicos. 

En la capital hay gran animación 
y numerosos aviones han volado sobre 
Roma. 

Las campanas han estado repican­
do alegremente. 

E l secretario general del; partido 
fascista, señor Turat i , ha pronuncia­
do en la plaza Colonna un bril lante 
diseurso ante millares de oyentes. 

En ese discurso ha elogiado a l se­
ñor Mussolini, «jefe adorado del pue­
blo italiano y reconstructor de la 
grandeza de I ta l ia en el mundo.»— 
Fabra, 

En la Cámara francesa 
OTRA VOTACION DE CONFIANZA 

PARA EL GOBIERNO 
Par ís , 23.—La Cámara, continuan­

do la discusión del colectivo, ha-vo­
tado el desglose del ar t ículo 29, por 
312 votos contra 259. 

En ese ar t ícuo se proponían cier­
tos desgravámenes por lá Comisión, 
a pesar de la oposición del Gobierno. 

Este planteó sobre el asunto la 
cuestión de confianza, después de ha­
cer constar que la medida guberna­
mental evitarla un déficit d© 295 
millones.—Fabra. 

SE APRUEBA E L COLECTIVO POR 
GRAN MAYORIA 

Par ís , 23.—Por 446 votos contra 
112, la Cámara ha votado el conjun­
to del colectivo.—Fabra. 

NUEVAS ELECCIONES EN SAJONIA 
Dreade, 23.—El Gabinetfe sajón ha 

examinado la si tuación resultante de 
la anulación de las elecciones para la 
dieta, celebradas en 31 de Octubre del 
año pasado, y ha decidido adoptar in ­
mediatamente las oportunas medidas 
encaminadas a la celebración de nue­
vas elecciones, las cuales probable­
mente serán fijad»* pa l* ^ Í U » ^ de 

CAIDA DE UN AVION - QüEDJd 
GRAVEMENTE HERIDO EL PILOTO] 

Berlín, 23.—Esta tarde, un avión: 
alemán de sport ha caído en el cam^ 
po de aviación de Tempelhorf. 

El piloto ha resultado gravementej 
herido y el aparato completamente 
destrozado.—Fabra. 

DISOLUCION DE LA CAMARA DA-j 
NESA Y NUEVAS ELECCIONES 1 
Copenhague, 23.—La Cámara ha sU 

do disuelta. Las próximas elecciones^ 
se celebrarán a fines del mes da; 
Abril.—Fabra. 

En Basilea J 
CONFISCACION DE UNA EDICIOI^ 

DE PERIODICO SUBVERSIVO 
Basilea, 23.—Las autoridades fede­

rales han confiscado toda una edició^ 
del periódico «Worwaerts», por pn* 
blicarse en dicho periódico excitado^ 
nes de carác te r subversivo.—Fabra. 1 
EL DICTADOR POLACO ESTA EN­
FERMO DE GRAVEDAD, SEGÜIf 

RUMORES 
Varsovia, 23.—Se rumorea que e\ 

mariscal Pildsudski es tá seriamente, 
enfermo. 

Su estado de salud se ha agravad^ 
sensiblemente después de la últira% 
crisis polít ica.—Fabra. 
COMPLOT COMUNISTA EN AGRAB* 

Agram, 23.—La policía polí t ica hâ  
descubierto un extenso complot co-. 
munista, cuyos principales jefes hai\ 
logrado escapar. 

E l Gobierno ha puesto precio a Iai| 
cabezas de dichos jefes.—Fabra. 

L a h e r m a n a d e l e x Kaiser 
SE RECHAZA EL RECURSO QUE 

INTERPUSO CONTRA LA QUIEBRA, 
Bon, 23.—El Tribunal competente 

ha rechazado el recurso interpuestq 
por la señora Zuebkf, contra la not i i 
ficación de quiebra pronunciada cont 
t ra dicha señora.—Fabra. 

A R C E L O 

UN INCIDENTE EN SABADELL 
Se nos envía la siguiente nota: 
Con motivo de haber sido nombra^ 

do para- el cargo de presidente delj 
Comité Paritado del Comercio de Sâ . 
badell y su partido judicial , un señor 
patrono, los vocales obreros, propie-: 
tarios y suplentes se han retirado del] 
citado organismo y han solicitado de í 
ministro la rectificación de esta iñ-ü 
compatibilidad para poder reintegrar* 
se a sus puestos .» 

EL POPULAR TIMO DE LAS MISAS» 
A Rafael Nobotny, de 22 años de! 

edad, dos desconocidos, por el pro-.! 
cédimiento de las misas, le timaroiv 
dos mi l pesetas en el Paseo de San. 
Juan, cuya cantidad el timado pidiSs 
prestada a una hermana suya, 
I B A N A COMPRARLE EL 

ESTABLECIMIENTO 
Don Pedro Vergés, industrial dfe 

Pueblo Nuevo, puso un anuncio en] 
un periódico con objeto de vender! 
el establecimiento que posee. Se pre« 
¡sentaron en éste dos individuos y uno, 
de ellos le sustrajo dos mi l seiscíen-v 
tas pesetas que guardaba en el car* 
jón de su mesa-escritorio. 

UNA EXCURSION BARATA 
A l chófer Bartolomé Revira se IÉ 

presentó un individuo alquilándole « | 
vehículo para efectuar un viaje a Va-» 
lencia y regreso. A l llegar el auto a 
Vinaroz, el excursionista pidió al chó­
fer cicuenta pesetas, expresándole que 
ya liquidarían cuentas a su regreso a 
Barcelona. El chófer se las entregó, jí 
cuando Ijegaron a ésta, el excursionis-l 
ta le dió su dirección para que fues«j 
a cobrar. 

Según dicha dirección, aquél poséis 
una fábrica, cosa que el chófer pud 
comprobar era una fantasía cuando 
presentó a cobrar el préstamo y el i 
porte del viaje, que ascendía a 
nicntas noventa y cinco pesetas. 
EL TIMO DE LA FIANZA 

Anacleto Torres se presentó en uim 
casa donde, segün un anuncio, nece^ 
sitaban un empleado. A l principia! 
a desempeñar la colocación, le ext 
gieron que entregase tres m i l pese-
tas como fianza, las que en t r egó 

Transcurr ió el primer mes y sn « p r i » 
cipal» no le abonó el sueldo, neg^ 

qu^ 
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MEXIQUE 
ATTAQÜE RESELLE REP0U8SEE 

México, le 23.—Troia cents rebe-
lles ont a t t aqué la vi l le de Benavillo 
mais leur attaque a été repoussée 
par les troupes fédérales. 

Le contingent sédi t ieux a pris la 
fuite vers Casa Blanca. 

ESPAGNE 
LA NE1GE EST TOMBEE EN 

ABONÜANCE A BURGOS 
Burgos le, 23.—On télégraphie que 

la neige est tombée en abondance 
aujourd'hui h Burgos. 

MAN1FESTATION CONTRE LA 
CAMFAUNfi DIFFAMATOIRE 1)E 

CEBTAINS JOUBNAUX 
ETRANíJEBS 

Seville, le 23.—Une grande mani-
festation a eu lieu aujourd'hui á Se­
vi l le pour protester centre la cam-
pagne de dlffamation menée par cer-
tains journaux étrangers centre l'Es-
pagne, 

Plusieurs officiers municipaux f i -
guraient dans la manifestation. 

La foule s'est massée en íace de 
THotel de Ville et s'est rendue apr&s 
á la Préfecture. 

Le maire et le préfet ont adresbé 
la parole aux manifestants. 

BAXQÜET POÜR FETEK LE MA­
RIA GE D ü PRINCE HEHITIER DE 

NORVEGE 
Madrid, le 23.—Les membres de la 

colonie stódoise, norvegienne et da-
noise résidant á Madrid, ont organisA 
un banquet pour féter le mariage du 
prince Olav de Norvége de la 
princesse Marthe de Suéde. 

Le banquet a été présidé par les 
représentants des pays scandinaves 
en Espagne. 

F T A T S 1 Í N T S 

TOUS LEvS BRAPEAÜX BE NEW 
YORK ONT F I E MIS EN BERNE 
EN SIGNE DE DEÜIL POÜR LA 

MORT DU MARECHAL FOCE 

New York, le 23. On apprend que 
M. James Walker, maire de New 
York, a ordonné que tous les dra-
peaux des édifices publics soiem 
mis en berne en signe de deuil pour 
la mort du maréchal Foch. 

¡A M Í : r ATERRE 
DES HYDRAVIONS POUR LES 

SOUS-MARINS 
Londres, le 23—Le «Daily Mail» 

rapporte qu'on vient d'effectaer des 
essais avec des hydravions destines 
aux sous-marins. 

Le résul ta t de ees épreuves a été 
exceilent. 

I I s'agit d'un petit appareil h deux 
places dont Ies ailes sont pliables ce 
qui p-ermet de le renfermer et le 
transporter & bord d'un sous-tnarin. 

D A N E M A R K 
LE GOUVERNEMENT AURA1T 

DONNE SA DEMISSION 
Copenhague, le 23.—Selon des nou­

velles parvenúes de la capitaie da-
noise, le gouvernement du Danemark 
vient de donner sa démissioa, ia 
Chambre ayant répoussé le badget. 

FRANGE 
MORT DU GENERAL SARI?AIL 
Paris, le23.—On annonce la mort 

du général Sarrail. 
11 é ta i t ágé de 73 ans et avait par­

t ic ipé á la bataille de la Marne. 

LE CONSEIL DES MINISTRES 
Paris, le 23.—Le ministres ont te­

mí Conseil ce matin sous la prési-
dence de M. Doumergue. 

lis se sont ént re tenos sur la céré-
monie de l'enterrement du maréchal 
Foch. 

ALLRMAGNE 
TJNE CAGE DE MONTEE TOMBE 
A ü FOND D'UN PUITS DE MINE 

Berlín, le 23.—Une cage de montée 
est tombé au fond d'un puits d'une 
mine de Waldembourg. 

Deux mineurs ont été tués. 

ACCIDENT D'AVIATION 
Berlín, le 23.—Un aéroplane aiie-

mand s'est écrasé sur le sol cet 
aprés-midi dans le champ d'avíacion 
de Tempe Ihof. 

Le pilote a été griévement blessé 
• t 1'appareil entiérement dét ruí t . 

POLOGNE 
L E MARECHAL PILDSUDSRI EST 

MALADE 
Varsovie, le 23.—Le bruít court 

que le maréchal Fildsudski est afasez 
serieusement malaüe. 

SUISSE 
L'EDITION DU JOURNAL 

«VORWAERTS» AURAIT ETE 
SAISIE 

Bale, le 23.—On té légraphie que les 
autori tés de Bále ont saisi Téditon 
du journal «Vorwaerts» en raison de 
sa campagne sédit ieuse. 

YÜUGOSLAVIE 
LE DIRECTEUR DU JOURNAL 
«NOCOST1E BOBIE» AURAIT 

ETE ASSASSINE 

Zagreb, le 23.—On mande de Za-
greb qu'un inconnu a assassiné le di -
recteur du journal «Nocostie Bocie». 

On croit qu ' i l s'agit d'un attentat 
politique. 

COMPLOT COMMUNISTE 

Zagreb, le 23.—On apprend que la 
pólice de la capitaie yougoslave a 
découvert un complot communiste. 

Les chefs de la conspiration ont 
pris la fuite. 

CHINE 
CHANG K A I CHEK EMPRISONNE 

SES AD VERS AIRES 

Pékin, le 23.—Une dópéche de l'an-
cienne capitaie chinoise fa i t connal-
tre que le général Chang Kai Chek 
a emprisonné ses adversaires. 

L A T E S T W O R L D N E W S 
B L DIA G R A F I C O ia pleaaed in offering to iU 

foreign readers o n English and french télégraphie 
section which wifi henceforth issuea daily. 

The latest World netús will be found in s a m e . . 

SPATN 
SNOW FALLS PLENTIFULLY AT 

BURGOS 

Burgos, 23rd.—It is reported that 
the snow has fallen plentifully at 
Burgos to-day. 

SEVILLA PROTEST MARCH 

Sevilla, 23rd.—Sevilla inhabitants, 
ín great numbers, have paraded the 
streets to-day in order to protest 
against the defamatory campaign 
which is being issued in some fo­
reign journals against Spain. 
Several members of the Town Coun-

ci l have taken part i n the manifes­
tation. 

A marching past of large crowds 
has taken place in front of the Man­
sión House and the Governor Pa-
lace. 

The Mayor and the Governor ad-
dressed the crowd. 

BANQUET ON THE OCCASION OF 
NORWEGIAN PRINCE'S 

WEDDING 

Madrid, 23rd—The members of the 
Norwegian, Sweddish and Danish co-
lonies who are residing i n Madrid, 
have organised a banquet for cele-
brating the wedding of Prince Olav 
and Princess Martha. 

The festival has been presided by 
the representatives of the Scandina-
vian governments in Madrid. 

UNITED STATES 
ALL NEW YORK FLAGS TO BE 
HAÜLED DOWN BECAUSE OF 
THE DEATH OF MARSHAL FOCH 

New York, 23rd—It is reported 
that Mr. James Walker, the Lord 
Mayor of New York, has ordered 
that al l flags i n public buildings ate 
hauled down as an expression of 
sorrow at the loss of the late Mar-
shal Foch. 

;REAT BRÍTAIN 
SEAPLANES FOR SUBMARINES 

London, 23rd.—According to the 
«Daily Mail», successful t r i a l f l iphts 
have just been accomplished on 
board a seaplane designed to be ca-
rried in a submarino. 

The aircraft in question is a amall 
two seats flying-machine w i t h wings 
to fold back so that i t can be lo-
wered into the submarino. 

DENMARK 
DANISH GOVERNMENT RESIGNS 

Copenhagen, 23rd.—A mesage from 
Copenhagen states that the Danish 
Government has resigned because of 
the Parliament having disapproved 
the budget. 

F R A N G E 
DEATH OF GENERAL SARlt i i L 

Paris, 23rd.—General Sarrail has 
passed away. 

He was 73 years oíd and had ta­
ken part in La Mame battle. 

FRENCH MINISTERS HAVE MET 
THIS MORNING 

Paris, 23rd,—The Frenoh Miniaters 
have met this morning for discus-
sing the burial of the late Marshal 
Foch. 

í r E R M A N Y 
MINE L 1 I T FALLS AT A PIT'S 

BOTTOM 
Berlin, 23rd—A l i f t has fallen at 

the bottom of a p i t of Waldernburg 
mine. 

Two miners are reported ki l led. 
AIRCRAFT MISHAP 

Berlin, 23rd.—A Germán airplane 
has met w i t h a mishap at Tempel-
hof flying-ground this after-noon. 

The pi lo t is reported seriously in-
jured and the p lañe entirely destro-
yed. 

POLAND 
MARSHAL PILDSUDSRI 

REPORTED I L L 
Warsaw, 23rd—It is rumoured that 

Marshal Fildsudski is i l l and that 
his general condition causes disquie-
tude. 

MEXICO 
REBELS DRIVEN BACK BY 

FEDERAL TROOPS 
México, 23rd.—Three hundred l n -

surgents attacked the c i ty of Bena­
vi l lo by they were driven back by 
Federal troops. 

The rebels flew towards Casa 
Blanca. 

SWITZERLAND 
GERMAN JOURNAL «VORWAERTS» 

SEIZED BY T H E POLICE 
Basle, 23rd.—The authorities of 

Basle seized the journal «Vorwaer ts i 
because of its seditious editorial^. 

JUGOSLAVIA 
JUGOSLAVIAN JOUBNAL'S E D I ­

TOR REPORTED MURDERED 
Zagreb, 28rd.—News has been re­

ce i ved of the murder of the Jugos-
lavian journal «Nocostie Bobie» *« 
editor. 

This attempt is regarded a s a po-
l i t i c crime. 

COMMUNIST PLOT 
Zagreb, 23rd.—News has been re-

ceived of a communist plot which 
has been brought to l igh t by Zagreb 
pólice. 

The leaders of the conspiracy ha­
ve taken to f l igh t . 

GH1NA 
CHANG K A I CHEK CONFINES ULS 

OPPONENTS 
Pekin, 23rd,—It is announced that 

general Chang Kai Chek has just i m -
prisonned his opponents. 

Para hacer economías 
HOOVER ORDENA QUE SE DES­

ARME EL YATE PRESIDENCIAL 

Washington, 23.—Con objeto de ha­
cer economoías y que su oficialidad 
pueda dedicarse al servicio activo 
en la armada, el presidente Hoover 
ha dado orden de desarmar el yate 
presidencial «May Flower». 

Con este motivo se recuerda que 
este buque en su época había ondea­
do el pabellón (W almirante De-
wey.—Fabra. 

DOS ARTICULOS DE "LA NACION44 

De cómo, en determinarlas circunstanrías 
históricas, los conceptos Nación y Gobierno, 

llegan a integrar una sola realidad 

El programa político de "El Sol" 
suscribir los devotos de Cánovas o Sá-
gasta", y dice así : 

" E l diario " E l Sol" hace muy poco» 
días, dijo que si le dejaban hablar lo 
haría claro y con amplitud. No se le 
pudieron, como es lógico, dificultades. 
Creemos más, que no han existido para 
eso. La previsión, por tanto, sobraba. 
Pero "La Voz" de anoche, en un "en-
trefilet" de primera plana anunció pa­
ra hoy la declaración política de " E l 
Sol",_ y... después de esa labor prepa­
ratoria nuestros lectores se explicarán 
la curiosidad con que esta mañana bus­
camos y leímos la "declaración políti­
ca", aunque nunca—perdónese la since­
ridad—ni antes ni después de conocer­
la la creyésemos decisiva para el pre­
sente ni para el futuro de España. 

El panorama político de España ofre­
ce a la observación dos aspectos sa­
lientes. De una parte, fórmulas ensaya­
das y fracasadas. De otra, fórmulas ex­
cepcionales, en vigor. Las primeras, de 
ayer; las segundas, de hoy, en ascen­
dente dinamismo. A l pensar en la posi­
bilidad de la estructuración venidera, no 
cabe, a nuestro juicio, patrocinar lo 
conocido y desacreditado, ni aur la con­
tinuidad permanente de lo que vive y 
es eficaz, pero proclama su misma tran-
sitoriedad. Una de dos: o hay que se­
ñalar enmiendas substanciales, modifica­
ciones de importancia, que puedan ha­
cer viable a lo antiguo, y eso es Hifí-
cil, o articular con vistas a nuestra His­
toria y a nuestras características 
posibilidades de un régimen nuevo. Na­
da de esto, sin embargo, cristaliza en 
lo que llama " E l Sol" su programa. 
Su programa, que se parece en srt-an 
parte al que formuló en su primera in­
fancia aquel partido reformista, vírtí-
ma de vejez prematura, aue una vez 
auguró y produjo mayores decepcio­
nes. 

Las "fulminantes novedades" que 
contiene el "programa" de "E l Sol" 
se reducen, en primer término, a la 
sustitución del Senado por el Senado. 
Veamos esto. No se extrañe esta in­
congruencia. No es una hahilirlad po­
lémica. Lo que se llama Cámara de 
Corporaciones hay que asociarlo, te­
niendo alguna idea de la eficacia, a! 
concepto de Cámara legislativa única. 
Constituida aparte, es un Senado, o es 
una complicación, o es un camelo. Si 
generalizásemos la tendencia que se pa­
trocina, sería cosa de constituir tam­
bién los Ayuntamientos y las Diputacio­
nes corporativas. Y eso no hace falta 
para que las Corporaciones, que son un 
elemento vivo, estén en las entidaHes 
locales y en el órgano legislativo den­
tro de aquellas ponderaciones que im­
pongan de acuerdo la ley y la realidad. 

La "otra novedad" estriba en la su­
presión del Ministerio de Justicia. No­
blemente confesamos que esta iniciativa 
no tiene matices de importación. El 
Ministerio de Justicia existe en todos o 
en casi todos los países que inspira la 
masa liberal. Pero la iniciativa, sin em­
bargo, no es de " E l Sol"". La recoge 
nada más. Y mantiene esta leve coinci­
dencia con otros señores que viven en 
otras aceras. Leve coincidencia deci­
mos, porque no hay en eso una cues­
tión nacional. La independencia del Po­
der judicial no es su desvinculación del 
Estado y el nexo estaría luego, si la 
reforma se aceptase, en la Presidencia 
del Supremo. Porque sin entrar en el 
fondo de la cuestión y aun expresando 
nuestra simpatía—la nuestra—a cuanto 
signifique sabia y orudente delimitación 
de Poderes, no creemos que el camino 
mejor estribe en la desaparición de ese 
Ministerio, cuyo titular, en un régimen 
normal, habrá de someterse a unas nor­
mas fijas que serán garantía incombati-
ble. 

El resto del programa lo integra el 
Parlamento, el Jurado, la libertad de 
Prensa, y bajo la "intangible unidad 
nacional" una defensa del regionalismo, 
que ya se sabe no armoniza del todo 
con el lema entrecomillado. Unos textn* 
de Derechos público, el recuerdo de an­
tiguos programas y a cualquier espa­
ñol le es fácil hacer quinientos progra­
mas similares al que hoy ^ comentamos 
superficialmente, sin perjuicio de más 
detenido análisis. 

Además, el reconocimiento de la cir-
cunstancialidad de las formas de ^ Go­
bierno y ciertas tolerancias religiosas 
alejan a " E l Sol", desde otro punto de 
vista, del credo de Cánovas-y aún del 
de Sagasta. Restrinja eso un poco y 
cabrá en cualesquiera de los dos sec­
tores." 

Madrid, 23.—«La Nación» de esta 
noche publica;, con los t í tu los de 
«Los Plenos de la Asamblea», «Los 
conceptos de Nación y Gobierno en 
determinadas circunstancias histó­
ricas», el siguiente ar t ículo: 

«En los Plenos de la Asamblea se 
registraron notas muy diversas de 
gran interés. Todos los debates tu­
vieron importancia, pero como res­
pondía—y el lo dijo—a sugestiones 
de actualidad, alcanzó singularís imo 
relieve la afortunada, espontánea y 
sincera intervención del señor Medi­
na Togores. 

No creemos necesario comentar lo 
que dijo diluyendo la directriz de un 
pensamiento que en su misma senci­
llez muestra ia mayor elocuencia y la 
fecunda emotividad. Basta, a nues­
t ro juicio, reproducir y glosar. Fren­
te a una campaña extranjera—excla­
mó el señor Medina Togores—contra 
el interés español y contra el nombre 
de España, por encima de todas las 
discrepancias ha de prevalecer el c r i ­
terio de un Gobierno, poi el hecho 
de serlo—si no es un Gobirno envi­
lecido y degradado, y este es un Go­
bierno que ha prestado grandes ser­
vicios a España—cuando desde el ex­
tranjero se le combate. E l Gobierno 
es la nación y qui tn sea buer hijo 

de la nación, con el Gobierno estará». 
Como es lógico, tales afirmaciones 

encontraron en la Asamblea ambien­
te efusivo y aplausos calurosos. Y no 
para apuntar un tanto a nuestro fa­
vor, sino para destacar mejor nuestra 
absoluta conformidad, recordamos 
que hace muy pocos días y en un ar­
t ículo acerca de las agitaciones estu­
diantiles, consignamos nuestro pare­
cer contrario a cuanto pudiese debi­
l i t a r aun en lo más mínimo la auto­
ridad del Gobierno, y apoyamos el 
aserto en idénticas preocupaciones. 
Porque más allá de las fronteras, el 
Gobierno tiene un alcance muy cla­
ro y una significación bien definida. 
Y cuando intereses de orden econó­
mico e intereses de ca rác te r polít ico, 
en i legí t ima confabulación, tienden 
en el extranjero a despiestigiar a Es­
paña, lo más apetecible, lo más hon­
roso, lo más digno, lo más patr iót ico, 
es la determinación clara, vibrante, 
de un estado de coincidencia oomfm 
en torno a la defensa de nuestro nom­
bre y de nuestro derecho al progreso 
nacional. De ello no puede hacerse 
frente al Gobierno sino con el Go­
bierno. Urge, pues, separar ese mal 
entendido fundamente ideológico que 
justif ica por error desterminadas ac­
titudes. Ante la conveniencia de la 
Patria, los credos polít icos no valen 
nada y ha de irse a la tregua genero­
sa que aglutine los esfuerzos y armo­
nice en un solo haz a los hombres 
üe espír i tu elevado. 

Conceptos—Nación y Gobierno— 
que en teoría y en doctrina admiten, 
sin duda, expresas diferenciaciones, 
llegan a integrar en determinadas 
circunstancias históricas una sola 
realidad. Hay quienes ponen espe­
cial empeño, sospechosa tenacidad, en 
el designio de separarlos siempre. 
Quieren así demostrar la razón de 
unas conductas que no se entienden 
bien. Pero los hechos tienen fuerza 
abrumadora. Y en estos días, en los 
días que vivimos, los términos—Na­
ción y Gobierno—están honda y fuer­
temente ligados. Menos que nadie 
han de olvidarlos los que por sus 
sentimientos y por su s i tuación en la 
sociedad tienen la obligación de de­
fender Instituciones fundamentales y 
principios de orden. Y conste que no 
aludimos exclusivamente a los pr iv i ­
legiados por la fortuna. Se dirigen 
estas palabras a cuantos sientan de 
cualquier manera una preocupación 
conservadora, sea del matiz que sea. 
Los mismos obreros han de ser, sin 
duda alguna, los primeros interesados 
en la permanencia de las fuentes de 
trabajo, que se pe r t u rba r í an si el pro­
pósi to de los enemigos de España, en 
absurda hipótesis, pudiera realizarse. 
E l deber de colaboración ciudadana 
no se restringe y l imi t a , sino que 
afecta por igual a todas las clases 
sociales. 

Nos falta espacio en este artículo pa­
ra recoger otros matices e meluso pa­
labras y conceptos del presidente del 
Consejo que destacamos en otro lugar, 
pero en lugar preferente de nuestra 
edición de hoy, queremos dejar consig­
nadas unas frases llenas de noble emo­
ción patriótica que destacan, no sólo la 
elevación espiritual del señor Medina 
Togores, sino el carácter de la Asam­
blea, que supo acogerlas con entusias­
mo y con fervor unánime, acreditándo­
se una vez más como representación 
autorizada de los diversos sectores de 
la vida nacional." 

Madrid, 23.—Otro artículo que hoy 
publica "La Nación" se titula "Nove­
dades sorprendentes. Un programa que 
«xm pequeñas restricciones pudieran 

252 ESPAÑOLES PUEDEN I R A RE­
SIDIR A LOS EE. UU. 

Wáshington, 23. — En ea proyecto 
fijando la nueva cuota para inmigran­
tes a los Estados Unidos, correspon­
den a España, permiso para 252 per­
sonas que podrán i r a residir a aquel 
país . — Fabra. 
DIMISION DEL GOBIERNO DANES 

Copenhague, 23.—La Cámara ha recha­
zado el presupues<o. 

A consecuencia de este hecho el Gv 
bierno ha dimitido.—Fabra 
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Y O R Y D E T A L L 
v n & n F A B R I C A C I O N P R O P I A 

mmvmmm 
V i s i t a n d o n u e s t r a E x p o s i c i ó n es ap ioyecha r e l t i e m p o y econo­
m i z a r d i n e r o , pnes con e l s u r t i d o que presentamos se puede ele­

g i r a p l a c e r , t a n t o en calidades como en prec ios . 

M A N T E L E R I A S 
GENEROS BLANCOS 

S A B A N A S 
T O A L L A S 

T E J I D O S 
Estos artí- P E R C A L E S 
culos adquirí- y | C H Y S 

O P A L E S 
P O P E L I N E S 

ra 

Lquin-' 
dos en estos Al­
macenes, se obtienen 
a precios de fábrica. 

i 

r í e s 

JUEGOS DE NOVIA 
J U E G O S O P A L 

C A M I S O N E S 
GOMBlNAGIOKüS 

P E I N A D O R E S 
Variación VESTIDITOS CRETONA 
continua de mo- VESTÍ DITOS CRESPON 
délos a precios 

acequibles. VESTIDITOS SIMIL SEDA 
D O C Z P O 0 C = 3 0 O C = 5 0 O C = 3 0 O C = 3 0 O C T D O O C = 3 0 OCZIO O C T S O 0C=2Q 0CZ30 

I I I K I U S P i l i S E H I l i l S I I I I 
VELOS - MANTILLAS - MANTOS - BLONDAS 

Y CÉFIROS CHANTÍLLY 

TODOS LOS OIAS B E G R O S A LOS NIÑOS 

Sí L O TOMAIS, CURAREIS 

I N A P E T E N T E S . T O M A D ^ J ^ ^ 

D E B I L t E S i T O M A D V i S A N 

A N E M I C O S . T O M A D V 
T O D O ESO L O E V I T A E L 

S A N 
V I S A N 

n i T P R F T ^ D E F E N D E R VUESTRAS D E B I L E S NATURALE-
Q 2 ^ l LOS RIGSRES D E L INVIERNO, R E C U R R I D A 

V U E S T R O D E F E N S O R E L 

N O D U D E I S D E LOS M A R A ­
V I L L O S O S E F E C T O S D E L 

¿ N O H A T O M A D O U S T E D TO­
D A V I A E L 

H A G A L O L O A N T E S POSI­
B L E . T O M E 

V I S A N 
V I S A N 
V I S A N 
V I S A N 

Alquiler 
P i a n o s 

Alquileres a. ptas. 
al mes. G. Bieg-or 

BRCCH. 78 

San Felíu de Godlaas 
Torre Rodó 

Se alquilará el piso 2.o a 
familia de buenas, referen­
cias. Agua, electr.. lavar 
dero, terraza, seis dormi­
torios espaciosos y todo 
bien amueblado. Informa 
rán: CASA RODÓ. FON-
TANELLA, número 14. 

L O C A L E S 
propio para garaje o 
p e q u e ñ a indus t r ia , f l . ! 
PÜIGREKJ. 12 (S. G.) 

n m DE us M i m i m a m m m m m 
Oe v e n t a e n : Casa V i c e n t e F e r r e r t S e g a l á , Salus, T a r í n , 
Vda. A l s i n a , J u a n M a r t í n i J . V i l a d o t f f a rmac ia s de l a C r u » ¿ 
T a r r é s y f a r m a c i a s d e l C e n t r o , e n Saos y todas las f a rmac ias 
de S. A n d r é S i C l o t y Pueb lo Nuevot y d e m á s centros de es­
p e c í f i c o s y f a rmac ias . P e d i d en los hote les y bars de l u j o 
una c o p i t a de V I S A N a n t e s de comer . — D E S P A C H O : W A D ­

R A S , 168. T e l H o n o 50691 

Demandas 
D í B U ¡ O S 

de publ. adorno, l ineal, 
etc.. se hacen en casa-
Rapidez y precios m ó ­
dicos. J . R... Lau r i a . 96 
en t l . La , De l a 3 y 
de 3 a 8. 

Camiseras 
prácticas en camisería f l -
aa. trabajo todo el año. fal­
tan. Rosellín, 183. 

GRAVADOR 
'e vidrio plano, se necesi­
ta. Calle Molas,27.almacén 

Ventas 
Cafas caudales 
OCASION, desde 150 pta 

MALLORCA, 125 

Ojo Novios 
Gran fábrica de 

M U E B L E S 
E L N E G R O 

Dormi to r ios . 700 ptas. 
A plazos s in fiador 

Semana. 12 Ptas. 
Surtido de dormi tor ios , 
ión iedores . salones y re­

cibidores. 
Grandes facilidades en 
los plazos y ai contado 
a precios de f áb r i ca 

I K CO.NDB | K 
l ^ ASALTO 

L a Oriental 
Guando neessitéis conv 
prar con toda reserva 
r garantía las mejore» 
somas higiénicat de to­
das las mejores marcas 
dirigirse siempre a l« 
tan acreditada casa LA 
ORIENTAL. San Pa­
bla. S3. Hay entrada 
reservada por la esca­
lerilla. Clase especial» 
2 ptas. y 4 pesetas do­
cena. (Envío por co­
rreo). Lavajes desinfee 
ción hasta 4 madruga­
da a 1 y 2 pesetas. 

Vías Urinarias 

inuncie usted sus pUuctos en EL DlA GBAFlDü 

Muebles 
J O R B A 
de toda* clases, al con­
tado y a plazos sin fia­
dor; fabricación propia 
Casa fundada en 1885. 

lOt-Hospital-IOl 

S i e r r a s y 
C e p i l l a d o r a s 

para maderas 
J A I M E A E G E M 1 

c o n s t r u c t o r 
S A B A D E L L 

4 casas vendo 
de bajos y piso en S. 
Baudil io de Llobreg-at, 
c én t . pie m o n t . t . co­
med. I n f . L a u r i a . 98. 
e n U La . 9 a 1 7 a 9 

SASTRERIA BEMÍ6I0 

m n v i d 
MUEBLES 

E L I N D I 

DORMITORIOS. 700 pt 
A PLAZOS SIN F I A ­
DOR SEMANA 12 ptas 
ESTA ES L A CASA 
QUE VENDE MAS B A ­
RATO Q U E N A D I E 
POR SER D E F A B R I -
07 DACION PROPIA Q7 
O' HOSPITAL « ' 

M á q u i n a s parlantes, a 
l O O P E S E T A S 
seis piezas y una cala 
agujas, reg-alo potente 
y claro, g-arantizado 

por 5 aíiOs. 
JUAN MOLIST 

iñ <ñ 

M i u M m m 
DE MUEBLES 

D E TODAS CLASES 

A P L A Z O S 
SIN PIADOR 

Gran facilidad pago. 

Calle San Pablo, 52 y 54 
M o t i t f a I c ó n 

C u a d r o s a i úíes 
G r a b a d o s ^ o i t f u r a s 

T a p i c e s p i n t a d o s 
Boters.4 (fin Puertaferriss 

M U E B L E S 
A PLAZOS. SIN FIADOR 
No olvide V. aue es la Ca­
sa que vende más barato 
y da más facilidades en el 
pago. Muebles muy elegan­
tes y de gran duración) 
18. Calle Santa Ana. I84 

FABRICA DE MUEBLES 
DE JUNCO Y MEDULA 
Y OBJETOS DE ARTE. 
Alfombras y Persiana!. 

Espartería y Cestería. 
FRANCISCO GONZALEZ 
PINO. 1. TELEFi 19.131J 

n á q u í n a s p a r a 

Diputación 273 
BARCE.LOÍ1 A 

Dormitorio y lavabo 
lujo, por 95 ds. R. Catalu-
fia. 87. tienda de cuadros. 

Varios 

••RRELU U . Ls M 

GQGHE AMERICANO 
erran marca, 8 c i l i n ­
dros en l ínea , conduc­
ción In te r io r . 7 asien­
tos, todo lujo , ü l t l m o 
modelo, se vende pre­
cio de gangra. Esc. a 
A . L . F . JEIJPÍa Gjéí le j l J 

F L VELLO 
afea a la mujer míLs her­
mosa. Sra. pruebe «ESTIL 
CALIFORNIA^, de aplica­
ción fácil y resultado efi­
caz. Sólo a domicilio. Avi­
sos. CIEGOS BOQUERIA, 
n.o 4.' tienda sombrero*. 

¿ U d . q u i e r e 
ves t i r b i e n ? 
Llave el niñero a ia taa-

trerfa Ji Valtéj 

Gsrte americano 
Y se c o n y e n c e i ' á de l 
co r t e elegante que 
t i ene esta C a s » . H e ­
churas desde 50 ptas . 
O r a n s u r t i d o en g é ­
neros d e uofedad . 
Montes iou , 7 ( l ado 
Plaza Sauta A n a ) . 

C o m a d r o n a 
Cirujaua Hospedaje em> 
tarazada. Precios m ó ­
dicos. CONSULTA de 2 
a 4. T A L L E R S 21 r M 

L e g i t i m o J i i N P A R I S 

M A R C A N.» 1.074; p r i m e r a de a l t a 
ca l idad acredi tada en E s p a ñ a , i n ú t i l ­

mente i m i t a d a y nunca Isrualada. 

PURO HILO - S I E M P R E E L M E J O R 
l i b r i t o d o b l a d o , 1 2 3 h o j i t a s . . . . . » • 2 5 eéitimos 

„ e s t u r h e , 7 5 „ . . . . . . . 1 5 » 

S i e c k , 5 0 0 h o j a s s í n e s c u d o , O ^ O , y con e s c u d o ero asa pt?. 

O R A N B A Z A R D E S A S T R E R I A 

23, HOSPITAL, 23 

uestra casa es l a 
ú n i c a en Barcelona 

que ha resuel to e l p ro­
b lema del ves t i r y por 
poco d inero . Comprando 
en nuest ra casa tened l a 
seguridad que compra­
r é i s m á s bueno y m á s 
barato. E n nuestros t a ­
l leres se confecionan d ia ­
r i a m e n t e grandes p a r t i ­
das de t rajes , que vende­
mos con u n benef ic io 
m í n i m o y este es e l 
m o t i v o que cada d í a 
aumenten n u e s t r o s 

c l ientes 

Trajes lanilla, para caballero, desde 25 ptas . 
„ todo estambre, caballero „ 45 „ 

Traje estambre Australia. . . „ 65 „ 
Pantalones lana fantasía. . . „ 12 „ 
Trincheras tres telas „ 35 „ 
Trajes niño, en lana ...... . . . „ 18 „ 
Guardapolvos dríí. . . . . . 5,95 „ 
Panta lones e x c u r s i ó n . „ 12 v. 

Neurastenia 
DEBILIDAD 
PERDIDAS 

impotencia 
Tratamiento especial 

Dr. Gallego 
18. Conda Analto. 18. 

I. Ruiz Urrea 
OPTICO 

RONDA S. ANTONIO. 61 
(iunt* plaza Universidad) 

Graduación de la vista 
GRATIS par experta médi. 
ea oculista. Gafas reclama 
para vista cansada a S Pts 

NOTA» A iodo comprdor 
que sea portador de este 
anuncia se le recalará una 
bonita brújula da balsilla 
o un espelo. 

Chófers 
Lecciones desde 1 peseta. 

COMERCIO. 26 

A h o g o 
Curación de ahogo (ofee). 
asma, cansancio, bronqui­
tis, tos y sus causas, por 
un nuevo sistema. Trata­
miento especial de ta tisis. 
Clínica ANTICH. Visita 
de 12 y media a 1 y me­
dia. Felayo. 7. l.o. Econó­
mica de tres a cuatro 

Y l a s u r i n a r i a s 
C u » radical por lava­
do eapeeiaL Yacunasj 
Rayos U . V i . diater­

mia y masaje 

s f f i ü s 
Purificación rápida r 
aeirura de la sangre. 

inptteneia 
Rápido vigoc aezual 
por; medios naturales. 

R a y o s X 
Examen completa 10 Pt I 

Radioterapia^ 
CuraoKn de la prista- | 
ia y t a ñ a r e s , sin apa- | 
rar. Abana* econ6mices | 

0 R . M O R A 
De 10 a 12 y de 4 a 8. f 
Plata Unlyaraidarf, 1. 8 

FABRICA D E 
MANIQUIES 
D E T O D A S C L A S E S 

P i d a s e C a t á l o g o 

É l li • Teléf. 1 » 

C A L» V 
G R A T I S 

SECRETO para hacer cre­
cer el pelo y bigote en po­
co tiempo. No confundir 
con falsificaciones vulga­
res. Tratamiento franco. 
Escribir hoy mismo a la 
señora 

CIULIA CONTE 
VIA A. SCARLATTI, 213. 

ÑAPOLES (Italia) 

S e 

a d m i t e n 

e s c u e l a s 

d e d e f u n ­

c i ó n h a s t a 

l a s 2 d e l a 

MADRUGADA 
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U N A S O R P R E N D E N T E O F E R T A 

" m L E T i U r t o S l r o p 
V a l e d e r a s o l a m e n t e p o r p o c o t i e m p o 

VALET AUTOSTROP, ta 
máquina de afeitar con 
el dispositivo más sen­
cillo y más práctico 
Jamas inventado para 
suavizar automáticamen* 
te una hoja de afeitar. 

Un suavizador VALET 
Una legítima hoja VALET 
completa el equipo. 
Todo Junto en una cajlta 
fuerte y práctica. 

Tiene CARACTER ta ere* 
ma AUTOSTROP. 
Cuidadosamente elabo* 
rada, da instantánea* 
mente una copiosa y 
suave espuma de aoso* 
futa pureza. Está fabril 
cada por la Compañía 
VALET AUTOSTROP. 
con el único fin de pro» 
porcionar a la mejor da 
las hojas el complemen­
to más adecuado. Tubo 
grande como loa de 
cremas más caras. 

PÍS.5*~ 

T O D O • C O M P L E T O f > Q f l y 

Pts* %¡̂0 
S I S E C O M P R A 

H O Y 

M A Ñ A N A P U E D E : S E R 

D E M A S I A D O T A B D S » 

A g e n c i a G e n e r a l pa ra Espaf la 

t a s a H a s s l n g e r , S . A . - B a l m e s , 7 5 - B A R C E t O N A 
—̂ • • • • 

P i d a é s í a c o m b i n a c i ó n 
en cualquier c a s a 
tí e l ramo. 

»• e amo» mmm»* tu 

B R O W N B O V E R l ! 

M A Q U I N A R I A 

E L E C T R I C A : 

• • • | 
e 

O F I C I N A T E C f t f C A I 

C a l l e d e l a s C o r t e s , 0 4 7 I 

BARCELONA 
1 

c o m e r c i a n t e q u e t i e n e f e e n s u 
i p r c a n c í a , t i e n e f e e » s u p u b l i ^ d ^ d 

E s t a C a s a e s l a p r e -

f e r í d a p o r e l p ú b l i c o 

p o r s u s m o d e l o s 

o r i g í n a l e s 

y s ó l i d a c o n s t r u c c i ó n 

C A L I D A D 

B U E N G U S T O 
E C O N O M I A 
son la norma de la Casa 

C A S A H O M S - Calle Camilla, 1 6 - T e l O 

n i m 

" l i l i ' 

IMPERMEABLE 

U S A N D O L O S A L E G R A T I S 

P t a s . 1 * 5 0 u n o 

en toda Bapaña 

FABRICACION PATENTADA 

F A B R I C A D E 
P A N T A L L A S Y 
A R M A Z O N E S 

Unica, en España dedicada ex-
otttsirámente a este artículo 
Rxpoaick̂ njt despaefao J.CAMPS 

Paseo É tola, Xñ M 74055 
PÍM para pastailas satén i 2 2 < 5 0 Wat. 

D E P O S I T O 
S O L O P A R A 
VENTA AL DETALL 
E N LA CALLE 

e ü E N s o c E s o . n 

P A V I M E N T E S U STAND 
CON 

F E L T - B A S E 
(sustituye con ventaja al linoleum). No encontrará 
un artículo de más perfecto acabado y más económico 

GRAN VARIEDAD DE DIBUJOS 
apropiados para cada artículo o industria 

CONSULTE para presupuestos de pavimentación a 

C A S A R O S I C 
RONDA SAN PEDRO. 7. - TELEFONO 19.923 

Sucursal n&mero 1: 
AVENIDA DE LA PUERTA DEL ANGEL. 21 

(antes Plaza de Santa Ana. 9) 
TELEFONO 19.613 

Sucursal número 2: 
TAPINERIA. 33. TELEFONO 12.940 

(I I « T n r Hechuras traje, de 50 a 66 Pts, Volves traja 
\ fl \ I R I* • eab&n a! revés. 20. Pasas traje o eabáu de 
l l i l l l l U L grande a pequeño. 15 a 18, Se hacen reforma» 
RDA. SAN ANTONIO. 61, iett. (lueett Pía. Univfcr«ií<»¿» 

Á P O P L E J I A ( F E r i i I u r a ) 

' - P A R A L I S I S — : 

demás enfermedade* originadas per la ari»* 
f r teetoUrós is « Siptrttftstea 
l «« sarán de un modo perfecto y radical y & 

•trlt&a por completo tomando 

- * R ü O L -
Lo» tíniomas'precunorcs de eatn c«ícrmJ¡!£ 

des; dolores de cabeza, rompa o c a l a m b r e s , . 
btáos de oídos, falta de tacto, hormigueos, » ^ 
dos (desmagosj. modorra, ganas /r f<^!fJj¿ l 
dormir, perdida de ta memtria. IrritqbiMfJ* 
carácter, congestiones, hemorragias, v a r ^ ' 
dolores en io espalda, debilidad, exc, d e ^ ' ¿ 0 
ce« con «pides «ando Baol . E» rccomenajcü 
por eminencias médicas de varío» países; sup™7. 
*t peligro de ser vicíima de uno muerte "Pt^r iZ 
no perjudica nunca per prolongado Qu4JSra a. 
«Milus multado» proditloso» »e « « n m e s ^ ^ 
la» i^lmens.dosis, coniínuendo Ja «n<lorU4^l«o 
totol rtpi i l toiknto y lográndose c o r ^ * * - * ^ 
«ni exiétencia larga con «na salud enviciaojc-

VENTA: t m i é * Rambla Plores. 14. B a r c d l ^ 
9 p^nciprin fwmaciu de C»p<Aa, Portuga 1 

I AméricaSf « « M S ^ 

Purifique su sangre 
I TENDRA BUENA SALUD 

E L ENOLATURD DEL DR. PAO SKI. e ® » » » ^ ^ , 
pintan m é depnratfro Ideal para c o w '0» ^ 
l^cénciifMj Herp«ib CrupcianSK U«fl»» s t o o » 

enfermedades de la sawree 
80 AROS DE CHEDITO ^ a A l 

Parmaela del «Globo»,, de P»JI«SÜt>A J • * * f ~ 
PLAXA REAL. nCmero l . BESKCELCW» 
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En Inglaterra, estos días, se celebra la tradicional fiesta riel buey asado, que es repartí 
do entre el vecindario. El reparto en un puebiecillo cercano al Támesis.—(Ft. Keystonc) 

El vapor «MonawK», recientemente embarrancado en un banco de 
arena dfti rio San Juan, en Jacksonville íFlorida^.—íFol. Kevstóne) 

Preparando las carracas de Viernes Santo, en una iglesia católica alemana 
(Fot. Scherl) 

La evolución del violm. Mr. scnultz, de Boston, ha fabricado un aparato 
que resume las a rmon ía s del vioi in, del cello y de la viola. Asi y todo, la 

muchacha que oye su música no parece muy entusiasmada 
(Fot. K»*vslone)) 

r a h * ! ! 0 1 ^ lUo'oraoo)' hay M" noy-scout, de 17 años, que realiza verdaderas proezas a 
• 9 ' cons,<,cra"í»oselc uno de los más hábiles jinetes de Los Angeles. (Ft. Keystonc) 

Las carreras de moto-ciclos, en Inglaterra, dan ocasión i «as habilidades d<: 
tos corredores para lograr ventaja, disminuyendo las r- .stencias del aire 

(Fot. Keyslonc) 
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Al principiar la Primavera 

EL BARATO 
ofrece a usted una buena 
oportunidad para sus nuevas 
compras de t e m p o r a d a | 

BREVES 
DIAS DE 
REBAJAS 

EN 

Ikulo* (Bírieile o l a s \ii Mm a s 

FANTASIAS, de cuadros muy vistosos, 
para vestidos; precio del metro, | ( 3 0 
ahora a pesetas * 

CKARMELAIKES lana mezclada con seda 
artificial, en colores lisos, el 4 ' 5 0 
metro, ahora a pesetas ^ 

CREP-SATIH seda artificial, en colores 
moda, ancho 90 centímetros, C ( 5 0 
el metro, ahora. . . . a pesetas < J 

CRESPON novedad, de seda artificial, 
en colores lisos, ancho 90 cen- J ' 2 5 
tímetros, el metro ahora a ptas. ^ 

5000 
C E F I R O S 

tul finísimo, con cene­
fas, al ínfimo precio de 

8 5 c é n t i m o s 

L o s c é l e b r e s 

trajes 
caballero, confeccionados, géne­
ros superiores y gusto ¿ e l día, a 

4 2 ' 5 0 p t a s . 

UN SURTIDO ENORME DE 

C R E T O N A S 
dibujos de reciente estampación a l'SO, 
1<50, 1*25, rOO, 0'90 y 0*80 ptas. metro 

BATAS blancas, s e ñ o r a . . . . a ptas. 4'50 
BATAS Mancas, caballero.. a ptas. 8'95 
ALBORNOCES superiores... a ptas.10'75 
PARAGUAS, gran ocasión. . . a ptas. 2*95 

finos 
S U P E R I O R E S 
ahora, el metro a 

LANAS estambre, colores lisos de no­
vedad, ancho 90 centímetros, 0 * 3 5 
el metro, ahora. . . . a pesetas ^ 

CRESPON pora lana, colores lisos no­
vedad, para vestidos, ancho 90 0 * 5 0 
cms., el metro ahora a pesetas ^ 

PANAMA pura lana, ancho 110 centime-
tros, en calores lisos corrientes o 
el metro ahora a pesetas ^ 

DAMASCO Brochado, de seda artificial en 
colores, para cortinajes, ancho O *75 
110 cms., el metro, ahora ptas. * > 

M a n t a s - C o l c h o n e s 

E d r e d o n o s - B á n o v a s 
también hay gran cantidad 
incluidas en estas REBAJAS 

8 0 c é n t i m o s 

ZAPATOS caballero, piel be­
cerro, color moda, corte in­
glés, doble suela, 1 7 ' 5 5 
ahora el par ptas. • ' 

ZAPATOS caballero, piel ne­
gra o color, suela de crepé 
legitimo, ahora el i j 
par a ptas. 1 1 

PORTIERS t a p i c e r í a . . . . . . a ptas. 15 
PRECIOSOS cubrecamas mat. ptas. 15 
ALFOMBRAS muy bonitas., a ptas. 2 
CADRANTES cretona rellenos, ptas. 1 '50 

BORCEGUIES caballero, ter­
nera osearla negra, corte in­
glés, chanclo ente- | A ' 3 0 
ro, ahora a ptas. I ^ 

ZAPATOS «Blak-Bottom» ca­
ballera, en charol negro su­
perior, cosidos, el 1 Q ' 15 
par, ahora a ptas. • ¿ 


